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o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1012.0 milibares. Temperatura média 25.0°,
máxima insolação 35.9°, mínima 17.1 ° (No

. Planalto média mínima '11.2°), Cumulus, Stra­
tus, Cirrus, de claro durante o dia a encoberto à
noite. Tempo no Planalto: Bom, durante o dia,
instabilidades esparsas no Oeste à noite. No
litoral: Bom, durante o dia, pequenas instabili­
dades em trechos à noite. Previsão: A. Seixas
Netto.

Plantão Celesc?

Disque
196.

NOVOS PARTI DOS' J

'.

. .

Re orma vai a terar
o e

O Sr. Nereu Guidi anunciou que tão logo sejam extintos os atuais partidos, deixará a Secretaria da Casa Civil. Os demais polí­
ticos que. integram o secretariado aguardam os acontecimentos. Vários deles têm como certa sua permanência no Governo (P. 3).

Deputados doMDB definem até
dia 11 qual o caminho. a

.

seguir
Demonstrando coesão em torno da tese de manutenção do MDS mas

já conscientes de que essa tese não prevalecerá, os membros
da bancada do Partido na Assembléia devem definir até o dia
11 próximo os rumos a seguir 'com a reformulação partidária,

O ESTADO ouviu toda a bancada oposicionista sobre o assunto (P, 6)

. ,

R,(?nJ�r�p.,eJ21Ppt?tirt.J2pr mais del �i.lh�9.�P.(;,,R�,�.�oa,s, que s,e concentraram no Parque Phoeni x para as­

-'>�Óll1>tj'HtrtN::.�{';'í<épétrri'aêj"·o"gesto pr�Hcáaô':'em"óutras viagens, o Papa beijou o' solo irlandês (P. 7).

E mais: Hospital Joana de Gusmão c�ntinua fechado (Pág. 16'; Poluição em Imbituba afeta 480 famílias (Pág. 12'; Rebelião direitista na Argentina (Pág. 7,;, Reclassificação na Udesc só em 80 (Pág. 16'.
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.Coisas da' Política
Uma briga que
começou'antes

.... , .. wilson Figueiredo

Empr.esários

acham que

Figueiredo
,

conduz bem

a abertura,

Emenda Lobão tem

apoio dos aren;stas
"não al;nhados�',

Brasília - O líder do Governo no Senado, Sr, Jarbas Passarinho (I'A),
incluiu cru rc os senadores arenisias que cxami narão a emenda const itu­
cional do deputado Edison Lobão (Arena-MA). restabelecendo as

eleições diretas para governador c \ ice. os "n50 alinhados' Murilo
Badaró (MG) e Mendes Canale t MS), que já se declararam a favor desta
proposta,

Com isso, jlS possibilidades de aprovação da emenda na comissão
aumentaram de lorrnu considerável. ainda mais que outro senador
arenistu. o Sr, Passos Porto (SEI, também é fuvorúvel as eleições
diretas, ainda que não tenha declarado seu voto, Na comissão. o MDB
tem 9 representantes contra 13 da Arena.

.

O senador Luiz Cavalcanti (Arena-ALI declarou ontem que nesta
semana. assim que Ior suscitado o debate cm torno da-emenda do
deputado Edison Lobão. ele ressaltará. da tribuna do Senado, que
votará a favor das .elcicôcs diretas, o Sr, Cavalcanti. por amizade
pessoal ao atual governador de Alagoas, Sr, Guilherme Palmeira"
continuará no partido do Governo. o "Arenão". mas com posições
independentes,

Não foi 'incluído na comissão, apesar de ter aceito a sondagem feita
através de um vice-líder. o senador Affonso Camargo (PR), um dos
coordenadores dos "não alinhados", O Sr, Camargo reafirmou ontem

que nesta semana, após a leitura da Emenda Lobão. o que ocorrerá
amanhã. começará uma campanha parlamentar a 'favor das eleições
diretas,

Justiça
Militar

aprova4

em concurso

São Paulo - Um amplo debate entre a

imprensa e empresários eleitos como
líderes. em votação direta (15 mil voo
tOSI mostrou que a classe empresarial
considera bem conduzrda a abertura
política pelo Presidente da República,
Para o empresariado o ponto mais im·
portante na discussão política do País

" hoje, é a relormulaçáo partidária, e

que, a volta do partido Comunista po-
.

dera ocorrer a mero ou longo prazo. O
empresário mais votado. Antônio Er­
mjnio pc Morais é favorável à legaliza-:
ção do PC, "somente após a consoüda-'
ção da abertura política';..

u ernpresano- rauro v mares oisse
que "para fazer política não é preciso
que estejamos integrados a um par­
tido", Os empresárias tiveram seus
nomes anunciados pelo presidente da Gove'rno na-o pen'sa emGazeta Mercantil. que promoveu a

eleição. deputado Herbert Levy ,

(Arcna-Sf'j, que no seu, discurso de
.
•

j.
'

•

apre�enta\iãe da solenidade, salientou, raciona ,''''ar ma.s oque a Revolução redentora de 1964' ,
'

.,'
que interrompeu o processo caótico

de rrD"
, •

'. em que se encontrava o País; roi to-
.

m.d" nor 11m nreconceito contra os USO . CO ust.ve.s
politicosmilitareseosempresários.Opre_.. "

' , .
'

CUJJC�110 nao rOl gratuito. pois temos Brasrlia - O CN P (Conselho Nacional do Petróleo) considera esgota­
que recordar a subserviência dos diri- das as medidas de racionalização do consumo de combustíveis deriva­
gentes de classe, empenhados na dis- dos de petróleo. segundo expressou ontem alta fonte do órgão. 'Expli­puta �e (avorcs do Governo e de suas cou. entretanto. que ainda existe a alternativa de melhorar a eficiênciaatenções ,

da aplicação das medidas em vigor,
De acordo com a fonte. as medidas até agora aplicadas estavam todas

previstas no II Plano Nacional de Desenvolvimento, que serviu ao

conselho de manual. Afirmou também que a gasolina já não preocupa,
porgue aparentemente seu consumo está estabilizado. embora o CN P
ainda não possua estatísticas sobre o comportamento do consumo a

partir do último aumento dos preços e a entrada em vigor da medida
fechando os postos aos sábados,

Segundo a fonte do conselho. a decisão tomada pela Comissão
Nacional de Energia de reduzir em 10 por cento a produção de gasoli na,

e aumentar na mesma proporção a produção de ócio Diesel. através da
adição de nafta ao Diesel. está dando bons resultados, \I Oiesel. devido
a adição de nafta, teve suas especihcações melhoradas, COlll um puUt:1

energético maior mas. em contra partida, aumentou o aquectm�nto
dos motores, disse q,ue q,uan�o � g��0!t)l!l.era_o_d�r��a9��dE,�,t_r.?1�9
largamente mais consumido no 'País, 'at refinarias 'otimizavam ao má­
ximo a produção desse derivado. extraindo toda a nafta possível da
coluna do Diesel.o que resultava num combustível pobre,

O Diesel mais pobre continua, entretanto. a ser produzido para uso

naval, pois os motores marí·timos; qljàfuncionarn em aceleração estável
durante horas a fio, podem correr risco de incêndio se utilizarem o
Diesel leve. devido ao excessivo aquecimento do motor,

Delfim confirma que'
inflação não vai

além de 40% em .980

Situado na Beira Mar Norte, com 289 m2, sendo 3 quartos
(1 suíte), living em 2 ambientes, hall, lavabo, sala de jantar,
biblioteca (conyersível p/mais um quarto, cozinha, ampla
área de serviço, 2 garagens, contendo ainda muitos aces­

�órios, tais como, móvei& e cortinas, excelentes armários
embutidos, box de cristal, cozinha kitchen completa,
Preço Cr$ 3,990,000,00,

FERRAGENS FINAS
PARA CO�STRUÇÕES
ESTILO E COLONIAL

PARA LAGES E
SANTA CATARINA

Sublegenda é inconveniente a

nível estadual. diz Petrônio
Brasília - U Ministro Peirônio
Portella disse ontem que a ado ..

cão da sublcgendu "é inadmissí­
vel em termos estaduais. se

ainda puder persistir. ela ficará
exclusivamente em plano muni­

cipal". Quanto a redução do
número de senadores para for­
mação dos partidos, ele respon­
deu evasivamente:

"Nada é irnpossível. os tabus
felizmente se acabaram".

O senador Itamar Franco
(MDB-MG) disse ontem. de­
pois de levar ao Ministro Petrô­
nio Portella "algumas questões
do meu interesse"; que o Mi­
nistro da Justiça "acha que o

PTB já existe e é uma força que
não pode ser desprezada".

Pessoalmente. o senador con­

sidera "irreversível" a criação do
PTB. "fato sobre o qual eu não
tenho dúvidas".

O senador oposicionista
afirmou que obteve do ministro
a informação de que. até o pró-

xirno dia 20 de outubro. o pro­
jeto de rclorrnuluçáo partidária
chegará ao Congresso. Preocu­

pado com as observações dos

repórteres sobre a sua presença
no Ministério da Justiça. ele se

apressou em assegurar que "cn­

trei senador da Oposição e saio
como senador da Oposição".
PROTESTO I

Goiánia - Dezenove regionais
, da Comissão Pastoral da Terra.

reunidos em Assembléia Nacio­
nal. nesta cidade. enviaram an­

tcontcm três telegramas de pro­
testo ao Ministro da Justiça. Sr,
l'etrónio Portella, Ainda ontem

a CI;T divulgou nota oficial
solidarizando-se com os estu­

dantes de São Luis. Maranhão,
"vítima, da prepotência das au­

toridades e da violência poli­
ciai",

'

A " Rcuniâo Nacional da
Comissão Pastoral da Terra
será encerrada hoje e um docu­
mento final se r

á

divulgado
ainda pela manhã. O bispo Dom

_._ .. B.io.=--_FL./1Q$síveLque o Gover-no veja alcançado a

curto prazo o objetivo imediato ela reforma partidária:
diuidira opoeiçào. A curto 'prazo coincidem os seus e os

interesses, do populismo, Livrar-se da aliança com a

esquerda ideológica é a razão política imediata do Sr,
Leonel Brizola. A ruptura entre o populismo e a ideo­
logia é um cálculo que deve ter pesado decisivamente
tia operação da 'abertnra política.

Tudo que tem em comum, nesta fase, o Governo e o

Sr, Leonel Brizola é essa estranha coincidência de
interesses, Ambosquerem deslocaras esquerdaspara
ofundo do quadrorO Governo para não se sentir
confrontddo por um tnooimetuo popular que seja a'
soma de duas, tcrulências eleitoralmente fortes, que
desde 64 conseguiram manter-sejuntas, Brizola'para
recomeçar, sabre novas bases, a sua atioidades poli- :
tica, aproveitando a.experiência ea oportunidade,

Os interesses do Governo e de Brizola, a longo prazo
no entanto, divergem: Brizola é favorecido pelo tempo,

À proporção que as esquerdas se confinarem numa

imposeibilidade política, hauerá.campo para ele. O
principal efeito' da secessão no' movimento popular,
resulta, pelo' menos ·e.'í{ ies�, {al./orável ao populis'mo,'
Mas não 'ofe/"eGe' cvgqrcllíÜa de que Q populismo sérá

',sempre iiLI�ensível ao_aspecto ideológico.
Até as eleições. de' 1982, porem, os problemas dci_

reforma partidária ,podem'assegurar à estratégia do
Governo a confirmação do seu' cálculo, O mais prová-
vel de ocorrer é realmente a separação política entre ó
populismo e a esquerda organizada, Ideologicamente
não há muito que posea aproximá-los, Na disputa do
espaço político disponível. e na montagem de esquema
com capacidade eleitoral, é certo que deverão se engal­
[inhar. Hauendoa.préoia disputa entre o populismo e a

e esquerda (como.seniido genérico que a parcimônia
partidária deixa,a" estas) 9,S dois tendem a chegar
desunidos às eleições. A aão ser que ocqrram fatos
imprevisíveis, ou que 'os' acontec,'imentos excedam a

vontade e o controle de uns e outros, Inclusive do,
Governo, Mas' não é dado a ser considerddo nesse

raciocínio,

,

Mais do que a divisão política do movimento popu­
lar, o Governo quer é a. incompatibilidade ideológica
entre o populismo.e as esquerdas, E se quer é com base'
nos antecedentes de Zanga data que, muito antes, ten- Brasília - ()uatro mulheres con-

diam a separá-los' nalurab:neiüe, HiStoricamente a. ,seguiram aprovação nas provas

aliança entre o populismo, e q esquerda -foi seinpre escrrtas., do concurso ,naCIOnal"
d'

, , d"
'

.,

'd d l' promovtdo pelo Supenor Tnbu-
.con tCtOna, a pelQ OpoT'tU/usmo a esquer a e pe _a,. _� _ j, .. M:"t ._

a" "h' c_''''t
.

• '

l' l /.. PTB' F -4- .
--' .,�.- . _... . .. '-'

. -na tli ar. 11 ra preenc Imen o

co/'wenWnCL?e eltara -co" ,._�, llHuUa, sempr�, ufI":_a' de 13 vagas já abertas e outras queconfwnça bÇLSlCa, E as· realaçoes entre eles tambem nao ainda poderão ocorrer nos pró-
se caractenzaram pela lealdade. ximos meses, de juiz-auditor. Fai-

A questão comportava outros matizes que impediam tam agora apenas as provas orais,
uma aliança política de todas as {orças políticas que' marcadas para o 'próximo dia 15
acabaram,juntas, derrotadas em 1974, Havia descon- 'de outubro, Se aprovadas, serão

Fiança pérmanente deIundo ideológico, Os comunis- as primeiras juízas da Justiça Mi-
tas desprezavam as sQciedistas pela fraqueza e!eitoral litar '�rasileira, .

e moviam guerra-àosl-fotskistÍl$ (a mais alta ,suspeita Alem dessas qu.atro ,rnulheres,
d

'

,
- , '

O
' " - apenas mats 15 candidatos conse-reserua a a uma:poslç.ao pohüca), s socmhstas e .'

-

A Ih ' ,

,

'
"

..' -

'

,
.

,

'

, gUlram aprovaçao, s mu etes s- P 10M" ( d PI' S D Ir' N tt r' tvarwntes de e_sguer._dg, r::etr.tb.uLam em desconfu;tnça sa-o ll'lá Marl'a Cal lado F.adul
ao au 0- 1ll1S ro o anejamento. r. e 1m e o. con lrmou on em

que a inflação em 1980 será de 40 porcento, "Mas para que alcancemos esse nível é
para com os comunist(Ls, ftçivia desprezo intelectual de (PA), Maria de Lourdes Crúz preciso contar com a ajuda do povo". acrescentou.
ambos - co'munista/i e,.soáalistas - pelo PTB, que Macedo (MS), Rosali lunha Ma- Sobre a previsão de uma taxa de inflação de 65 por cento para este ano. feita

pouco' se importàva' com programas e idéias.
. 'chado Lima IR.II e Iara Alcântara pela Fundação G�túlio Vargas: o ministro disse q�e "cada um raz a previsão q�e

E
.

d' '. ·1' 'd
'-

'

., , qUIser. usa as hlDoteses oue'OUlsereencontra os numerosQue bem entender. Nos,sses antece entes exp lCal,n em parte a �n ,eclsaoe o D?IlI, S�lepa( R�),Os home�s: !ose; �sta':l0s, tentando conter o fitmo inflacionário e acho que a forn:),a "q!!ç""é�toud�srfP,i1r.o em 1964
..

@. $r. Mlgue� Arraes, a vesjJ�l! f/O _,: ue. ralq.o .s.a��1J (S P )i:r�.".. âJS;A4,; ,,"�sa�do ea �nals c�,�,ta .. .ou ,!\<!Ia. controlando as taxas do Governo. e pr:Qw�Yenllo a

co�tJ:lf;13 de ";1iã}ço' pórcanto·tántes da queda de_o
,

- man�p ma'rranp' (RSCf,��r", :. reorgam'laçao··devsI5tema fmancelro, Dentro de pouco tempo�. terrho certeza. 4

G '" .' R" ,
' d' 't FabnclO <le A'''U'Íno (Rg,r;,"':I-oão�" .colheremos os resultados f?SltlVOS desse no\o dlrWOni'mentooltoart,-vebO ao lO aprocura e apolO para em ar s.er . ",.", É posslvel que a nova polJlJca salanal provoque repasses de preços aos produtos

d,eposto pelo Governo do.PTB, Estava certo de que
Soares Junior (DF), Waltamyr de

por algumas empresas, No entanto. nós temos que conviver com uma política
Goulart queria dá-lo na bandeja como compensação

Almetda Luna (MG I, Edmundo salarial adequada. e a mensagem que encaminhamos ao Congresso eu considere a
,,' '-,

.

, França de Oliveira (DF), Adilson adeouada. A oartlr daI. creIO Que as cOIsas se normanzarao '

,

'pela pretendlda deposlça_O de Carlos Lacerda na (Jua- .

Ue Vasconcellos Leal (DF>. João Com relação a riscalização dos bancos, o Sr. Delfim Netto esclareceu que "a
nabara, A suspeIta não era segredo: costurou mUltas Corrêa Cabral (RJ). João Alfredo determinação ocorreu pois h�vJ3' uma dúvida sob�e a laxa de captação qu� os

entendimentos políticos. à época 'e extravaslJ'u para o V" P 'II (RJ. O . I.d
bancos aumentaram em 2 por cento apos a aprovaçao. pelo Conselho Monetano

, " ' ,', " ,tel ra arte a
, .). swa o Nactonal, do redutor de 10 por cento para as taxas de juro, Mas felIzmente osnotzcmrlO dos JornalS_.

.

Lima Rodngues Jumor (RJ), Ro- bancos voltaram atrás e agora está tudo bem",
.

O Sr. Leonel Br:izola desenvolvia uma trajetória berto de Lima e Silva (MG), An-, Sobre as altas taxas de juros cobradas pelas financeiras. o Ministro Delfim

politica própria cuja órbita conflitava com os planos tônio Cavalcanti Siqueira· Filho Netto disse Que "existe um limite para a cobranca d�s iur�� de mora e Quem se

d S M' I A
.

C fl' I
'

·d (RJ) Mário César achar prejUdltado deve se comunJcar com o Banco Cenlral , O Sr, DelfIm Netto
O r.' 19ue

..
rraes, on Llo atua e antLgo e, e '-

. _
" allrmou queos recordes verificados nas bolsas de valores estão sendoprovocados

certa forma, histórico, Apenas não teve a explicitação Machado Monteiro (DF) �. Julio pela entrada dos recursos do Fundo 157 e não peja injeção direta de dinheiro do
do sentido político porque o curso dos fatos truncou o

Cezar Silva Fagundes (R]). Governo",

'processo, Mas durante todo esse tempo o conflito ficou
latente, Até que o 'Governo o diagnosticou. E aí, com

doses homeopáticas, começou a estimular a divergên­
cia adormecida .. A. abertura foi automaticamente en­

tendida de foúna, diversa." por Brizola e Arraes, que,
pensam e agem,.falarn 'e reagem, de maneiras opos.tas.
E por trás de ambos se aglomeram também idéias e

conceitos políticosque só conseguem manter-sejuntQs
em Circunstâncias muito adversas.

_

Por e17j:Juanto os resultados pretendidos pelo Go- ,
'

verno sâo propo'rcionais à oportunidade partidária
apenas esboçada, Não é muita apossibilidade de que a

caracterização vá muitp além de divergência política
de primeiro grau. Por enquanto; nem o populismo é

imprudente a ponto de assumir a responsabilidqde de
romper uma aliança (j.e conveniência mútua - que

.

ainda não terminou - �m as esquerdas acham van­

tajoso queimar Briz,ola. Afinal� queimaram Carlos
Làcerd{l e não tiveram maior proveito. Lacerda, pelo
contrário, tirou todo o efeitoposslvel da animosidade
dos comunistas" Brizola também, r.i.ão tem vocação
para Joana D'Arc.

De qualquer. forma, hã. mais pontos de divergêncÍ{l,
sejam polttico8, sejam ideológicos, que começaram a

distancUlr o populismo eas esquerdas. E a identifica­
'ção cksse divisor de aguas às personalidades de Arr­
aes e Brizola é menQ8 casual e mais simbólica do que
pàrece. O choque ck interesses existUl antes ck 64.

.Moacyr Grechi foi reeleito por
assim como seus auxiliares de di­
retoria,

'

Brasília - Um grupo de cineasta,

entregou ao Ministro Pctrónio
Portella' um do­

apreensão de fifi filme, da lJina­
filme. em São Paulo. e pediu a

liberação de iodos os filmes que
continuam proibidos pela cen­

sura. recebendo do ministro o

convite para debater o pro­
blema na primeira reunião do

Conselho Superior de Censura.
110 próximo dia �5 de outubro,

O diretor da Divisão de Cen­
suru, do Departamento de Poli­
da Federal, Sr. José Vieira Ma­
deira, conunua sustentando.
conforme comunicou ao Mi­
nistro, a legalidade da apreen­
são dos filmes, cm São Paulo.
tendo acrescentando que a Di­
nalilmc está alugando as fitas e

não existe. no DPfC, documen­
tação que.comprove a lisura de,
sua" atividades. antes das medi­
das adotadas pela censura.

Brizola chega hoje ao Rio,
mas PTB não faz programação

I

Rio - O PTB não programou ofi­
cialmente nenhuma recepção ao

Sr. Leonel Brizola. que chega
hoje às 13h30m. ao Rio. para uma

semana de contatos políticos,
Sabe-se. no entanto, que delega­
ções de 35 dos 63 municípios do
interior e trahalhistas da capital
vão se concentrar. a partir do
meio-dia. no Aeroporto do Ga-
leão,

.

Nenhum membro da executiva
nacional r.rovisória do futuro

.

PTB arrisca-se a fazer

prognósticos em torno do
número de pesso�s. Que

torno do .númerO.Je pessoas 'que
deverãq reéepcion.ar o ex­
governador gaúcho. O Sr, Doutel
de Andrade, Jjor exemplo, explica

.

que "Brizola 'não está disputando
nenhum torneio de popularidade,
mas dispostog a fazer política. a

ocupar espaços e a implantar cm

bases' sólidas o Iúturo Partido
Trabalhista Brasileiro",
LULA NO RIO

Brasília - O 'Iançamento do
movimento Pró-PT será feito hoje
no Rio. com reuniões marcadas

para às 9 horas em MadureiTa. 14
horas em Nova Iguaçu e 19 hs, í!!!I
Volta Redonda,- Vários líderes
sindicais, a exemplo de Luis I ná­
cio da Silva. o Lula. estarão pre­
sellles. informou ontem o depu­
tado Edson Khair (MDB-RJI,

.
O parlamentar fluminense as·

sinalou que o �T está surgIndo
para combater a situação de re­

trocesso social gerada pelo sis-

tema que atingiu vários segmen
tos da' sociedade. com reflexo,
mais negativos sobre os trabalha­
dores, Ü novo partido, segundo o
Sr, Khair, romperá o cordão que
as classes dominantes impõem aos
assalariados,

' -

"Agora - frisoü o deputado. a

ditadura procura compor uma

moldura político-partidária saída

dos quadros das chamadas elites,
disfarçadas ora com roupa·
/<;<:111 pUpllll,ta. ora atraves de par­
tidos "pseudo-ideológicos", COI11
uma linguagem c retórica próxi.
mas das retvindicac,;ões dos traba­
lhadores, mas iamais adm'itindo a

dire,'ão e liegcrnonia desta
classe",

'

Mais 4 líderes comlDlistas,
voltaram ontem do eXllio

Rio - Voltaram. ontem. ao
.

Brasil. q'uatro Iítleú�s comu­

nistas, Pouco antes das H
horas tla manhã, aterrissou no

Aeroporto I nternacional do
,Rio o avião da Alitalia, que
trouxe de volta do exílio os

ex-líderes sindicais e dirigen­
tes do ,Par'tido Cómunista
Brasileiro. Gregório Bezer-ta"
Hércules Corrêa. Lyndolpho
Silva e Luis Tenório de Linia.
todos anistiados,

foram recebitlos por par­
lamentares, membros dos
movimentos pela anistia, es­

tudantes e dirigentes ·sindi- '.

cais, Os quatro membfOs do
Partido Comunista Brasileiro

pregaram a unidade das opo­
sições em torno do MOB,
Gregório Bezerra; Hércules
Corrêa, Luis Tenório da Silva
e Lindolpho Silva não tiveram

PRINCESA LTDA.

Com preços e descontos especiais
Solicite Orçamento sem compromissos.
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• BLUMENAU.

VENDEDORAS
Rua Sao Paulo. 2741
Fones. 22:4468 . 220897
Terex 0473·326
89100· BLUMENAU·SC

BOMBASRua Dr Abel Cape'a,390
EdifiCJO Gênova - apto 202

Coq�eiros . Fone 44.2029
88 OOO·Floroanópolos·SCEmpresa ligada ao ramo de Telecomu­

nicações, ampliando seu quadro de
vendas, necessita de elementos do'
sex'O feminino para cobrir a região de
Florianópolis'. As interessadas deverão,
enviar curriculum-vitae para Caixa
Postal 1084 Florianópolis até dia 03/
10/79.

HIDRÁl,JUCAS

CONCESSIONÁRIO
TRATORES
SERViÇOS

COMPANHIA
BRASILEIRA

DE TRATORES

IMPLEMENTOS RODOVIARIOS E AGRiCOLAS

qualquer problema com as au­

toridatles policiais,
A permanência 0'0 Rio foi

dç pouco mais de duas horas:
consümidas em entrevistas' à
imprensa e discursos, Em
totla as declarações, os anis­
tiados defçnderam a legaliza­
ção do Partido Comunista e

. êÕlll'bateram o fim do M OB:
Viajaram para São Paulo no

vôo das II horas,

Gregório Bezerra. ex­

tleputado. estava no exterior
desde 1969, Ele foi banítlo.
Hércules Corrêa, Luis Tcnó­
ri0e Lyndolpho Silva estavam'
exilados desde 1964,

BIClIEIROS
Brasília - G deputatlo Si­

queira Campos (Arena-GO).
apresentou projeto de lei anis­
tiando os bicheiros condena­
tlos pela contravenção pre-

vista em lei. ao mesmo tempo
em quc sugere que os mesmos

sejam aproveitatlos. priorita­
rialll�nte. como agentes tla
nova modalidade da Loteria
Fetleral, o Loto, Em seu pro­
jeto, para que os "interessa­
dos" possam ingres,ar na Lo-
1,e; ri<;l...,.Fe cJ e ra I. . .b.� ta-.q u:e....-r-e­

nuciram à Caixa Econômica'1 ....,
I

SU3 deSignação. que se proces­
sará no, terrno� da Lei,

Em sua justificativa. o de­
putado goiano afirma que os

agente� de rua do Jogo de
Bicho. pela legislação penaL
foram sempre as grantles ví­
timas dessa modalitlade de
jog(l) dc alar .. motivo pelo qual
acha que o erro deve ser repa­
rado. com seu aproveita­
mento na "Zooteca" do Go-

'verno. além da "inegável ex­

periência" ,

'REPRESENTANTES
Tradicional Indústria de Bolsas, artigos esco­

lares e promocionais do Rio de Janeiro, em

fase de grande expansão d'éseja nomear re­

presentantes, com corpo de vendedores, em

tod�s as capitais e princípais cidades do país e

exterior,
Cartas com referências para Àv, Passos, 91 �. 6°
andar - Rio de Janeiro.

APARTAMENTO: 03 quartos, sala, copa,
cozinha, garagem, a, serviço, banheiro_
Com telefone. Rua: Lauro Linhares, Trin­
dade - excelente loca,lização. Preço: Cr$

,

6.000,0Ó�Tratarfones: 44.4269 ou 44.1825.

TERRENO LAGO'A
DA CONCEiÇÃO

E CANASVIEIRAS
Vende-se terreno na Lagoa da Conceição,
à 100m da praia, murada, aterrada, zona

residencial tranquila, pronta para cons­

truir, de esquina' c/648m2., PreçO Cr,$
420.000,00, Estuda-se proposta. Vende"se
também um' terreno em Canasvieiras,
c/312m2. Preço Cr$ 250,000.,00. Estuda-se
proposta, inclusive como 'parte db pgto, de

apto. no centro da cidade, Tratar direta­
mente c/o proprietário pelo fone 33,0043.

ÓTIMO ••• ! ENTÃO ADQUIRA UM VOM ARMANDO

,'(porque o Ed. Da PHILOMENA já está todo vendido).
QUALIDADE E PR,ETíGIO' AO SEU ALCANCE.

HOJE É DIA DE PLANTÃO. À RUA 4MAZONAS,1971,

TRATAR COM -RÉGIS IMÓVEIS - Othon 'Gama D'Eça n,O
139 - Loja 4 - Fones 22-3537 e 22-6551,

FABRICA DE CARROCERIAS

"'"
Av. D. Pedro II - 3593

Fone: 22.3768 e 22.1363
Cx. Postal 862 Lages-Se.

Fechaduras - Espelh'os - Maçanetas
Dobradiças - CremonÇlS - Plac1l;s Luz, etc,

Ferragens finas do mais alto
'

Nível para todos os' fins

Arquitetônicos
e em qualquer tipo de acabamentos:

PRATA VELHA - BRONZE MARROM
BRONZE OURO
OURO VELHO - PRETO RÚSTICO
COBRE RÚSTICO, ETC,

EXPOSiÇÃO E VENDAS P/TOPO ESTADO
DIRETAMENTE DE FÁBRICA:

"�/��Y&,rJ;oa. ..

METALÚRGICA SIMON LTOA,

EXPOSIÇÃO E VENDAS: Rua Deodoro, 35

Loja, 14 Centro

,

Fone: 22-9289 - Florianópolis - se

ALUGO

I

I:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�t,
� ESTADO 0!t- Fpolis, 30/setembro/l.979 Política/Administração - 3

Guidi quer renunciar em dezembro
mas Jorge faz reunião na 3.a feira

Por Laudelino José Sardá.
Dos sete deputados que tro­

cararnsua cadeira na Câmara
ou na Assembléia por um

cargo de Sec'retário de Estado,
apenas o Sr. Nereu Guidi já
decidiu que tão logo o Go­
verno Federal acabe com os

atuais partidos, fato previsto
para a véspera do recesso par­
lamentar, em ci nco de de­

zembro: entregará ao gover­
nador a sua carta de demis­
são, a fim de poder participar
como deputado da reformula­

ção partidária. O secretário

Esperidião Amin Helou
Filh-o. dos Transportes e

Obras, também está disposto
a retornar à Câmara Federal

. para participar diretamente
da criação' dos novos parai­
dos, mas pretende aguardar
primeiro o anúncio oficial das
bases da reforma.

Os outros cinco deputados
vão se manter nos cargos .de
Secretários de Estado e já ga­
rantiram ao Sr. Jorge Bor­
nhausen seu apoio à formação
do novo partido do, Governo.
Os Srs. Waldomiro Collautti,
da Saúde, e Egídio Martorano
Neto, do Bem Estar Social,
disseram que só voltarão a

ocupar suas cadeiras na As­
sembléia Legislativa com' a re­

comendação expressa do go­
vernador. Os secretários Júlio

César, de Cultura, Esporte e

Turismo, e Neudi Primo Mas­
solini, da Justiça,' deverão
também permanecer no Go­
verno, já que antes de as bases
da reforma terem sido revela­

das, haviam declarado que

acompanhariam o Sr. Jorge
Bornhausen na estruturação
da nova legenda. Para o secre­

tário Bulcão Vianna, da Ad­

ministração, a melhor alter­
nativa é aguardar a definição
oficial.do. Palácio do- Planalto

para entã� decidir sé '�aÍr a

pena manter-se na função de
Secretário durante 'a reformu­

lação do quadro político.
"Mas o aspecto ideológico vai

pesar mais na minha defini­

ção", observou Bulcão ao' jus­
tificar sua tese de que o com­

promisso com o Governo não
se constituirá na sua única

orientação.
DEFINIÇÃO

As. infor�ações que vaza­

ram esta semana do Palácio
do Planalto, dando garantias
de que o Governo já optou por
um partido de apoio, permiti­
ram que os sete deputados que
estão no Governo começas­
sem a definir seus rumos. A
maioria prefere aguardar em

seus gabinetes a reformulação
dos partidos, mas não es­

conde que a grande preocupa­
ção é' com o futuro, já que a

alternância de poder é um

fator a mais que pesa na ba­
lança da sobrevivência polí­
tica.

O Sr. Jorge Bornhausen re­

cebeu há cerca de três semanas
recomendação do Palácio do

Planalto no sentido de come­

çar a articular o novo partido,
através de consultas às basés.
Como a bancada estadual não

tem lh.e apresentado razões

para maióres preocupações,
em virtude da indefinição até

então provocada pelo desen- ex-PSD do Vale do ltajaí
contro de informações em poder seguir este rumo, já que
Brasília. o governador con- o senador Evelásio Vieira não
centrou sua atenção no seu se- pode ainda ser considerado
cretariado, com que conse- uma carta fora do baralho.
guiu uma unidade política O Sr. Nereu Guidijáadmite
surpreendente, depois de um a possibilidade de mobilizar

quadriênio marcado por bri- os remanescentes do antigo
, gas e dessidências dentro da 'PSD 'no Sul, inclusive da re-

Arena. gião de Laguna onde a família
O fato de a imprensa ter re- 'B�a,inda não apagou

velado que o deputado Nereu -ás marcasdo velho partido,
Guidi estaria disposto a inte- que .lhe rendeu muitas vitó­
grar um partido que lhe pro- rias, E até mesmo em Tubarão
piciasse maior rentabilidade o Sr. Nereu Guidi não afasta a

no Sul do Estado, e que o in�' possibilidade de ocorrer uma

dependente lhe abria maior aliança, apesar de o prefeito
perspectiva, deixou o Sr. Paulo May ter sua carreira
Jorge Bornhausen preocu- iniciada na antiga UDN.

pado, E, por isso, ele marcou O certo é que o Sr. Jorge'
para a próxima terça-feira Bornhausen tentará depois de
uma reunião com o chefe da amanhã convencer o Sr.
Casa Civil e mais o secretário' Nereu Guidi a continuar no

dos Transportes e Obras, que Governo durante a formação
não afastou a possibilidade de dos partidos no Estado. Nesta

regressar à Câmara Federal, difícil tarefa, o governador
após a extinção dos atuais está convencido de que só com

partidos. a maioria das lideranças polí-
A saída do Sr. Nereu Guidi, ricas é que conseguirá aumen­

a princípio, não criaria difi- tar seu prestígio junto ao Pa­
culdades ao governador na ar- lácio do Planalto. E o Sul só

ticulação do partido preconi- lhe apresenta duas alternati­
zado pelo Palácio do Pla- vas: a, manutenção do secretá­
nalto. Mas o Sr. Jorge Bor- rio da Casa Civil, com o risco
nhausen reconhece que não de privar-se do apoio dos ex­

terá êxito nesta difícil missão udenistas Diomício Freitas e

se não conseguir respaldo dos Sebastião Neto Campos, este

ex-pessedistas. E é justamente último seu líder na Assem­
o núcleo pessedista do Sol do 'bléia Legislati va , ou vice­

Estado, com q ue o chefe, da versa.

Casa Civil, na qualidade de É possível, todavia, que
um dos remanescentes, pla- prevaleça no encontro de

neja a formação de um par- terça-feira a tese do titular da
tido independente, que abre o Casa Civil de que "o deputado
leque das preocupações do não pode correr o risco de

governador, pelo fato de o estar fora de sua verdadeira

função neste processo de re­

formulação partidária". Neste
caso, voltarão à baila os ru­

mores de que o Sr. Marcos

Henrique Buechler poderá su­

ceder o Sr. Nereu Guidi.
PESO RECENTE

Os sessenta mil votos com

que o litoral e alguns municí­

pios do Planalto e região Sul

garantiram-lhe uma sur­

preendente vitória, permitem -

ainda hoje que o Sr. Esperi­
dião Amin Helou FÍlho cons­

titua uma outra preocupação,
que o governador tentará
sanar na próxima terça-feira.

Apesar de reconhecer que
sua eleição teve a garantia do

Governei, o secretário dos

Transportes e Obras confessa

que a perspectiva e de se tor­

nar livre para ,decidir o me­

lhor, mesmo com as amarras

que em curto prazode tempo
tornaram-no num prefeito
bem sucedido e lhe renderam

uma, invejável soma de votos

na sua primeira eleição.
- Se a reíormulação parti­

dária permitir que se estude
uma nova filosofia de partido,

'fico como deputado; se for

apenas para recolocar pes-,
soas, fico como secretário",
disse o Sr. Esperidião Amin

Helou Filho, observando, po­
rém, que examinará, inde­

pendente do que definir o Go-

Egídio Martorano , Neudi Massolini

Dos sete deputados que
hoje desempenham
funçóes de Secretário
de Estado, apenas
Nereu Guidi revelou sua

disposição de renunciar
ao cargo em dezembro,
quando os partidos
serão extintos. Esperi­
dião Amin Helou Filho
ainda não decidiu e os

demais tendem a per­
manecer nas suas fun­
çóes. Waldomiro Collautti

ropa (esta viagem poderá ser
adiada por recomendação de
Brasília) o governador vai

reunir seus secretários . .corn

quem' pretende montar um

plano de ação com vistas ao

novo partido. Os Srs. Dieter
Schmidt, Luiz Gomes e outros

serão solicitados a articular a

nova legenda do Governo em

Joinville, enquanto ,os outros

secretários deverão também

cumprir a mesma missão em

seus municípios.

Júlio César

"decisão do Planalto de criar só
um partido de apoio. A luta

agora é pela manutenção da
unidade a qualquer custo. Ejá
recebeu a incumbência de
Brasília no sentido de come­

çar a articular o novo partido
junto às lideranças da Arena e,

evitar que as duas principais
legendas do antigo quadro
partidário (PSD e UDN) apre­
sentam dificuldades à forma­

ção de um partido forte.
Antes de viajar para a Eu-

para o Governo do Estado,
não vacilaria na escolha. E se

isso ocorresse, iria a Brasília
comunicar ao presidente Fi­

gueiredo que seu Governo
teria um partido forte em

Santa Catarina, mas que não
seria o Arenão.

Mas antes que o barco dei­
xasse o porto para navegar li­

vrernente, como pretendia, o

Sr. Jorge Bornhausen foi co­

municado que teria de assu­

mir o comando, em função da

vemo, todas as propostas que
deverão surgir nesta mudança

.que ocorrerá no contexto polí-
tico.

ESTAVA F,ÁCIL
"Eu vou com a rnaioria",

dizia o governador Jorge Bor­
nhausen há cerca de dois
meses numa entrevista ao

Clube dos Repórteres Políti­

cos, garantindo que se um

outro partido, no caso o já
conhecido por independente,
surgisse como melhor opção

R.B.' PLANEJAMEMTO E CONSTRUÇÕES LTOA
ASSINA CONVÊNIO

"
'

BROTHER

'" Máquinas de Oosturalndusjrlais
i: \,

II .. .. ,'_ 'fi . t 'Procura n - : . i-:J \� 0'';{;!;d�'"t

Representante Autônomo para seu

Depto. de Peças, Agulhas e Acessórios
para o Estado de Sta. Catarina. Exige­
se: Bons conhecimentos junto à Ind. de
Confecções e Malharia do Estado.

Contatos e Entrevistas c/Sr. Michael
Kunreuther, no Grande Hotel Blume­
nau - AI. Rio Branco, nO 21 -tel, 22.0366

- Blumenau-SC - Nos dias 4 e 5 de ou­
tubro, das 8:30 às 17:00 hs.

t
MISSA DE 7° DIA Ltda. e destina-se à construção dos edifícios

"Bavária II" e "Bavária III"., no Bairro Garcia.
Da solenidade de assinatura, na agência da
APESC de Blumenau, participaram o presi­
dente da APESC, Renato John, o diretor fi-

nanceiro, Romano Erlandi o gerente da

agência de Blumenau, Nildo Teixeir�. de
Melo, do diretor da RS, Laerte Venturinl, o

gerente geral, Valdir Poffo, e o consultor ju­
rídico, Emir Poffo.

A APESC assinou', terça-feira de manhã, o

primeiro contrato de financiamento empre­
sarial em Blumenau. O financiamento, no

valor de Cr$ 37 milhões 669 .rnil, favorece à
Empresa RB Planejamentos e Construções

A família da inesquecível .)

LEONILDA VECCHIETTI
MULLER

ainda. profundamente conster­
nada com '0 seu falecimento,
agradece as manifestações de
pesar e convida para a missa de
7° dia, que será celebrada terça­
feira, dia 2, às 18,30 horas; na Ca­
'pela do Colégio Catarinense.

não cria ilusões.Cria um mundo novo em
, .

lua proprla casa.·

i
OESTADO I

i

I
COMUN.ICADO

A EMPRESA EDITORA O ESTADO LTOA. e a Empresa
ED.ITORA JORNAL DE SANTA CATARINA LTOA. comu­

nicam ao público quea partirdo dia 1.ode outubro de 1979
efetuarão reajuste nos preços da venda avulsae assina­
tura de O ESTADO e do JORNAL DE SANTA CATARINA,
passando a vigorar a segui nte tabela:
Exemplar do dia

." .. Cr$ \ 8,00
Assinatura anual ' ..

:.,. :,., "i' ,., •• ,�,Çr�$-.t.�OO;OO,
Assin�tülfa":smnestrál" .'; .. : .':' .': .. .: :':

-

.. ': � :' .Cr$ 700,00

,

distribuidor "

�;� AnORE mAYKOT a (1�.·lTDA.
Rua Fulvio Aducci, 1157
Fone 44-1788 - Estreito - Fpolis - se.

"MODULAGO cria um mundo rovo
'.

em sua própria casa. onde você. sua família.
seus amigos, o lazer, a tranqüilidade, o sol, e os

momentos' mais agradáveis acontecem à bei.ra
de uma piscina.

Você só escolhe o modelo, ACAPULCO, MONTREAL
ou CANADENSE.

Use o nosso telefone e peça
maiores informações

t í
i

"
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I Informação Geral

Não será surpresa' para esta coluna se uma das próximas vagas.do
Tribunal de Contas do Estado destinar-se a um representante da

Arena catarinense na Câmara Federal. Um dos nomes com chan­

ces de ser. indicado conselheiro é () do Deputado Pedro Colin.

CONFRONTO

Não se pode questionar - até por­
que é flagrante - o desenvolvimento
econômico-social alcançado pelo País
nos últimos tempos. O Produto Interno
Bruto, que em 1990 era de 43,9 bilhões
de dólares, atingia em 78 a casa dos 192
bilhões; a produção de autoveículos re­

gistrava àquela época a marca das 133
mil unidades e há dois anos superou a

casa de 1.670.000; a produção de aço
passou de 1,8 milhão para 12, I milhões
de toneladas; o analfabetismo, que no

limiar da década de 60 atingia 39,5% dá

população adulta, reduziu esse índice
para 22% em 78, apesar do crescimento

demográfico expressivo; a expectativa.
de vida subiu dos 52 para os 64 anos; a

aquisição de bens duráveis atingiu ca­

mada bem mais ampla da comunidade
nacional. Há, enfim, uma série de ou­

tros indicadores a demonstrar o avanço
do Brasil a partir dos anos 60.

·

·

�

·

·

***

Em compensação, a dívida externa
subiu dos 2,8 bilhões de dólares de 60

para US$ 43,5 bilhões em 78; a distri­
buição de renda se processou de forma a

mais injusta, o pobre ficou mais pobre e

a Petrobrás fica cada vez mais rica, en­

quanto o País aumenta sua dependência
externa de petróleo -.

SABATINA

Atendendo um convite da Câmara
Municipal da Capital o prefeito Fran­
cisco Cordeiro vai se submeter a uma

sabatina na próxima terça-feira. Além
do debate com os vereadores, o prefeito
vai fazer um balanço de sua administra­

ção. até o agora. Entregará, ainda para
a apreciação dos vereadores, o projeto
de 'rêfQT_ni3 JaC!.nJ1óisfiatúia diÚnunicí�,
pio,'"��e���rp. cqMo desl<iêjúe a 'n:es'tru:.'
turaçao da Diretur.

***

Tão logo seja votado o projeto, o que
ocorrerá em 45 dias, será conhecido o

nome do novo diretor do órgão, bem
como os nomes dos. três diretores que
ocuparão as divisões de cultura, esporte
e turismo.

***

Luiz Paulo Peixoto é um dos nomes

cotados para ocupar uma das divisões
do novo. Diretur.

SEM REGRAS

"Na época da ditadura mais fechada,
os calendários eleitorais eram respeita­
dos. Hoje, quando já há quem afirme

que estamos vivendo num regime de­

mocrático, acabam com os partidos e

ao mesmo tempo prorrogam mandatos
e suspendem eleições". A afirmação-é
do senador Marcos Freire, ontem, em

São Paulo.

LULA

Hoje, no Rio, Lula estará partici­
pando de um movimento nacional pela
criação do partido dos trabalhadores.
Às 9 horas. o presidente do Sindicato
dos Metalúrgicos de São Bernardo do

Campo e Diadema estará no Cine Shaw
Madureira participando de uma con­

centração ..

CONTATOS

O diretor do Centro do Comércio

Varejista do Estado de Santa Catarina
- CECOVESC - Thomaz Thompson
Flores, embarcou no final desta semana

para o Rio de Janeiro, onde manterá

contatos com o gal, Glauco Carvalho,
Superintendente da SUNAB, e outras

autoridades, objetivando obter a nor­

malização do atual sistema de controle
de preços adotado em relação aos Res­

taurarues. Churrascarias e Lanchonetes
do Estado,

MORTE DO CÔNSUL

Na última semana, em um desastre
entre a Capital gaúcha e Lageado, fale­
ceu o Cônsul Geral da França em Porto
Alegre. O consul tinha marcado para a

próxima sexta-feira, como decorrência
de um convite formulado pela Associa­
ção Catarinense de Estagiários na

França, uma vasta programação em

Florianópolis que incluiria uma au­

diência com o governador Jorge Bor­
nhausen.

CAOS

"A iminência do caos que já ronda
alguns Estados", é motivo de apreensão
para o secreário da Fazenda de Minas,
Marcia Vilela.

***

O secretario mineiro responsabilizou
o atual sistema tributário, excessiva­
mente centralizado pela União.

.

REINGRESSO

Cerca de.22 requerimentos de fun­
cionários atingidos por atos de exceção
e que pretendem rei ngressar no serviço
público já foram recebidos pelo Minis­
tério da Fazenda.

O secretário-geral do ministério de­
terminou o exame dos processos.

POSTO AVANÇADO

o Banco do Brasil inaugura amanhã
mais um posto avançado em Santa Ca­
tarina.

***

Com essa inauguração, eleva-se para.
118 o número de 'postos avançados, do
BB já em funcionamento, enquanto
prosseguem os trabalhos de instalação
de mais'Ióí. unidades até.o ii��-i;do aliO:

.

em todo o· p'â'{s.
",�, -"

-.� ': .::

COMPROMISSOS

Dois compromissos assumidos pelo
prefeito da Capital ontem de manhã: o

primeiro, na Trindade, é o de reformar
a Praça Santos Dumont. O projeto
prevê 20% de concreto e 80% de verde.
Atualmente a praça possui somente
10% de área arborizada.

"O

O segundo compromisso foi assu­

mido na praia da Joaquina, onde, aten­
dendo solicitações dos frequentadores,
ele tenciona mandar instalar uma série
de pranchas e barras para a prática de

ginástica.

CIÊNCIA POLÍTICA

o cientista político Antonio Anselmo
Martino, professor de Ciência Política
em diversas universidades européias
será um dos conferencistas no Ciclo de
Palestras e Debates promovido pela
Fundação Nereu Ramos, para Pesqui­
sas e Estudos Políticos, a ser realizado
no período de I. o a 4 de outubto de
1979.

000

A instalação do Ciclo de Debates será
presidida pelo vice-governador, Henri­

que Córdova, que será um dos confe­
rencistas, abordando o tema "Sistemas
Políticos: Apontamentos para sua De-

.

.finição; Democracia e Ditadura.

REAÇÃO

Surpreendente, triste e inexplicável
para a alma barriga-verde foi a reação
do deputado Adhemar Ghisi diante das

declarações do ministro da Marinha,
Maximiano Eduardo da Silva Fonseca,
acerca da mudança do Comando do 5. o

Distrito Naval para a cidade de Rio
Grande.

000

O lamento do parlamentar catari­
nense faz parte de um discurso profe­
rido em Brasília, na Câmara dos Depu­
tados.

I
!
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São muitas e diversas as razões favoráveis a tituinte, nas circunstâncias atuais, toma-se
uma reforma da Constituição. A abertura está artificial porque em desacordo com a possi­
se proéessando como um teste das necessi- bilidade de mudar a norma básica da ordem
dades sociais e políticas acumuladas. Mas jurídica sem radicalizar o processo político.
tanto os obstáculos à normalização como a Trata-se, de acordo com a realidade nacio­
ausência de responsabilidades definidas já nal, imaginar a possibilidade de reunião das
indicam a oportunidade para tlma ampla e tendências que se agrupam como Situação e

profunda revisão normativa que tem de co- Oposição a fim de elaborar um projeto de
meçar pela própria Constituição. O Brasil, Constituição ou para a revisão de um projeto
afinal de contas, não pode ficar indefinida- 'preparado pelo Executivo.
mente numa situação de experiência. O mo- O entendimento político é, portanto, a fase
mento que vivemos mostra que os fatos "re- preliminar de uma empreitada que diz res­

solvem situações à margem da lei". Trata-se peito a toda sociedade brasileira. É tarefa
de urna fase transitória, mas o exercício das' que o Congresso pode desempenhar com a

liberdades só é pleno quando funciona num sua carga de representatividade adquirida
quadro de instituições jurídicas adequadas. nas umas em 1978. Mesmo levando-se em

Além de ser precária a liberdade sem o am- conta o bipartidarismo insuficiente e ó· es­

paro de instituições, também não se cria a boço de um futuro quadro partidário que, ao

responsabilidade pelo seu exercício. Fica, que tudo indica, está longe de corresponder
portanto, uma imagem de risco desnecessá- às expectativas, é este o Congresso que
ria. temos e dele deverão sair as soluções políti-

A verificação da necessidade de dar ao País caso A alternativa para a elaboração de um

normas condizentes com sua evolução eco- projeto de reforma constitucional não leva
nômica e social ficou mais evidente com a necessariamente a uma Constituinte. Toda
abertura do regime. O quadro de conflito Oposição - e não só a brasileira - propõe
entre uma situação nova e a lei anterior não sempre à fórmula da Constituinte. Os parti­
se resolverá fora de um reordenamento nor- dos comunistas sempre foram defensores da
mativo. O ponto de partida terá de ser, mais solução constituinte, desde que a propuse­
cedo ou mais tarde uma Constituição ade- ram como palavra de ordem na derrocada do
quada para conduzir o processo. Pelo que já regime czarista em 1917. Desde então, em

se viu, quanto mais cedo o problema da re- qualquer oportunidade em qualquer país, a

forma constitucional for enfrentado, melhór ela recorrem automaticamente.
para atransiçâo política. No Brasil, temos um Congresso em fun-

O momento brasileiro tem características
.

cionamento investido de poderes constituiu­

próprias-A primeira é que não se materíali- tes permanentes para reformar a qualquer
-zou a derrocada do Executivo. A abertura hora a Constituição. É o Congresso, portanto,
política se faz por uma razâo eminentemente a via legal, lógica e adequada para conduzir a

política e conduzida pelo Governo. A inicia- reforma constitucional de que Q País neces­

tiva partiu do Executivo, que se preparou. sita diante das circunstâncias que se vão im­
para operar a transação política. A te-se da Con- pondo na nova realidade.

Fato Político I
Como os analistas do
poder vêem a reforma
o projeto'da reformulação partidária,

segundo'analietas bem situados em relação
às' esferas da poder, é visto como o fator
determinante das soluções políticas futu­
ras, no desdobramento do processo de re­

democratização do país. Atingida a meta
que é implantar um quadro partidário es­

tável, com partidor> que possam ser alterna­
tivas de poder sem traumas ou riscos insti­
tucionais, estarão automaticamente' viabi­
lizadas as etapas seguintes - aquelas que
verdadeirámente conduzirão à implantação
do regime democrático.'

Com. a-reforma, o governo pretende, como

não escondem seus porta-vozes, isolar da
oposição atual as minorias de esquerda, as
únicas a rigor. contra as quais continua
armado o instrumentar reoolucionário,
atento para o. que -seria um contra-golpe
com a sua escalada ao poder. Com. esses

grupos radicais definitivamente fora do
'raio de influência do poder, o sistema polí­
tico poderá se encaminhar, a partir da
atual força majoritária do governo, para a

transição que culminará na ascensão pos­
sível de outros segmentos partidários eLO
centro de decisões.. I

Teoricamente portanto, a reforma parti­
idária-terá -. importância decisiva no

,plano das reformas. Lembram estes analis­
'tas que tal como os vitoriosos da implanta­
ção

_

da
_ __ _ República;

da reoolução de 30 ou da derrubada do
Estado Novo em 45, os revolucionários de
64 procuraram institucionalizar o novo re­

gime e cercá-lo de salvaguardas, no caso,

para preservá-lo da ameaça comunista, o

inimigo número um do movimento de 31 de
março. Chega, entretanto, o momento de
restabelecer a ordem democrática, e aqui,
pelo fato da revolução de 64 ter se revestido
do poder constituinte sem dissolver o Con-.
gresso, a transposição do estágio excepcio­
nalpara o estágio democrático é feita suces­

sivamente pela distensão institucional, e

não pela adoção de um arcabouço novo,
através de uma Constituinte. E assim pro­
cede o governo, com o levantamento da ex­

ceção e o compromisso do restabelecimento
democrático.

Mas é preciso que hajam partidos aptos a

assumir as responsabilidades que serão

transferidas à classe política, com a devo­
lução do poder pelos militares. O governo
quer se assegurar de um partido forte e

majoritário, ainda que a maioria, em si,
não seja vital para seus planos. Para impe­
dir que o Congresso aprove o que não deseja
que seja aprovado tem a instância do Se­
nado, composta pelos biônicos; para fazer
passar o que pretende que passe, na Cá­
mara, poderá facilmente compor com as

bancadas mais próximas do governo, se

ocorrer eventualmente a hipótese de perder
a -maioria.

O partido único de apoio ao governo não é'
explicado tanto pela idéia da coação às for­
ças políticas arenistas para que se mante­
nham fiéis ao sistema dominante, senão

pelo sentido de impor uma definição de
quadros, sem que um segundo partido
possa se beneficiar do poder sem ·pretender
assumir os ônus decorrentes da imagem do
arbítrio e do autoritarismo.

Para o governo, ainda segundo os mes­

mos analistas, não há precauções específi­
cas quanto ao robustecimento político de
um partido independente, ou dos que ve­

nham a se formar comoase em setores-da
opos�ao contra os quais não há
restrições maiores a serem feitas. As pre­
cauções, que incluem o não estabelecimento
por enquanto dos moldes a serem seguidos
para a alternância no poder, como no caso

das eleições de governadores, são contra as

áreas extremistas contestadas pelos milita­
res. Sem que a reforma partidária atinja os

seus pressupostos, a intenção redemocrati­
zante ficará assim comprometida, pela ne­

cessidade de reavaliações das circunstân­
cias e perspectivas político-institucionais.

.
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Resposta "fulminante"
não recebo porcentagem da Som
Livre pois tenho meu próprio
modo de ganhar a vida (sou concei- .

tuado profissional nesta e em ou­

tras praças, onde sou constante­

mente solicitado. presidente da

Associação deis Profissionais da
Costura da Gran-Fpolis, presi­
dente da Associação dos Torcedo­
res do Avaí F.C.. etc ... ).

expressão da verdade dita por al­

guém que tem autoridade e domina
o assunto.

Não responderei às grosserias do

Sr. Daniel Pironi porque a violên­
cia é a arma dos fracos, e sou um

homem educado.
O Sr. Pironi quer provar que o

"branco é preto", que "pau é

pedra". é não com as armas da.ra­
zão, nem com a retórica. mas me­

dieval ignorância (bitolamento.
incapacidade, etc ... ).

Senhor Diretor, eu agradeço a

V.Sa., esta oportunidade a mim.

concedida para pôr os pingos nos ii

e fazer o Sr. Pironi recolher-se à

sua insignificância pois suas críti­
cas além de destrut ivas são impro­
cedentes.

Tendo ainda muito que falar não

o farei nesta oportunidade devido
a razões de espaço.· e assim
subscrevo-me com as minhas mais

calorosas

o ESTADO

Preza�lo Senhor:
'Sirvo-me da presente' para

transmitir ao Sr. Daniel Pirono
uma fulminante resposta à sua au­

daciosa carta do dia 15 do corrente

redu�indo a sub-nitrito de pó ele

trapo sua tcse própria de lima visão
caolha (ou cega).

Escrevo esta carta não por ver

alguma procedência nos tolos ar­

gumentos do Sr. Pironi. mas por
ver meu nome pronunciado em vão
e Cm tom jocoso. .

Disse c repito-o: Uma emissora
de' In isào não icm a obrigação de
transmitir nomes de eletricistas.

rnaquiladores c tigurantcs para
lima minoria. nem dar carona rnu­

sicul a uns poucos pão-duros.
Não pode-se esperar (CIll são

conscicncra I que a nossa amada
TV Catarincnsc molde todo o seu

complexo para satisfazer a, manias
do Sr. Pirorn.

Recoll1c:ndo ao Sr. Pironi com­

.prar 11111 rüdlo ali um di�co (.1\11'

Sou um homem que cultiva o

intelecto COIll a verdadeira sabedo­
ria e não tolero certas demonstra­
ções de mediocridade próprias de
Ulll espírito pouco desenvolvido.

Entendi perfeitamente a "razão"
das críticas do Sr. Pironi e por isso
escrevi. mesmo sabendo q ue corria
o risco de ver ofendida minha in­

conspurcávcl pessoa. pois a lin­

guagcrn usada em sua primeira
carta bem COIllO suas críticas sem

base não me faliam antever um

"gcrulcrnan". h-lo no entanto. a

bem da \ crdadc e da razão.
Nào retiro nem uma vírgula e

nào acrC\CenlO seljuer Ulll til à
minha lesc pois a l1leSl11a conlém a
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Toledo Camargo diz que a
. ,.

ameaça Inferna e multo
, . .

"lalS grave que a externa
Joinville (Sucursal) - "Nós "Esta é a filosofia das For- mento pareceu a única torrna
das Forças Armadas não hesi- ças Armadas. Somos amantes jurídica de atender o resgate e

taremos em marchar uma vez da paz mas estamos prepara- exigência dos sequestradores.
mais para a manutenção dos dos para a guerra. Não exita- Quanto a volta destas pessoas
objetivos nacionais". A adver- remos em marchar uma vez

com festa. isto me escandaliza
tência foi feita pelo Coman- mais para a manutenção dos profundamente".
dante do Grupamento do objetivos nacionais". Ao responder a outra per-"

. Leste Cararinense; General A VOLTA DOS CASSA- gunta. o Comandante do
José Maria de Toledo Ca- DOS -Grupamento Leste Cat ar i­

margo , ex-Assessor de lm- Após sua palestrai que
nensecomentou que a Consti­

prensa e Relações Públicas da durou cerca de 45 minutos, o tuiçâo de 1967 é uma das mais
Presidência da República do general Toledo de Camargo liberais de toda história do
Governo Geisel. feita sexta- respondeu algumas perguntas país ... "Ela tinha dentro de si o

feira à noite em palestra pro- que os presentes lhe faziam germe da destruição nacional.
ferida nó ciclo de Conferên- por escrito. No final, obede- Hoje. nesta nova abertura que
cias de Atualização Cultural cendo uma rigorosa pontuali- estamos vivendo, que é opor­
promovida pela Escola Supe- dade. o ciclo foi encerrado às vruna, da somente merece o

rior de Guerra. Depois de CQ- 22 horas. restando ainda três aplauso".
mentar academicamente o perguntas ao Comandante do Segundo o General de Bri­
tema "Expressão Militar do Grupamento Leste Catari- gada.a abertura de hoje' não é
Poder Nacional e a Segurança nense. Ao se despedir, o Ge- feita com a "ingenuidade" de
das Instituições, quando ex� neral lamentou.não poder antes. E ressaltou: "Hoje há

plicou a cerca de 45 In_scntos respondê-las na oportuni-
leis que a resguardam (a cons­

no Ciclo a -orgaruzaçao das, dade. e. prometeu enviar as tituiçâo) e possui um arsenal
, Foçras Armadas, o General respostas por carta na pró- jurídico que lhe dá segurança,

Toledo Camargo respondeu xima semana. COr]lO a lei de segurança na­

algumas perguntas so?re o A primeira pergunta, que a
cional que, apenas de abran­

atual momento po lít ico- exemplo da maioria foi dada ultimamente, é sufi­
institucional brasileiro. prearnbulada com elogios ao

ciente para conter a .ameaça

,. Relt�rando dlver�as ��zes palestrante, referiu-se à polí- interna".
o espíruo democrático de tica de com bate à crise de Ao responder a última per-

nossas Forças Armadas, o combustível durante o Go- gunta _ "Na revolução de
Comandante do Grupamento verno Geisel, do qual 9 Gene- 1964 houve coação ou dis­
do Leste Catarinense se co- ral Camargo foi Íntimo asses- suassão?' _ o General José
��entou que a ameaça Interna sor. Por sua vez, a segunda' Maria Toledo de' Camargoe �uJt? mais grave do que á segurança nacional e a ter- afirmou que a partir do dia 31
�xt,erna . argumentando que ceira foi a que mais despertou de março, foi empregada a

ha um movimento mundial a atenção dos inscritos no força para restaurar a qual­atuante e organizado q�e pre- ciclo, que terá prossegui- quer preço � até mesmo a
tende a marx im rz açao do rnento na próxima segunda-feira .

d di I d guerra civil - para a manu-

m,u n �. .

I vu ga o durante co rn palestra do Coronel tenção da democracia no País,conferencia de Havana na dé- Aroldo José Machado da
d di 60

' o que caracterizou a revolu-
ca a

_

e e revelado sua Veiga sobre "segurança na- ção nos primeiros meses como
atuaçao no Brasil pelo livro cional". um movimento de coação. Ao
editado 'em Portugal "A Es- "Como o senhor está vendo concluir, o Comandante do
querda Armada no Brasil". . a volta dos banidos e líderes Grupamento Leste Catar i­

Classificando esta obra recebidos festivamente", per-
...

nense corrigiu a pergunta,
como interessanussima", o guntou uma professora da Fa- formulada por um advogado.General Camargo disse que culdade de Engenharia e ex-

. frizando que a revolução "não
este movimento no Brasil não Diplomada pela ADESG no foi, a revolução é".
é "bruxa que se vê atrás das Rio de Janeiro. Inicialmente
portas. �o tinal da década de o 'General Toledo de Camargo O ciclo de palestra de atua-
60 e IIlICIO da atual, conse- observou que responderia não lização cultural é promovido
guirnos deter o seu avanço. pela doujrina adesguiana, pela Associação dos Diplo­
Mas pode reaparecer a q ual- mas através de uma ótica pes- mados da Adesg, Delegacia
quer momento - e as Forças soaI: Regional, em colaboração com

Armadas estão aptas á defen- "Não são políticos e sim à União Cívica Feminina e

der a lei e a ordem".., maus brasileiros que saíram
'.

Clube de Soroptimistas de
Ainda durante a resposta de porque assim desejaram, já Jçinville. Dentre os palestran­

uma senhora JJ;scflta no Ciclo que tinham contas a pagare se tes, constam ainda os nomes

- a malOfla e composta de aqui permanecessem iriam do Presidente .da Sidersul,
senhoras -, que lhe pergun- prestá-las. O termo banir não Prof. Fernando Marcondes de
tou- sobre as ameaças que a me parece o mais correto, Mattos, o Vice-governador
Nação sofre, o ex-assessor de porq\1e parece .Ulll castigo do Henrique Cordova

imprensa doPresidertteGeisel Governo. Ninguém foi banido e o Presidente da
citou um provérbio: se queres por decisão governamental, e Córdova e o Presidente da

a. paz. te prepares para a sim por imposição de seques- Eletrcisul, . Eng. Telmo

guerra"
.. .

tradores. Na época, o _bani- Thompson Flores,

Chuvas il11pedel11 que Césal
Cals inaugure Usina de

,Biogás em Joaçaba
impossibilidade de o Ministro
das Minas e Energia desen­
volver um programa de duas
horas e meia em Joaçaba. o

Chefe' do Executivo Catari­
nense cumpriu toda a pro­
gramação prevista, inaugu­
rando, inclusive, as novas ins­
talações da Rádio Líder de
Herval d'Oeste , no período da
manhã.

Após o almoço, Jorge Bor­
nhausen e comitiva estiveram
no aeroporto de Joaçaba.

,

Campanha'da Saúde fiscaliza
os alimentos nos balneários

onde permaneceram uma

hora, aguardando uma possí­
vel melhora nas condições de

O mau tempo reinante em

toda a região do Vale 00 Rio
do Peixe, especialmente as

constante chuvas que se aba­
teram durante todo o dia de
ontem em Joaçaba, impediu
que o Ministro César Cals
acorn pan hasse o governador

• Jorge' Bornhausen, o vice

Henrique Córdova, e vários
Secretários de Estado na

inauguração da Usina de Bio­

gás e visita à Fábrica de Tur-
binas Hidráulicas S.A. Ante a

pouso - o que não ocorreu.,
Em seguida dirigiram-se à
Usina de Biogás. onde foi rea­

lizada uma visita. A referida
usina é pioneira no Brasil e

América Latina na produção
de gás metano. resultante da

fermentação anaeróbica de

matérias-orgânicas, como es­

terco, frutas podres e outros

detritos.

..

J á está em curso a Ope­
· ração Temporada 79-80, que
: será executada pelo Serviço de

� Fiscalização de Alimentos do
.Departarnento Autônomo de
Saúde Pública. nos principais

',balneários do Estado. visando
·

a orientação sanitária e a pre­
:venção de doenças veiculadas
-airavés de alirnenros conta­

.minados. deteriorados e/ou
aletarados. Serão vistoriados,

.ern média, dez esrabelecimen­

.ios por d ia c na operação
·

atuarão duas equipes, o que
resulta. aproximadamente.
,eni -+00 estabelecimentos vis­

;toriados por mês.

mercados, lanchonetes, ba­
res; restaurantes e similares e

comércio ambulante de ali­
mentos em geral. Além das

praias do nortee do sul da Ilha
de-Santa Catarina, serão visi­
tadas .os balneários de São
Francisco do Sul, Barra
Velha, Piçarras, Navegantes,
Cabeçudas, Itaperna, Balneá­
rio Carnboriú, Porto Belo,
São M igue I. São José Pa-

1I;1O,a. Enseada de Brito, Pi­
nheira, Garopaba, Irnbituba,
Laguna, Cabeçudas (Ponta
das Laranjeiras) Jaguaruna,
Içara, Lagoa dos Esteves e

Araranguá.

criar e distribuir normas para
o comércio ambulante de ali­

mentos; contactar com lide­

ranças efetivas, tais como pre­
feitos. coordenadores de
CARS e, órgãos de classe. vi­
sando a agilização da Opera­
cão Veraneio: vistorias nos es­

tabelecimentos' abrangidos
pelo S. F. A. e palestras ed UC3-

tivas para representantes dos
estabelecimentos atingidos.

É prioridade do Serviço de
Fiscalização de Alimentos a

atuação objetiva junto aos

principais estabelecimentos'
dos balneários, como super-

Será fei ta tam bém uma su­

;rervisão duranté e/ou após a

'ação fiscalizadora das equipes
ao DSP. Mesmo após o tér­
mi.no 'da Operação, os co­

mandos sanitários atuarão

�Ieatoriamente ·visando pre­
Senir falh'as indesejáveis. O
roteiro e () cronograma de

atuação permanente está em

fase de ,organização, mas o

i,nício já está previsto para no­

\'embro vindouro e o e,lcer­

�amento pára março de 1980.

Requisitos:
'- Curso de Formação em Psicologia;
- Habilitação Legal para o exercício·da

profissãO;
- 2 anos de experiência em Empresa;

- O Curriculum \,fitae deverá ser encami-

nhado de uma foto 3 x 4 recente e a preten­
são salarial;

- O envio do Curriculum para à Seção de

Recursos Humanos, Praça XV de No­

vembro, 05 1.0 andar - Sala n.o 1, Centro

-: Florian·ópolis/SC.

I(�Çº.B"Ro�Jº§
Vinculo da 00 M;nilJ;térlo da, C'1municaçõ ••

RECRUTAMENTO PARA PSICÓLOGO

Os objetivos da Operação
são evitar a \eiculação de
doenças por alimentos con­

taminados. deteriorados e/ou
alterados. através da vigilân­
çia sanitária: implantação de
.melhorias sanitárias nos esta­

belecimentos de generos ali­
mentícios: educação s,anitária
dos manipuladores OLl' pro­
prietários e correção de falhas
e/ou erros. Para tanto, a Divi- .

são de Fiscali/ação elaborou a

�eOlli Ilte estratégia de a 'ão:

Não devastemos a

Floresta Amazônica,
pois é nosso

manancial de oxigênio.

"Campanha de Defesa do Meio Ambiente
Lions Clube Florianópolis - ESTREITO"

CASA AGRONÓMICA
Rua Tangará,vende-se residênciade 3 c/opçáo
p/4 dorm. (1 suíte c/Closed) - living, estar, [an­
tar, lavabo;-BWC social, sala de jogos, escritó­
rios, cozo Kitchens, dep. emp. ar, servo chur.
gar. 2 carros, ar cond. armo embutidos. Área
construída 227m2. Fin. até 3.500 UPC. Fones
22.8955 - 22.9723 - CRECI 747.

Q1. O milho será vendido em pregão público a

realizar-se nesta "Bolsa de Cereais", com

in(cio às 09:00 horas e término às 13:00 ho­

ras, em d ias úteis, a partir de 08.10.79.
02. Os pregões serão realizados separadamente

para entrega imediata e futura, sendo que os

lotes comprados serão intransfer tve is.
03. O pregão 'poderá ser suspenso arrtes ou du­

rante a sua realização, sem aviso prévio, fi­

cando mantidas, porém, as vendas efetuadas
antes da suspensão.

04. Com antecedência rrunirna de 24 (vinte e

quatro) horas da realização de cada preqão.,
será afixado nas dependências desta "Bolsa

de Cereais", Edital no qual constarão as

praças onde a mercadoria encontra-se depo­
sitada e as respectivas quantidades disporu­
veis para venda, em conjuntos de lotes de 12

toneladas, com a indicação de se o milho

está ensacado ou a gran_el. Em.se tratando de
venda para entrega futura, será também espe­
cificado o mês de entrega.

·05. Esta "Bolsa de Cereais" colocará à disposi­
ção dos interessados amostras ilustrativas do

produto,. que em' sua totalidade é proceden­
te dos Estados Unidos, tendo sido classifica­

do segundo as normas vigentes na origem
como "Yellow Corri". tipo 3, com até 15%
de umidade.

.

06. No pregão, a cada conjunto de lotes oferta­

do, o presidente do mesmo apresentará, par-'
tindo de um preço de abertura fixado pela
"CFP", preços crescentes para venda, em

cruzeiros por sessenta quilos (a granel ou

ensacado, conforme os termos do Edital).
A cada ruvel de preço estabelecido, os cor­

retores habilitados por esta "Bolsa de

Cereais" indicarão a quantidade de .lotes

que estão dispostos a comprar.' Os negócios
serão considerados fechados quando, a um

determinado nível de preço, a soma do

número de lotes que OS' corretores estejam
dispostos a comprar for igualou inferior ao

número de lotes ofertado no respectivo
conjunto de lotes.

07. Cada corretor poderá, a cada conjunto de

lotes ofertado, representar um ou mais

compradores, podendo, assim, operar tam­

bém em nome de diversos filiados de uma

entidade de classe. Cada lote de 12 tonela­

das não poderá, entretanto, ser adquirido
por mais de um comprador.

08. Como o valor do pregão não inclui o 'ICM,
em operações sujeitas ao tributo, o mesmo

será adicionado, na fornia da lei, ao preço

do respectivo faturamento, correndo o im-.
posto por conta do adquirente. Será de in­

teira responsabilidade deste, para todos os

efeitos legais, a informação relativa à ativi­

dade que desenvolve e seu conseqüente en­

quadramento fiscal.
09. O produto 'será vend ido na embalagem, es­

tado e condições fitossanitárias em que se

encontra, não sendo, portanto, sujeito a

reclamações de qualidade, a não ser nos

casos em que seja evidenciado que o milho

é impróprio para consumo animal. Assim,
será facu Itado ao co mprador o exa me do

produto no armazém e caberá ao mesmo

formalizar pedido de análise da mercadoria

junto à Agência do Banco do Brasil S/A,
gestora do estoque, entre o 109 (décimo)
e o 20!? (vigésimo) dia subseqüente à data

do pregão e antes do pagamento final (vide
itens 10.1.b e 1O.2.c). Não será admit ida'

pela "CFP", sob quaisquer pretextos, reclà­
mações quanto ao estado do milho após
a realização do referido pagamento. Tra­

tando-se de entrega futura, o pedido de

análise deverá' ser formalizado entre o'

100 (décimo) e o 200 (vigésimo) dia do mês

de entrega. Para solucionar quaisquer pen­
dências relativas ao estado do produto,
competirá à "CFP" promover, às suas

custas, a análise do milho, por esta própria
"Bolsa de Cereais" ou por entidade pela
Bolsa indicada, cujo resultado será final

e irrecorr(vel.
9.1 - Caso o milho seja considerado im­

próprio para o co nsumo anima I,
será assegurado aq adqu irente a en­

trega de produtó em boas cond ições,
na mesma praça em que o produto
estiver depositado ou em outra qual­
quer, correndo neste caso, por conta

da "CFP", a eventual diferença de

custo de frete na hipótese de, com re­

lação ao endereço do adquirente,. a

I

. BOLSA DE CEREAIS DE SÃO PAULO

VENDA DOS ESTOQUES
GOVERNAMENTAIS

..
�....

DE MILHO IMPORTADO
A Bolsa de Cereais de São Paulo avisa

aos interessados que, tendo em vista o Convênio
celebrado com a Comissão de Financiamento da

Produção e o Sistema Nacional de Compensação
de Negócios a Termo S/A, colocará à venda os

estoques de milho importado daquela Autarquia,
observadas as seguintes condições:

Aviso.01/79

10.

distância do novo ponto de entrega
ser superior a da praça original.

'

9.2 - Caso o produto seja considerado pró­
prio para o consumo animal, a rE!ti­
rada ficará condicionada ao paqarnen­
to adicional à "CFP", a t rtulo de in­

denização, da importância de Cr$
0,20/kg.

O pagamento de ·cada lote deverá ser efetua­

do na forma aba ixo :

10.1 - Entrega imediata

a) até às 15:00 horas do dia do res-

pectivo pregão:
0,5% (meio por cento) do valor
da compra do lote no pregão
(ICM excluso). a t ítulo de co­

missão;
109'0 (dez por cento) do valor da

compra do lote no pregão
(ICM excluso), a t ítulo de de­

pósito original;
b) entre o 10!? (décimo) e o 209 (vi­

gésimo) dia corridos e contados a

partir da data do respectivo pre­

gão, o pagamento final:-----
-90%-(noventa por cento) do va­

ler da compra do lote no pre­

gão (ICM excluso), a trtulo de

complementação do negócio, e;
o valo�)ihtfegra'1 do ICJ\:II;quando
este for devido.

10.2 - Entr�a futura' (
a) até às 1 ;;:00 horas dh dia do res­

pectivo_pregão:
- 0,5% (meio por cento) do valor

da compra 'do lote no pregão
(ICM excluso), a t(tulo de co­

missão;
15% (quinze por cento) do va­

lor da compra do lote no pre­

gão (ICM excluso), a t rtulo de

depósito original;
b) dentro de 04 (quatro) dias corri­

dos e contados da expedição pelo
"SISTEMA NACIONAL DE COM­

PENSAÇAO DE NEGÓCIOS A
. TERMO S/A", de comunicação
�pecífica dirigida ao compradm,
via telex ou tel�rama:

O valor çorr.espondente às diferen­

cas para menor entre o preço da

mercadoria adqúirida em pregões
para sntreqa futura, e a cotação
méd ia atingida nas vendas para en­

trega imed iata nos pregões subse­

qüentes (no mesmo estado da fe­

deração). ssrnpre q ue estas osei la­

cões atingirem, por dois dias con­

secutivos, nó m(nimo 5�(cinco por'

cento), a t(tulo'de "chamada de

margem".
.

Para efeito de comparação, as co­

tacões atingidas nos pregões para

entrega imediata, serão ainda acres­

cidas de Cr$ 10,00/60 kg, mês a

mês, incidentes a partir do mês

posterior ao pregão, e até o mês

de entrega.
ExemRlo:
Supõe-se que no' dia 9 de outubro,
seja vendido em pregão, para a fir­

má "A", um lote em Fortaleza pa­

ra entrega em dezembro ao preço

de Cr$ 270,00/60 kg. Admite-se

também, que no dia 10 de novem­

bro, a cotação média ponderada
para entrega imed iata no Ceará

atinja a Cr$ 244,00/68 kg. Trans­

portando-se a referida cotação
méd ia para dezembro, chega-se a

Cr$ 254,00/60 kg (Cr$ 244,00
mais Cr$ 10,00).
Neste momento, o comprador se­

ria instado a depositar, a t(tulo de

"chamada de margem", Cr$ 16,00
/60 kg, visto que a diferença
percentual entre Cr$ 270,00 e

Cr$ 254,00 supera a 5�(cinco por

cento).
.

c) entre o 109 (décimo) e o 20!? (vi·
gésimo) d ia do mês de entrw9.r_Q
p_agamento final:

85},(oitenta e cinco por cento) do

va lar ola compra do lote no preg'ão
(I CM excluso), a tít-u lo de "comple­
mentacão do negócio': ou o saldo

que cóuber, caso tenha ocorrido
"chamada de margem", e;

o valor integral do ICM, quando
este for devido.

São Paulo (SP) visado por Um Banco ou ava­

lizado por esta "Bolsa de Cereais" ou ordem

de pagamento e a crédito de quaisquer das

contas abaixo relacionadas:
Banco do Brasil S/A, Conta rie;> 401.337-9,
Agência Centro - São Paulq - SP;
Banco do Estado de São Paulo, Conta n?

001-13-14297-0, Agência Central - São Pau­

lo - SP;
Banco Brasileiro de Descontos, Conta ne;>

8.765-3, Agência Anhangabaú - São Pau­
lo - SP;
Banco de Crédito Real de Minas Gerais S/A,
Conta ne;> 373.617, Agência da Rua São Ben­

to ne;> 503 - São Paulo - SP.
NOTA:os eventuais saldos de valores não uti­

lizados serão devo Ividos pelo "S IS­
TEMA" aos depositantes imediata­
mente após solicitação formalizada
neste sentido, que deverá indicar em

que conta e Agência a importância
deverá ser cred itada.

Os pagamentos referentes aos itens 10.1.b e

10.2.c deverão ser efetuados junto às Agên­
cias do Banco do Brasil S/A que jurisdiciona­
rem os estoques, a crédito da conta "22841 -

GOVERNO FEDERAL, ADIANTAMEN·

TOS PARA EXECUÇÃO DO DECRETO­
-LEI 79/66 - COMISSÃO DE �,If)lANCIA­
MENTO DA PRODUÇÃO - GFP"COMER­
CIALlZAÇÃO DE PRODUTOS IMPORTA-

DQS; 58-9-MILHO".
Se o arrematante não efetuar os pagamentos
previstos nos itens 10.1.a e 10.2.a nos prazos

estabelecidos, a compra será resci nd ida e o ad­

quirente considerado inadimplente junto à

"Bolsa de Cereais",o "SISTEMA" eà "CFP".

Se, tendo efetuado os pagamentos citados, o

comprador não realizar os demais pagamen­
tos mencionados no item 10 dentro dos pe­

r{odos pactuados será, da mesma forma, con­

siderado inadimplente, perdendo autornati­

camente a favor do "SISTEMA", e sem direi­

to a recurso nenhum, judicial ou extra-judi-
. cial, os pagamentos já efetuados.
NOTA: na hipótese de adiamento do paga­

mento final em decorrência de análi­

se arbitral (item 9), este deverá ser
.

efetivado em até OfiIcincol dias cor­

ridos e contados do recebimento por

parte do comprador de comunicacão
formal a respeito do assunto, acresci­
dó, se for o caso, das indenizações ca­

brveis.
14. O milho será transferido ao adquirente ime­

diatamente após o pagamento final (vide
itens 10.1.b e 10.2.c), na seguinte conformi­
dade:
14.1 - Através de uma nota fiscal por vercu­

lá para o milho que seja retirado do

depósito até:

a) o 30!? (trigésimo) dia contado da
. data do pregão, quando tratar-se

de venda para entrega .imediata;
b) o 30!? (trigésimo) dia do mês ele

entrega, quando tratar-se de venda

para entrega futura.
NOTA: devido a pequena possibi­

lidade do comprador reti­
rar exatamente o quanti­
tativo adquirido, fita de­

finipo que o milho retira­
do a maior será pago no

ato da sa (da do ar mazém.
14.2 - Através de uma única nota fiscal para

o saldo remanescente no depósito
após as datas acima estabelecidas.
NOT.L}: a,s despesas de arm'azenagem,

conservação, seguro e afins
correrão por conta do com­

prador a partir da emissão da
nota fiscal.

15. O m.ilho será vend ido posto no armazém do
vendedor, sendo que a Agência do 'Banco do
Brasil S/A, gestora do estoque, informará ao'
adqUirente, por ocasião da retirada a locali­
zação do respectivo ar·mazém. As d�spesas de
retirada do pmduto correrão integralmente
por conta do comprador, inclusive as de caro

ga no ve(culo.
16. Quaisquer mudanças nas condições aqui

mencionadas serão oomunicadas aos interes­
sados através de Aviso a ser afixado nas de-'
pendências desta "801sa de Cereais" com

uma antecedência m(nima de 05 (cinco) dias
corridos da vigência t' , novo fato.

17. A "CFP" se reserva (� direito de cstabt:ll'cer,
se assim o desejar, limites de compl'? P I' pre­

gão para cada adquil ente 01.1 vetai , 11,111 iei·

pação de comprado/ <; que pro!'vemul a

nham negociado quantidade� nu'. \".:1:1,1
ser consideradas excessivas.

,
,

11 . Os pagamentos referentes aos itens 10.1.a.,
10.2.a. e 10.2.b deverão sei efetuados a fa-

vor do "SISTEMA ��ACIONAL DE COM­

PENSAÇÃO DE NEGÓCIOS A TERMO 18.

S/A:', através de cheque pagável na praça de

12.

13.

.�
1.

Os casos omissos serão decicliclo peia "CFP"

a seu inteiro e 'exc!usivo cr itél'lo.

..
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O ESTADO . ,i!r' ,Fpolis, 30/setembro/1.979

OFERECEMOS:

Aderbal Tavares Lopes -

Articulador do PTB em Join­
villc. Na quinta-feira desta
semana já afirmava que tinha
feito uma consulta às bases e

encontrado um fato bastante
interessante: "Por incrível que.
pareça as pessoas com quem
me entrevistei apoiam o pro­
grama do PTB, considerando
que ele poderá substituir ple­
namente o do MDB". Na

scx t a-Iei ra , ao chegar em.

Joinville. anunciou sua deci­
são de aderir ao chamamento
de Doutel de Andrade e Man­
oel Dias. O fiel da balança
aponta também que sornou-se

para tomada desta decisão a

presença na bancada do M DB
do depurado Geovah Ama­
rante, inimigo irreconciliável
de Lopes.

'

llaro]do Ferreira - Este mé­
dico que foi o 17. () colocado
n�t preferência dos eleitores do
\ ]D.B em Santa Catarina é um

cx-peicbista que hoje fala que
"se nào for possfvcl a rnanu­

ll'n<,;io d,t bancada do '\11 DB
\ 'llt,), pdrd u I' rir'. 1\0 mo­

menio. conxidcra ··111ai·; sim-

. �. .

... 1
Luiz Fernando ANua Bond

qualquer forma a oposiçao dilacerada
continuará sendo uma pedra no sapato
de governistas e independentes.

Nesse quadro poderia ser agregada
também a escolha já determinada de três
deputados que se avistaram com os pro­
ceres p�tebistas do Estado, Doutel de
Andrade e Manoel Dias. Murilo Canto,
Aderbal Lopes e Haroldo Ferreira - "se o

MDB vier a ser extinto" - partirão para
agremiação a ser liderada por Leonel Bri-
zola.

.

O que mais deve estar preocupando
tanto os interessados na união das opo­
sições como a aqueles que preferem ve-Ia
separada em virtude das próprias divis­
ões dentro do atual partido ("autênticos"
e "moderados") são os que ainda não se

definiram. Hoje eles estão em cinco, mas

este número deverá diminuir com a volta
ao Brasil do deputado Delfim Peixoto, que
indubitavelmente, por suas condições
naturais de liderança e pelo grande nú­
mero de votos que representa, será uma

fonte de consulta para outros, compa­
nheiros.

O jogo se encontra ainda no meio de
campo. As linhas intermediárias (leia-se
bases eleitorais) deverão ser invadidas
nos próximos dias - tão logo os políticos
que estão mais perto da reformulação, em

Brasília, venham trazendo embaixo do

braço as novas reqras.
'

Com a chegada dos senadores Evilásio
Vieira e Jaison Barreto e da comitiva de

deputados federais, será difícil se esqui­
var do novo momento político ou adiá-lo.
Só estas visitas já servem para antever

que será quase impossível a manutenção
de um só grupo pela clara posição dos

principais líderes oposicionistas do Es­
tado, que apesar de' conviverem num

mesmo partido, nunca tiveram as mes­

mas idéias.

pies a primeira alternativa".
Tem agrado pelas teses de par­
lamentarismo levantadas pelo
seu companheiro Cid Pe­
droso. Acha também que com

as pressões atuais deverá
ocorrer "uma implosão no

MDB", com o que definitiva­
mente não concorda.

Casildo Maldaner- Para este

deputado - o segundo mais vo­

tado do MDB em Santa Cata­
rina - o programa partidário
mais interessante para in­

gresso pós-reformulação seria

aquele "que unisse um "misto
de' socialismo com traba­
lhismo", Isso, segundo ele,

"poderia resultar, numa fusão
de resultados extraordiná-:
rios". No entanto, Maldaner
se enquadra no quadro dos

que ainda preferem a manu­

tenção de uma forte oposição,
unindo todas as lideranças
brasileiras, "numa sigla nova

que substituísse o MDB".

vlais ainda, Maldaner sabe

que "o Governo nunca vai'

conseguir manter o poder com

o bipartidarismo e por isso

não podemos aceitar o jogo
do sistema". Por isso, está

preparado contra a- fórmula

"que eles estão encontrando
para nos di\ idir", Foi um dos

que rccêbeu "acenos" do Par­
tido Trabalhista mas ainda
11:10 levantou a mão em res-
1'(}',Ll. I'ossivclmerue. ela será

ncg.ui, a.

Delfim Peixoto - O professor
de Direito' Delfim Peixoto -

que se encontra atualmente na

Europa - é considerado um

"autêntico", Necessita, antes
de tudo, atender às suas bases,
localizadas na região portuá­
ria e no operariado do Vale do
ltajaí, que lhe deram a maior
votação que um deputado do
M DB obteve nas eleições pas­
sadas: 19.806 votos; também
só inferior no Estado ao are­

nista Gilson dos Santos, que
chegou à casa dos 25 mil.

Apesar de ser difícil definir a

atual posição do deputado
Delfim de Pádua Peixoto
Filho, certamente ele ficará
num partido de oposição que
atenta principalmente reivin­
dicações classistas (leia-se
trabalhistas).

Quem vai perlflanecer?
Dia 11. Este deverá ser o prazo fatal para a definição política

dos atuais emedebistas catarinenses.
, "

Uma reunião extraordinária do Diretório, antes da eleição para a escolha
da Executiva no dia 14, deverá encerrar o processo de reformulação partidária na oposição.

Por enquanto, muita gente "em cima do muro" - consultando bases, espreitando de
longe o que acontece em Brasília.

Um quebra-cabeça, cujas peças não têm mais outra saída senão se encaixar para formar um quadro
bastante claro dos olhos do eleitor de Santa Catarina.

siderado "ofendidos" com seu

pronunciamento. Deverá, por
vontade de seus eleitores,
permanecer na oposição e

também é garantido que será
um dos mais procu rados pelos
Interessados na formação de
novos partidos com progra­
mas diferentes que está tra­

çado pelo MDB.

Uma coisa é certa: a bancada do MDB
na Assemb.léia Legislativa está unida.

Apesar da rachadura aberta na parede ,da
diretório regional com a recente aftaire
entre o presidente Dejandir Dalpasquale e

o senador Jaison Barreto, o líder Fran­
cisco Küster conseguiu jogar uma pá de
cal (ou "água na fervura", como ele pre­
fere) na quase iminente cisão do partido
com uma reunião que serviu p-ara mostrar

que os deputados estaduais não estão
nem de um lado, nem de outro. Pelo con­

trário, acham que nenhum dos dois tem
razão.

Este panorama permaneceu intacto
nos dias em que O ESTADO procurou os

representantes da bancada para falar
sobre reformulação partidária. Antes de
definir qualquer posição, os deputados
afirmavam:' "Se o MDB vier a ser ex­

tinto ... ", o que - retirada a necessária
proteção natural que cada um precisa ter
- demonstra que a maioria está interes­
sada no programa que vem sendo desen­
volvido pelo partido. .

Outra grande parte está bastante
atraída, inclusive, pela proposição trazida
das últimas reuniões, em 6rasília onde
floresce o pensamento dó senador Teo­
tõnio Vilela - que tenta dar o "golpe no

golpe" da fragmentação da oposição,
como ele próprio vem anunciando. O que
o ex-arenlsta quer evitar é que com pe­
quenos partidos os contrários ao regime
venham a ser suplantados pelo chamado
"Arenão".

Este grupo - que tem como certos seis

deputados e mais três interessados na
'

manutenção do MDB - representaria
hoje quase 150 mil eleitores no Estado se

fosse possível transportar os resultados
das últimas eletções para o atual .rno­

menta. Sem dúvida, um número expres­
sivo, que antesde tudo representa que de '

Eugênio Stein - Não se sabe
ainda que rumos vai tomar
este político que tem suas

bases no Oeste do Estado.
Com 14.977 votos em 15 de
novembro, ele foi o estopim
do incidente ocorrido no úl­
timo dia 7 de setembro,
quando militares retiraram-se
do plenário por terem se con-

Stélio Boabaid - Ex-petebista. Murilo Canto - Enfim, um deci­
Porém. ainda nesta semana fez dido. Não há o que complementar
um incisivo pronunciamento na nas declarações de Murilo Canto;
Assembléia Legislativa coride-> "Se extinto o MOB, vou para o

nando a relormulaçâo partidária 'PTB·'. Foi procurado por Ooutel
anunciada pelo Governo: e, antes de Andrade e Manoel Dias, que já
de tudo, a extinção do MOB. o têm corno futuro companheiro.
Confessa que já foi procurado e

manteve entendimentos com Canto é inclusive da-opinião de
Doutel de Andrade e Manoel que "se deveria tentar unir todas
Dias, mas afirma que hoje que fi- as oposições no Partido Traba­
cará "no partido que unir todas as lhista Brasileiro". Este deputado
oposições" - que pode ser até o foi o 15.0 na lista dos mais vota­
PTB. Quarto mais votado do par-
tido nas últimas eleições, ex-

dos do seu atual partido nas ele i-

prefeito de Tubarão, Stélio Boa- ções passadas: 13.359 votos.

baid tem mantido uma linha de
Conduta firme "contra o sistema
militarista, uma casta que domina
120 milhões de brasileiros".

Francisco Kuster - Devido à
sua atual função no partido, o

líder da bancada na Assem­
bléia Legislativa não poderia
de forma alguma afirmar que
existe interesse seu em ingres-.
sar numa nova legenda. Mas.
acima disso, Kuster parece ter'
se decepcionado com a volta
de Brizola e consequente­
mente com um programa tra­
balhista. Na chegada de Arr­
aes, mostrou-se entusiasmado
com a afirmação do ex­

governador de Pernambuco
de que se filiaria ao M DB.

Depois de uma viagem a Bra­
sília, o líder da oposição
entusiasmou-se com a possibi­
lidade de ver todas as líderan-
ças oposicionistas unidas por
uma nova sigla, que ele espera
"seja a mesma do MDB, um

partido que lutou durante 15
anos e hoje é uma verdadeira
trincheira democrática". Ter-.
ceiro mais votado da oposição

, no Estado e fazendo um tra­
balho exaustivo na' Iíderança
da bancada, Franciseo Kuster

c' -deverá carregar consigo ao se
"

''tlefinir na réformOliçao' - al­
guns irnportantes'iiornes entre

seus atuais companheiros.

Nelson Locatelli - "Havendo só
um partido de oposição serei opo-

Lauro André da Silva - Um "au- sição". Mas, Locatelli não parece
têntico' que deverá ser um dos muito disposto a aceitar um jogo
últimos a abandonar o navio do Simples, do qual participassem
MOV acredita piamente que apesar. apenas o "Arenão", o "Indepen­das cisões existentes no partido, dente" e o "Medebezão". Con­
mesmo os "moderados" vão pre- dena incisivamente o bipartida­ferir ficar numa só legenda que rismo , que segundo ele "será
congregue todas as oposições
para não ter que se sujeitar ao sempre um fracasso pela existên­

Independente. Na sya.opin·ãQ; ci� de HMM-li ideologias, mais ten­

"atualmente o M OB et.aeXtffimxí- dàt· CTlfJ'il'êsse País, "Exemplificá
vel" e o máximo que poderáacon- 'sua afirmação dizendo que "exis­
tecer "será uma mudança de le- tem autênticos e moderados até
tras ou a supressão· de algumas'.
Lauro André da Silva, sexto mais

na Arena:'. E "a grosso modo, já
existem sub-legenda nos dois par­votado em 15 de novembro, po-

derá ver ainda com ,bons. olhos o tidos". Sobre o PTB: "A sigla para
partido que se colocar mais à es- mim não importa, O que importa
querda com uma possível frag- é a minha tendência". Locatelli é,
mentação da oposição. Sua op- sem dúvida, ponto perdido para
ção, "se extinto o MOB, será a de direita ou centro. Oposição na
um partido socialista", confessa cabeça.
ele.

Manoel .Carlos de Souza -

I ndeciso. Acaba de enfrentar
uma dura batalha na qual és­
capou ileso de ser processado
pelo empresário Diomício
Freitas por acusações f$itas na

tribuna. Por isso," comenta

q ue "ainda não tive tempo
para pensar em reformulá­
ção". Será um dos que certa-

mente irá pela vontade de suas

bases, localizadas no Sul do
Estado. Sobre o Partido In­
dependente, afirma que como

com outras proposições que
estão aí colocadas "ainda não
analisei e não posso dizer com

qual me identifico". Uma

coisa é certa: "Em princípio
deve dizer que 'não ficarei no

PTB de Brizola", observou,

Lamento a extinção do MDB,
"partido pelo qual me apaixo-
nei nestes últimos quinze anos

de luta": É um deputado que
deverá ser bastante assediado'
pelos interessados na forma­
ção de novos partidos que ve­

nham a divergir do programa
emedebista.

Álvaro Correia - Um _ eiX-
I

pessediste. HOJe se auto-cla�sificalde "moderado" no partido "em­
bora firme nas minhas convicções
como democrata". Tem conver-:
sado com o governador Jorge'
Konder Bornhausen, a quem leva
pedidos de prefeitos de sua re­

gião. Confessa que gostaria de
ficar "no meio-termo", onde
revela que tem "ajudado muitas,
regiões". Isso significa que Álvaro
Correia é mais um dos que vai
procurar as bases antes de se defi­
nir. Participou há duas semanas
de encontro - que considerou "ca­
sual" - na residência de Brasília do
senador. Jaison Barreto, na qual in-I
clusive discutiu e exigiu maior
participação da bancada catari-:
nense na bancada federal para os

problemas dos municípios. Po­
derá se localizar num partido de
oposição, mantendo a mesma i
linha de atução de. agora. Já foi
procurado por petebistas e inde­
pendentes, mas prefere aguardar'
as definições do atual momento

político.

.Cr$ 1,100.000

LUNAR
10 ANOS DE MERCADO

Cid Pedroso - Uma das posições
mais interessantes no atual con­
texto político é a do advogado Cid
Pedroso, que desde as primeiras
notíciassobre reforrnulação par-
tidária foi definido como um pe­
tebista. Mas, hoje considera o

programa do PTB "muito especí­
fico" e poderá inclusive se colocar

numa legenda que abra campos
maiores para sua grande preten­
são, o sistema parlamentarista.
Desde os bancos escolares Cid
Pedroso foi um ferrenho defensor

desta forma de Governo. "mais
viável e mais responsável". Alc!iÍl
de tudo, o parlamentarismo evi­
taria "que a cada eleição para pre­
sidência da República viesse uma

. nova crise. O poder é exercido por
um gabinete e o presidente é o

chefe da Nação", justifica. No en­

tanto, não é .g'!_rantido cravar

qualquer coluna ã esquerda para
Cid Pedroso: o bom é esperar
mais um pouco.

Rua: CeI. Pedro Demoro, 1966 s/1 e 2 - 1° andar
CRECI 26 Fones 44.00.22 e 44.4627 - Estreito - Florianópolis.

IMOVEIS PARA ALUGAR FONE 44 4627

CASA CENTRO COM 3 quartos, sala, cozinha, BWC, Gara­

gem aluguel 5.000;00
ESTREITO CASA com'

"

2 quartos, sala, cozinha, BWC,
área de serviço, garagem por 3.300,00
TRINDADE CASA 3 quartos, sala, cozinha, BWC, copa,
área de serviço e demais dependências por 6.000,00
CASA LOT. CEU AZUL 3 quartos, sala, cozinha, BWC, quin­
tal e demais dep. por 4.800,00
CENTRO 3 quartos, sal8lJj::ozinha, BWC acarpetadeeárea de

serviço e telefone com uma área construida com 4 aparta­
mentos, lavanderia, garagem, um quintal que podera ser

usado para vâríos fins aluguel 1�.000,00.
.

CASA DE FINO ACABAMENTO com suite, telefone, ar con­

dicionado, sinteko, toda mobiliada com jardim, dependên-.
cia de empregadél4lQaragem para 2 carros, churrasqueira e

demais depenaências 15.000,00,

� IMOBILIÁRIA LTOA.
CRECl258

Ed. Ceisa Center, Bloco A - Sala 113

Te)efone22,71 st.
VENDE

CASAS - ITAGUAÇu/COQUEIROS
01 - Suíte mais 2 quartos e demais dependências (nov�Cr$
1,500.000
02 - Suíte mais 2 quartos e demais depehdências Cr$
1.300.000
03 - Suíte mais 3 quartos e demais dependências Cr$
2,750.000
04 - Suíte mais 3 quartos e demais dependências Cr$
2.500.000
05 -' 3 quartos e 'demais dependências
AG RONOMICA/TRINDADE
01 '- Suíte' mais 2 quartos e demais dependências Cr$
2.200.000
02 - Suíte mais 3 quartos e demais dependências Cr$
2.000.000
APTOS. - AV. BEIRA MAR NORTE .

01 - Suíte mais 2 quartos c/armários (1 por .andar) Cr$
2400.000
CENTRO
01 - 2 quartos mais dependências c/garagem Cr$ 950.000

FLORIPEL
Distribuidora Henkel e Lalekla

P/Santa Catarina

(Produtos de Limpeza)
NECESSITA DE VENDEDORES

P/todo o Estado

Salário fixo, ajuda de custo e comissões, treina­

mento i ntensivo remunerado, clientes cadastrados ..

EXIGIMOS:
�scolaridade média, condução própria, carta de

fiança, dedicação exclusiva. Os candidatos,deverão
enviar Curriculum para Caixa Postal D-72, Florianó-

I
I. polis, -;om carta indicando a região de s/preferência

I para aíuacào Guardaremos absoluto sigilo.
! �-

-----------

j .__ -------.----------------------------------------------------------------------------------------------------�, ------------_...� _,-� _.__._.'......_----_.......... ---�-----

��.-......

Geovah Amarante - Este depu­
tado ficará "onde ficar. o maior
agrupamento de ernedebistas".
Possivelmente, se localizará' no

partido mais; à esquerda que hou­
ver na reformulação. "Tudo leva.
a crer - analisa Amarante - que o
novo partido Socialista Traba­
lhista será um novo MOB que terá,
siglas trabalhistas". Não respon- [
aeu até agora aos acenos 4ue lhe
foram feitos pelos interessados
em arregimentar os "autênticos".

Jorge Gonçalves da Silva -

"Chego a pensar - disse ·ele nesta
semana - que o PTB não vai ter

condições de se organizar . no
•

País". Não acredita nas lideranças
petebistas de Santa Catarina, ob­
servando que o Partido Traba­
lhista Brasileiro "só é forte mesmo
no Rio Grande do Sul". Sua in­
tenção mais imediata é que o

MOB se mantenha porque está
plenamente satisfeito com o pro­
grama do partido. Se isso não t,

acontece� vai ficar "com o par- :
tido que una a maioria do pessoal

•

do MOB".

Genésio Tureck - "Não pertencí
no passado a qualquer sigla polí­
tica, mesmo porque quando
laéonteceu a Revolução nem elei­
tor eu era". Este pequeno histó­
rico da carreira política de Gené­
sio Tureck, narrado por ele
mesmo. serve para mostar que
será "pelo primeiro partido a que
pertencí, que é o único que COe

nheço". Antes de tudo, "a 'gente
traz u ma experiência que passou
na Revolução sendo ainda estu­
dante e dessa vivência política
trago os meus traços ideológicos
de ser' hoje um social­
trabattusta-üemocrata''. Em
suma: um 'Oposicionista no-jogo
de hoje. "Da união das oposições
nascerá um partido e é nesse que
ficaremos", conclui Tureck,

"César Moritz - Certamente o

mais indeciso na bancada. Deverá [,
aguardar até o momento final Ipara tomar um rumo partidário.
Segundo ele, "tenho cornprornis- I

sos com minhas bases" e confessa l

que seu caminho será traçado
"após acertos, reuniões e conver-

I.:!,sas", Refuta as notícias de que o

indicaram como encaixado neste
ou naquele partido. Não se afina

a
com o programa do PTB, o qual
considera muito específico por
não abranger "todos os trabalha­
dores .brasi leiros, professores,
operários e motoristas". Confia
na formação de blocos parlamen­
tares.

Nome do Deputado
MDB Oposição PTB Não sabe

Delfim Peixoto
x

Casildo Maldaner
x

Francisco Kuster
x �.

Stélio Boabaid
x ?

Lauro Silva
x ?

Man.oel Souza
x

Álvaro Correia
? x

Jorge Gonçalves
x ?

Cesar Moritz
x

Eugênio Stein x

Genésio Tureck
x

Geovah Amarante
x

Cid Pedroso
x ?

Nelson Locatelli
x ?

Murilo Canto
x

Aderbal Lopes
x

x
Haroldo Ferreira

49.990 95.328 38.745 41.694

Façam seus jogos. Até o dia II este quadro deverá sofrer
várias modificações de acordo com as definições de cada depu­
tado do MDB. No entanto, se a reformulação partidária acon­
tecesse hoje. o partido sonhado pelo senador Teotônio Vilella
teria grande maioria: cornputgdos os votos de todos aqueles que
preferem ficar agrupados nas rernanescências do MDB haveria
95.328. Só que, inevitavelmente, teriam de ser somados a eles os

sufrágios obtidos pelos deputados Francisco Kuster, Lauro
Silva e Jorge Gonçalves, que se extinto o MDB passarão para a

coluna ao lado. Sendo assim, quase 150 mil votos seriam do
chamado "Medebezão", '.

O "partido" menos votado neste quadro seria agora o J:>TB
idealizado por Brizola com o trabalho dos líderes catarinenses
Doutel de Andrade e Manoel Dias, Com 38.745 votos, o Par­
tido Trabalhista Brasileiro faz parte da coluna que maior nú­
mero de adesões deverá ter até o dia II. Principalmente se

observada a coluna mais à direita, aquela dos que não sabem
para onde vão, que hoje representaria 41.694 votos. Sornados
estes aos 38, já daria uma boa disputa "Medebezão' versus,
"PTB".

O certo é que das quatro colunas aí existentes, somente duas
sobreviverão.

CASA .,: ALUGO
Casa para residência, escritório ou �Ií�ica. Na
Rua Crispim Mira, perto da Hodcvlária. Com

garagem e telefone. Aluguel12 mil. Tratar pelo
fone 22.7388 ou 22.22�6. .

�ENHOR FUNCIONÁRIO

Transfere-se poupo de um bom apto.
o/sacada, localizado no conj. Habitacional
Baía Sul- Bom Abrigo. Tratar fone 44.5758

FORAM EXTRAVIADAS AS AÇÕES NOMI­
NATIVAS PREFERENCIAIS DA TELESê,
PERTENCENTES A COMER,CIAL PEÇAS
DE LUCCA LTDA, DE GRICIUMA.
CAUTELA 12.292/0- EMISSÃO 12/12/75-
SÉRIE 041.119.226 A 041.124.209 - 4.984.
AÇÕES.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o Papa se Inclina ,para beijar a terra da Irlanda no momento �m que sua capa lhe cobre a cabeça, levantada pelo vento.

MAIS DE UM MILHÃO DE
�

FIEIS REVE'RENCIAM O PAPA
Dublin _ O Papa João Paulo

II iniciou, ontem, sua visita pas­
toral a esta ilha de profunda fé
católica, pela qual muitos de seus

filhos têm derramado seu sangue,
com uma missa no Parque Phoe­
nix desta cidade, que assistida por
aproximadamente um milhão e

duzentos mil fiéis, um terço da
população total do país,

O Cardeal irlandês Tomas
O'Fiaich saudou o Pontífice como

"mensageiro da paz numa terra
atribulada", _

'. O Papa não fez referências dire­
tas aos ódios sectários que vêm
dividindo a Irlanda há séculos, se

-ap-resentou como um peregrino
portador de uma mensagem de
paz e disse à multidão que "vivo
um momento de intensa emo­

ção",
"Como São Patrício, eu tam­

bém escutei o apelo dos irlandeses
e é por isso que estou aqui", disse
o Santo Padre, '

Sua homilia, proferida ao pé de
uma cruz de aço de 36 metros de
alt ura pintada com as cores ama-

, relo e branco do Vaticano, consti­
tuiu, principalmente, um tributo
à lealdade "inviolável e inque­
brantável" dos católicos à Igreja
de Roma,

, "Os irlandeses têm mantido e

amado a unidade e paz da Igreja,
entesourando-a acima de todos os

bens materiais", disse João Paulo
IL

'

O Pontlfice-se aprese-ntÔtí'cõ'i11o
"um peregrino de Cristo na terra
de onde partiram tantos peregri­
nos de Cristo para a Europa, as

Américas, Austrália, Africa e

Ásia",
O Pontífice polonês, de 59

anos, é 6 primeiro Papa que visita
esta nação predominantemente
católica,

Escoltado por aviões de com­

bate da Força Aérea Irlandesa, o

Boeing 747 da "Aer Lingus" que
trouxe o Papa aterrou em Dublin,
às 09:51 (hora local), enquanto os

sinos dobravam na cidade e no

resto do país e os barcos ancora­

dos no porto sauda vam com suas

sirenas,
Ao descer do avião, o Pontífice

beijou o solo irlandês. Após ouvir
o Hino Nacional deste país e pas­
sar em revista a guarda de honra

.

de soldados irlandeses, João
Paulo se dirigiu aos. dignitários
concentrados no aeroporto:

"Com grande alegria e pro-'
funda gratidão à Santíssima
Trindade piso, hoje, solo irlan­
dês, Cheguei como um servo de
Jesus Cristo, um arauto dos evan­

gelhos de justiça e amor, como

bispo de Roma e sucessor do'
apóstolo São Pedro. E com as 'pa­
lavras deste Santo lhes ofereço' a

saudação de meu coração: paz a

todos aqueles que estão em

Cristo", disse.
O Presidente Patrick Hillery e o

Cardeal Primaz O'Fiaich proferi­
ram breves discursos de boas-.
vindas e duas crianças entregaram
flores ao Papa que se inclinou e os

beijou na fronte. Foi impedido o

acesso ao centro da cidade a todos
__.os, veículos particulares, porémas

multidões enchiam as ruas.

O Papa não visitará a Irlanda
do Norte, onde mais de duas mil
pessoas morreram desde 1969 no

legendário conflito entre protes­
tantes e católicos. Foi cancelada
inclusive a visita a Arrnagh, an­

tiga capital eclesiástica a apenas

15 quilômetros do Ulster, depois
do recente assassinato de Lord
Montbatten.

Muitos catódlicos sentem que
esta decisão certamente diminuirá
o impacto da exortação papal
pela paz que o Papa formulará
.próximo da fronteira.

.

.

Depois da missa, o Papa viajou
a Drogheda, a 45 quilômetros ao

norte desta capital, para presidir
uma "liturgia da palavra" ou lei­
tura do evangelho ante cerca de
200 mil peregrinos.

Mais da metade destes serão ca­
tólicos do norte que vieram ao sul
expressamente para ver João
Paulo II. Drogheda. a 25 quilô­
metros' da fronteira. será o ponto
mais próximo da província de
Ulster que visitará o Santo Padre.
Foi ali que o Exército protestante
de Oliver Crowell matou em 1649
a 3,500 católicos e onde o Papa'
advogará a paz.

.

MENSAGEM

Dublin, Irlanda _' O Papa
João Paulo II enviou mensagens,
ontem, aos chefes de Estado da
Suíça, França, Inglaterra e Ir­
landa, enquanto seu avião sobre­
'voava a Europa numa histórica
peregrinação a Irlanda.

O Pontífice dirigiu telegramas
de saudação aos presidentes Hans
Hurlirnann, da Suíça, e Valery
Giscard D'Esiaing, da França,
nos quais também formula votos

"pela felicidade e progresso espiri­
tual" de seus povos, ,

O Papa 'mencionou também
sua "preocupação pela paz" nas

mensagens,
'

João Paulo II enviou uma men­

sagem à Rainha Elizabeth II
quando o avião da aerolínea ir­
landesa "Aer Lingus' penetrou no

espaço aéreo britânico.
"Aproveito esta oportunidade

para estender uma saudação cor­

dial a vossa majestade e peço a

Deus todo poderoso, para a famí­
lia real, o governo e todo vosso

povo, bênção� abundantes de
prosperidade e progressos pacífi­
cos", diz o texto:"

O Pontífice disse ao presidente
irlandês Patrick H illary: "Ao

aproximar-se o momento de
minha chegada a Irlanda, envio a

vossa excelência uma c"ãlorosa
saudação e a certeza de que oro

por seu país e seu amado povo".

A VIAGEM

O avião da empresa aérea ir­
landesa .. Aer Lingus", com o

Papa e sua comitiva decolou do

aeroporto romano de Leonardo
Da Vinci às 8h 12m de ontem -

3h 12m - hora de Brasília.
Antes de partir. o Papa disse

em, um rápido pronunciamento
que seu "longo" giro irlandês e

estad unidense tem caráter "emi­
nentemente pastoral",

Disse esperar que sua viagem à
Irlanda "contribua para acalmar
a atmosfera de 'tensão que, nestes

últimos dias. tem provocado, de­
safortunadamente, ruína e

=morte".
'

O Ponuíicecaractcrizou os Es­
tados Unidos como "uma grande
nação" e disse que seu discurso
ante a Organização das Nações
Unidas seria uma continuação do

que foi pronunciado ali, há 15
anos, pelo Papa Paulo VI "em

favor da paz e da concórdia entre

João Paulo II ouve os hinos nacíonats na sua chegada iii lrtanda.

os povos".
O Papa partiu em meio a evi­

dências de que intensificará seu

papel militante na política mun­

dial e que encarará alguns dos
mais, difíceis problemas que estão
dividindo a Igreja Católica.

,

Acompanhado por seu secretá­
rio de Estado, oCardeal Agostino
Casaroli e por outros 17 membros
da comitiva pontifícia, o Papa

chegou ao aeroporto em helicóp­
tero, procedente da Santa Sé. Re­
cebeu a saudação do Primeiro­
Ministro da Itália, Francesco
Cossiga, membros do corpo di­

plomático creditado no Vaticano
e 17 cardeais. Estendeu as mãos
aos diplomatas e prelados e após

. conversar rapidamente com eles,
entrou no Boeing 747 "São Patrí­
cio", que decolou imediatamente.

considerar que este devia dar
conta de seus supostos víncu­
los econômicos com a guer­
rilha esquerdista. O outro ge­
neral que apoiou Menendez
foi o Chefe do Estado-Maior
do Exército, Guillermo Sua­
rcz Mason. considerado iam-

'bém de tendência direitista.
Mason manteve-se em si­

lêncio, ontem. diante da re­
beldia de Menendez, porque
entendera, segundo os obser­
vadores, que se tratava de
uma intentona fadada ao fra­
casso, tendo .em \ ista o'grau
de' prestígio com que conta

, Viola, no momento.

O tomando-em-Chefe do
Exército não deu maior im­
portância à rebelião e. uma

prox a disse, foi o fato de que
tanto Viola como o Presidente
Vidcla participaram, ao

meio-dia" das solenidades
comemorativas do dia da In­
Tantaria na Guarnição do
Campo de Mayo.

'

Apesar disso, a mesma'

hora, circulavam versões jor­
nalísticas procedentes de
Córdoba dando contá de que
Menendez estaria disposto a

resistir à sua destituição com

um gru po de homens leais no

quartel da localidade de Jesus,
Maria Outras versões, noen-

.tanto, não admitem sequer a.
possibilidade de uma resistên­
cia ativa por parte de.Menen­
dez.

trita avaliação pessoal por
parte do citado general". con­

clui o comunicado.
Viola, de tendência mode­

rada e um dos principais cola­
boradores do Presidente Jorge
Videla. ordenou a destituição
de Menedez e sua substituição
pelo general José Vaquero,

. comandante do V Exército. O
Vice-Comandante de Menen­
dei, o General José Mara­
dona. também foi destituído
de seu cargo.

Embora não haja confir­
mação oficial. fontes militares
informaram que Menendez
foi preso e conduzido a um

estabelecimento militar na lo­
calidade de Jesus Maria, nas

cercanias da cidade de Cór­
doba,

Em outras fontes, porém.
se disse que Menendez não
havia acatado a ordem de
afastamento do Comando,
embora se presuma que as coi­
sas não evoluirão .mais
adiante. dado o inexpressivo
apoio que recebeu sua inten­
tona.

Ao anunciar. esta madru­
gada, que pedira a Viola para.
renunciar ao seu cargo, Me­
nendez afirmou, num comu­

nicado. que "não fora cum­

prido o compromisso de erra­

dicar definitivamente a sub­
versão, fechando o caminho
ao) ressurgimento futuro do
marxismo 'no país":

Acrescentou que "conside­
ramos que tal estiro de ação
desvirtua as razões que leva­
ram nossos homens de armas

a assumir a responsabilidade
de dirigir a nação, fazendo
com que todo o povo aplau­
disse o processo que iniciou a

2-1 de março de 1976", quando
os militares tomaram o poder
ao derrubar a Presidente
Maria Estela Martinez de Pe­
ron.

A tentativa I de rebelião de
Menendez ocorre dois dias

após um atentado à .botnba
contra a casa do Secretário de

Planejamento e Coordenação
Econômica, Guillermo Klein,
que se salvou com a mulher e

quatro filhos mas dois empre­
gados foram mortos e outros

dois saíram feridos.
Observadores 1�1 i II tares

comentaram que Menendez
estava irritado com esse epi­
sódio, pela recente visita ao
país da Comissão lnterarneri-

.

cana de Direitos H umanos e a

libertação e expulsão dos pais
do jornalista Jacobo Tirner­
mano

Argentina: sufocada
/···intentona direitista

B�,enos Aires .: O Alto
Comando do Exército anun­

ciou, ontem, que foi sufocada
uma rebelião direitista incon­
formada com os resultados da
luta para erradicar a subver­
são de esquerda.

Entretanto, o. general re­

belde Luziano Menendez.
Comandante do 111 Exército:'
COI11 sede na cidade de Cór­
doba, a 755 quilômetros ao
norte da capital. declarou' à
imprensaque seu movimento
não foi ainda dominado, pois
contaria com o apoio das tro­

pas sob seu comando.
A rebelião de Menendez

contra Viola fez com que cir­
culassem versões contradito­
.rias procedentes de diversos
setores militares, devido às in­
formações parciais fornecidas
à imprensa por um e outro
lado.

..

A. sit uação na corporação
é absolutamente normal no

resto da jurisdição a que per­
tence Menendez e no resto das

.guamições militares do país.
segundo o texto do, comuni­
cado oficial.

"O superintendente e inusi­
tado procedimento seguido
pelo senhor general Menen­
dez quebra as normas disci­
plinares da instituição e afe­
tam o harmônico desenvolvi­
mento do processo em desen­
vol 'irnento, além de preten­
der Justificar com fatos de es-

Menendez sustentou um

critério contrário à visita da
Comissão e acentuou que se

tratava de uma intromissão
em questões internas.

_

Além disso, foi um dos dois
generais que se opuseram à li­
bertação de Timerman por
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Ivo garantiu bo:m co:meço
para a Chapecoense: O a O

(De Nelsori Rolin, enviado especial a

Vitória) - Apesar de não ter desenvolvido
seu melhor futebol em sua estréia na Copa
Brasil, apresentando dificuldade para arti­
cular jogadas ofensivas, a. Chapecoense
conquistou um bom resultado, empatando
em O a O frente a Desportiva. O goleiro Ivo,
pelas suas boas intervenções, foi um dos
maiores responsáveis pela conquista desse
primeiro ponto no campeonato brasileiro.
Vacaria prometia cautela antes da partida,
pois a equipe capixaba vinha de uma boa
vitória, em Rio Grande, sobre o São Paulo,

.um dos melhores times do interior gaúcho.
E, nos primeiros minutos, a Desportiva
mostrava-se um pouco apática e a Chape­
coense, que se pensava iria jogar mais re­

trancada, demonstrava um futebol mais
movimentado. Outro aspecto interessante,
neste começo de partida, era que a Chape­
coense, mesmo com- quatro jogadores de
meia cancha - Janga, Barbieri, Vânio e

Claudinho - ao contrário de atuar defensi­
vamente forçava as jogadas ofensivas e di­
ficultava as saídas de bola da Desportiva.

Somente a seis minutos é que Dario, de
fora da área, atingiu o canto direito de Ivo
que praticou boa defesa. Mas, enquanto o

tempo ia passando a torcida capixaba
vaiava seus jogadores que se mostravam

nervosos, pois não aconteciam lances de
área. Porém, com o transcorrer do jogo, a

Desportiva começou a forçar ofensiva­
mente. A 30 minutos, Célio, o melhor jo­
gador em campo da Desportiva, numa co­

brança de falta ensaiada, recebeu por ele­
vação e atingiu o poste de Ivo, quando, no

rebote, Dario perdeu uma grande oportu­
nidade. A_Chapecoense deu apenas um,

A Chapecoense de Ivo; Zé Carlos, Batista,
Décio e Vitor Ivo; Jangà, Barbierí e Vânia;
Claudinho, Jorge e Eluzardo, empatou em O
a O, ontem à noite, no Estádio Engenheiro
Araripe, em Vitória, com a Desportiva de
Samuel; Suemar, Edmar, Vanderval e Zé

,

\CODEC -

chute a gol, neste primeiro tempo, através
de Eluzardo. E o goleiro Ivo ainda realizou
duas espetaculares intervenções antes de
encerrar-se a primeira etapa.
BOM RESULTADO

A Chapecoense .retornou na segunda
etapa dispota a desenvolver um futebol
mais ofensivo. Janga, no segundo minuto,
chutava de fora da área para defesa de
Samuel. E nesse segundo período o centro
avante Jorge, que não oferecia muito pe­
rigo até aquele momento, começou a preo­
cupar a zaga da Desportiva. Com deslo­
camentos rápidos e conclusões repentinas,
o comandante de ataque passou a apareceu
no jogo.

O meia cancha Barbieri, a 10 minutos,
arremataria com perigo contra a meta de
Samuel. A Desportiva, por seu lado, co­

meçava a demonstrar nervosismo não con­

seguindo romper o bloqueio da Chape­
coense, que tratava de esfriar ainda mais o

adversário. Então o técnico Alfredo
Abraão resolveu mexer na equipe, deslo­
cando Cacildo para a direita e Hélio para o

comando. Porém, pouco depois retirava
Hélio para colocar Gilberto.

,

Mas foi a 35 minutos que Jorge dominou
dentro da grande área, com categoria e

calma, tocando para Claudinho que chu­
tou para fora, desperdiçando boa chance.
Pouco antes de se encerrar a partida, Gil­
berto ainda chutaria violentamente para
Ivo realizar mais uma excepcional' inter­
venção. E assim a Chapecoense, em sua

estréia na Copa Brasil, conquistou um

ótimo resultado, empatando sem gols, em

Vitória, com a Desportiva, campeão capi­
xaba deste ano.

Rios" Evandro, Dario e Célio; Hélio (Gil­
berto), Cacildo e Ivanildo. A arbitragem foi
boa do carioca Paulo Antunes Filho, auxi­
liado por José Carlos Cunha e Cláudio Her-

,
tel. A arrecadação foi fraca de 114.800,00
para um público pagante de 2.276 pessoas.

A Companhia de Desenvolvimento de Chapecó - CODEC - encerrou seu segundo ano de
atividades com muitos quilômetros de ruas asfaltadas, a infra-estrutura urbana ampliada, a
cidade mais urbanizada e um projeto CURA em fase de execução para beneficiar 30 mil
chapecoenses. No seu ANO 2, a CODEC é uma prova da capacidade administrativa de quem
acredita em Chapecó.

Joifitillé (Sucursal) - "Posicionamento em

campo hão deve ser visto com lirismo, como

Dom Quixote via seus moinhos", disse Carlos
Froner, treinador do Joinville, quando foi in­
terpelado ontem sobre seu esquema de jogo nas

partidas dentro ou fora de seu estádio. "Vence­
moso Juventude porque aproveitamos melhor
os momentos da partida e as oportunidades, e o

, mesmo vamos tentar contra o Novo Hamburgo
neste domingo. E não existem grandes preocu­
pações quando sairmos-para campos adversá­
rios".

o Joinville de Raul Bosse; Joel, Vagner,
Valnil e Carlos Alberto; Jorge Luiz, Mateus
e Sidinei; Francisco, Lenilson e Paulinho,
enfrenta o Novo Hamburgo de Ademir;
Pe�, Altair, Paulo Vieira e Túlio; Clá_ydio, ,

Quíco e Enio Costa; Itamar, Nelo e Inâeío;"
esta tarde no estádio Ernesto Schlemm So-

brinho a partir de 16 horas, com arbitragem
de Roberto Nunes Morgado.

NA GUARUJÁ,
O FUTEBOL DO JEITO
QUE O POVÃO GOSTA

ZYJ - 754 :._ ZYE - 891

Domingo 14h30m
Florianópolis - Avaí x Lóndrina

Narraçãb - Miguel Livramento
Comentários - Mário Ignácio Coelho.

,

Reportagem - Valmir Matos e Antônio José
Porto Alegre - Inter x Figueirense
Narração - Adttson Sanches
Reportagens - Carlos Alberto Campos
Plantão de Estúdio,,- Luis Osnildo Martinelli
Supervisão Técnica" Alcides Dutra
Comando de, Equipe - José Nazareno Coelho

SESC - a sua Cademeta de Poupança
Pico comerete de Automóveis Ltda.
Dekor Materiais de Construção
Dalpasquale e Cia.Ltda.

Patroci nadores:

�t
O ESTADO .f!t' Fpolls, 30/setembro/1

o Avaí estréia diante de sua torcida pela Copa Brasil, hoje às 16 horas
Orlando Scarpelli, jogando com zê Carlos; Lico, Otávio, Marcos e
valdo; Iadir, Valdeci e Dirceu; Amaríldo, Zé Paulo e Bira Lopes, p
enfrentar o Londrina de Alexandre; Gilberto, Marinho, Machado e
Antônio; Claudinho, Everton e Zé Roberto; Jair, Paulinho e Vantuil.

Urna mudança importante,$�
com chance ,_�ra Amarildo

o Avaí terá uma alteração impor­
tante para o jogo de hoje à tarde contra

o Londrina, na sua estréia em Floria­
nópolis pela Copa Brasil, com o apare­
cimento do juvenil Amarildo pela
ponta direita,

Miro Andrade não pretendia apro­
veitar este jogador tão cedo mas a falta
de objetividade do ataque e ausência
de jogadas mais agressivaspela inexis­
tência de ponteiros, obrigaram o téc­
nico a antecipar a escalação do garoto.

- A idéia era manter o time que
jogou o segundo tempo em Anápolis,
onde fomos muito bem apesar da der­
rota. Mas vamos precisar de jogadas
mais fortes no ataque, para tornar o

time mais ofensivo porque só uma vi­
tória nos interessa contra o Londrina.
Empate, em termos de classificação,
será um resultado ruim.

A outra modificação acontecerá na

meia cancha, com o recuo de Jadir
para a cabeça de área, em substituição
a Edison Scott, que vai cumprir sus­

pensão automática pela expulsão em

Anápolis.
_

Rosa Lopes não. será apro-

Jair Bala orientou
•

sua equipe para
jogar ofensivamente

Londrina (Especial para G ESTADO) - Mesmo não conhecendo o Avaí
sem poder contar com o ponta-direita Alcione, o técnico Jair Bala acredita nu

bom resultado do Londrina hoje à tarde, em Florianópolis, reabilitando-se assi
do insucesso do domingo passado, quando da derrota para o Confiança por 2 a I

Foi justamente pensando numa equipe ofensiva que o treinador esteve conve

sando com Everton e Paulinho, antes do coletivo apronto de anteontem à tardj
Ele quer que o primeiro jogue mais à frente para auxiliar o centro-avante Pa�
linho, que contra o Confiança ficou esquecido à frente. A conversa com os do'
surtiu efeito, pois a equipe titular teve um bom rendimento no apronto fina
goleando os reservas por 5 a I, com quatro gols de Paulinho e um de Everton.

Da equipe que atuou em Aracaju, no domingo passado, Bala fez algum
alterações, Na lateral-direita, retirou Claudinho dando lugar para o estrean
Gilberto, que aliás foi um dos principais destaques do coletivo-apronto, com su

constantes investidas à frente, Mas Claudinho não deixou a equipe, Jair entend
que ele seria mais útil à frente da zaga, pois Zé Roberto poderia avançar pa
auxiliar o ataque.

'

Desta forma, Luiz Valença foi sacado do time. Aliás, nada mais justo, devi
ao futebol lento apresentado pelo meio-campista em Aracaju. O setor ma

afetado pelas alterações foi o ataque, O centro-avante Jair foi deslocado para
ponta-direita em substituição a Alcione, que só volta aos treinamentos na sema

que vem, Rovanir não esteve bem pela esquerda e cedeu a posição para o estrean
Vantuil, de quem o treinador espera mais jogadas de linha de fundo para cruz
mentos a Paulinho e Everton.

'

veitado porque, segundo Miro An­

drade, "sente problemas na perna de­
vido a um tostão e, além disso, não
atravessa bom momento técnico",

Todas estas explicações do técnico
Miro Andrade foram dadas ontem

pela manhã, enquanto Oacica orien­
tava um treinamento recreativo,
Como havia definido a equipe na

sexta-feira à noite, provavelmente,
Miro achou desnecessário fazer qual­
quer movimentação com o grupo, pre­
ferindo deixar os jogadores traba­
lhando descontraidamente com o pre­
parador físico.

Sexta-feira à tarde Miro Andrade já
havia experimentado Amarildo como'

ponteiro direito e talvez até já tivesse

optado por sua escalação. Mas ele pre­
feriu aguardar até ontem pela manhã,
quando inclusive pediu aos repórteres
para não comentarem com os jogado­
res a noêa formação da equipe, "Pre­
firo eu mesmo conversar com eles para
explicar minhas decisões".

Quanto ao adversário do Avaí hoje à
tarde, Miro Andrade já tomou suas

providências acauteladoras. Através
de uma conversa com Edson Madu­

reira, atual supervisor do Criciúma, e

ex-técnico do Londrina, Miro ficou
sabendo de algumas particularidades
sobre a equipe que terá pela frente no

Orlando Scarpelli. "Pelo que sei -

falou Miro ontem - o Londrina per­
deu muito daquela força que tinha em

outros campeonatos, até mesmo no

paranaense, onde não conseguiu clas­
sificação para a etapa final. Isto para
nós é bom porque só a vitória interessa
ao Avaí."

Para o banco, o técnico selecionou

Barão, Nelsinho, Maneca, Júlio César

e E, Paulo será mantido como

centro avante pois, segundo Miro-An­
drade, por enquanto é um jogador ga­
rantido pelo retrospecto, Isto é, em

sete jogos, Zé Paulo marcou seis gols.
"Embora já tenha explicado que meu

plano tático está prejudicado pela falta
de ponteiros natos, é possível que com

Amarildo e Zé Paulo na frente e Bira

pela esquerda, o Avaí consiga mais

força ofensiva:'.

"Nósthe oferecemos a tranqüilidade do negócio
efetuado com correção. ,

*Nós lhe oferecemos a maior carteira de imóveis avulsos
,

de Florianópolis.
*Nós temos o imóvel certo para você.

contingência da saída de Daniel.
Para o banco, foram relacionados
o goleiro Beto, o lateral Paulinho,
o zagueiro Celso, o meia, Carli­
nhos e o ponta Vacaria. E destes
o mais cotado para entrar no de:
correr da partida é mesmo Carli­
nhos:

- Como já disse, ele é o mais nheiros, ele pretendia realizar a
cotado porque pode ser uma preleção finaI:para mais uma vez
opção para reforçar a marcação, pedir tranqüilidade à equipe. "É
ou o sistema de alimentação do importante conversar, para que
ataque, já que distribui muito realmente todos se sintam à von­
bem o jogo. tade e em condições de realizar

Já em Porto Alegre, à tarde, no um bom jogo. 'Eu tenho a impres­Hotel Chárrua, na Ilha dos Mari- são que com tranqüilidade, e fa-
A
.'

-,

. Enio quer, time marcando
por pressão desde o início

Porto Alegre (Especial para "O ESTADO") - O
Internacional que hoje faz sua primeira partida pelo
Nacional em seu estádio, contra o Figueirense, mais
uma vez é uma equipe- modificada por problemas
de lesões dos titulares. Desta vez, são Batista, com
uma oistensao muscular, e o recém contratado Bira,
çentroavante que não estréia fraturou um braço, na.

quarta-feira em Recife. -

Mas mesmo com estes desfalques, o técnico Ênio
Andrade já definiu a equipe e está confiante na

possibilidade de que seu time hoje some dois pontos
na tabela. Ele escalou Tonho, ex-juvenil do Figuei­
rense na meia-cancha, e Adilson no comando do
ataque, e depois do treino desexta-feirá fttài'de, que
serviu como apronto�'feFlín1ÇprognÓ�tJdJ�L','

- Jogamos duas excelentes partidas, principal­
mente a última, em Recife contra o Santa Cruz.
Agora, este jogo com o Figueirense é uma boa

chance para o time mostrar à torcida seu novo
padrão de jogo. Por isto, espero uma boa apresen­
tação e uma vitória.

Ontem, o treinador fez uma palestra, pedindo
para que o time procure marcar por pressão já no

campo de defesa do Figueirense, e que a meia­
cancha e o ataque procurem mais mobilidade, para
que o Internacional possa criar com mais facilidade
as jogadas, ao mesmo tempo em .que, num outro
plano, emprega um novo sistema de marcação indi­
vidual.

No treino de sexta-feira, aliás, as subidas dos
laterais foram cónstantes, permitindo os desloca­
mentos de Jair e Falcão ao ataque, com este último
arrematando várias vezes com boa pontaria, de
meia e longa distância. E neste esquema é 'que
Tonho passa a ser um jogador mais sacrificado,
tendoque cobrir as investidas dos laterais, além de
proteger a zaga.

=====JOINVILLE X N. HAMBURGO'====�

Froner não acredita e:m

urna partida muito fácil
_

I

1 iJ3 ,�.. • 'lGI.{U t,

tarde preferiu manter Joel na lateral direita e,
manter João Carlos - já liberado pelo depar­
tamento médico - na suplência. E reclamou

bastante da ausência de Lico que é homem chave
no esquema de meio

campo, mas está há duas semanas com gripe e

tem treinado e, se medicado pouco. Porém, o

fato que mais irritou Froner, e até provocou um

lance inusitado durante os treinos foi o envolvi­
mento de' um torcedor que vaiou o meia Sidinei

depois de uma jogada defeituosa. Froner teve a

paciência de interromper o coletivo, andar cal-
_

mamente em direção ao torcedor naarquiban-
Froner quis dizer que no futebol deste cam- cada e perguntar em tom patético. "Eu tiro o

peonato nacional todas as partidas são difíceis, e Sidinei do treino e você assume seu lugar, que
rienhuma equipe é franca favorita para vencer. tal?"
"As vezes até parece engraçado essas pessoas Encabulado, o torcedor foi até colocado em

que ficam falando que tal jogador deve ser des- riGlículo por outros que igualmente assistiam o

locado para tal posição, que devemos "prender" treino e aprovaram a iniciativa de' Froner. E
tal adversário mais atrás ou mais à frente. Afi- essa, é urna das características principais, do
nal, não somos polícia para ficar prendendo. Se treinador. É disciplinador, gosta de seus atletas
o jogador dominar, correr mais e vencer o mar- e não admite qualquer tipo de comentário in-
cador, não tem jeito de prender". fundado.

Froner não explicou o porquê mas certamente Contra o novo Hamburgo hoje, por exemplo,
devia estar irritado com algum comentário de com a mesma equipe, Froner vai surpreender o

jornalista ou radialista, mas até agora não en- adversário com um início acelerado, mesmo sa­

trou em choque com ninguém, mesmo a des- bendo que tem um ponto de vista sobre o adver­

peito de seu comportamento fechado a declara- sârio bastante temeroso. "O Novo Hamburgo,
ções. ..B;quele que eu conheço, é uma excelente equipe

A equipe que enfrenta hoje o Novo Ham- que chegou na frente do Juventude no octogonal
burgo no estádio Ernesto Schlemm Sobrinho é a final do campeonato gaúcho. Isso para mim já é
mesma que estreou na quarta-feira contra o o suficiente para entender 'que é uma equipe
Nová Hamburgo, porém não chegou a declarar igualou melhor que o Juventude. Vale também
enfaticamente os nomes dos onze jogadores. dizer que va,mos pegar adversários com compor­
"Temos que ir com calma para evitar decisões tamento imprevisível que pode nos facilitar ou

erradas por precipitação". complicar tudo, com chances iguais às do Join-
No coletivo que orientou na sexta-feira à ville de ganhar".

'

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!INTER X FIGUEIRENSE!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�

"Joguem como se fosse no Scarpelli"
o técnico Jorge Ferreira, hoje,

espera que o Figueirense consiga
superar a marcação por pressão
que o Internacional costuma em­

pregar contra seus adversários,
para então mostrar seu futebol e,
se tudo der certo, iniciar a cam­

'panha no Nacional com um bom
resultado - que tanto pode ser a
vitória corno o empate, que ga­
rante um ponto importante num

jogo considerado como muito di­
fícil por todos.

Tudo porque.jeía tradição, o

Figueirense não costu_ma jogar
bem em Porto Alegre: Em dois
Nacionais passados, o time per­
deu por 3 a I e por 6 a O, no

Beira-Rio, e este retrospecto faz
.com que os próprios dirigentes,
torcedores e mesmo os Jogadores
não demonstrem muito oti­
mismo. Por isto, inclusive, é que,
Jorge Ferreira, nesta semana,
conversou muito com os jogado­
res, procurando transmitir esta
mensagem:

- Joguem como se fosse no

Scarpelli, buscando criar e não ter
medo. O Internacional não é o
mesmo grande time de outras
temporadas, e o Figueirense, com
seu conjunto, adquirido durante a

campanha no campeonato cata­
riQense, tem condições de obter
,um bom' resultado..

'

Ontem, o técnico juntou-se à
delegação somente no aeroporto
Hercílio Luz, momentos antes dó
embarque, às lIhl5m, e lá con­

firmou o mesmo time do campeo­
nato,. com Ronaldo no gol em

Local: Beira-Rio, em Porto Alegre, hoje às 16
horas. Equipes: Internacional com Benitez,
João Carlos, Mauro, Mauro Gaivão e Cláudio
Mineiro; Tonho, Jair e Falcão; Chico Espina,
Adilson e Mário Sérgio., Figueirense com Ro-

naldo, Djalma, Reginaldo, Casagrande e Pinga;
Serginho, Balduíno e Édison; Sebinho, Cabral
e Marquínhos. Arbitragem: Márcio Campos SaI­
les.

zendo o gue ensaiamos nos tre

nos, podemos voltar com um bo
resultado" ,

.' APOIO_
Em Porto Alegre, a equipe ter

o apoio de uma torcida até cert
ponto significativa, que lotou sei
ônibus, e da diretoria. Além d
vice de futebol Carlos César d
Souza, que chefia a delegação, se

guem hoje de carro o president
Luis Carlos Bezerra e o vice.
administrativo Cláudio Bristol. O
presidente, chegou até a promete
um prêmio de mil cruzeiros para
quem marcar gols, procurando
estimular mais a equipe,

Os jogadores, porém, reconhe­
cem que este incentivo não será
suficiente para a equipe vencer ao
Internacional. Balduíno, por
exemplo,�conhece que a partida
será das mais difíceis, e acha que
pelo Internacional jogar desfal­
cado, é que deverá render e exigir
mais do Figueirense:

- Se joga Falcão, Batista, Jair,
todos os titulares, é que podería­
mos .encontrar mais facilidades,
porque então eles se preocupa­
riam mais em mostrar jogo à tor­
cida, enfeitando. Com jogadores
reservas, que querem pegar um

lugar no time, é que a coisa se

complica mais. Para mim, este
início com duas fora de casa e
contra times fortes, é muito pre­
judicial. Mas talvez consigamos
um bom r.esultado, porque ao
menos bem. entrosada a equipe
está.

A CHAVE DO SEU IMÓVEL ESTÁ CONOSCO.

AV, RIO BRANCO 112, Fones, 223899·223389
ALM, LAMEGO 38, Fone 223398

bari vai influenciar rio rendi­
mento da equipe, mas confio
nos dois substitutos.
DESCONHECIDO

Com o meio de campo esca­

lado para o jogo de hoje,
Vieira .terá condições de fazer
o time recuar com mais facili­
dade, optando por jogadas de
contra-ataque. Isto porque
Muller também joga de cen­

tromédio e poderia jogar mais
ao lado de Edvaldo.

Helinho e Laerie fazem um

revezamento' constante e

Ademir retornaria para bus­
car o jogo.

Talvez já se preparando
para colocar em prática esta
maneira de jogar no segundo
tempo, como forma de man­

ter um possível resultado po­
sitivo, Abel Vieira numa parte
do coletivo de, sexta-feira já,
havia testado o esquema.

Obteve bons resultados e

depois do jogo confirmava a

possibilidade de utilização
hoje à tarde.

- "Vamos começar jo­
gando para a frente, pois esta

sempre foi a minha filosofia,
ainda que jogamos em casa,
no entanto, no decorrer da

partida, se estivermos ven­

cendo, poderemos recuar um

pouco, e garantir o resultado.
Mas por enquanto eu não
posso dizer nada, pois nem

conheço o adversário. Para
mim é um desconhecido, pois
a única coisa que fiquei sa­

bendo do Operário foi o resul­
tado do jogo contra o Brasil,
um empate; na estréia no

Campeonato Nacional,
quinta-feira última", disse
Vieira.

Ontem pela manhã os joga­
dores participaram de um rá­
pido dois toques. Os solteiros

������������CRICIÚMA X OPE_RA�IO�������!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�I
Vieira obrigado

·

a fazer improvisações
Urícíúma (Sucural) - Para es­
trear hoje na Copa Brasil, o
Criciúma não poderá contar
com seu meio de campo titu­
lar, que estava sendo o setor
mais importante da equipe.
Serrano foi vetado pelo depar­
tamento médico e Lambari
não tem sua documentação
regularizada, e por isso Abel
Vieira foi obrigado a fazer
duas improvisações. Ele esca­
lou o zagueiro Edvaldo no

lugar de Serrano e o ponteiro
Helinho -na posição de Lam­
bari.

Com estes dois jogadores
improvisados o, meio de
campo fica formado por Ed­
valdo, Muller e Helinho. Este
trio já participou do coletivo
de sexta-feira, pois já era pre­
visto o problema com Lam­
bari e garantido o afasta­
mento de Serrano.

Os três tiveram boa movi­
mentação, o que deixou o_téc­
nico confiante,

"Nós estamos com pro­
blema no setor do time que
mais rendeu no amistoso
contra o Vasco. É setor mais
importante de qualquer time.
Mas mesmo com 'estas duas
improvisações acredito em
uma vitória. Reconheço que a

ausência de Serrano e Lam-

Adversário joga
pelo empate

Ponta Grossa(especial para O Estado) - A delega­
ção do Operario deixou a cidade ontem cedo, com o

time já definido pelo treinador Paulo Leão, que
manterá praticamente a mesma equipe que ernpa­
tou com o Brasil de Pelotas na última quinta-feira,"
na estréia do Campeonato Nacional.

A única alteração será a entrada do lateral es-­
querdo Doca na ponta esquerda, o que faz prever
um esquema cauteloso por parte do técnico.

Paulo Leãodisse ontem depois do treinamento
recreativo quando o time foi definido, que a entrada
de Doca tem como objetivo fechar mais o meio de

campo, não dando libe;dade 'de ação aos jogadores
do Criciúma neste setor.

O treinador, antes de viajar, disse que durante
estes três jogos que a equipe realizará fora de casa­

hoje contra o Criciúma, quinta-feira contra o Ca­
xias e domingo contra a Desportiva espera trazer

pelo menos três pontos e por isso o Operário jogará
hoje por um empate, resultado considerado muito
bom por Paulo 'Leão.

Â cteiegaçâo chegou a Criciúrna ontem no final:da
tarde, e seguiu diretamente para a concentraçao,
onde os jogadores ficarão até momentos antes do
início da partida.

- Bruno (reserva), Muller
, Ademir, Maringá éJoão Car­
los - iniciaram concentração
para esta partida já na noite de
sexta-feira na Casa do Atlet
do Criciúma. Os casados ini
ciaram a concentração ontem,
quando todos foram para o
Ouro Preto Hotel.

Na cidade a movimentaçã
é muito grande para a estréia
do Criciúma no Nacional,
principalmente pela boa apre'
sentação na quarta-Ieir
contra o Vasco. A renda de
hoje deverá ser de aproxi
madarnente Cr$ 500 mil, con­

forme 'prevêem os diretores.

O .Criciúma de Airton; Marco
Antonio, Pradera, Isidoro e

Maringá; Edevaldo, Muller e

Helinho; João Carlos, Ademire
Laerte, estréia hoje na Copa

. Brasil enfrentando o Operário
de Ponta Grossa de Everton;
Milton, Binha, Osni e Raul
Santos; Chicão, Luis.Fernando
e Dagoberto; Paulo Borges.
Paquito e Doca. O jogo come.'

,

çará às 16 horas no Estádio He­
riberto Hulse, e terá a arbitra­
gerrr.de José Muniz Brandão,
auxiliado por José Carlos Be­
zerra e Dalmo Bozzano.

OUTROS JOGOS

Grupo A
Juventuve x Anapollna, Colorado x Confiança.

Grupo B
Brasil x Maringá e Colatina x São Paulo

Grupo G
Rio Branco x Grêmio e Santa Cruz x Coritiba

Guarujá no futebol, uma tradição que você já conhece
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Santos enfrenta o Palmeiras
ameaçado de desclassificação

São Paulo - Ocupando a última tura muscular fica ausente.

posição do Grupo a, C0111 17 pon- o Santos depois de conquistar
lOS ganhos, o Santos precisa ven- o título_paulista de 78, caiu bas-.
cer o Palmeiras, hoje às I Ó horas, tante de produção, a ponto de não
no Morumbi, para melhorar sua" conseguir. até o momento, uma

situação' no Campeonato Pau" vaga entre os três primeiros do
lista, pois está ameaçado de não Grupo B, única forma de fugir da
disputar o terceiro turno na com- desclassificação. O líder da chave
petição, perdendo assim as chan- é o Guarani, com 32 pontos: o
ccs de conquistar o hicampco- Comercial pOSSUI 31: Portuguesa
nato. e I nternacional tem 2ll e o Santos

A posição do Palmeiras é tran- aparece em último. Se não vencer

quila. Lidera o Grupo D, com 39 hoje, sua 'torcida vai criar sérios
pontos,' sendo líder também na problemas com a diretoria. com

classificação geral do certame. os \ iolernos protestos já tão co­
Diante disso, apesar de ser c1ás- muns nessas situações.
sico, não é fora de propósito que o Times: Santos - País: clson,
Palmeiras surge como favorito Cassiá. Fernando e Washington:
para esta partida, principalmente Gilberto Costa, Toninho Vieira e

depois que Telê Santana resolveu Pita (Rubens Feijão): Nilion Ba­
escalar a melhor formação. o que rata. Juari e João Paulo. Palrnei­
não vinha acontecendo nosúlri-' ras - Gilmar; Roserníro. Silva.
mos jogos. Apenas Beio Fuscão. .

So t tcr e Pedrinho: Pires, Zé
recuperando-se de lima contra- Mário e Jorge Mendonça: Jor-

COPA B.RASIL - Grupo C: Brasília x Guará, Mixto x

lturnbiara e.Cornercial x Operário (MT). Grupo O: Campo
Grande x América (MG), Campinense x Rio Negro e Bota­
rogo x Fast. 'Grupo E: River x Uberaba. Uberlândia x

Náutico, Maranhão xSarnpaio Corroa e Central x Tiraden­
teso Grupo F: ABC x fortaleza, Itabaiana x CRB e Potiguar
x Ferroviário. Grupo H - Nacional x Atlético Mineiro.
Cruzeiro x Dom Bosco e Vila Nova x Remo. AMISTOSOS:
Serrano li América do Rio e Friburgo x Olaria.

.

I

ginho. Carlos Alberto e Baoo­
ninho.

NOROESTE X SÃO PAULO
Em Bauru, o São Paulo defen­

derá a liderança cio Grupo C, ao
lado da Ponte Preta, com 31 pon­
tos ganhos, diante cio Noroeste.
equipe que ocupa a segunda posi­
ção do Grupo D,julllo com o Ju­
veruus. com �5 pontos. O desfal­
que do time tricolor, além de Zé
Sérgio e Dario Pereira, contundi­
dos. será Chicão. que cumprirá
s.!;Ispcnsão automática pelo 3." ,

cartão amarelo.
Times: Noroeste "_·loão Mar­

cos: Nilton, Tobias. Jorge Fer­
nandes e Nenê: Ednaldo, Carlos
Roberto e Bugre: Jorge Mara­
vilha. He)inho e Ziquita. São'
Paulo - Valdir Peres: Getúlio. Es­
levam. Bezerra. e .Eriverton: Fer­
nando. Leivinha e Teodoro: Mul­
ler, Serginho e Mug.

OS OUTROS JOGOS
Mais 7 partidas serão disputa­

das hoje pelo segundo turno do
Campeonato Paulista. Às II ho­
ras.na Rua Javari, o Juventus .

recebe a lnternacional. de Li­
'rneira: às 15 horas, em Sorocaba.
jogam São Bento e XV de Jaúern
Campinas, o Guarani enfrenta a

Ferroviária, em Ribeirão Preto, a

Ponte Preta terá como adversário
o perigoso Comerciai: em Piraci­
caba. o XV de Novembro é favo­
rito. diante do Velo Clube: em

França, a Francana recebe o Ma­
rília e em São José do Rio Preto,
América e Portuguesa prometem
um grande jogo. Todas essas úl­
timas partidas começam às 16 ho­
ras.

Não importa o seu tipo de séntimento,
aproveite esta primavera para mostrar com

uma jóia da lPO o que você pensa da vida ..

Faça-a sua escolha e receba a primavera
de braços abertos como a lPO está pronta,

pará receber você.

•

. Anel Solitário Diamante 10 pts.

Oferta LPO 5.188, a vista
ou 518, de entrada e mais

12 x 518, : 6.734,

• •

Aliança Diamante 161 pts. Platina
Oferta LPO 79.826, a vista

ou 7.982, de entrada e mais .

. 12 x 7.982,: 103.766,

No Maracanã, r��d-�plal
�i���!'��J�g��,"J�O�sco e BotafogCí'ao título de campeão estadual do RIO de Janeii o

em 74, estréiam hoje JlO Maracanã. em [ornada
dupla: o Vusco la/ à preliminar. contra o Bangú,

tas 16 horas. enquanto o Botafogo enfrenta o fAmericano de Campos na partida principal, ÚS

I18 horas. Tconcarnemc os dois grandes são Ia-
voruos, 11IiI;, tanto o Bangu (campeão da repcs­
cagenn quando o Americano (o melhor dos pe­
quenos 110 grupo principal do segundo turno:
aparecem com chances de exigir muito de seus

adversários.
VASCO x BANGU

A principal atração no Vasco será a reapre­
sentação de Zé Mario a sua torcida. depois de
um período de empréstimo ao São José do;'
Campos. Afastado do clube por ser considerado
um líder negativo. Zé Mario volta ao timecorno
grande esperança de dar equilíbrio aojneio­
campo, que perde pela imaturidade de [)uJu c

Guina. bons tecnicamente mas muito imaturos.
O restante do time será o considerado titular

por 010 Glória, com Paulinho novamente na

ponta-esquerda, saindo o angolano Liro. que
vem jogando muito -mal. No Bangu. o técnico
Anton.irlho promete urna boa atuação. apesar
do desfalque de Luis Paulo, que cumpre suspen­
são automática.

Os rimes: Vasco - Leão: Orlando, Gaúcho.
Ivan e Marco Antonio: Ze Mario. 'Dudu e

Guina: Afrânio, Roberto e Paulinho.
Bangu - Jair Bragança: Marco Antonio. Fer­

nando. Serjão e Cacau: Edinho, Ademir Pereira
e Osmar: Jansen, Luisão Paulo Roberto.
BOTAFOGO X AMERICANO

Os retornos de Perivaldo e Vanderlei nas

duas laterais, nos lugares de China e Carlos
Alberto. e a presença de li/a na ponta e�­
querda, ocupando o lugar de Renato Sá.
suspenso. são as

.

altera­
ções efetuadas no time do Botalogo pelo

Zé Mário volta hoje ao time do Vasco

treinador Jorge Vieira, para-a partida deste
domingo contra o perigoso Amei icano.
Com estas mudanças. Jorge Vieira acredita
que o time subirá muito de rendimento e
iniciará o turno decisivo com.urna grande
\ itórra, que lhe dará maior moi iI ação para
lutar pelo título.

.

.

No Americano, o técnico Murilo Pardal
não fal qualquer alteração. Vai jogar com
a força máxima e espera repetir o feito do
segundo turno. quando derrotou o F-la­
mengo no Maracanã.

Os times: Botafogo - Borrachinha: Peri­
valdo. Luis Cláudio. Renê e Vanderlei:
Wesclei. Mendonça e Marcelo: GiL Dé e
liza. Americano - Paulo Sérgio: Marinho.
Adilco. Rubinho e Valdir: Indio Eraldo e

Sérgio Fernandes; Té. Alcides c Lima.

Anel Coleção Ou ro 18
Ofertai LPO 1.429, a vista

9 x 171, : 1.539, sem entrada
_ .. --* .-:-.--

Corrente 60 cm. Ouro 18
.

Oferta LPO 3.484, a vista
QU 348, de entrada e mais

12 x 348, : 4.524,
,-

.

Aliança Ouro 18 - par
Oferta LPO 1.288, a vista

ou 5 x 309, : 1.545, sem entrada
•

•

Brinco Pérola cultivada Ouro 18
Oferta LPO 2.242, a vista

ou 9 x 323, : 2.907,.?em entrada
,---'-_......_.-

.

Brinco Infantil
Ouro 18 c/Pedra Rubi

Oferta LPO 676, a vista
ou 5 x 162, : 810, sem entrada

Pulseira Berloque Ouro 18
Oferta LPO 11.341, a vista

ou .. 1.134, de entrada e mais
12 x 1.134,: 14.742,

Corrente 40 cm. Ouro 18
Oferta LPO 1.566, a vista
ou 156, de entrada e mais

12 x 156,: 2.028,

Es·ta é a nova musa inspiradora
dos estudantes, professores,
jornalistas, escritores, etcetera.
Para quem �iI muito tempo vem

batendo na mesma tecla, dê
outras 44 pra éle se divertir.
Ele vai pensar antes em você.
Olha que coisa mais linda.
Levíssima. l'Iovo teclado.
superreststente, Estojo com

fecho automático,
Dê asas à sua imaginação.
Compre uma Remington na LPO.
Grátis 3 revisões.
Presente exclusivo: Uma fita
bicolor, verde e marrom.

Máquina escrever REMII\IGTON 15
Oferta LPO 3.590, a vista

ou 359, de entrada
mais 12 x 359 : 4.667

Os relógios que estão caindo de charme.

LPO está lançando os relógios que vão
mudar a paisagem do seu pulso: T�CHNOS,
Modelos deslumbrantes, cores excitantes �
preços tão acessíveis que você .n�m precisa
pensar duas vezes antes de decidir comprar
o seu. Venha ver e conhecer de perto
a nova linha TECHNOS na LPO,

Relóqro TECHNOS uni-sex pulseira couro

Oferta LPO 2,153, a vista
ou 215, de entrada e mais

12 x 215,: 2.795,

Relógio ORIENT automático - calendário
Oferta LPO 2,528, a vista
ou 252, de entrada e mais

12 x 252, : 3.276,

--�,��
O discreto charme

de quem calcula com SHARP,
Dê uma espiada no mundo dos executivos.

Tudo é calculado para que a vida seja
uma coisa insuportavelmente deliciosa.

E a calculadora SHARP está na LPO
à sua disposição para isso mesmo.

Calculadora SHARP
4 operaçóes Haiz Ouadrada

pprcentagem. Memoria.

Oferta LPO 495, a vista
ou 4 x 144, : 576,

ser» entrada

Nova câmara KODAK Pocket INSTAMATIC.
E só colocar e fotografar.
E pode usar o magicuhe
para 4 foto, c orn flash.

Tão pequena e tão leve que
você pode levá-Ia no bolso ou

na bolsa, a qualquer lugar,
E chamada INSTAMATIC porque
utiliza o filme em cMtucho.

_

Conjunto instamatic 101 '

com Câmara XERETA, filme Kodacolor

Magicube, estojo e alça pulseira.
Oferta LPO 739, a vista

ou 9 x 1 OG, : 954, sem entrada

Conjunto Instamatic 177;(
.

com Câmara REPETECO, filme Kodacolor
Magicube, estojo e alça pulseira.

Oferta LPO 949, a vista -

ou 9 x 136, :_"1.224, sem elltra._d_8 ..---"---

Despertador HERWEG
Oferta LPO 229, a vista

M__.... ·IiI�4j1��a�U!iWc,__....__;;=--

.� ._._. .,WImI!...::)IJI'_��_,.k-------------------�------

0199279

0182967
0161281

OBS.: Esta relação e todas as demais que soo feitas
neste jornal aos domingos, a iitulo de 'ü?rtóes que
não concorrem", são afixadas desde o dia antenor
(sábado) no prédio da Caixa tconó�ica F('�erolsito à riJq Gal. Gaspar Dutra, 361 - Ed D. Olga·
Estreito.

.

.

.. ..
.

; Ag, Newton MacLjco, rua Tijui::as, 20 - �strelto; Ed.
Sede da Caixa Econômica Federal. Praça XV de
Novembro, 30 - Centro.

0250099
0250162
0250437
0250541
0250762
0250924
0251100
025Ül28

0435938
0437405

0183013

0133466

0273552
0274705
0492713
0492924
0494869
0498311

U147829
0148747
0209078
0108686
0536469

0326982

0337401
0339792
0340722
0383988
0385966
0350042
0350825
0351698

0161246
0308348
0308568
0308741
030.8970
0310103

0254703

0453395
0454311
0455493

A 0455733
0456491
0458239
0256020
0372532

q420749

0188527

0839007
0839753
0841457
0842871
0843829
0845366

0266287
0266493

0264250
0265251
0265839 .

0266320
0267360
0357270
0358381
0358697

A 0358994
0359344 .

0359947
0188849

0394021
0395779
0168418
0350847
0352327
0352470
0193233
0193935

�
,.

_----,-.-----�L,·_ _j____... ._._. . .. __ .. _.:..-_ .....li'J<""""'�'"__ _

Aliánça Rubi - Ouro branco 18
Oferta LPO 5.906, a vista
ou 590, de entrada e mais

12 x 590, : 7.670,
•

Cordão 60 cm. Ouro 18
'Oterta l,PO 6;106, a vista
ou 610, de entrada e mais

12 x 610, ': 7.930,
•

Cartóes que não concorrem, de acordo com os rela­
tórios dos c"omputadores (Art. nO. 9, Parãgrafo lU da

.

Norma Geral dos Concursos de Prognósticos Esporti­
vos). Os apostadores, cujos números dos cortoes
constam da presente publicação e que noo tenhorn
sido substituídos por outros, devem solicitar dos res­
pectivos revendedores a devolução da importância
paga.

_Fc�l!�'ffDERAl

462

0104073
0104128

A 0104146
0104428
0104577
0104945
0200120
0200450

SANTA CATARINA

Cód. Rev.
20-00002

N.O Cartão
0248836
0250160
0250175
0250471
0250708
0250772
0251083

. 0251425
0252025
0435717
0435943
0439412
0182829
0184672
0133179
0133469
0272950
0274466
0492680
0492715
0493241
0496017
0147622
0148222
0207872
01069�3
0535371
0540952
0326805
0327092
0321986
0337382
0338930
0339824
'0382493
0385665
034964.2
0350190
0351236
0353355
0160683
0308048
0308379
0308713
0308763
0308987
0341293
0254474
0290063
0452827
0454286
0454736
0455731
0456432
0456702
0255130
0370437
0373287
0171877
0280874
0420103
0420974
0188519
0188691
0838304
0839425
0841439
0842397
0843384
0844151
0845417
0129912
0264452
0266314
0266763
0264247
0264292
0265458
0265992
0267285

.0356977
0357449
Ó358556
0358842
0358993
0359263
0359945
0188830
0189945
0393639
0395422-
0168337
0348444
0351034
0352395
0192816
0193670
0194883
0198877
0200120
0182431

A partir de
0160726
0104001
0104078.
0104145
0104152
0104480
0104588
0198432
0200381
0201219
01'06233
0135449
0074643
0164685
0166398
0166941
0167438
0167829
0168404
0057224
0058502
0058634
0059393
0059827
0059900
0034633
0037752
0020895
0014479
0002789

010624.8
0135512

0165238
0166901
0167429
0167485
0167840

20-00003

20-0p004
20-00010

20-00012

20-00015

20-00017

20-00018
20-00021
20-10006

20-10012

20-10013
20-10014

20-10018
.i:

20-10019

20-10020
20-10023

20-10027.
20-10031
20-10032
20-10036

20-10040
20-10043

20-10046
, 20-10048
20-10063

20-10065

20-10067

20-10068
20-10070

20-10071

.�.,

20-10076

20-10077

20-10083

20-10088
20-10092

.

20-10093

20-10094

, 20-10098
20-10100
20-10101
20-10102

20-10103

20-10107
20-10115
20-10124
20-10125

20-10130

20-10131
20-10132
20-10134
20" 10136
20-10139

0058344
0058534
0059171
0059710
0059857
0059971
0034.652

,-------,-----------------------------------------------------
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Vereadora atropela
barbeiro de Camboriú

chama
" -

e

de animal
.

'

que passei nestes dez meses

não dá.para contar. A minha
sorte é que eu sempre tenfto

,amigos, outras Pessoas que
'me visitam e a: doutora' Vera

(advogada) é muito boa' é

disse. que vai botar todo o

mundo na prensa. Estou aqui,
mas como você vê não é lugar
para mim; ainda não sou

velho, e eles só o que dizem é

que eu já era aleijado ..Era
sim, já tinha tido outro pro­
blema mas eu estava cami­
nhando no dia em que aquele
carro dirigido por um maluco
me bateu".

No asilo Dom Bosco, o

barbeiro Paulino corta o ca-

Paulino, em sua cama no .
belodos velhinhos, a barca, e

asilo, vai contando sua histó- faz alguns trabalhos de arte­

ria às vezes I riste, às vezes sanato e colabora com apro­
nervoso, até parando rispi- ximadamente Cr$ 500,00'
da mente numa demonstração mensais.

de revolta. "Sabe moça, no O diretor do Asilô Dom
dia 20 de outubro do ano pas- Bosco, diz que Paulino foi

sado, era de noitinha quando. acei.to ali, por "umato de ca­

eu atravessava urna rua lá no ridadeõ.já que o regimento.in­
Balneário Camboriú e um terno da instituição é claro

carro, muito corrido, me quando afirma que "somente

pegou em eheio. O moço me poderão ser internadas pese
jogou atrás n'} carro e foi até a

•
soas com mais de 60 anos de

casa de urna senhora, esta idade,".
pegou o volante e me trouxe

para o Hospital Marieta
Konder Bornhausen, aqui de

Itajaí. Eu sangrava muito na

testa e esta va com a perna
quebrada .. Acabei ficando
malcriado quando ela disse ao

médico que tinha me atrope­
lado. e disse mais "deixa aí. ele

Um homem atropelado, em

condições estranhas, em ou':
rubro do ano passado, vive

agora numa cadeira de rodas,
sem nenhum recurso. A. su­
posta atropelante ra vítima diz

que ela tomou o lugar do So­

brinho), a vereadora Vanda
de Abreu Wcbler. de Balneá­
rio Cambor iú ,' ainda não

apresentou a cartela do seguro
c ainda ironiza: "Vocês que­
rem falar sobre o homem que
at ropelou meu carro. Aquilo
já era um aleijado e tão nanico

que quando bati, saltei do
carro pensando que fosse um

animal".
.

VERSÃO DA

)"E"6EAPOM

1110S em casa,' deixarnos .a

minha' sobrinha grávida e to­

camos direto para o Hospital
Maneta Konder Bornhau-

.
sen",

Recorda, também, que "ele'
falava toda a vida.e dizia que
queria ir para Florianópolis
onde Um médico já o havia
atendido anteriormenre".
Paulino afirma que quando
chamada no hospital -houve
uma grande discussão entre o

médic<;>;:o atropelante e a ve­

readora - quando telefona­
ram para a Delegacia de Polí­
cia do Balneário Carnboriú,
onde foi mais tarde registrada
a ocorrência.

ATROPELANTE
BEl)

O Volks TL, era de pro­
priedade de Gilmar Maes, so­

brinho da vereadora e como

ela mesma conta, ele faleceu
num "terrível acidente", ocor­

rido no mês de janeiro,'
quando seu carro' Ioi colhido
por uma carreta. Paulino diz.
que Gilmar Maes foi o. seu

atropelante.

\fOR:

"ASSI�TENTE
.

SOCIAL,
UM MONSTRO"

e nós nada mais temos a ver

com o caso q ue agora passou a

ser um problema social como

tantos outros que exisierri por
aí afora".

O médico Antônio Carlos
Racelli, ortopedista que
atende no pronto socorro do
Hospital em ltajaí, foi bas­
rante claro quando' afirmou:
"jogaram ele lá, na frente do
pronto socorro, como nor­

malmente fazem em casos de

atropelamento, a gente
atende, em determinados
casos faz até caridade, e o que
recebe são estes benefícios. A

perna do moço não necessi­
tava sequer de cirurgia so­

mente gesso, e foi o que fize­
mos, e até hoje estamos. tra­

tando do caso. De forma al­
guma podem dizer que ele não

voltará ? caminhar, porque
nele tudo é mais complicado
por possuir uma deformidade
óssea de nascença, e já ter pas­
sado por uma cirurgia num
hospital de Florianópolis".

VERSÃO DA ADVOGADA

A advogada Vera Maria
Carneiro, que está tratando
do caso para Paulino, dis�e·
que há aproximadamente seis
meses foi cjramada por ele.
Após ouvir toda a história sua

primeira providência foi tra­

tar com a irmã Rosires da As­
sistência Social da Prefeitura
da transferência do mesmo

para um outro local, já que
estava convivendo com tuber­

culosos, e sem condição de

pagar uma pensão, mesmo a

.que fllo.ra,wl âHtelN.t�eJ:11e
"Pensão Rocha", de ltajaí.
Sua aposentadoria por invali­
dez não ultrapassava aos 700

.

cruzeiros e Paulino conti­
nuava trabalhando um dia ou

A vereadora Vanda de
Abreu disse que recebeu mui­
tos telefonemas da direção
pedindo que tomasse provi­
dências para retirar Paulino

-do Hospital, porque seu caso
não merecia internação: es­

tava SOmente gessado por fra-
tura.

.

"Pensavam, por certo, que
eu ��lI risa.� queriam me ex­

torquir. EH soube que este

homem morava na pensão.
Rocha é que era -vendedor
ambulante.já aposentado por
invalidez.' Nã0 apareci mais.'
Depois .de algum tempo,

outro, comprando rádios à

soube pela advogada dele, a
vista e vendendo à prazo 00

.

Vera, que a mulher que se diz ,interior -:-:- trabalho que foi in­

assistente sedai do Hospital terrompido com? acidente.

Marieta, aquele monstro que ,Outras providências tarn­

tem lá havia levado o homem
_' bem foram e estão sendo to­

madas, mas grande entrave
. está 00 falo de "a atropelante
não ter (eito absolutamente·
nada 'pelo atropelado, haja
visto. que até hoje ainda não

entregou a cautela do seguro,
para que el.! pudesse entrar

com o pedido de segur?",
afirmou.

Quando abordada sobre o

assunto à vereadora Vanda de
Abreu Wébiêr i-ronizou: "Ah,
vocês querem. falar sobre o

cara que atropelou o meu-
não tem ninguém mesmo por '

.

ele".
" .carro, aquilo já era aleijado e .

,tão nanico' que quando bati,

Fiquei três dias sem ser

.

saltei do carro pensando que.

a t c n d id 0"'1 ''''':dr.lirm;.fél,a:'.:·'n·a-·.-o'. '."illv��,se.. , a!rop.elado� ti .�. .._.�lt".. ,-,,-.1\• .;J>;:"I'�'riÇi.·� �'4"�"�i"(14·'1,).:- �
.. :;c(-:. • _

, ••=,••>

levou os·J1)1�'ij'O"S�e1ltfr'ô':"F'õr'"i-l-"(fj ;,,�.",,-,, �"... """",,_:, ,..,.,

4l1alldotelef�7iirari1:e�i;âpa-:
>

E\'···
.

'

..
'

." -. " ...

.

"

.' .prossegulU no mesmo
rcccu, ma, eu. nunca vi. De- t' ' .. E 1;'" h

'

pois de três dias o doutor An- om:d' dU ate _ac o .graça
. .

C
.: quan o izern que este moço

10nl0 arlos Racelli (ortope- mandou uma carta para uma
dista: me atendeu e gessou a .

de. Itai d'· d
..

.
emissora e tajaí, pe 11l o

minha perna. Nestes três dias .

.

d
.

,

do
é

aju a, porque quan o e uma
110 pronto socorro, eu fedia coisa boa não noticiam, mas

i

que era uma coisa porque o quando é uma coisa ruim fica
sangue eslava todo coagu- todo mundo em cima. E tem
lado. Foi quando me disseram mais; ele não écapaz de escre-

que iam me levar para um ver e muito menos de pedir
hospital, e só depois de muito alguma coisa, isto alguém está
tempo foi que descobri que es-

·

fazendo por ele, porque so-
tal a no Sanatório Santa Bea- zinho não teria capacidade
triz, uma casa para tuberculo­
sos, convivendo com eles e

comendo no mesmo prato".

E roi aí que a advogada
Vera Maria Carneiro, que
cuidava do caso, acabou por
descobrir que quem õ levou
para o sanatório foi a assis­
tente social do próprio Hospi­
tal Maneta Konder Bornhau­

,ep. Porque o paciente, so­
mente com gesso, não é aceito

pelo Instituto Nacional' de

Previdência Social para inter­

nação. e diversas vezes tentara
falar com a suposta atrope­
lante sem receber resposta.
"Aquela mulher não gastou
urn cruzeiro comigo. Eu

sempre fui crado sozinho, não
tenho ningué'm por mim e o

,

"Procurem o jornal", foi a res­

posta que ils irmãs da Sede Pro­
vlllcial Franciscana (rua Pedro
Bunn. ?:IH. Barreiros) recebc:ram
dos ['oliciais da Deleg:Jci3'de São'

José. Elas foram na Delegacia de­
nUnClaf as dlficuldade's que estão.
passando, diante da ação de vân­
dillos e ladrões. As irmãs fa,zem
um apelo às autoridl)des '("não
sabemos quem") no sentido de
tomar alguma providência. "pois
() e;,tado de nervosismo e tensão é
lao grande que nó, estamos com

medo <Ilé niesmo de sair de casa."
r lido começou no último dia 11

de ,et�mbro, qU-ail110 [lIn Volks e

uma Variant foram levados por
doh elemento.,;, ,sendo recupera­
do, pelas ,própria, religiosas, que
,Jlriln1 na procura dos veículo,.
Locali7aram os dois no acosla-'
mento.da BR-IOI, nas proximi­
dades do trevo dê Barreiros, e

prenderam um do� responsá\'els
tfugJtlvo do Centro de I flagcm,
da Fundacão Ca.tarinense do
Rem ESlar do 1\1enor - FUCA­
Bf 'vII - :luxiliada:·. por potrulhei-
4'.r' di! I'nJit:l:,l Rodo\ IlÍri:l h:dc­
ra! A pün:r desta dnta passaram
:J acontecer cOI<as que "nos' clcixa­
rJl1l todas desespera'das".

para tanto".

Ao ser solicitada a sua his­
toria frisou: "Eu fiz tudoo que

·

'devia na época e já não lembro
mais direito". Em seguida,
muito nervosa, foi falando:
"Naquela noite estava cho­
vendo e eu ia dirrgindo o

=Karman-Ghía TL, do meu

sobrinho. Ia eu, ele e sua es­

posa, grávida, atrás vinha
meu marido com o nosso

carro. Quando bati, vinha
muito devagar. e ocara estava

no meio da rua. Com a chuva
não o vi, e como era baixinho, .

parei o.carro e fui ver se tinha

atropelado um animal. Foi aí
que colocamos o homem em­

briagad� n� carro do meu ma­

rido; que vinha atrás. Passa-·

O ROUBO
Na madrugada do dia II de se­

tembro liltimo, as irmãs da Sede
ProvinCial acordaram-se· sobres­
,alLadas com barulhos dentro de
casa ·e, quando investigaram
foram surpreendidas' com a au­

sência dos dois carros. Apavora­
das, elas telefonaram paia a Dele­
gacia cje Policia de São José, mas

a resposta foi de' que ·'.'estamos
com a ónica viatura em ronda e

nãoé possível atender este caso no

momenlo". As irmãs, em todq
C(I,O, esperaram àté por volta çlas

· Finco horas,' quando' resol·vúam
embarcar numa I<..ombi e -foram
atrá, dos leÍGulos fur.tados.

.

.

Enconlraram, instàntes depois,
dOIs elementos com os veículos es­

tacionados nas proximidades do
trevo de·,Barreiros. ".N@s fi.cam0s
com medo de que os lad rõcs estives­
sem' amJadó{e fomos'então pro­
curar ajuda daFólícia Rodoviária
.Federal' que nOS atendeu pronta­
mcn,le. Um dos autore, do (urlo
foi pre,o. UI1l menor ('0111 1 Ó J no�
de Idade. O OUlro fugiu COIIi :IS
chave, d,l Variant, deixando () MO

e a Pont� de eixo do Volks quebra­
dos.

. O barbeiro Inválido percorre o asilo na cadeira e corta o cabelo dos velhinhos e faz artesanato,

o temor das Iflnãs de- que os

ladrõê' eSlÍI'csSCI1l arlllJdos não

foi em vão, pois uma faca. embora
pequena. fOI cnco,llrada no inl.r­
ríllr d.i \',lflJ'It 1';lIü �11(r:lr na

garagem. de, arrolllb,mlln o Cçl-"
deado da porta. Conseguiram pe­
netrar na residência das religiosas
por lIill� b::t',culantr c pcgaranl as

clHl\ e:,_ Nesta I11�SI113 noite. os

·elementos abmam todas a, portas
c.:Iós quartos onde dormiam as reli-
glrh�!.'"

.

Religiosas de São
José' pedem -;ptoteção

da políc·ia contra
vândalos e ladrões

para um sanatório de tubercu­
losos. Fiquei revoltada com a

situação, porém tudo o que.
me dizia .respeito já estava
feito. Me disse também a Vera
(advogada de Paulino) que,
iria entrar com um processo
contra o ortopedista Racelli,
por ter gessado- a perna do
homem sem maiores cuidados
inutilizando-o totalmente.
Fiquei chateada porque para
mim o Racelli além de grande
amigo é um grande médico-­
e quanto.ao moço, nunca visi­
tei por ser um grande mal­

eriadc, e estar fazendo chan­

tagern emocional. O que lhe
fo.r de direito o seguro pagará,

Muito embora.por questão
de érica-a, advogada não qui­
sesse falar sobreos novos pas-

. sos que irá tomar, sabe-se que
tão logo Paulino tenha a alta
definitiva, entrará com ação
de danos e desde que compro­
vada sua invalidez, entrará
a pedido da "verba indenizató-
ria".

Reportagem
de Isolete Corrêa (texto)

e Natalício Rodrigues (fotos),
�a Sucursal.de Itajaí

dade: este dado se refere aos casos

registrados, pois "existem cerca
de 15 crimes des.la natureza por
dia". Como exemplo da ousadia
dos:"gatunos", as .irmãs citaram o

Gaso do furto do carro do vigário
da paró.q uia dt; Barreiros (J us­

tino), no fim do ano passado e

agora, levaram as quatro rodas
do veÍCulo.

•

,_� ------------------,.._,-�---,--'--.."'" iii' � ,..", " ..N ..�,.
• ..... • ,,_. ......._.....\oIIJoi��·�·-----_----..-...........--�------------."

pendências 'estal ám' C()tnplela� contraram nada., E.11l dias ante rio-
niente sujas, pois os elementos reselas já haviam dado'conta da
(alllda desconhecidosi defecaralil destryição a que estav.a sendo
fartamente."

.' subriletidâ a. SUl) ho:rta; ':'pois
. Dois dias apó". �U de setembro. 'todos.os dias de manhã·encontrá-·

às sete horas, quando era rezada a vamos plantas e verdufas, ainda
llllssa diária. ouviram tlarulho no fora do ponto, espalhadas pelo
interior do Convento. Elas encoll- chã,?, o que Caracteriza depreda-
traram o b:1nheiro cornplcla- ção mesmo"..
mente revirado, embora não ti- CONVERSA
vesse sido roubado objeto.algunl. Apslsiniciarem todosessesacon-
Nas noites posteriores. as irmãs tecimentos, às irmãs 'Valéria Na- MENORES
voltaram a ,rr incomodada, cm zário e Maria das Neves foram "Na Delegacia de São José fi-
,eu ;l)S5l'gO. pois duas \c'/C1 ,;Sc conversar com o delegado Cesar calJlOS sabendo qÍJe a grande
[1':1111,<)" lUlçaL\ilVI !"'I _) 'que Salles dos �antos. adjullto. res- maioria destés furtos e assai LOS é
ê,tlN1UIlOI C) jJiinKo. ,11I1i'k'1'1and,) ponsável pela parte de homicídios e praticada por menores. que pos-
<llllda I1MI' o cSlad" de ICIhilO com o titular de São José. Eles suem a proteção .da legislação es-

nen o:-;a. vêz, sobre· as ocorrênci'as. Eles,' pecífica. Mas o que lamentamos é
PEDRAS most'raram-se sensibilizados com 'que no Centro de Triagem da

Na quinta-feira últillla, it noite. os problemas, mas alegaram difi- FUCABEM existam vagas para
qUàndo as irmãs estavam re- cul�ades:, '�Disseram - lembra a lpenas:'2l menores, os' mais per-

, zando, ouviram barulho, sohrc () Irma Valena - que tinham apenas versos; os que' apresentam malO-

'telhado tlJ Capela. Sairam 1'0'1 a uma viatura e poucos homens res pro.blémas de origem sacia!".
.

Icr o que ,c passaI a. \1,1' C0ll10 par_a dar proteç�o a"toda a popu- disse a religiosa Maria das Neves.
não .. �rall1 Il\nglléfll. rC.!OJ1,df:J'll. laça0 do rT)U!lIClpIO . .; Perguntaoas se ·tlliham conheci-
N(lI <l1llt:llte. ,,, pLdr�l' ll.il'll 111,1" Esta região, segundo a reli- mento da existênci3 de celas e da
mlll a �cr jPg,!d.h cnl'ÍIl1:1 di) te- giosa, está se tornando um<i ver- utilização da violência no interior
Ilwdn. deÍ\alldll apavorad;).; ,l� l:i,

.
dadeira calamidade, com muitos do CTR, elas disseram que não.

rcli!;to,:is qut' '\, il,lill f,"W!<h assaltos e Jurtos acontecendo dia- "Eu sei que este menor foi
-r ckl,ln;ll',l,n ,'I Pi:!'" ri�nlent�'.' .. o delegado Ce:iai' preso, levou umas panca(Ja� na

pua li, ,>", r)'L ,!, afmTIou a IInpr:ensa que a poli':la Delegacia de Menores. no centro.
foram atendidas. LiIl:1 I laldl i JOI registra, erri Sa.o José, ·un'la media mas descorih�ço práticas desta na-
até o lOCai, e os policiais proCLlra-' de CI�CO ocorrenclas contrll o pa- turezà naquele órgão de educa-
ram nas imediações. mas nãO en- tflmonto por dia. Mas, na ver- ção". concluiu. (Celso Martins).

--

1
kn !. I I, l'i, "10 ilh. f�II() l"\OI I
(l')! ;� 'r} I j trllL:nle I� IH: '"..le i

.HL!Lk' \.J'''l''.,t..'�,UILl l·ptli..lf lh) l,op t
\I'nl!) I ,1(1 'l'l 'lIrpr�e1l\hdo pelas
.rl'lli2ll.',I\. mmlroll alra,és de
gC'I"s 1I11C n;.l Illudo e 'IIrdfl. h-

.. t"I;1 tt)111 fon1c' t Im.h das 1rr1l,IS

p.i CI) 1" )11,'111 in lima l1le,,! de lafc'
e I.p ,ljhll; n lll'...'r1ui' �'\id\'a de co ..... -

i. ,I;' I) <:Il<tllllHl c. !h?'(C 1110-
III : I '. <'Ie: ",.! J.lllI :11) ()Ili,,!' ;),Ira
\l.1 \';k 111<':'.11\') di: IH'r lollil
d, \' �r .1' Ir! t') \ ') ·t� j .,

, I· , I .h.., (' ".1 JU\ n. Il\O�

ll'gulllcl
" pi'()\' i c! f. nu,'t,

pOiS O estado

de nervosismo

l' len�;'ío

(·'.t,)() gr:lnde
que n(J, e,(,1 mos

tlilll medo até

,iL ,li ..

"p(Jr inl rl\'el

que I1M"Ç d,
JS depenclênci",

estão

cornl11etarnente
sujas,

poi,
os plpn)('nt()�

dcsc onI1E'cidi)s
dI;:'fer ;11',1[11

(,�rI�lI1)"lll(,'\. " i,i 1

\;.11 't)n l( ,I '! �'I.il

tLO ,u JpklllllClHe ek:,,jrrlllllaoas
e. "flOl Illcrílcl que parc�a. as lie-

pr
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Polícia - 11

Ausência de parentes
retêm corpo' do cônsul

francês em P. A�egre.

Colisão de 3
veículos

na Beira-Mar

Norte. Um
ferido grave

Carpinteiro matou
um bebê por amor à

mãe, prostituta.
.

Salvador - Filho de urna prostituta, cujo nome não foi
divulgado pela polícia, o bebê José Carlos Alberto da Silva,de um mês e 24 dias de. idade, foi estrangulado e teve as
pernas quebradas a golpes de pau pelo carpinteiro Averaldo
Alves Cerqueira. 29 anos, que assim se vingou da mãe da
cnança. •

O crime, ocorrido na cidade de Paulo Afonso, no interior
da Bahia, foi presenciado por dois vizinhos. Mário 'dos
Santo� e J ucelina Feliz da Silva, que não conseguiram acudir
o bebe a tempo. Segundo essas testemunhas, o assassino
usou um lençol para estrangular o menino e a vingança teria
Sido por estar o carpinteiro apaixonado pela prostituta e

querer viver com ela. Como esta se recusava, ele matou seu
filho.

Polícia paulista
mata três criminosos
.

.... .....

que reagem a pnsao
São Paulo - Quatro criminosos morreram em pontos diferentes
da capital, ontem de madrugada, baleados por Policiais milita­
res da ROTA (Rondas Ostensivas Tobias de Aguiar). Até o final
da manhã nenhum corpo tinha sido identificado ou reclamado
por parentes e conhecidos no 'necrotério do Instituto Médico
Legal.

Primeiro os patrulheiros das viaturas 370 e 374. alertados por
populares, cercaram um matagal na estrada do Alvarenga, em

Santo Amaro, Zona Sul. onde três homens tentavam violentar
uma mulher casada, de 27 anos. Os três reagiram à-tiros à voz de
prisão e dois foram mortos. O terceiro conseguiu fugir.

Pouco depois. na Avenida Marginal esq uerda, do rio Tietê,
perto do Esporte Clube Coríntians Paulista no Parque São
Jorge, zona Leste, a guarnição da Rota 371 localizou o Fiat
KM-1030, roubado de José Antonio Jantalia, na zona Sul.
Houve perseguição e tiroteio, sendo mortos os dois ladrões
ocupantes do automóvel.

Um acidente

noKM

vigiado
pelo radar

da PRE.

Sem vítimas

"Mão franeesa'" não
evita desabamento

de prédio no Lebíon
Rio - Setenta homens da Cetenco Engenharia terminaram às cinco

horas da manhã de ontem os trabalhos de escoramento e injeção de
concreto nas rachaduras externas e internas do prédio 470 da rua
General Artigas, no Leblon, sob ameaça de desabamento desde a noite
de quinta-feira. Foram colocadas 40 vigas de aço na fachada doedifício,
mas os técnicos ainda admitem a possibilidade de desabamento.

O engenheiro Fednando Mac Dowell. ex-diretor de planejamento do
metrô, chamado a colaborar nos trabalhos reconhece que com o esco­
ramento foi reduzida a 50 por cento a velocidade de afundamento e a

inclinação do prédio para a rua, calculados em 25 cm.
O edifício tinha, ontem de manhã maior estabilidade, mas "não há

certeza absoluta de que ele não venha a desabar para a frente", na
opinião de Mac Dowell.

O escoramento interno e externo foi realizado num clima de grande
expectativa. O chefe de produção da Cetenco, engenheiro Marcos
Machado, deslocou operários para os pontos estratégicos para aciona­
rem uma sirene ante o primeiro sinal de um desabamento, com o

propósito de proporcionar uma rápida evacuação dos homens que
subiram no prédio interditado.

Logo no início da madrugada de ontem, os estalos deixaram de ser
ouvidos ou foram diminuindo de intensidade à medida em que o edifício
ganhava mais estabilidade. "O prédio realmente está condenado, e o
trabalho da engenharia tem apenas o propósito de mantê-lo em pé para
salvar os pertences dos seus moradores e o de evitar um desabamento,
que poderia causar danos imprevisíveis".

.

Os dois outros prédios interditados - o 410 da rua Dias Ferreira e o

464 da General Artigas - permanecem com os SIIUS apartamentos
vazios. O síndico do 464, economista Jorge de Oliveira, disse que os
técnicos da defesa civil vão autorizar hoje a desinterdição elo seu edifí­
cio, e que o mesmo deverá ocorrer com o de número 410. Os dois não
oferecem nenhum perigo de desabamento.

Apesar de os três prédios estarem interditados. Sergio de Souza e

Silva, morador noapartamento 401 do edifício 410 da Dias Ferreira,
obteve autorização para subir. Ele convenceu ao cabo Azevedo, do 190.
BPM, que chefiava o policiamento, a retirar ó seu passarinho ante o
receio de que o coleiro morresse de sede. Sergio subiu em companhia de
um soldado da PM e retirou a gaiola com o pássaro vivo, às 7h 10 m da
manhã de hoje.

O escoramento, que na linguagem da engenharia civil é chamado de
"mão francesa", trouxe pelo menos mais tranqüilidade aos moradores
da periferia e maior esperança aos dos edifícios interditados, embora o

seu aspecto visual não seja dos melhores. Os dois possantes e barulhen­
tos guindastes da Cetenco foram retirados do local logo após o término
dos trabalhos de escoramento.

o SOM DO SUCESSO

AIKO ATP-704 - GRAVADOR CASSETE PORTATIL
microfone embutido, parada automática,_pil.tHill.uz.

AIKO ATP-705 - GRAVADOR CASSETE PORTATIL
microfone clcontrôle re�oto. pilhajluz.

AIKO ATP-707 - GRAVADOR CASSETE PORTATlL
microfone embutido, parada automática, indicador
de bateria, pilha/luz. _

EVADIN TD-502-D - DECK-CASSETE ESTEREO
medidores individuais e contrôles de entrada por
canal, conta-giros, seletor para fitas CrO" Dolby.

EVADIN TD-7218 - DECK-CASSETE ESTEREO
contrôles individuais de entrada e saida por
'canal, filtro de ruídos. seletor para fitas CrO, .

-I�,�'
., .. �.....� '�'

EVADIN TO 551-0 - DECK-CASSETE ESTEREO
ejeto r pneumático, equalização p/fitas CrO, e

fer.ro cromo, FM Dolby, memória, Dolby

·TOCA-ATAS

Porto Alegre - Dev_ido à ausência de familiares, que deveriam chegarontem da França, nao fOI fixado o dia do traslado para aquele país, dos
corpos do consul geral da França no Rio Grande do Sul, Sr. Louis JeanPannier e sua esposa, Letitia Pannier, mortos num acidente automobi­lísticos, sext,a-feira, na BR-386, Km. i41, no município de Lajeado.Grande numero de amigos. autoridades civis e militares - inclusive o

go�ernador do Estado, Sr. Amaralde Souza, e o vice-governador Uma violenta colisão fron­OtavIo_Germano - prestara� h�menagem, ontem, ao casal, cujos cor- tal, ocorrida às 13h30min depos estao expostos a_ vlslt�çao pública numa sala especial da Secretaria ontem, no K M-202 da BR­da Justiça. Amanha sera oficiada uma missa de corpo presente naCatedral Metropolitana. . 10 I, levou ao Hospital de Ca-
Des�e a' manhã de on:::::, quando os corpos foram trazidos do ridade, com ferimentos gra­necroteno do Hospital Marques de Souza, em Lajeado, para a capital, ves, Maria da Conceição dedezenas de pessoas - corpos consular, deputados, militares e a colônia Franco, casada, 41 anos defrancesa no Sul - -ccmpareceram ao velório do cônsul Louis Jean idade, residente na avenidaPannier e da sua esposa Letitia. .

Rubens de Arruda Ramos .Alguns familiares e amigos mais chegados do casal estão sendo EI desperados para as cerimônias fúnebres e traslado dos corpos para a
centro. a irigia o Volks

França. Multa comoção sucedeu a notícia dó acidente _ o Opala do placas AC-3780, que colidiu
consulado fOI abalroado por uma jamanta _ quando eles se dirigiam com violência com o Merce­
para a cidade de Lajeado, onde compraram pedras semi-preciosas para des Benz (placas XJ-2638) de
levarem para a, França; O Sr. Louis Jean Pannier se aposentaria da Itajaí, dirigido por José Paulo
carrer r? diplomática ate o final do anoejá se preparava par.a retornar a da Cunha (43 anos, rua José
seu pais. ,Muller, 43) , que, por sua vezContinuam hospitalizados em estado grave o sargento PM Arisoli levou uma batida na parte tra­Olinto da SIlva, segurança do cônsul, e o motorista da Jamanta, lto seira, de outro caminhão daBrentano. A causa do acidente foi a má visibilidade da pista devido a
neblina e fortes chuvas que caíam sexta-feira. mesma marca, (placas A P-

Personalidade de destaque na sociedade e vida cultural de Porto 5027), dirigido por José Re­
Alegre, o Sr. Louis Pannier, nasceu em 5 de janeiro de 1915 em mídio Klauck, 30 anos, resi­
Mo<;alieri. Itália" filho de pai francês e mãe da Itália. Logo, porim, a dente em Porto Alegre, na rua
Iamília retornou a França, fixando-se em Charnbery, na Haute-Savoie, São Leopolo.onde ele Iez seus estudos e concluiu o curso de Direito na Universidade A vítima, Maria da Concei-de Grenoble.

)a'
.

ção, foi socorrida por patru-Durante a - Guerra Mundial, quando da invasão da França pelas Iheiros do osto da Serranatropas nazistas, o Sr. LUIS Jean Pannier engajou-se no Movimento da S J
p ,

Resistência Francesa, ingressando no exército de seu país nos últimos
ão osé, da Polícia Rodoviá-

anos da guerra.
. ria Federal, que a levou até o

Antes de ser destacado para o consulado da França no Rio Grande do Hospital-de Caridade, onde se.

Sul, para onde veio em 1972, exerceu atividades diplomáticas na África encontra. internada. A PRF,do Sul, Bélgica. L�xemburgo, Egito, Líbano e Turquia, tendo sido ao contrário das vezes ante­membro da cornrssao consultiva das Nações Unidas para refugiados da riores, não quis fornecerPalestina. .

maiores detalhes sobre o aci-� sua esposa. Sra. Letitia Pannier, era natural de Zryoulla, na dente, alegando "existir muitoGrécia, linha 60 anos e fez seus estudos universitários em Paris, onde se bh tra alhos com a vigilânciacom ecerarn e casaram. O casal deixo�dois filhos, Jean Pannier, erige-nheiro de uma empresa em Lima, Peru, e Paul Pannier, médico em cIg??, :radar, na rodovia BR­
Paris. Ambos chegaram, anteontem, à capital gaúcha para tratar {iotraslado dos corpos para a França. .'

Um acidente com danos materiais de
pequena montae sem vítimas, foi re­

gístrado ontem pela .Polícia Rodoviá­
ria Estadual. Aconteceu no Km-2 da
rodovia SC-401 envolvendo um Brasí­
lia (placas AB-49 19) e um Toyota (pla­
cas AA-8199). O Brasília era dirigido
por seu proprietário, Emanuel da Sil­
veira Câmara. 65 anos. casado. rua

Anacleio Damianni, 17, 'apartamento
2), acompanhado de uma outra pes­
soa. O Toyota, também conduzido por
seu proprietário, Laerte Espíndola
Lisboa (68 anos. rua Monsenhor
Topp, 58. casado).

Segundo a PRE, o acidente ocorreu
da seguinte maneira: o Toyota tentou

"pegar a direita" (trafegava do centro
em direção à Cánasvieiras) e ao tomar
o acostamento desviou de um buraco,
quando o Brasília tentava a ultrapas­
sagem, ocasionando então o acidente.
Instantes depois, chegavam os patru­
Iheiros do posto de Ratones da PRE,
para auxiliar os acidentes. mas não foi
preciso a ida de ninguém para hospi­
tais.Somente às 14 horas é que o Brasí­
lia deixava O local do acidente, condu­
zido por seu proprietário, com a por­
ta lateral bastante amassada.

"BLITZ"
.Durante todo o dia de ontem inúme­

ros patrulheiros do posto de Ratones
da Polícia Rodoviária Estadual estive­
ram realizando urna "operação radar",

.

para tentar diminuir os acidentes na

rodovia, além de evitar desenvolvi­
mento de alta velocidade pelos moto­

.

ristas. O KM mais vigiado é o dois
(onde ocorreu o acidente), pois é o
local com o maior número de ocor­
rências como "ponto crítico"
petos patrulheiros.

CONVITE PARA MISSA

Wal
demar Salles, Tito Silvestre, Zélia Salgado,
Aldo Chagas, José Barreto Netto e Jorge
Coelho e famílias, convidam para missa na
Igreja de .Santo Antonio, dia 01:10.79
(amanhã), pelo sufrágio da alma de MARIA
CHAGAS SALGADO.

TI:L'EFONES
Compro - Vendo � Alugo

• , , j
•

Hesrdencial óu comercial
de qualquer prefixo

Tratar pelo fone 22-2628
Rua Trajano, 18 - loja 3

SUA CASA PELO. PREÇO. DO. ALUGUEL

Cr$ 2.590,00: MÉNSAL
_

Casas de -alvenaria, com ótimo acaba"
mentb. Excelente loteamento, a 20 minu­
tos do centro, em Barreiros. Pode ser

usado o F.G.T.S. Consulte-nos sem com­

promisso.
Dimensão - Construção, Comércio e Re-

presentações Ltda.
Rua João Pi nto, 06 - Edf. Joana de Gusmão
- Sala 901

AtGVÉM LttE DEVE?
NÓS COBRAMOS!
Qualquer espécie de dívida em qualquer parte do País

(Cheques. Promissórias, Duplicatas, Aluqueis. etc ... ).
Não recebemos nenhum tipo de taxa antes-de efetuarmos
o serviço contratado.

-=- ,.=,.,,.. ..,..==='-_'-V. _

CENTRAL DE COBRANCAS E PRESTACAO DE SERVICOS S C lTOA.

Rua Felipe Schmidl, 58 - 3 Andar· Conj. 305
Fones 22-0211 - Florianópolis. 5 C

.

2e3 quortos
e gorogem __

..._. ....··1��1'1',� _,...

.. -��. -�\,-.:.,.-:, ilFl','i

. ÚLTIMAS UN.!DADES

planejamento
e construcões Itda.

,

PLANTÃO
SABAOOS E
.DOMINGOS
NO lOel-

R. Amadeu da Luz, 156
fone (0473) 22-4401):
89100 - BlUMENAU S.C.

GRAVADORES

M1TSUBISHI RX-77 - TOCA-FITAS ESTEREO,
ÂÁDIO AM/FM I

auto-reverse, indicador de direção, contrõle
.

de balanço/tonalidade, 14 watts.

MITSUBISHI ATP-4213 - TOCA-FITAS
ESTÉREO, RADIO AM ELETRÔNICO
auto-reverse, sintonia manual/eletrônica,
14 watts.

AIKO ACS 319 - TOCA-FITAS ESTEREO
autb-reverse, avanço e retrocesso rápidos,
contrôles tipo régua, 10 watts.

MITSUBISHI GX-41 - TOCA-FITAS ESTEREO
auto-reverse, avanço e retrocesso rápidos,
ressaltador de grayes, 12 watts.

TAPE-DECKS RÁDIOS

�
MITSUBISHI 8X 584 - RADIO PORTATlL
ondas médias e curtas.

EVAOIN RC-603 - RADIO DE CABECEIRA
AMi'FM
2 alto-falantes. contrôle de tonalidade .

UNHA DE SOM

AIKO AHS-124 - CONJUNTO 3 EM 1.
rádio com ondas médias, duas ondas curtas, freqüência modulada estéreo, tape-deck
com pausa e seletor para fitas Cr02, toca-discos BSR automático e manual, duas
caixas acústicas, amplificador de alta potência de saida c/entrada auxiliar
e saida para 4 caixas, tampa acrílica. .

3EM1

RÁDIO/GRAVADORES

AIKO ATPR-405 - RAOIO/GRÁVAOOR
portátil AM/FM/SW,
microfone embutido, monitor,
filtro de ruidos, pausa, pilha/luz.

AIKO ATPR-406 - RADIO/GRAVADOR
,

portátil AM/FM, microfone embutido, ALG,
filtro de ruidos, pilha/luz.

•

E VEM AI O TV MITSUBISHl

�------------ ----------------�--------------�--------

PRODUrOS DA ZONA FRANCA DE MANAUS.

• MITSUBISHI
·

...ELECTRIC
TV E SOM

r---._-- ----------------------�------------------------�--��--__.�, �.., -.� J
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Furj abre
. .-

mscnçoes
para O

, vestibular
Joinville (Sucursal) - A Par­
tir da próxima segunda-feira,
dia I de outubro, a Fundação
Educacional da Região de
Joinville (Furjí estará rece­
bcndo inscriçóe�� para o pró­
ximo concurso vestibular da
Universidade Federal de
Santa Catarina, Os interessa­
dos - segundo informou
ontem a diretora - geral da
Furj, Prof. Lúcia Japp - deve­
rão se dirigir a agência do Besc
para recolher a taxa de Cr$
63ü,OO, onde receberão o pro­
grama do vestibular e o ma­

nual do candidato, contendo
. todas as instruções à realiza­
ção cio concurso.

A inscrição dos candidatos
será procedida após a diligên­
cia inicial, na Secretaria da
Furj, nos horários das 8:00 às
II horas, pela manhã, e das
1800 às 21 horas à noite .. O
prazo para as inscrições en­

cerra no dia 19, e o concurso

será realizado no campus da
Furj.nos dias 5, 6, 7 e 8 de
janeiro próximo.

Ghidivai
proibir

aprovação de
loteamentos

Criciúma (Sucursal) - A

partir do próximo dia 20 não
será aprovado mais nenhum
loteamento no município.
Esta medida foi anu.nciada
ontem pelo prefeito Altair
Guidi e sua duração serápor
tempo indeterminado. Ele
justificou dizendo que con­
tratou uma firma especiali­
zada para realização de'um

levantamento aerofotogra­
métrico de Criciúma.

Altair Guidi ainda infor­
mou que vai determinar o

direcionamento adequado
para a expansão urbana de
Criciúma com a realização
deste levantamento aerofo­
togramétrico. Isto porque o

municlpio está crescendo de

forma desordenada e sua

área territorial é muito pe­
quena, podendo causar pro­
blemas nos próximos anos.

No começo da próxima
semana, o prefeito deverá
baixar uma norma oficiali­
zando �'.�u'.��e�.�ã�' da.aprç-

. IlJ t\fít' , .'

vação de novos loteamentos.
Ele só terá validade, noen­

tanto, a partrir do dia 20

próximo, para assim dar
condições àqueles projetos
que se encontram em trami­

tação junto à Secretaria de
Obras e Viação serem apro-

-iada« desde que preen-:
chiim. todas as exigências
contidas na lei municipal
específica .»

"Esta medida tem a fina­
lidade de impedir o surgi­
mento desordenado de novos

loteamentos, principalmente
em áreas desprovidas de
adequada .infraestrutura,
envolvendo inclusive o 'sis­
tema de abastecime;'to de

água", disse Guidi.
Mas além do levanta­

mento aerofotogramétrico, o

prefeito afirmou que esta de­
cisão está ligada à terceira
etapa de ampliação da rede
de abastecimento de água
pela Casan: "Está em vias de
ser iniciada" a execução -do

projeto da Casan e por isso se'
torna necessário um plane­
jamento do uso do solo que
motive o adesamento da ci­
dade".

Secretários
assinam

A •

convemos

em B.Camboriú
Balneário Camboriú (Sucur­
sal'(:le Itajaí) - No próximo dia
primeiro de outubro, estarão
em Balneário Calnboriú, o
Secretário Úos Transportes do
Estado, Esperidião Aniim
Helou Filho, secretário de
Turismo deputado Júlio
Cesar que juntamente com o

prefeito municipal. Armando
Cesar Ghislandi assinarão
convênios para diversas obras
no m LlllÍq'Jio.

O pr.incipal Convênio a ser

assinado pelas duas pastas
com o prefeito municipal do
Balileário Camboriú, será a

àmpliação da ponte locali­
zada na rodovia Osvaldo
Reis, que divide os municípios
de Itajaí e Balne?rio Cambo­
riú

Nas estradas, a marca definida do pó vermelho: uma ameaça à população.
.

Conseguiram contatos com

Epitácio Bittencourt, eleito

pela região, "que se mostrou

mais acessível, mas mandou
a gente aguardar 90 dias que
o problema seria resolvido",
disse um morador que foi

completado por outro que
ironizou a resposta: "Só es­

pero que daqui a 90 dias a

gente possa estar vivo para
ver que solução será esta".

. N a ocasião as 200 pessoas
puderam falar também

como "0 Maneca Santos

(deputado Manoel :arlos
dos Santos-M DB), mas ape­
sar de se mostrar receptivo,
tinha poucas condições de
nos ajudar neste caso".

A Delegacia de Polícia foi
chamada ao local (já no dia
24 de agosto quando se.aba­
teu a "ternpestade'Te veio o.

titular, um PM e um comis-
.

sário, "mas 'disseram que TRANSFERÊNCIA.
..

nac([,p-àqt'e.I:ià ser feito e que "Aqui a gente pode criar

deveríamos aguardar decis- gado e tirar leite, pode plan­
ões superiores", disse o co- tar verduras e colher frutas

merciante Luiz Farras. nas árvores, temos uma

Também as estações de enorme chácara e cafezais.
rádio de Laguna, Imbituba e, nossa transferência para a

Tubarão foram procuradas Vila Nova Divinéia é inadi­

pela comunidade e em al- rnissível".

algumas delas os moradores Este local para onde estão

puderam falar sobre os pro- na iminência de serem trans-
.

blemas advindos do "pó". feridos, fica na periferia de

Este comerciante afirma Imbituba e do alto do morro

Irada de acesso lrnbituba
f3R-IOI, 0,5 automóveis ti­
Ilham que passar com luz
alta"', confirmava Luiz Fa­

das crianças, homens e I1lU- rias.
Iheres que residem no local
estão sempre irritadas. o que Urna espécie de "lider" ela

preocupa toda a cornuni- comunidade, Luiz fez ques­
dade "pois não sabemos se tão de mostrar a enorme

nos causa mal ou não. A chácara onde estas pessoas

gente não tem segurança". residem. negando-se a sair

Eles estão para ser trans- dalí. Todo o ambiente é

feridos daquele local para uvcrmelhado, em decorrên­
um quilómet 1'0 adiante, na cia do "pó" levado pelos-ven­
Vila NovaDivinéia. mas não tos, principalmente o nor­

aceitam esta solução., uma deste r'Idelíonso Ahrônia da

vez que onde residem atual- Rosa (65 anos de idade.lapo­
mente existem chácaras, sentado ela Companhia
pastos para a criação de Docas de lmbituba) mora a

gado entre outros". Para o uns 800 metros da entrada

presidente João Batista Fi-' ela vila e afirma ter sido atin­

gueiredo que está para fazer 'gido pelo pó: "Pode i,r lá e

uma visita àquele municí- verificar a desgraça que tá a

pio, os moradores atingidos minha casa. As paredes de Em alguns locais, o óxido de ferro se acumula em grandes
pelo "pó" estão preparando .

fora mudaram de cor, o proporções.
uma manifestação: "Nós gado não come rnais a grarna -t(' � __"

queremos conversar com ele, porque deve sentir algum
.

pois é o único que pode dar gosto estranho eas minhas

uma solução aos nossos verduras tenho medo de

problemas". r
comê-Ias".

DESESPERO Outra consequência do pó
,Para a população, o pó vermelho. foi a resolução

vermelho é "uma verdadeira tomada por Antônio Sotero
praga que chegou para in- ele Carvalho que colocou sua

cornodar nossas vidas". As criação de animais (lado e

paredes das casas. as rou-, suínos) à venda, pois não

pas, soalhos e a própria fi- acredita que aquela-carne
sionomia das pessoas estão possa ser comida. A algum
avermelhadas. Não bebem e tempo atrás o jovem José
fumam pouco. Teixeira (21 anos de idade)

Nas 40 casas existentes a . teve que ser internado num

maioria das pessoas que hospital em lrnbituba, onde
nelas residem trabalha em permaneceu três dias. apre­
indústrias de I mbituba, com sentando rachaduras nos lá­
um' detalhe curioso, ou seja, bios, além de muita febre e

nenhuma delas trabalha na ânsia de vômitos.
ICe. Estas pessoas ainda se PI!OVIÊNCIAS
lembram CQI11 .bastante ela- Na tentativa de se livrar
rela do último dia 24 de desta situação, quase 200.
agosto, quando um vento moradores - em dois ônibus
nordeste que bateu e invadiu e vários automóveis - vieram
iodas as casas. obrigando até Florianópolis, na tarde

algumas famílias a se retira- do dia 14 de agosto - perma­
rem, do local. Luiz Inácio necendo nas galerias da As­
Farias (solteiro, 32 anos de sembléia Legislativa, aguar­
idade, comerciante) foi um dando a oportunidade de fa­
dos que. juntamente com larem com algum deputado.

·Os moradores não querem se transferir para O Bairro Nova Divlnéia, onde está a "plantação de patentes", nas proximida�-�
des da Ice.

Cerca de 480 pessoas resi­
dentes no localidade de Bar­
ranceira, no município de
lrnbituba, ainda estão sendo
atingidos pelo "pó 'ver­

melho" (óxido de ferro), de­

positado pela- Indústria

Carboquírnica Catarinense .

(ICC> a uns 200 metros das

primeiras casas. As árvores,
frutíferas ou não, verduras,
e pés de café estão sendo des­
truidos pelo pó e as pessoas
não tem mais coragem de
comê-Ias. Os olhos e narinas

toda a família, foi para a

casa de um irmão, na Vila
Ali orada, no mesmo muni­

cípio.
"'A gente ficava cego, não

dava para ver nada", dizia
lima senhora com idade bas-
tante avançada. debruçada
numa janela que em pouco
tempo adquiriu uma tonali­
dade avermelhada. "Na es-

Molhar o pó foi a única solução encontrada para soíucíonar o

prablema.
•

e '

Dos enviados especiais
Ceiso Martins (textos)

e Sérgio Rosário .(fotos)

tado, passaram a ter que
conviver com a situação.

Corno medida provisória
para impedir que o "pó"

"continue a prejudicar estas

pessoas, a Ice mantém um

caminhão-tanque, para mo­

lhar constantemente o local
do depósito. tentando i m­

pedir que o vento continue a

jogá-lo para .longe. "Eu
falei com um daqueles en­

carregados dê molhar o "pó"
- diz o comerciante Luiz - e

ele próprio me confessou

que nada vai adiantar". Esta

afirmação tem fundamento,
.pois qualquer pessoa que
afastar com os pés a crosta

que .se forma em cima do

"pó", nota que um vento
bastante forte pode nova­

mente vir a causar os mes­

mos estragos.

inclusive que um locutor da' podem ser vistas. fumaças
Rádio Difusora de lmbituba saindo das chaminés da I CC

recebeu telefone de um e daCerâmica e o poru .

homern que não queria que o "Tá.vendo aquela "planta­
pó fosse mais comentado, ção de 'patentes" lá adiante.

passando a fazer críticas ao perguntou um dos morado­

radialista. Este pegou O mi- res que mostrou o local. "É
crofone assim que soube das ali que querem botar a

ameaças que recebera" e fez gente". Esta. "plantação de

uma crônica muito bonita patentes" a que se refere são

sobre o nosso problema". as instalações sanitárias

afirmou Luiz. constrúídas num loteamento
.

"O PÓ" devendo os futuros morado-

Este "pó vermelho" res tratarem de construir as

(óxido de ferro) está sendo casas. Lá um barraco cons­

depositado numa enorme truído em precárias condi­

área do município de J mbi- ções abriga alguns operários
tuba e futuramente deverá civis que executam as obras

ser aproveitado industrial- do referido loteamento.

mente. Fino como talco, o "Imagina só a gente deixar
\ "pó" levanta com facilraente .

tudo que tem para ir morar

e num vento muito forte num lugar daqueles - dizia

sobe aos ares e pode ser visto Mengálvio. um menino com

a muitos quilômetros de dis- aproximadal11en,te .12 anos.

tância. Foi no dia 24 de "Mas agente nãovai se dei­

agosto passado. quando deu' xar vencer tão fácil assim,
um forte vento nordeste, que complementava Luiz Farias,

.

as 280 pessoas residentes a pois não estamos dispostos a

200 metros do local onde o cair nesta espécie de conto

"vó" encontra-se deposi- do vigário". ,

'

JÁ POIS, HOJE É DIA DE VISITAR O SR. DOM ARMANDO (o Ed.
'Da PHILOMENA está todo vendido), UMA SENHORA OBRA.

, '

QUALIDADE E PRETíGIO AO SEU ALCANCE.

HOJE É DIA DE PLANTÃO. À RUA AMAZONAS, 1971 · BLUMENAU
',:.,-:

Luís Farias:· uma luta péla permanênCia no loçal

ENTAO ACORDE!

Líderes
sindicais

·do Planalto'
.I'

se reunem

Lages (Sucursal) - Com a fi­
Ilalitlaele de levantar subsídios

para o Primeiro Congresso
Catarinensc elo Agricultor de
Baixa Renda que se realiza em '.

Chapccó nos dias II e 12 de •

outubro, estarão reunidos em

Lages. no próximo dia 3, os

representantes elos Sinelicatos
Rurais de Trabalhadores Ru­
rais de 9 municípios - Bom Re­
tiro, Urubici, São Joaquim,
Campo Belo do Sul, Anita
Garibaldi. Campos Novos,
Curitibanos e São José.do
Cerrito.

Segundo Carlos. Luiz Pe­
ron, presidente do Sinelicato
dos Trabalhadores Rurais ele
Lages, onde será realizado o ,

encontro, "só um documento •

mostrando os problemas ·de
cada região c elo Estado 1'0-

-derá sensibilizar as autorida­
'des para as dificuldades dos

peq uenos prod uiores. meei­
ro, e parceiros, para soluções
a curto e médio prazos". Con­
forme explicou ele, os pro­
blemas do homem do campo
na região ainda estão ligados •

.ao tamanho da terra, a falta
de crédito fundiário que lhe dê
acesso à compra, casa pró- . :
pria, melhoria do ensino. ele- •

trificação rural, subsídio para
educação. assistência médica
e dentária. E,
só mel horando estas condi­
ções e ampliando as possibili­
dades ele plantio, cornerciali-

7.ação e assistência é que o

homem terá conelições de con­

tinuar no campo produzindo.

Prefeitura
'

realiza
melhorias
nas ruas

:
�

Criciúrna (Sucursal) - Na ,

próxima semana a Prefeitura
-

j
Municipal i de Criciúma irá •

iniciar o capeamento asfáltico
de ruas centrais de Criciúrna.

O início deste serviço está na

dependência somente do tér­

mino da segunda pista da

A ven ida Centenário-O ca­

peamento asfáltico do centro

ela cidade é um dos ítens da

programação administrativa

traçada em dezembro do ano

passado pelo prefeito Altair
Guidi.

Atualmente. praticamente
toda a operação da SecréÍaria
de Obras esta voltada para a

conclusão da segunda pista da
A venida Centenário. que con­

torna toda a cidade, ligando
os bairros Próspera e Pinhei­
rinho. A segunda pista tem

cerca de 1.450 metros de ex­

tensão e sua complementação
-110 sentido Sul permitirá um \;

.

melhor escoamento do trá-

fego.
Depois de terminada esta

obra, nos próximos meses a,
Prefeitura mobilizará grande
número ele operários e de má­

quinas para o capeamento as­

fáltico, ou seja, cobertura as­

fáltica sobre o calçamento das

ruas centrais da cidade.

Inicialmente, será comple­
tada a Rua Henrique Lages e,
a seguir. capeadas as ruas

Marcos Rovaris e Coronel
Pedro Benedet, Getúlio Var­

gas, Araranguá, São José,
Barão do Rio Branco, Joa-

. quim Nabucoe muitas outras.

Também no rnesmo pe­
ríodo ser::í realizada a pavi­
me 11 tação asfált ica das ruas

que dão acesso àQ Parque
Centenário. Este serviço in­

cluirá as ruas Tomé de Souza:
Duarte de Costa e Nilo Pe­

çanha.
A cobertura asfáltica do

centro ela cidade já pode ser

iniciada depois de concluída a

implantação do canal auxiliar
do Rio Criciúma. Atualmente
está sendo feita a recolocação
dos paralelepípedos na Rua'
Coronel Peelro Benedet.

,
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Eleições em Joaçaba

Joaçaba (Sucursal) _ A Associação Comercial e Lndue
trial do Oeste Catarinense - ACIOC, realizou eleições
para a composição de sua nova diretoria para o biênio
79/81. Compareceram 64 empresas da comunidade, num

total de 60 por cento dos associados da entidade, dando
condições para que a a nova diretoria fosse eleita e empos­
sada: O novo presidente é 6 industrial Adilo Luiz Remar,
que substitui Celso Freiberger..

Movimento do porto

Palestra em Itajaí

Obras em, Lages

Campanha em Concórdia

.

Suínos para a Sadia

.

Concórdia (éor;espondente) _ A Associação Caiai:i-.
.

nense de Criadores de Suínos está informando que dos
247 suínos que foram importados recentemente da Di­

namarca', 50 foram destinadas pelas Organtzações Sa-'
dia.

Visita a 'concórdi,a
.

.

Çon�ó;dia (Correspondente) _ O Governador do Distr�t�
465 do Rotary,1nternacional, Pier Lorenzo Marchenzlnl

,

estev'e em Concórdia visitando' algumas empresas e se

reÍ,úúrido com rot"arianos no Hotel Alvorada.

Trator para Peritiba

Peritiba (Corre�pondente) _ A prefeitura de Peritiba
reéebeu esta semana a doação de um tratar Comat Ad-50,
no valor de Cr$ 400.000,00. O trator foi adquirido com

aj(tda de recursos do Governo do Estado.

, '

�
,
,

,
,
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•
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,
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Inauguração de ponte

São Bento do Sul (Correspondente) _ Foi inauguradÇ1.
esta semflna a ponte que ligo' a comunidade de Pien ao

município de Campo Alegre. A ponte, construída em con­

creto armado possui um vão de 30 metros, com 8 metros

de largura.

ICC explica poluição

Imb'ituba (éorrespondente) ._ Técnicos da Indústria

Carboquímica Catarinense compareceram esta semana à
reunião do Lions Clube de Imbit1,!ba para prestar esclare­
cimentos sobre a poluição provocada p.ela empresa e as

medidas que estão sendo tomadas para minimizar o pro­
blema.

Semana do Idoso

Caçador'(Correspondentej -'- A Legião Brasi�eira de A�­
sistência e a Associação das Damas de Candade esta()
realizando nesta cidade a Semana do Idoso que tem .seu.,
encerramento previsto para o dia 30. .

'Rl:Ja Visconde de Mauá;67 - tEP 89.200
Joinville - SC - Fone: (0474) 22-4511

Estudantes, de Veterinária Bacia leiteira poderá;
contra a mudança .do currículo aumentar produção para

·100 mil litros diários'
.

Lages (Sucursal) - Os es.tLl­
dantes de Veterinári a de

Lages estão.se movimentando
.

contra o anteprojeto da Co­
missão Especial do Ensino de
Ciências Agrárias do M EC
para reestruturação dos currí­
culos de Agronomia, Zootéc­
nica e Veterinária, que preju­
dica. uma das mais importan­
tes matérias: ,iJ" Tecnologia
'dos 'Produ!o� de Orige.m
Animal C,' .reelÚZ o campo ele
trabalhe. EJ:n assembléia­
geral .tealizacli n� Tloite"."�e,
se;>úa"re,ira. Çjtle.. l.reuniu apre­
x,fm.adamelik 200.: alunos,

.
houve um debate sobre a rees-

truturação dos currículos
como forma de melhorar o

curso e ampliar o 'campo de
trabalho. E novamente eles se

posicionaram contra a troca

de matéria, por irem de en­
contro a estes propósitos.

Como medida prática, os

estudantes vão elaborar um

documento a ser assinado por
todos e enviado ao Conselho
Federal de Educação, protes­
tando contra a retirada desta
disciplina e mesmo sua substi­
tuição por outra menos

abrangente. Em seguida, eles
. buscarão o apoio dos profis­
sionais, através do Conselho
Regionalde Medicina Veteri­
nária, com sede em FlorianÓ­
polis, e do Núcleo de Médicos
Veterinários do Planalto Ca­
tarinense , de Lages, Os estu­

dantes querem a união de
todos para pressionar junto
ao Conselho Federal de Edu­
cação a retirada desta propo­
sição. Se o anteprojeto' for

próprio dinheirq "pois esfa

bolsa é concedida com oS'pró-
.

prios recursos adyindos dos
20 por cenlO de contribuição
sindical que é descontado do
trabalhador anualmente.

Estes recursos se reajustam a

cada ano. pelo lllenos dentro
do I'alor estipulado pelo Go­
verno pará o salário mínimo',
comprovando que, matemati­
camente. o valor da bolsa já
deveria es.tar em Cr$
2.364.00". Salientando que as

cotas 'para alg,uns sindicatos
roram aumentadas mas que,
em contrapartida, a rorça de

trabalho também aumentou,

OeÇllindo José Pereira prosse'­
guiu, dizendo que "no ano

passado enviamos ao Pebe,
através da Confederação Bra­

sile;'ra dos Trabalhadores no

Co' H�rció, um doc'ull1�nto
d�monstrando a situação
c;esse benefício desde 1971,
Jazendo um comparativo com

o salário mínimo. apesar deste
também ser u'ma migalha. E

roi, na oportunidade, enca­

m'inhandô ao Ministério do
Trabalho. solicitando uma

atualização dos valores com

base na revigorada arrecada-

assim como está para o Con­

gresso, eles se propõe a irem
até Brasília com documentos

para esclarecer os parlamen­
tares sobre os problemas que
esta reestruturação pode acar­

retar aos futuros profissio­
nais, batalhando para que eles
não votem favoravelmente à

. proposição da comissão do
MEC. Este movimento em'
torno do assunto é paralelo ao

dos estudantes de Veterinária
da Universidade Federal Flu­
minense que/juntamente com

uma comissão de' mestrandos
na área de Higiene Veterinária
e Processamento. Tecnológico
de Produtos de Origem Ani­

mal, do mesmo estabeleci­

mento, estão pedindo apoio
de todos os estudantes deste
curso.

O presídente do Sindicato
dos Empregados no Comércio
criticou, ainda. de 'forma
veemente. a intenção do :Go­
verno de implantar o ensino

pago "num flagrante. desres­

peito aos princípios sociais e
.

humanitários. onde o Go­
verno só pensa em arrecadar.
não se impo.rtando COI11 o

nível social da população. O

Governo cria escolas, mas re­

tira a cada dia as condições do

povo se educar.

constltuilidó-se nUIll seilO'

problema para o trabalhador
os seus dependentes frequen­
tarem os bancos escolar.es".

,afirmou. Oeolindo Jose Pe­
reira argumelHou ain8a que o

Sindicato de sua categori·a
possui uma cota de 240 bolsas

representando um montante

de Cr$ 168 mil, aumentando
a.nualmen.te sua cota para be-

.

nericiar mais integrantes da
classe .. Mas a entidade ilão en­

contra mais razão para rei­
vindicar. "'devido ao desinte­
resse .dos associados pela pe­
quem;! quantia que é ofereci­
da" .

Imbituba (Correspondente) _ O porto de Irnbituba-de­
uerq., neste mês bater novo recorde de movimento, já que
até agora. atracaram dezenas de naoios, qú e transportam.
carvao metalúrgico para o Rio de Janeiro; Santos e Vitó­
na,

Somente esta semana estiveram atracados no porto de
Imbituba o navio Boestar, de bandeira inglesa, que car­

I
regou 14 mil tonelaçlas de ácido sulfúrico para os países
africanos e o navio Inarenn, que carregou 80 mil sacas
de açúcar para o mercado europeUi. Câmara de' Lages não realiza

reuniôes por falta de. quorum
Itajaí (Sucursal) _ O Rotary realizou esta semana em' Lage·!ÚS�!cursal);c- A última Wolff (MOB) a diminuição Wolff e Ivan Rodrigues de
ltajaí, no auditório da Fepevi uma palestra sobre "O que

.

sessã.�,td1i CâmaTa de Ve- das reuniões é falta de diligên- Souza Este último estava iHS- Lages (5cic1jrsal) _ O terceiro aumento. elas tarifas elos coletivos auto­
os jovens esperam do Rotary e a instrução ao nouo rota-

l;eaâófe� ,dC'Lages, que deve, cia da administração da Câ- crito para Ialar no grande ex- ,,: rizado este ano pelo Conselho lnterrninisterial de Preços está gerandoriano". A palestra faz. parte das comemorações alusiuas
.: ría ocôrier na nci te de. mara e. explica, quemsai per- pediente mas 'vi u que não teria. uma série de 'elescontent�mentos entre. os usuários ela cidade. Eles são

ao 'décimo quinto aniversário de fundação da Fepevi. .

t '. "
. _ . "d .aproximadàrncnre em numero ele 25 mil e usam este meio ele transporte•

.

. ,1
.. Q..W. in ....t.a..·.�JeJjá·:n.,.·aTa encerra r o dendo com 'isso "é a cornuni- a reuruao I)OIS o pres: ente .

.'.. I� . \
','.'

.

..

.' , das 6 às 23 horas e culpam o Governo pelos sucessivos aumentos, a cadamês;' talJ1Qém' \ci.�o 'roi reali- dade. porque tem diminúídas em exerclclo:; Nelson Capb 'clia de Ul11 produto diferente. Dois deles, Renato Souza.e Arcendino
. zadp.; 'pe!0\mesm()�'m'Qtiv;0 da

.
as possibilidades de Verem o' pus. se precipnou. declarando Claudino ela Luz. além ele reclamarem. dizem que "a população ele

ol;lrfaS
t.»

- ausênciâ; quase, '1 ra ba I ho de q ue rn elegeu, que n�o tinha quorum e en- 'Ea;ges é muito pacata. porque recebe aumento em cima de aumento e
.

. ," s. .

. '-
' ,�

c9Ln�le sy!:reado�(!s"para> além do esvaiZat�lento do' cerrou 9 expediente. Mas, .u,ã:6 abre a boca. Nós.que usamos ônibus deveríamos fazer umagrande
�agfce� (Sucureal) ..,- A Secretaria d; Obras jVwça(.),da 'daren� o. Qrul1J suficie-rne .. )' Poder Legislar ivo ... A Câ-' para Wolfr, a questão doquo- �'I,áHifestação visando conter as altas": E completam: "Já imaginou 25
pre euura. executou no primeiro semestre este a,,:q. a.,'

.

"f
..

I,.' a' ad V . ad
.

d L' r"1111 tarnbém n a-.:o es't.a·. s·c·.·n'de l'!u,.l'.US.ol,.la.·rios protesta nela, quem iria impor esses preços?".construção de nove pontes, a reforma de outras selS,'p
. 1�1 r. e. et eu ores e. ages c .,

'revestimento com cascalho e brita de 228 quilômetros e 12ista',silúaçã0 já vem aconte-
.

e composta por 19 elementos. r:spei!ad� Pela 'atpa: p.re�i- " <"'EIl�:La�es, em f�vereir� deste ano a passagem teve S�U9 .' ,

771 mil metros de estradas e a pavimentação de cinco ,cen'du desde o iníóó do ano: sendo 9 do M D,B e IOda dencIa, pOIS eXIstem tres tIpOS: ,.re�llls\e, chegando a Cr$ _,50 .. O segunelo fOI en� jllllho. I'p r<;,Çb." ""'.
.

d" .

E
.'

'. ". . ·.elevando-se para Cr$ 3,50. Agora, a passage�1l estasel'ldo.co.pr..a..

,: ,.Cr$q.,uilômetros e 626 de ruas.
.

,fiO pr.in'1elro semestre; exe(la Arena. ,por �ausa do nll- ,. .
,

i�r havido,' por. exigênoia l<i- mero i nsign ifica n t e. de sess-
.

.

'.'
,

.'
"

4,60 Mas. segunelo Primo Odari Ricci, 9ii:.êlor-gerente daTtí'ii.'R):esa el� .

com arenas. um terço aa Ca-. Tqlllsportes Urbanos Nossa ·Senhora dos Prazeres, única ê�pro.raclora,gaL 40:' reuniões ordin�rias, ões. surgem muitos descell-' ll1é}ra presente� po?e haver: d.esta atividade, "na verelade acont.eG.eram apenas,elQ\sallr:neií-t9s�pois q
·mas apenasi13 foram. realiza- tentamentos, C0l110 dos ve- reuniões com ocupação,da.:�, ç:I.PdeverlaterchegadoaosCr$4.0QetnlU'1iho, níasaeliou t,inl'p�tie�":das. ,No, mês de s.etell1.bto. das readores que vem dos distritos tdbcllla: com maioria simple�,'

.

'. ,�RECLAMAÇÓES ;
. .'

Concórdia (Correspo�dente) _ Alunos e professores da oito '�esSges'qLlé deveriam ter, de' Corre'ic! Pinto e .Otacílio reunião e deliberação de ma- - Segllndo Renato Souza, veneleelor. o preço elas taflfas reflet
10 UCRE - Unidade de Coordenação Regional est(l.o r�a-' apenás ·em. 4. 0S vereadores Costa, errf'núll1ero de q'uatro. Léria e, com d�.js te.rços; 'para conslóéração qUt; o Govern� tcm p�ra com _a classe trabalhadí
lizando em Concórdia uma campanha para Humaniza- wl;lparec.eram. E. c'oI11 ple- "Se vem quatro vereadores de as rnatéi'ias que exigem votia- o�9de U�l.�,�efáriocomer.pagar álug���Lág�afl;lIzetr.ans�
ção do trânsito.
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.. tando o lJanÇiral11a, n'e,ste ano· fora, porq ue a cidade não ção secret a. Ele. acrescenta .qp� ganha! ói:P��gunt� ele. E, �x?-hGa. - tS\Q;:I�P�QT).st���qu�;.
o, MDB ..teve qL)e assumir a

.

consegue reunir trê.s para rea- tall1bél1� que se no livro pONte
.
c;;fa IDnged� p,�pulaç�o. o.s.a:l"r�.q"p�ra ser reajllst3?O, pre�
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6 mcse§ ue ulscussao, nlas os out-ms aumentos l,a9 pn;m;ml)'1(.· larP·..

residência d.· a ca.Sál)Orque.o lil.ar a sessão"').IJCrgunta estao as aSSlnatLlras dos ve
'-. , .. ,

.
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elê.', qllêpl,aelrllinistra a Naç.âo geve�ia vi;V�{,l'1o meio QP povo'í;:,�pãP d,pré�ident.ei vjce�.: p�íll1eirQ;'e WoIlT. reatiores, se lia quorum euaQ "�jeite qué \'ive, o que' é umapouca vtlrgotlhar, , " :�:;':i :</�$eg.u.ndC) �iêi�t�[;igsn�o estf:l- O caso da última quinta- I�á reunião. elirão a culpa é da
" Também Rara Maria Senir de Lima"elllpregadadomésti,Cá; agi

..

Val11 presentés.: .. '·�:· ., . feii'à revoltou especialmente presidência. que iJispe.nsou Ça.9 não e'stá l1l�ito boa vara o operário q..
lie recebe:por.1 . J

tPil.ra .0 \'e.rea�or'Wjlarino dois lereadores: Vilarino queill queria sair.
'

por,mês e só C9111 o ô!1ibus gasta Cr$ 240·,OO;:E.;J(J.,Wt,.'
�

.'�.'.'.,·.'n''-,d,''. ·.·c·al.esta C re.t..•eca
.

·V.,alo··r' . ���e2,?0��:.�0ouSs�:;i� ��I;���l�;é�e��: t:�;o���:i.���,ê ,

i'I�� 'semana aG preJejto�,p��lSJ' ' .au�entose Aroendwo Clauellflo da �l�Z,. operaelor ·d ')!]q a mesma denorninaçãomo�ad'(j)r "10 BalHo Sal'lia,Clara. Eleusa onlbus quatro',' . '.
' .. ',(. a·'escola ..

, ',U' 1-'-"1 d
.

t d ,tem um �asto mensa�dc Cr$ 480.00. E, GO�ll as ol�trils quatro pe,s§oas dI'!' '. A escola do bairro i'oícons_
" uas,t-lJlJ sas e es u o ,,:SUi3,f:aItl�h-a que(l�ilJ:j.al�a�ll � esty�a;m, lIs:j.l)çlo�onlbus :Odos ,os dl,<ls,' �rtfu1(Hi' neste 'híi-â:"'apriga J�l/

sxphçll;,Ar�enelm<D. qhle so em passagem vaI 9 OI elcnaelo ue lIfl)i'\ pessoa· criança's e custbu'Cr$ 650 mi1 .ção dos 20 por cen.to:·corr�s- da falllilla .
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pondente à contribuição sin­
dical" .

J
I
I

)
A válvula de descarga· ,(
que ,respeita a lei do�silê�io. l

r
A válvula de descarga Docol não foi criada só para fazer m�is,.60n_itQ o'seu

.('
,

banheiro. Além do desenho que difere de todas as outras valvu!às e do:
acabamento cromado contrastando com tecla preta oucrQmaoa fosca,
Docol possui registro integrado e foi desenvolvida e�pecial�ente para o: i
Brasil dentro da mais moderna técnica de fabncaçao ale ma. [çhegQu I
para acabar, definitiva mente, aquele barulho que as outras válvulas I
produzem na parede.

.

. .

. .' \
Vamos - troque por Doco!. Depois recomende ao seu VIZinho. Ele vai lhe (
retribuir com carinho o silêncio que você proporcionou a ele. �

1

Itajaí '(Sucur'sal) � o' presi­
dente do Siildjc�tQ dos Em­

pregados. notoITlé�C1o de. I ta­

jaí. Deolindo Jos'éPereira,
.",' , .- I -".

•

"t
"

�,

classífiçOll õnrem.o programa
Espec'ial d� Bolsas dé Estudos

.� Pebe, Illan.tido peio Mini,stro
do Trabalho. "como mais
uma das autarquias vincula­
lias' aos órgãos do Governo

cujo desempenho vem dei­
xando muito a desejar. ser­

vindo apenas de um meio de­

,�ag6gico junto aos trabalha­

Qores Ao fazer esta afirma­

ção. o líder sindicalista' ob­
serva q ue o valor das bolsas de

estudo concedidas. aos depe­
dentes de associadqs ao Sindi­
catoc.aiu79%desde 1972. Na.­
quele a.ri0. o valor da bolsa

.

representava 112 por cenro do
'salário mínimô regional e.

agora, atinge apenas 33,2 por
cento. Por causa disso, está

ocorrendo um desinteresse

ge;
..

à:l dos trabalhadores pel0
beliefício. por ser uma quan-

, tia i,ri'isória, "que não pode ser

chamada de bolsa de estudo
mas sim de auxílio escolar"

Oeo-l'indoJosé Pereira c n­

sidera' também um abus

que ·vem sendo feilO ��ll1 o
.

tr.aba�bador no l1lanusjO
de

.,

Neste 27 de setembro unímo-nos ao Sindicato
das Indústrias çle Instalações Elétricas, de Gás,

.

Hidráulicas e Sanitárias de Itajaí­
Santa Catarina, em homenagem ao Dia

Nacional do Instalador Hidráulico.

Trabalhadores
discutem
proposta
"salarial

joaçaba (Sucursal) - A bacia leiteira do meio-Oeste catarinense Blumenau (Sucursah _ Será
poderá. el114 anos, alcançar uma produção de 100 mil litros de realizado hoje, em Blumenau,
leite diários. A previsão é de Afonso Dresch. gerente geral da a assembléia geral do Sindi­
empresa Laticínios Tirai, de Treze Tílias, que vê a pecuária cato dos .Trabalhadores 110
leiteira como uma opção de renda para o pequeno produtor. . Comércio de Minérios de De­
Afonso Bresch exernplifica , afirmando que três vacas leiteiras rivados de Petróleo do Estado
podem proporcionar ao produtor a quantia de Cr$.:I mil cruzei- de Santa Catarina, além de
ros mensais.

'.

outros pedidos. os rnetalúrgi-O gerente geral da Laticínios Tirol afirma que apenas 15'7c da cos apreciarão a proposta
produção leiteira doa empresa são distribuídos no meio-Oeste apresentada pelo sindicato
cararinense, ficando o restante dividido entre Florianópolis .e

:

patronal à classe dos traba­
Curitiba. A produção diária da em-

. .lhadores de Blurnenau.Se­
'presa é de 50 millitros. 900% a mais do que o produzido no ano gundo algumas especulações
de 1974, quando foi iniciada a atividade industrial da empresa, sobre a assembléia. será deba-

,
com uma produção de5 mil litros diários. Cerca de 50 por cento tida a possibilidade de greve,
do leite da Laticínios Tirol e de Treze Tílias, município que tem caso os patrões não aceitem os

na pecuária leiteira sua base econômica..
.

.
pedidos por eles apresentados

Considerando o desenvolvimento da indústria nos últimos ou. caso a proposta não seja
anos, Afonso Dresch acredita que,' dentro de 2 anos, n() maxi- de agrado dos rat:_ticipantes,
mo, será instalado em Joaçaba um posto de recepção eresfrramento O presidente do Sindicato.
leite, investindo Cr$ 2 milhões e 500 mil cruzeiros, facilitando José André dos Santos, éscla-
com isso o recolhimento de leite numa área geográfica maior. rece que também na asembléia
no Meio-Oeste. . será debatido o problema da

Associação de Empregaéos e

.outros assuntos, "de interesse
da classe". Para ele.deverá vir
muitos trabalhadores: "que
são realmente os interessados.

. e achamos que um aumento'
salarial está na hora certa,
pois este custo de vida e a in­
flação acabam com o ânimo
de trabalho de qualquer peso'
soa".

Usuários descontentes
com os aumentos das

'passagens de 'ónibus

Novo nome
. .

CONSÓRCIO NACIONAL FORD - DIPRONAL

Entrega mais um Veículo a Associado�

Dr.' Roberto Alvarez Bentes de Sá, Delegado Regional oa Associação dos Servidores Civis
do Brasil, adquiriu p/Associação um CORCEL L-II através d\) Consórcio Nacional Ford

Dipronal. Néi foto o Dr. ROBERTO ALV.ARE? BENTES DE SA, rec'ebendo as chaves do
veículo e os cumprimen�os do Sr� Rayll1undo Santos' Nascimento, gerente do departamento
de Consórcio - "CONSORCIO NACIONAL FORD "DIPRONAL"

t
.

,.

ESlA MOTO ESMERIL DE
BANCÁDA 1/2 CV NO VALOR DE 1.860,
ADQUIRINDO ESTA SERRA CI�CUlAR 8LACK & DECKER

Apenas 5.907,
ou 10 X 766,

mensais.

Total 7.660
No. 47� I·NIVERSARIO
lle HERMES MJlCEDO
cupons poro o

sorteio de

8 Flfil e

Modelo profissional 71/4" 1 6 :HP 8 Refrigeradores
.

.�
'. ..'... Brostemp Duplex.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"Test-Drive" pela imprensa
especializada, marcou o

lançamento da linha Ford a álcoolLI"TtllHOTORES

lU,,",_ L.

II,. .,tlMe""'" dução programada de acordo
com a real disponibilidade do
combustível, ampliada de forma a

acompanhar o crescimento da
demanda d'o- mercado consumi­
dor"

"A Ford. assim. como toda a
indústria automobilística brasi­
leira - continuou -, já está perfei­
tamente aparelhada para produ­
zir veículos a álcool em série, de­
pendendo' o lançamento de�te�
carros, em grandes produções, do
volume de combustível existente,
bem como, de uma rede de distri­
'buição eficiente em termos de
abastecimento, que assegure a

'. tranquilidade para quem se dispu­
ser a comprar um carro movido a

álcool".
Com relação aos carros movi­

'dos a gosolina, afirmou Robert C.
Graham: "A Ford vai continuar
produzindo veículos alimentados
a gosolina, para atender tanto ao

mercado. interno quanto aos

compromissos de. exportação,
embora estejamos desenvolvendo
um programa global, para a mo­

dificação de todos os motores de
nossa linha de produção, com vis­
tas à utilização do álcool carbu­
rante".

"Esse programa - complemen­
tou - envolve, além dos motores'

das linhas Corcel-II e Galaxie, já

pela ação simultânea da chave de
contato.

TESTES
Até chegar à apresentação dos '

seus motores a álcool, em condi­
ções de funcionamento adequadas
de dirigibilidade, <ksempenho e

consumo de combustíveis, o

Corcel-II foi submetido a um rí-.
gido programa de testes, iniciado
há dois anos e que definiu, para os

engenheiros da Ford, todas .as
modificações necessárias ao uso

do álcool como combustível au-

tomotivo.

ção de carburação, enquanto uma

série de motores passava por rígi­
dos testes de dinamômetros, para
levantamento das curvas de de­

sempenho, amaciamento e aferi­

ção de ignição carburação e dis­
tribuição. Com base na experiên­
cia adquirida com os motores da
linha Corcel-II, a Ford partiu
para a conversão dos demais mo­

tores.notadamente o V8-302, uti­
lizado no "LTD" e no Landau.
MOTOR DO FUTURO .

I Mesmo com o lançamento des­
tes motores a Ford, paralela­
mente prosseguirá 'no desenvol­
vimento do motor definitivo, pro­
jetado especificamente para õU;iô
do álcool, projetado que prevê a

produção de motor totalmente
novo, com cilindradaespecífica -

reduzida em relação a atual - e

características de potência e tor- .

que semelhantes às do atual
motor 1.6 do Corcel-li, para uma

_maior economia.
Para o-motor V8-302, que

equipa a linha Galaxie, a mesma

posição está sendo seguida, com

todos os seus componentes sendo
rigorosamente testados no

Campo de Provas de Tatuí.
A Ford pesquisa, ainda, duas

alternativas para a linhade veícu­
los comerciais: a conversão dos
atuais fbotores de oito cilindros,

prontos para a produção em série,
'os motores que equipam os utili­
tários e caminhões Ford".
MODIFICAÇÕES

Depois de intensas pesquisas,
dentro de seu programa de pro­
dução de motores para o uso do
álcool, a Ford Brasil chegou a um

conjunto de modificações apli­
cado aos seus motores a gasolina,
alterando principalmente, os sis­
temas de carburação ·'e 'lgniçãõ�­
além dos condutos de alimenta­
ção de combustível e do próprio
tanque.

A [ncompatibilidade de mate­

riais, especialmente a corrosão
causada pelo álcool hidratado nas

peças e componentes em contato
direto com o combustível, foi dos
detalhes que maior atenção exigiu
dos projetistas da: Ford.

Para' o funcionamento inicial
do motor em dias de temperaturas
mais baixas - muito comuns aqui
no sul do país -, foi também, de­
senvolvido um sistema de partida
a frio, que consiste ,de um pe­
queno reservatório de gasolina,
de cerca de dois. litros, com uma

válvula de passsagem simples,
comandada por uma bomba de

gasolina e por um sensor que
aciona a injeção de gasolina em

condições de baixa temperatura,
I

da gasolina para o álcool, num

trabalho desenvolvido por sua

própria Engenharia, e a conver- .

são dos motores de seis cilindros
Diesel, a ser feita pelos setoret ...

competentes da MWM e da Per­
kins, seus atuais fornecedores.
CARACTERíSTICAS

Os carros da Ford movidos a

álcool, não sofreram modifica­
ções .de estilo ou de outros com­

ponentes, a não ser no motor e

sistema de alimentação.
Basicamente, no motor 1.6. do

Corce-Il, foram introduzidas al­

terações no cabeçote, para o au­

mento da taxa de compressão,
nos coletores de admissão e de es­

cape e no ajuste de carburação,
além de ter recebido um sistema
automático de partida para acio­
namento quando ainda frio.
Também foram procedidas modi­

ficações no bloco, eixo-comando
de válvulas, bielas, pistões e vál­

vulas,- bem como uma nova cali­

bração para o carburador e o dis­

tribuidor, para um melhor apro­
veitarnento das características pe­
culiaresao álcool combustível.

Os componentes que poderiam.
sofrer a ação 'da corrosão do ál­
cool. hidratado, passaram a ser

construídos em materiais neutros
a tal corrosão, como, por
exemplo, o coletor de admissão,

A Ford Brasil é a primeira fá­
brica a apresentar uma linha de
carros médios e grandes - Corcel­
II, Belina-Il e Galaxie - total­
mente movidos a álcool, o que'
aconteceu na última quarta-feira,

Os testes foram
I

realizados no Campo de Provas de Tatúi, sendo testa­
dos o Corcel-li, Selina-II e Galaxie, cabendo a "O ESTADO- �:
,Automotores", testar uma Belina. < •

que passou a ser de alumínio.
Sem ter sua ficha técnica total­

I mente alterado, somente no que
diz respeito ao motor e alimenta­
ção, são as seguintes as caracte­
rísticas do motor 1.6 do Corcel­
II, totalmente ,movido a álcool:
motor dianteiro de quatro cilin­
dros em linha; ciclo Otto de
quatro tempos; refrigerado a

água, com embreagem eletro­
magnética no ventilador e radia-

I dor selado; diâmetro dos cilindros
de 77,Omm e, pistões com um

curso de 83,5mm; cilindrada de
I. 555 cc; taxa de compressão de
12; I; comando de válvulas lateral,

I .

acionado por corrente, válvulas de
admissão e escapamento no cabe­

çote,
' potên-

cia-máxima de 41kw a 4.6QOrpm;
torque máximo de 113 Nm a

2200rpm, alimentação por carbJ!.­
rador de corpo slmplese fluxo
descendente; velocidade máxima,
141 km/h; combustível indicado,
álcool hidratado.

IMPRESSÓES
As primeiras impressões que ti­

vemos ao dirigir o Corcel-Il a ál­
cool- no nosso caso uma Belina -'o l '

foram' as melhores, apesar do'
carro testado apresentar-se um f

pouco "amarrado", fato facil­
mente compreensível, por tratar-se
deum carro OK, sem qualquer'
amaciamento.

Mesmo. assim, deu para sentiu
o excelente desempenho do carro,
com uni Iorque bem melhor que

,

da versão a gasolina.
O carro foi testado no Campo

de Provas de Tatuí, somente no

circuito de dirigibilidade, que é
uma pista asfaltada, com uma ex­

tensão de 3.710 metros, com su­

bidas, descidas e curvas de raios
variados, na qual o carro apresen­
tou excelente comportamento.

Pela forma em que o teste foi
desenvolvido, não pode ser apre­
ciado G comportamento do motor
a álcool do Corcel-II, no que diz
respeito ao consumo de combus­
tível.

quando a empresa reuniu, em seu

'campo de provas .de Tatuí, em

São Paulo, toda a imprensa na­

cional especializada em automo-
bilismo.

>,
,

APRESENTAÇÃO
Na oportunidade, depois da

exibição de audio-visuais mos­

trando o desenvolvimento do seu

projeto de carros álcool, ao apre­
sentar os planos da empresa, seu

diretor-presidente, Robert C.
Graharn, anunciou o início da
produção oficial, em série, para
os primeiros dias de. novembro,
atendendo, inicialmente, à J'Cdi­

'dos de entidades governamentais
e empresas de economia mista.

A respeito 'da comercialização
dos veículos a álcool ao público
consumidor, através da rede de
revenda da marca adiantou Ro­
bert C. Graham: "A comercializa­
ção dos nossos carros a álcool terá
sua pro-

Com características de funcio­
namento e de desempenho com­

pletamente diferente dos modelos
similares a gasolina, o motor 1.6
do Corcel-II mostrou, nos testes

dinâmicos, valores de torque e de
potência 10% superiores, en-'

quanto o consumo específico de
álcool superou, em aproximada­
mente 20%, o consumo normal de
um motor a gasolina. Em valores

específicos, o Corcel-II a álcool
tem consumo em torno dos 12,5'
km/litro.

Para os veículos da linha
Corcel-Il, nesta fase do desenvol­
vimento do motor a álcool, diver­

so, protótipos foram submetidos
a ensaios de dirigibilidade, eco­

nomia de combustível e otimizá-
a

,

I
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Chico· 'Seita poder. Sajrar-sé,
hoje, campeão inglês de F.3

,

d:;!"f� ,.,���*,�W��.��il;.:';'
IHlpildi �efinirá' seu novo

patrocinadc;»r até terça�feiraassume
. Diretoria

'financeira da
GM -do Brasil

Na próxima terça-feira de­
verá estar definida a situação
de Emerson Fittipaldi para a

temporada de 1980, com a

participação de novos. patro­
cinadores para os carros que,
até então: defendiam as cores

da Copersucar, já que esta

cooperativa adiantou que não
renovará o contrato com a

Fittipaldi Empreendimentos,
segundo revelou Wilson Fitti­

paldi J r.

O contrato com a Copersu­
car termina no fim do mês e

Emerson - confirmou Wil­

sinho -, recebeu propostas
da Williams e da Lotus para a

próxima' temporada. porém.
o piloto pretende continuar na

Fittipaldi Empreendimentos.
.

A respeito da situação da

equipe, revelou Wilsinho:
"Estamos esperando a decisão I .,

oficial da Copersucar, para'
tomarmos outras providên-.
cias, É claro que estamos' tra-

,.'

balhando, COI�l vistas a outros

patrocinadores. Faremos
tudo para continuar nossa �

atividade, pois seria desani- .

mador largar tudo. agora ".
Como os gastos com a �

equipe são muito, elevados, ;

Wilsinho admite a possibili- :
dade da necessidade de dois'
ou. mais patrocinadores,
acrescentando que contatos

nesse sentido estão sendo fei- :
tos, mas que somente poderá :.

fazer uma divulgação con- ,:

ereta, após o.término do con- ;
'trato com a Copersucar. que:
patrocinou os carros da Fitti- :
paldi Empreendimentos "du- :

.
rante quatrç anos.

Pelo segundo ano consecutivo, o Campeonato Inglês de F·3
poderá tercomo campeão, por antecipação, um piloto brasi­
leiro, títul<flue poderá ser conquistado, neste ano, por Chico
Serra, da equipe Sadia/Rastro que, desta forma, repetirá o feito
de Nelson Piquet, que foi o campeão inglês de F-3 de 1978.

Para conquistar o- título deste ano, três rodadas antes do
término do certame, bastará ao "Frango Veloz", chegar à frente
do italiano Andréa Di Cesaris na corrida de hoje ou que ne­
nhum dos dois marque pontos, ou, ainda se acontecer uma
melhor colocação de Di Cesaris, que a diferença de pontos não
seja superior á cinco.

Presentemente, Chico Serra soma 103 pontos, contra 77 de
Di Cesaris e, além da disputa entre os dois pelo título de
campeão, o italiano tem ameaçada sua vice-liderança, pelo

. australiano Mike Tackwell, que 'conta com '56 pontos. Nas
últimas provas, Di Cesaris tem demonstrado estar sentindo a

responsabilidade pela disputa do título, caindo de produção,
enquanto Mike Tackwçll, motivado pela disputa, vem subindo

de desempenho ..

Chico Serra, que vem sendo apontado pela imprensa especia­
lizada inglesa como campeão, antes de seguir para Thruxton,
na última sexta-feira, realizou testes e acertou seu carro, que
Vem' rendendo muito bem, no circtilto de Snetterton, tendo
amaciado, também, dois motores para a corrida de hoje, na

qual aparece corno franco favorito.
CLASSIFIeAçÃO

Nas 17 rodadas já disputadas, é a seguinte a classificação dos
pilotos melhores classificados no Campeonato Inglês de F-3:
Em 10 lugar, Chico Serra, BRASIL, 103 pontos; 2° - Andréa
Di Cesaris, Itália, 77; 3° - Mjke Tackwell, Austrália, 56; 4° -

Stefan Johansson, Suécia, 41; 5° - Brett Rilley, Nova Zelândia,
35; 6° - Bernard Devaney, Irlanda, 27; 7° - Nigel Mansell,
Inglaterra; 25; 8° c Ken Acheson, Inglaterra, 19 pontos .

O campeonatoprosseguirá, com sua penúltima iodada, no
dia 6 de outubro, em Silverstone e a corrida final, novamente
em Thruxton. acontecerá no dia 28 de outubro.

,

.'

A General Motors do
Brasil S.A tem novo Dire­
tor Financeiro, o Sr. John
Michael Losh Jr., que as­

sume a vaga deixada por
J.J. Moore, que está retor­
nando aos Estados Uni­
dos, para ocupar um novo

'

cargo na GMe. Transfe­
rido da General Motors

Corporation, Losh Jr.,
reportar-se-á diretamente
a J.J. Sanchez, Presidente e

Diretor-Gerente da:Gl\<lB.
"

Losh Jr., que é nat{lral
dó Estado de Ohio, é gr\a­

.duado pela Universidade
de Harvard, no grau de
mestre em Administração
de Negócios, além de ba- ,

charel em E�genb-ªm!
Mecânica, pela General
Motors Institute, de Mi­

chigan e está na General

MotorsCorporation desde
novembro de 1970.

Na GMC ocupou as fun­
ções de Analista de Siste­
mas, assistente senior da.As­
sessoria de Operações Co­
merciais, diretor de Análi­
ses e Cálculos Financeiros
e diretor de Programas de
Produto. Antes de ser

transferido para o Brasil,
era diretor-geral do Escri­
tório Central da General
Motors Co.

'. ,

Emerson deverá permanecer na FiHipaldi Empree�dimentos, mas com
novo patrocínador.

.
.

\

..,.CORCEb·lf

O· Carro' do Ano

esta na

Rua: Santos Saraiva, 554 - Estreito - Florianópolis
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o Bairro São
Pedro é o mais

carente de Chapecó.
Ali vivem 470

famílias na mais
completa miséria.

Para atender
a comunidade,
há apenas uma

fonte de água
potável. Agora,
um grupo de

assistentes sociais e

religiosas tenta
.

mudar um

pouco essa

paisagem.

FRIGORíFICO CANTA
GALO S/A

Necessita para contratação imediata de ven-.

dedores e .supervisor, com prática em vendas
de aves abatidas para o estado de Santa Cata­
rina, Inútil apresentar-se sem experiência an­

terior. Para informações e contatos. Os inte­
ressados deverão comparecer no horário de
14,00 às 18,00 horas à rua Leoberto Leal, 1,280

- Barreiros - São José - se.

><>�,/)(
���'<

AMFRI
,

AMFRI ASSOCIAÇAO DOS MUNICPIOS DA REGIAO DA FOZ DO

RIO ITAJAI
RUA HERCILlO LUZ 110 - 3° andar - sala 31 - fone (0473) 44.1'317

CEP 88 300 . ITAJAI . SANTA CATARINA.

BALNEARIO CAMBORIU.- fTAJAI - ITAPEMA - ILHOTA - NAVE­

GANTES - P0::i ro BELO - PENHA - PiÇARRAS - LUIS ALVES.

NOVA IMAGEM DA CIDADE

Prosseguindo um bem elaborado trabalho de rnetho. ''1 na paisa­
gem da cidade, ternos hoje uma nova imagem com seu aJ�rdlna­
mehto, plantio de considerável numero de árvores, em dlversu,s
bairros e em áreas pertencentes ao rnunicrpio. conforme deterrní­

.nação do prefeito Armando Cesar Ghrstandi. proporcionando uma

visáo que impressrona pelo cuidado que V8m merecendo nOSS2

Cidade

Digno de destaque, é o proíeto de um olay qround" que vem dar

de·staquf:l é1U Ano tnternacrooar .Jc:: Cf .i'1C' c, p'" S 'JI �-; dotado oe

todos os meios de diversões como sejam
Passo Gigante, Gaiola Labirinto -

.

Foguetinho Espacial, Vaga Oceânica

Escada Horizontal. Esca'da Vertical
Barra fixa 3 alturas. Balanço tradicional
Prancha Horizontal, Gangona .

Escorregador.
Fonte luminosa em forma de disco voador

Serao plantadas nos próxilnos dias nBS pllllClp'Jlo ru�s da Cidade
de Navegante� cerCa d�J 1 ono rTllJ({;�'� (Ir�� dtliOrp" (..üfll o dPO!I.} do

'SE:-cretân() ('! ) nlüio amlllerlft. 'Hpji(l :1\lt' rE!· .. '
. OirêegllltJ se plan

tar o verde no <.:entro da cIT1�(ie
,

.

S.(�râQ ImplantarJas no COl'ne(.J: cla'pl'éi!d' d' r·JJVt:gHnti:s�; (31 1vatal
POS1es seCCionais com 4 (quatroi plotitl3<, (Je Ilumina<;.aü. sendo

cada lummárta com 400 volts

Navegantes será beneficiado pela C,t"r com a Implantação do
terminal turistico conforme entoodlmentos mantidos com o presI­
dente da Citur. Ciro Gevaert e o secretário Júlio Cesar, Navegantes
está 'incluido no Plano Pr.ront'HIO de ÇonslrllcilO

, ,

'-/; � �! ...� � ..

�

r,,;
� BARBADA

Uma casa de alvenari;J .com 9 peças.
acarpetada, 2 WC e garagern. Ver.e
tratar na rua Almeida Coelho N° 54.
Saco dos Limões.

--_...._----

-------------_._---

AGRADECIMENTO
E

. CONVITE
Ariano Buerger, esposa, filhos, genro e demais familiares

, do querido
. ,

LUIZ GUSTAVO (PINGO)
Ainda profundamente consternados com seu prematuro
falecimento agradecem a todos que os confortaram com

suas palavras de carinho, flores. coroas e mensagens de
condolências. c .

Outrossim convidam para a Missa de Sétimo Dia que será
celebrada no próximo domingo, dia 30.09.79, às 19 horas
na Capela do Colégio Franciscano Santo Antonio.
Por mais este ato crfstào o nosso eterno agradecimento.

•• e •• tI •• f
' .....Xili."'".,.

�R\D 00 E9"TJu:XJ
OE SANT.lO. CA-nu:aNA

GABINETE DO "'4 VICE· GOVERNADOR

Â��"."".,,'
AV I SO

TOMADA DE PREÇOS N°. 73/79

A CbMPANHIA CATARINENSE DE AGUAS E

SANEAMENTO - CASAN' -, sociedade-de eco­

nomia mista, registrada na Junta Comercial do Es­

taçlo sob o nO. 34.43:8, CGC do Ministério da Fa­
zenda nO. 82.508.433/0001-17. com sede à Rua
Emílio Blum nO 11', em Florianópolis - Santa Cata­
ri:1a. comlJllica que se encontram fi disposicão dos
InterE:ssaC)\Y, no endéreço aCHna m€'ncionado os

eléiTwtltc)s dei TOMADA DE: PRECOS N' 7'3/79 des" .

tinada a ,�eieclünar propocstas para aqUisição de
MATERIAL DE PVC RIGIDO para o Sistema de
Abastecimento de Agua da Cidade de CHAPECO -

SC.
o EDITAL encontra-se afixado no murar da

recepcão da CASAN, andar térreo, local onde de­
verão ser entregues as pmpostas até as 15:00

(quinze) 'horas do dia i8 de Outúb(O de '1979.

Florianopolfs. 26 de setembro' de 1979.

A DIRFTOFHA

.,.. -_... _--.....- ----------

Bairro São Pedro

(Chapecó): um aglomerado
de favelas sem

rede de água, farmácia •••

Devido i, baixa ocupação sisientes sociais no sentido depopulacional. o Bairro São
Pedro não foi incluído no Pro- impedir a entrada de novas

jcro Cura _ Comunidade Ur-
famílias no local e garantir a

bana em Recuperação .Mcele- integridade espacial de cada
,

I I"
.

d I
Iamilia. A cada estiagem queral a -, InanCla o re o

.

Banco Nacional da Habitação
assola o Oeste. o contingente

, . . , de pessoas desabrigadas quee responsável relo invesumcn- . ..,.

t05 de Cr$ 200 Illill�ões em
se Instala no bairro e muno

., . ',' grande, Informa a IJ'Inã Ple-obras de infra-estrutura ur- •

I S I d dbana, centros sociais, obras range a pagnor, iretora a

Asdi. para quem "0 bairro
está ressuscitando através 'do
trabalho da LBA, Asdi e Pre­
feitura Municipal".

Chapecó (Sucursal) - No
extremo-leste desta cidade
está localizado o Bairro São

Pedro, o mais carente e carre­

gado de conflitos sociais de

Chapecó. O bairro já foi um

crescente aglomerado urbano

de íavelas e �ub-habitações -

fruto do êxodo rural -- mas

está sendo atendido. por um
.

grupo de assistentes sociais e

religiosas que tentam modifi­
car 8 fisionomia urbanística.

.execução. Os lotes. nos rama­
nhos de 150e200metrosqua­
drados. são simbolicamente
vendidos ror 10. l�. e 15mil
.cru/eiros. pagáveis em 2: 3.4
e :; anos. sem juros. Aié este
mês a Empresa regularizou
100 lotes e para o próximo
mês programa outros I 00, de
um total deaproximadamente
500 lotes.

As' ruas estão dotadas de
sis.erna , de iluminação, mas

gra nde pa rte dos postes têm
suas lâmpadas queimadas.
Faltam telefone público. pa­
daria, farmácia (a Ação Social
Diocesana manténi um ambu­
latório). centro comercial. O
município mantém urna es­

cola básica e mensalmente
enx ia um "trai ller odoruo­
médico rara atender graiuí-

.

lamente a população.
Desde o início deste ano, a

Asdi vem orientando suas as-

SUBNUTRIÇÃO
Os moradores do bairro.

em sua maioria. são proíis­
sionais desqualificados e su­

bernpregados. A subnutrição
é o maior problema que todos
enfrentam: de um lado. rela
má qualidade da alimentação
ingerida-e. de outro': pelo des­
conhecimento de normas de
higiene e nutrição.

Como conseqüência disso.
a evasão escolar atinge alta,
taxas. Além da escola básica

municipal, a Asdi e a Legião
Brasileira de Assistência. com
o 'apoio da Prefeitura. man-

têm um jardim de infância
(projeto Casulo) para meno­

res de três a seis anos.

Para atender-o bairro São'
Pedro. a Asdi presta assistên­
cia médica preventiva rara Os .

moradores e inclui higiene ..
alimeutação, vacinas, ateu­
dimento médico às gestantes
nos períodos pré e pós-natal.
atendimento médico às crian­
ças recém-nascidas. controle
de doenças. infecto­
contagiosas. exames 'de labo­
ratórios. saneamento básicoe
pesquisa de campo. Um rné­
dico.. urn farmacêutico. um

dentista. uma enfermeira.
uma assistente social e um

agente de saúde dão pratici­
dade ao plano assistencial.

Para atendimento dos me-
.

norcs carentes. dois professo­
res, 111113 coordenadora. 'unia
/cladora. um médico. um en­
Icrmciro e uma assistente so­

cial distribuem trabalho. reu­
niões e aii, idades 'esportivas ..

dão' encaminhamento projis-.
sional e educacional e pales­
tras educativ as, A ,Asdi treina
voluntários para executar os

programas no bairro e realizar
lcvaut a mcn t o sócio-.
cconóm icos.

Além disso. a Ação Social
. Diocesana organiza os grupos

. de mães e de gesiarues para
confecção -dc roupas. agasa­
lhos. crochê e outras práticas
domésticas. patrocina um

curso de mecân ica para adul­
tos e menores. uma escola de

datilografia , uma assessoria'

jurídica - sem ônus para Ox

t ra bal hadores e pessoas ca­

rentes do Bairro São Pedro.

Obras da Tomada D'água. Condutos Forçados e Casa de Força da

Usina.
Barragem principal da UH Salto Santiago, vendo-se em primeiro plano
os Túneis de Desvio.

Novi!!�ivas para.
a RegIilO Sul estão atiataiil

Com o fechamento dos Túneis de.
Desvio e 'o conseqüente represamento

.das águas do Rio Iguaçu, começa o

-----_---,

SÓ U\1A FONTE DE
ÁGUA

Ali, 470 famílias (cerca de 2
. mil pessoas) vivem, em média.

há 12 anos. Os trabalhadores
são diaristas, bóias-Irias. ope­
rários da construção civil e

su bem pregados de gra neles
fazendas de Chapecó. Estes.
são apanhados em caminhões
e permanecem separados das
famílias por tempo que vai de
lima semana à trinta dias.

Há três meses. a Empresa
Bert<lso de Colonização. pro­
prietária da área onde se for­
mou o bairro. decidiu regula­
rizar a situação territorial. A

empresa reuniu as entidades
sociais que assistem ao bairro
e traçou um programa de re-

. distribuição territorial. obje­
tivando escriturar UI1l terrcne

rara cada família

Comooa�olllerndoerni�
regular e não obedecia as

normas de ocupação espacial
"(o tamanho mínimo de um

terreno urbano é ISO metros

quadrados). foi necessário
reàssentar vários casebres

rara atender às exigências le- .

gais.
Segundo a ASDI. esse tra­

balho está na metade de sua

públicas e assistenciais. As­
si 111. a com unidade encontra

muitos problemas e o princi­
pal é a falta de uma rede de

água potável.
João Pinto Machado. pe­

dreiro e morador do bairro há
cinco anos. reclama que existe

apenas Lima fonte de água po­
távcl c que a Companhia Ca­
tarinense de Águas e Sanea­
meruo não tem interesse em

const ru i r uma rede de a baste­
ci menta porque a população é

pobre.
Nesta fonte. uma carn­

panha dos clubes de serviços
de Chapecó custeou a instala­
ção de -(6 tanques para la­

vacão de roupas, onde asrnu-
. I hercs do Bairro encontram

urna ocupação rentável.,

enchimento do grande reservatório dá
Usina Hidrelétrica Salto santlaço. Este
evento aproxima ainda mais a data de
início da operação, prevista para outubro
de 1980.

,

Salto Santiago, concluída,
representará mais 2 milhões de'
quilowatts para o progresso do Rio
Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná."
Mais energia para que o Brasil vença os

desafios de seu crescimento.

Eletr�bfá8 �, Centrais Bétricas Brasileiras SA

A Eletrosul··
'

... Centrais Elétricas do Sul do Brasil SA
uma empresa de todos os gaúchos, catarinenses e paranaens'es.'Concepção do aproveilamento hidrelétrico de Salto Santiago.

...:.::...--::-:-;---:=:-.__- _'_- �-==�·-C:.-=';·:�:-·�::,:_,=" l_'" �-�--:=--
c
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Já com Iodo e esquema das
c le ições montado (haverá
urnas nos Ingleses, Barra da

Lagoa, Retiro da Lagoa, Ca­
nasvieiras, Pântano do Sul.
Serraria. Barra do Aririú, Pi­
nheira c na sede lia Colônia,
110 centro da cidade), Nildo

espera um grande compare-
...cimento às urnas. "pois

rnevmo ',(, havendo urna

chapa dispui ando é necessária
3 participação de todos para
UClllOD<;1 rar a nossa força"

Pescadores
elegem

amanhã os

diretores da
Colônia Z-ll

A direção da Colônia dos
Pescadores l-II "Almirante
Mirabeau", que congrega os

pescadores da região da
Grande Florianópolis não a­

ceitou o registro da chapa en­

cabeçada por Amarante José
Monteiro. encaminhada an­

teontem pela manhã, por já
ter se esgotado o prazo pre­
visto pelo estatuto da enti­

dade, fazendo com que as

eleições de amanhã sejam rea­

lizadas com apenas uma

chapa concorrente o 'que pos­
sibilitará a reeleição do atual.

presidente. Nildo Severino.
embora tenha recebido um

telegrama do presidente da

Confederação Nacional dos
Pescadores, Roque H. Silva,
autorizando a prorrogação do

prazo de registro das chapas
até 30 do corrente mês, Nildo
Severino não concordou em

aceitar a concorrência .da
chapa de oposição, "por ferir
nosssos estatutos de forma

flagrante".

Segundo o Estatuto das Co­
lônias dos Pescadores, em

vigor desde 1974. "a votação
será feita por chapas devida­
mente registradas na Colônia
até 40 dias de antecedência da
data da Assembléia", e Nildo.
q ue acusa a Federação das Co­
lônias de Pescadores de Santa
Catarina de estar "interessada
em dominar todas as colônias.
c a única que ainda está nas

mãos dos pescadores é a

nossa", afirma que a CNP não
tem poderes para modificar
prazos "só com um tele­

grama".

Parao aLUaI presidente (as­
sumiu em agosto, em virtude
da renúncia do ex-presidente),

.os interesses da Federação das
Coiônias surgiram "a partir
da notícia de que vem di­
nheiro grosso aí (referência
aos empréstimos do Banco
Mundial, que se destinarão
em parte a projetos de Coope­
rativas de pesca").

"Eles estão se mobilizando,
mas, infelizmente, chegaram
muito atrasados (exatamente
38 dias) e, agora. vai ser d.ifícil
tomar a Colônia Almirante
Mirabeau de nossas mãos".
diz. confiante. Nildo Seve­
ri no.

-

Konder Reis, na inauguração: tudo não passou de discurso.

14 de março:. "este hospital
vai· funcionar em 180 dias". 30

de setembro: continua fechado.
de notas à imprensa que a partir da­
quela data o Hospital Infantil já esta­
ria "dotado com caldeiras e gerador
automático de energia elétrica, sis­
tema de ar condicionado central e sis­
tema de som, sistema de raios X com

capacidade imediata de atendimento
a 250 casos diários, marcenaria, co­

zinha, central telefônica, lavanderia (a
única que. funciona até agora) e con­

trole central".

nas que o motivo do fechamento "é a

falta de material, que está muito difícil
para ser obtido".

"

A única unidade em funcionamento
atualmente é a lavanderia, que exe,

cuta estes serviços para o outro hospi­
tal infantil do centro, cujas máquinas
estão estragadas. Este, entretanto, é
um quadro bem diferente daquele
amplamente alardeado no ato de

inauguração da obra, o derradeiro da

administração do ex-governador An­
tônio Carlos Konder ReIs.

Inicialmente, na mesma época do
ato de inauguração, as autoridades es­

taduàis já garantiam por intermédio

Por sua vez, o governador Antônio
Carlos Konder Reis assinalou a "sua
alegria por poder encerrar a série de
inauguração de sua gestão administra­
tiva com uma obra voltada para os pe­

queninos. Um ato de doação à infância
catarinense.

Outras informações sobre o Hospi­
tal Infantil Joana de Gusmão revela­
vam que o "prédio foi construído em

dois pavimentos distribuídos em três
níveis interligados por rampas. A uni­
dade de laboratório, que ocupa uma

área aproximada de 2 mil e 780 metros

quadrados, tem capacidade para aten­
der a 720 consultas rliiíria..".

dos foram calculados em aproxima­
damente Cr$ 156 milhões, e mesmo'

antes da inauguração o futuro diretor
do Hospital deixava claro que ele"en­

traria em funcioname_nto em 180
dias".

Mas os discursos pronunciados du­
rante as cerimônias de inauguração
estão longe da realidade do Hospital,
que mantém apenas uma equipe de
manutenção "para que ii sujeira não
tome conta", explicam os funcioná­
rios.

As obras de construção foram ini­
ciadas em 1977, na gestão do secretá-

.

rio-da Saúde Hélio Ortiz, pela Cons­
trutora Ceisa, estendendo-se durante
um ano e quatro meses, até a inaugu­
ração. Mas o funcionamento poderá
acontecer somente a partir do próximo
.ano: tudo depende principalmente da
atuação das secretarias competentes.

Esta obra ocupa uma área cons­

truída de 22 mil metros quadrados em

terreno localizado à Rua Rui Barbosa,
na Agronomica. Os recursos investi-

O então futuro diretor do hospital,
Murilo Capella, ressaltou enfatica­
mente que "esta obra é o principal
marco no Estado de Santa Catarina, no

Ano Internacional da Criança,
tratando-se do mais moderno hospital
infantil do sul do país, com capaci­
dade para 280 leitos".

Reclassificação salarial da

Udesc só sai no ano que vem

Este ano não sai mais a reclassificação
salurial na Universidade pará o Desen-'
volvimênto do Estado de Santa Catarina
(Udesc i. prometida pelo reitor Lauro
Zimmer. O reitor sabe que há um clima
de insatisfação da Udesc contra os baixos
saláriossestá preocupado também que a

greve de professores ocorrida na Univer­
sidade Federal (eles querem 70 por cento
de aumento) possa influenciar os funcio­
nários da Udesc, "mas não há saída".
"Estamos apressando para que a re-:

classificação saia no ano que vem. Este
ano vamos apenas concluir todos os es­

tudos" - disse Lauro Zimrner.
Mas, desde já, o reitor da Udesc

adianta que "há limitação de recursos".
Isto é. a reclassificação vai ser preparada
de maneira a "não propor nada a níveis
que o Governo do Estado não tenha con­

dições de lazer".
PREOCUPAÇÕES

O primeiro estudo de reclassificação,
para os técnicos - administrativos da
Udesc. fica jironto amanhã. Preparado
pelo ltag (Instituto Técnico de Adminis­
tração e Gerência), esse plano de reclassi­
Iicação vai ser o primeiro a chegar nas mãos
do governador Jorge Bornhausen, pois
na burocracia da universidade é onde está
o maior bolsão de descontentamento.

"Nós fomos transferidos do centro

para o ltacorobi e não houve compensa­
ção salarial. Na Udesc também não há
valorização dos funcionários: os que têm
mais tempo de casa ganham o mesmo que
os mais novos. Enfim. a educação não dá
voto e o Governo vai gastar dinheiro com
a Sidersul e não vai investir aqui" - é a

queixa de um técnico - administrativo.
O próprio reitor reconhece que a situa­

ção desses funcionários "é séria, tanto que
acabou dando um auxílio-tranporte del-l
cruzeiros por dia para aliviar a insatisfa­
ção, mas os funcionários afirmam que "já
perdemos o passe do ônibus".

E Zi mrner tem mais preocupações. A
fundação educacional que o reitor dirige
mantém 12 colégios de I ° e 2° grau e haverá
também reclassificação para todos os

professores. desses colégios.
Lauro Zimrner, no entanto. diz que

"há limitação de recursos" e justifica
. ainda que os professores de I () e 2° grau

da fundação não poderão ter um salário
maior que os contratados diretamente
pelas escolas lia secretaria da Educação:
..

A fundação também é do Estado e de: e

haver correlação". Mesmo assim, ele re­

conhece que os professores da fundação
"são os que menos -ganham" em Santa
Catarina.

.

SE\! NÜ\IEROS
Sobre o, professores de ensino .supe­

nor. o reitor Jú que uma comissão está
I rabalhando para estrut urar a carreira do
magistério na Udesc. Zimrner não acha
que o nível salarial da Udcsc seja o pro­
blema mais sério a ser t ratado nesses es­

tudo"

o reitor Lauro Zimmer sabe que há um clima de

insatisfação na universidade, devido
aos baixos salários, e está preocupado também

com a possibi lidade da greve realizada
na Ufsc i nfl uenc i ar os professores

da Udesc. "Mas não há saída"

"Os salários se parecem com os da fe­
deral. Os professores da Udesc dão 40
horas de aula e ganham 35 mil cruzeiros
por mês.' Na federal. o salário está em

torno de 38 mil".
Para ele, as grandes distorções na

Udesc são o regime de trabalho, a falta de
incentivo para os professores fazerem
carreira universitária e o achatamento da

própria carreira. Mas afirmou que tem a

impressão de que, com a reclassificação.
o salário dos professores da Udesc "de­
verá ser melhor que a situação atual".

cursos de Ciências Humanas e apenas 5,5
por cento dos cursos de Ciências Tecno ..

lógicas e Agrárias.
"Hoje. quando o siterna fundacional

oferece 5.717 vagas anuais, temos a se­

guinte distribuição, por área de conheci­
mento: Licenciaturas: 3.012 (52,7 por
cento); Ciências Humanas: 2.095 (36,7
por cento); Tecnologia: 460 (8 por cento);
Ciencias Agrárias: 80 (1,4 por cento); e

Ciências da Saúde: 70 (1,2 por cento)".
Para o reitor esse gradativo esvazia­

menta na área de licenciaturas está sendo
provocado pela crescente desvalorização
profissional do magistério, "tanto a nível
nacional como estadual". E, além disso,
vem causando "uma crescente crise fi­
nanceira nas instituições, decorrente não
só da baixa demanda nos vestibulares
como de uma grande perda no decorrer
do curso". Zirnmer diz que em todos os

cursos das fundações de porte médio há
uma ociosidade de vagas superior a 50
por cento.

Citou ainda algumas conclusões feitas
pelo professor Ronald Braga, sobre as

POLÍTICA DE 'ENSINO
Por outro lado, Lauro Zirnrner in­

formou que no dia 12 de outubro, em Rio
do Sul, haverá uma reunião de todas as

fundações do Estado para definir uma

política para o ensino superior.
Segundo o reitor, existem várias dis­

torções no ensino superior de Santa Ca­
tarina. Disse, por exemplo, que de 1967 a

1976,66,5 por cento dos alunos gradua­
dos pelo sistema fundacional saíram dos
cursos de licenciatura, 28 por cento dos
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características do ensino superior brasi­
leiro e que, segundo o reitor, se aplica
quase que totalmente ao modelo de en­
sino implantado em Santa Catarina.

São elas: o crescimento do ensino (ca­
tarinense) foi feito de modo atabalhoado.
sem objetivos e planejamento definidos; o
ensino superior tornou-se um ensino pri- .

vauvo. pOIS o setor particular assumiu a

liderança em núrneros . de instituições e

matrículas; as instituições isoladas so­

brepujaram as instituiçôesuniversitárias.
trazendo para o sistema a predominância
de cursos [solados, dispersos, Iraciona­
dos e, portanto, profundamente diferen
ciados, procurando somente formar pro­
fissionais liberais, em detrimento da for,
mação universitária; a expansão do en­
sino forçou a absorção de um estoque
num:eroso de professores improvisados.
E, finalmente, o reitor Lauro Zimrner
acha que a indefinição política também
está prejudicando o ensino superior.

Além da autorização para funciona­
mento do curso de Agronomia em Lages,
já com inscrições abertas para o vestibu­
lar no próximo dia 24, o professor Lauro
Zirnrner, também presidente da Associa­
ção Catarinense de Fundações Educa­
cionais (Acate). trouxe de sua viagem a

Brasília nesta semana a possibilidade de
abertura de novos cursos para o Interior
catarinense.

Uma de suas gestõesjunto ao Conselho
Fe�eral .

de Educação "po-dera dar a Santa Catanna um experiência
. educacional inédita em todo o Brasil". É
a realização, através da Fundeste, de
Chapecó, de cursos de Letras e Estudos
Sociais nas cidades de Palmitos, Xanxerê
e Maravilha, sem que existam vagas fixas
e Ingresso anual. Esta iniciativa será ape­
nas para atender a demanda existente
entre a população estudantil destas cida­
des - evitando sua fuga para outros cen­
tros.. Os cursos terão duração de 4 anos ..

Também no Conselho Federal de Edu­
cação Zimmer conseguiu que os processos
de reconhecimento dos cursos da Admi­
nistração e Ciências Contábeis da Fucri,
de Criciúrna, sejam discutidos e prova­
velmente aprovados na próxima reunião
plenária no CFE, na primeira semana de
outubro

O presidente da Acate lev ou ainda à
Capes - Coordenadoria do Pessoal de En­
sino Superior, do MEC - o plano de ca­

pacitação docente do sistema fundacio­
nal para 19�0. que prevê 106 bolsas de
estudo. sendo 96 para mestrado e 10 para
doutorado. Nas cornemoraçãoes dos 10
anos cio Projeto Rondon. o professor
Zimmer esteve em audiência com o presi­
dente da República, quando foi apresen­
tado por todas as Universidades brasilei­
ras que possuem "campus" avançado
(caso da Udesc) um documento que pro­
cura dar novas estruturas de funciona­
mento a este tipo de extensão universitá­
na ..

Apufsc avalia
movimento: .

o saldo foi
, positivo.

A Associação dos Professores da UFSC dis­
tribuiu carta na qual faz uma avaliação preli­
minar das movimentações dos professores no

último dia 26, quando paralisaram as aulas
para discutir e tomar uma posição frente ao

Ante projeto de Reestruturação da Carreira,
proposto pelo M EC, e empreender uma mobi­
lização em relação à campanha salarial. Na
carta, ainda faz um esclarecimento a réspeito
das acusações recebidas por parte do Diretor
doCentro de Ciências Humanas da Universi­
dade, professor Nereu do Vale Pereira. y

.

"Uma avaliação preliminar do Dia NaCiO­
nal de Reivindícaçôes Salarias, Trabalhistas e

de Carreira permite vislumbrar um saido posi­
tivo.

Nesta Universidade, os professores tiveram
uma boa oportunidade para trocar idéias a

respeito dos Ante-projetos do MEC sobre a

Reestruturação das Carteira do Magistério; a

transformação das Universidades em Autar­
quias Especiais e a Eleição e Escolha de Diri­
gentes. Aumentou, enormemente, o nível de
interesse, de informação e valorizou-se a par­
ticipação do corpo docente na discussão dos
assuntos de seu interesse, seja nas Assembléias
Gerais, nos Departamentos ou através da lei­
tura dos documentos do MEC, amplamente
divulgados pelo Boletim da APUFSC e pelo
Boletim Nacional das Associações de Docen­
tes. O maciço apôio dos estudantes­
constituiu-se em fato novo e animador. Du­
rante as Assembléias tivemos revelações im­

portantes de idéias. sugestões, críticas e valio­
sas contribuições de reforço, apôio e legitima­
ção às Resoluções da Reunião das Associa­
ções de Docentes realizada em Salvador.

Por seu turno, o Grupo pode avaliar objeti­
vamente, as possibilidades de uma mobiliza­
ção solidária em tôrno de reivindicações co­

muns. As Assembléias Gerais, nas quais todos
tiveram a oportunidade de expressar livre-:
mente as suas idéias marcaram o reencontro,
dos professores com a prática da Democracia"
um fato que, por certo, deve estar intranquili­
zando aos que se habituaram, nestes últimos
anos, a administrar sem o consenso de seus

membros e a governar e decidir destinos das

pessoas sem ter. para isso, delegação expli­
cita.

Tudo isso nos deixa muito à vontade, para
refutar, com toda a tranquilidade, as equivo­
cadas imputações do Diretor nomeado do
Centro de Ciências Humanas acêrca da linha
adotada pela APUFSC.

Ao proclamarmos as injustiças sociais gé­
r adas pela concentração de Renda.
estamos apenas reforçando a onda de

rnanilestaçôes etn boa hora Iniciada pela Con­
ferência Nacional dos Bispos do Brasil. pela
Ordem' dos Advogados e outras' entidades
hoje firmemente empenhadas na luta pela res­

tauração das liberclades públicas e dos direitos
do cidadão.

Cabe ressaltar ainda que, a nível Nacional,
o movimento foi altamente positivo, corno
revelam as notícias trazidas pelos jornais de
circulação Nacional. No Rio, segundo o Jor­
naldo Brasil. a Assembléia da Associação de
Docentes da UFRJ contou com a presença do
Prof. Hebert Calhau, da Secretaria de Assun­
tos Universitários cio MEC, o qual ressaltou
que "0 encaminhamento dos anteprojetos,
por parte do Minisrério. teve por objetiva
uma ampla discussão até a redação final e

.nada foi enviada até agora à instância supe­
rior. Tudo é questão aberta".

. Os jornais também informaram a disposi­
ção do Ministro da Educação de levar à SE­
PLAN c a PRESIDÊNCIA DA REPÚ­
BLICA. no seu próximo despacho, as reivin­
dicações sala rias dos professores, o que pode
ser considerado como um saldo importante do
DIA NACIONAL DE REiViNDICAÇÕES
SALARIAIS. Ficamos. pois, na espectativa
sobre as noticias de Ouu bro.

A Diretoria

O Hospital Infantil Joana de Cus'

mão, inaugurado a 14 de março deste

ano, com promessa de funcionamento
para 180 dias após aquela data, conti­
nua parado, apesar de já esgotado o

prazo. E as informações obtidas no

local dão conta que eie somente po­
derá ser ativado no final do ano, "isso
se tudo ocorrer bem".

Mesmo estando fechado, 13 pessoas
dão expediente diário no hospital, que
até chefe de manutenção já tem. Um
dos vigias que se encontravam nas ins­

talações do hospital não forneceu
maiores informações, revelando ape-
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tipo de expressão, que é uma coisa
: totalmente furada. De repente
aparece' um trabalho sério e nin­
guém está aí, não adquirem, não
tomam o menor conhecimento,
inclusive boicotam. Então fica
toda aquela série de pessoas que
dizem "isso é picaretagem, não
vale nada, isso não é arte". E os

novos aqui não tem atuação ne­

nhuma, simplesmente. O novo é

sempre o que traz o elemento vá­
lido' para renovar. Inclusive eu

acho que a situação aqui é desola­
dora mesmo. A sorte é que agora
já está tendo este Stúdio que, eu

acho, é uma coisa importante no

que ele poderá vir a ser. Pode vir' a

ser uma coisa muito importante,
porque até agora o pessoal que
queria aprender não tinha aonde.
Eu mesmo, quando comecei a de­
senhar batia na porta dos caras e

eles só falavam deles mesmos.

Nunca disseram como se segura o

lápis, o que usar, nada. Então o

cara desconhece tudo de material,
'de técnica, fica aquele mistério: o

artista, o grande vedete. o cara

que de repente baixa o espírito e

.ele começa a desenhar. Não é bem
assim. Sem conhecer o material,
como o artista vai se expressar?
De uma maneira grotesca. E o q ue

'acontece normalmente, a não ser

icom uma pessoa muito inspirada.
,

'Então, a pessoa nunca' pegou
numa tela,' de repente começa a

pintar, ninguém diz nada, os ar­

tistas que poderiam dar um toque
não dão. Eu tive dificuldades in­
críveis para aprender aqui. No
tempo que eu fiquei em Florianó­
polis eu via as exposições, tentava
conviver com o pessoal mas eles
só falavam neles mesmos. A téc­
nica permanecia um mistério.

- Mas a Associação?
- Era a grande esperança que a

gente tinha. Mas está tudo por se
fazer. Primeiro, um local para os
artistas exporem sem que seja co­
brada esta taxa, um local de difu­
são de idéias e de orientação ao

público .. A Associação teria que
partir disso, que iria resolver de
imediato o problema da venda
dos trabalhos: o artista ter um
local para expor seus trabalhos
que ache que não vai vender -

claro, os marchands são bem es­

pertos, sabem o que vendem, e

tentam pressionar o artista. A
gente dá bronca, tudo, eles pa­
ram, mas no fundo a gente sente.

- Como ficou estabelecido
os 33 por cento?

- É um pacto que existe; inclu­
sive às vezes é até mais, em alguns
casos chega até 50, 60 por cento.'
Mas tudo isso depende do inves­
timento que é feito em cima do
artista. Inclusive isso é horrível
porque acaba criando um mer­

cado artificial, o que é chato,
porque funciona como uma re- ,

pressão ao artista também - o

marchand vai atrás do artista que
mais vende e tenta, inclusive,
promover esse artista, despre­
zando os outros, que às vezes tem

propostas muito mais válidas.
N uma exposição que teve aí um

marchand chegou para mim que­
rendo encomendar uma paisagem
de não sei quantos metros porque
achava que era isso que ia vender
no lugar onde se ia expor. Outra
vez, um marchand disse, a res­

peito dos trabalhos do Max e

meus, de que éramos muito radi­
cais, que poderíamos fazer umas
concessões para vender. E nessa
de concessão o cara se ferra.
Quanllo ele quiser sair disso, fazer
uma outra proposta de trabalho,
o marchand já fica de nariz tor­
cido para fazer uma exposição,
porque ele sabe que não vai ven­

der. E o público daqui já é mal
informado, com raras excessões.
A maioria quer é arte decorativa,
não estão preocupados com pro­
postas mais culturais. Então os

artistas ficam bitolados dentro
daquilo, fazem uma coisa que já

·

sabem que vai agradar. Se dê re­

pente quer mudar para uma coisa
nova, daí já ninguém quer saber.
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e
cada de Florianó- panha para.os artistas doarem
polis só existia sU,!s obras. Os novos, quase to-
na base do artista ven- dos, doaram. Este pessoal ficou

endo direto para o colecionador, E f
.

d t rti t I" I SI tão revoltado que retirou osqua-e assim controlava suas vendas.
_ .. _

m everelro e.s e ano, o a IS a p asnco VO i va, e� o lado que preferem. Assim, o mercado dros. Claro, uma coisa acintosa.
De repente, começaram a surgir protesto: contra a falta de condições para a arte em Florianópolis, de arte reflete uma realidade que não é muito Então a assessoria lançou uma
os marchands, um fenômeno no f nota de protesto. Alguns artistas
Brasil todo. com os leilões e acon- ez uma exposição de seus trabalhos na estrada para verdadeira e, os artistas que se propõem a sair [jçaram revoltados. dizendo queteceuentãoofamosoboom,com a Lagoa. A polícia chegou, apreendeu os disto, fazendo um trabalho mais consequente, ela estava errada. E foi criada
todo o mundo investindo em arte. uma cisão entre os artistas. O go-O reflexo em Florianópolis se deli cartazes, mas Ivo Si Iva conti n uou a I i. si mplesme nte são boi cotados. vernador, inclusive no discurso de
maistarde,nadécadade70,com Era o primeiro protesto público de um artista contra o P

.
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de inauguração falou que havia
um comércio de arte bem mais or ISSO, O panorama cu tura nao e renova o, comprado os quadros vporque eu
regular. E assim começou a ativi- mercado de arte local, responsável por alguns verdadeiros novas propostas dificilmente aparecem e quis" Quer dizer, ele quer, com o
dade dos marchands. E acontece b d O h d

' -

d d h I h h dinheiro que pertence ao povo..
o seguinte, não havia ainda nada

a sur os
..

s marc an s promovem exposlçoes apenas e quem alguns artistas continuam pintam o "casin as e !pa acin os". compra os trabalhos de seu co-
estruturado. Primeiro, eles fica- querem e; juntamente com os compradores, Nesta entrevista, o artista plástico Janga, fala sobre isso, nhecido e não dá a mínima para
vam com 30 por cento do valor da

d d d I I
os artistas daqui. O museu, inclu-

obra, depois passou a 33 por ron icionam O mercado, dirigindo-o para iniciando com um relato sobre o merca o e arte oca: sive, teria a obrigação de adquirir
cento. Além disso, o artista rece- trabalhos em cada exposição,
bia só um ano depois e isso acon- para aumentar seu acervo
teceu já com vários. E qualquer quando fosse uma proposta vá:
tipo de reclamação era colocada hda. Mas não, o museu também
como um problema pessoal. não tem atuação nenhuma. fica
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só para dizer que tem. Então, se
· for olhar em termos de mercado
até que se tem vendido bem. Ma�
é uma coisa comercial. cultural­
mente é uma tristeza.

que fez. Mas acontece que nin­
guém faz investimento nenhum
no artista. Moldura, tinta, tela,
tudo, chega na hora de vender é
uma montoeira de porcentagem
daqui, dali.

- Então a Associação fica
com 5 por cento?

- É, agora o Vicchieti fez uma

proposta que a gente daria um

preço - e em cima desse tanto
eles colocam mais 15 por cento.

Mas aí, é o comprador que vai
'arcar. Até agora era descontado
do preço do quadro a porcenta­
gem do marchando - Mas por
que, se ela não fez nenhum in-·
vestimento?

- É. o que se tem dito agora é
que a Associação precisa de im­
pressos. De certa maneira, real­
mente, as mensalidades são muito
pequenas. Mas eu acho que deve­
ria ser 5 por cento para cada um e

tudo bem. Agora, 15, já onera

muito o preço. Os trabalhos tem

que ficar mais caros, daí o púelico
já não pode adquirir. Então o que tivesse e o que a gente propõe que porque, à medida em que você faz frentar. Nós estamos num arn-

acontece em Florianópolis é que tenha. Porque tem que haver um uma exposição quê' não tem a biente que se presta para um
os marchands reclamam que aqui -espaço onde o artista possa colo- menor repercussão - já não falo monte de propostas, não é ques-os artistas não tem senso profis- car os trabalhos que não visem·o em termos de aquisição - mas tão de seguir o que está se fazendo
sional - eles colocam um preço comércio: O comércio, eu acho fora, mas de abrir aqui mesmo e
na exposição e e� casa vendem que pode acontecer, mas não se quando ninguém nem procura colocar dentro do cotidiano tarn­
pela metade. Mas, e daí, qual o pode fazer a exposição pensando saber o queo artista quis dizer, ele

bém propostas de rua, o que não
problema? Eles querem até proi- nisso. Senão, o cara vira um co-. perde o estímulo e se acomoda

se faz aqui. Se se faz isso aqui,bir o cara de vender os seus traba- merciante mesmo e eu acho que
dentro de uma coisa que já é

todo. mundo fica de nariz torcido.
lhos, querem ter .exclusividade. não tem sentido fazer arte assim. aplaudida, ninguém questiona

.

A t t
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E F nada, entende? Todo mundoachacon ece que em casa a gen e nao m lor ianópolis, a maioria Uma vez, quando eu vim de São
tem que pagar os 30%, inclusive ainda acha que o lance é faturar, que está tudo bem e, quando apa- Paulo: eu ia expor embaixo da Fi-
muita gente compra os trabalhos vender o-maior número de qua-

rece alguma coisa nova, todo
gueira uma série de serigrafias e ia - Você falou que existem

mesmo sem moldura - menos dros possíveis. mundo já cai em cima, dizendo dar para as pessoas: A partir das fórmulas para se melhorar isso.
- Mas isso é uma situação um investimento que o artista tem que aquilo não está com nada. E II horas, quem chegasse lá e esti- Aquf em Florianópolis, quais

geral da arte. que fazer. E os marchands acham _ E com os novos? os novos ficam naquela de faturar
vesse interessado, poderia levar o seriam?

- É. mas aqui em Florianópo- ISso horrível. E o desrespeito é tão - Pois é, os novos são um pro- para se equipararem aos medalh- trabalho para casa. Daí um artista
- Bem, eu acho que a criação

tis é bem pior porque, à medida grande, as faltas de critérios são blema, porque os que já tem um
ões.

daqui me disse que, se eu fizesse do Studio de Arte já foi uma coisa
em que não existia mercado - foi tão grandes que numa última ex- nome nunca querem expor junto _ Mas existem artistas que isso, cortaria relações, porque o muito importante. Pelo menos no

criado em função de certos valo- posição que teve aí eles colocaram com os novos, porque acham que vendem bastante e não fizeram que "os caras iam dizer da gente, início está sendo, espero que con-

res. Então o público que poderia trabalhos de artistas sérios daqui o trabalho não vale. Então, é difí- nenhuma concessão? I tinuem com essa idéia de não co-

ser bem trabalhado para procurar ao lado de retratos do rin-tin-tin cil estabelecer um critério. Eu que vendia os ·quadros. Não faz mercializar a coisa, fazer um ne-- Tive que sair daqui, ir para Porto
uma coisa com mais validade cul- feitos por amadores de final de acho que' o critério mais válido

_ Eu não conheço. Todos os isso que vai desvalorizar". Uma gócio sério mesmo, partir para Alegre e São Paulo para absorver
tural, já viciou naquele tipo de semana. E colocam tudo na seria ver quais as propostas que

.

d b época, nós tínhamos um grupo .

uma coisa muito importante. Até alguma coisa. Fiquei uns dez anos, que eu ser que ven em astante .

I
. .

d Itrabalho, naquela coisa fácil. E os mesma salada. Então o público são realmente sérias. Acontece fizeram muitas concessões. Aliás! aqui, o "Nossa Arte", do qual Ia- IOC usive eu comecei a ar au as fora e voltei há três. Antes eu pin-
artistas sentem um bloqueio. De fica cada vez mais perdido. E o que tem muitos novos que já en- isso não tem problema nenhum ziam parte o Max Moura e o Jairo ali pensando justamente nisso, em tava, mas de uma maneira total-
repente, faz uma proposta mais pior é que o público, pela falta de traram dentro de todos aqueles porque eu acho, claro, que o ar- Schmidt. Nossa proposta, já em achar uma maneira de semear al- mente desinformada, fazia expo-
interessante, ninguém se interessa informação que tem e vícios de só se preocuparem uni- tista tem que sobreviver. Ele pode 69, era essa. de levar a arte para a guma coisa que vença esse ma- sições. Eu acho que quem deveria
Pnr,qUI; o marchandrnonta uma ruim. Por exemplo, nessa exposi- camente em vender. Não se preo- f

.

d d rua" sair desse esquema comer- rasmo que está aí, este tremendo criar uma escola seria algum;a . azer um tipo e arte e consumO' dil
.

N dexposição unicamente, com o ob- ção foi um cará correndo nesse cupam em renovação' de
que seja de um nível bom, o que

cial. Inclusive nós fizemos uma I etannsmo. o ano passa o, órgão oficial. Esta aqui. inclu-
jetivo de vender - eles são rner- quadro, dizendo que aquilo é que linguagem, nada. Fazem qual- acontece. Tem muitos em Floria- exposição na escola de samba teve uma mostra de "artistas da sive, está tendo problemas incrí-
cadores mesmo, seu negócio é ga- era arte. Ninguém tem a menor quer bonequinha, vendem' e Copa Lord _ foi ótimo, cada ar- sociedade" lá nos 'Móveis Cimo. veis para poder se manter finan-nópolis, fazendo uma arte de con-nhar dinheiro. Por exemplo, ne- preocupação cultural de ao pronto, daí jáfazem uma série e

sumo, mas que tem um nível bom lista falou e há uns dois meses eu ceiramente, sem descer o nível a
nhuma exposição tem um rnoni- menos fazer uma seleção. não mudam mais, já acham que como arte. Agora, isso são artis- encontrei um cara do morro que Os quadros eram todos pontes que se propõe. Porque não abrir
tor, para explicar para o público o tem seu "estilo". Estilo coisa ne- tas de uma outra geração. Mas os ainda lembrava daquela exposi- com um riacho correndo em- um atelier livre? A associação está
que é o trabalho. Não se coloca

_ Você falou que em casa o nhuma, o cara cria uma fórmula e novos tem que se abrir para novas ção. Quer dizer, marca, e muita baixo,' as casinhas coloniais pretendendo montar um, como o
nenhum tipo de informação para .trabalho é vendido.mais barato. vai repetindo indefinidamente, formas de expressão, novas for- coisa pode sair a partir daí. Mas cheias de eras na parede, coisas de Porto Alegre, mantido pela
dizer o que você quer dizer com Como é que o artista estabelece faz 400. Então os. novos que pode- mas de arte. Eles não podem ficar aqui, se não é promoção social ou completamente superadas e ul- I Prefeitura, que daria o. prédio;
aquela obra. Na.minha última ex- o preço de um quadro? riam ser a força áqui em Floria-

sempre naquele negócio de' que 'comercial, ninguém se interessa. trapassadas. Uma coisa de mau-

posição teve uma faxineira que - Olha, cada artista tem seu nópolis, eles é que estão fazendo arte é uma telinha, um negócio gosto e todo mundo achando que pagaria os artistas e os alunos pa-
chegou lá e perguntou se tinha critério. Normalmente, o cara se as coisas mais comerciais e mais

para pôr na parede. Eles tem esse Teve um artista que chegou a me arte é aquilo ali. De repente. tu gariam uma taxa mínima para
que pagar para entrar. Eu falei baseia no tempo que ele levou, no fáceis ainda, até' chegar ao kitch desafio pela frente e tem 9ue en- perguntar: "Vem cá. você ainda comparas um cara que fez uma terem acesso a uma série de técnOi-que não e ela foi num ambiente resultado conseguido - porque mesmo. Claro, há excessões, mas pesquisa 'durante toda sua vida e caso Aqui não tem nada disso.

_ De tudo isso que você já
com um santo, se benzeu e queria ,ele consegue avaliar seu trabafho, o geral é isso aí. E justamente coloca neste mesmo nível, com grande problema é que as rnensa- falou, da arte séria, da arte mais
colocar um dinheirinho para ele. tem inclusive alguns que ele não porque nunca houve um trabalho um cara que vai aí no final de lidades tem que ser pagas. E o popular, como você coloca a
Entende, isso é por falta de in- vende. Mas issotudoé muito rela- de tentar informar o pessoal, um Elisabeth S. Karam semana pintar uma casinha colo- aluno que não pode pagar, não

sua proposta de trabalho?
formação. Então a validade cu1- tivo e subjetivo, porque de re- trabalho cultural mesmo. nial e palhacinhos. Inclusive o pode estudar. É terrível isso. Eu

_ Desde que eu voltei paratural é mínima; no fim, fica uma pente vira moda e os preços são deboche é tão grande que na As- acho que os órgãos da cultura Florianópolis estou tentanto fazer
sérit;.� exposições somente com astronômicos. Isso aí sempre foi sembléia Legislativa, no ano pas- daqui deveriam batalhar pela um trabalho que tenha ligaçõesfinalidade comercial e o negócio assim. A gente sabe que os qua-

- Então, só mudando esta si- sado, a assessoria cultural pro- criação de um atelier livre, com
com a cultura popular da ilha.

não vai para a frente. dros de Van Gogh serviam para tuação é que haveria uma reno-
moveu uma mostra de novos ta- artistas trabalhando num arn-

que eu acho que está sendo massi-
- Mas os artistas de Floria- tapar goteira de galinheiro, nin- vação na arte? lentos. Era assim, uma montoeira biente propício onde fosse dada ficada, desaparecendo. Transa-

nópolis, ao contrário de outras guém dava nada. Um quadro que,
- Claro. Inclusive teve uma de todas as coisas horríveis: velas uma orientação mínima, mas se- ções de multinacionais são enor-

· cidades, são bem valorizados por exemplo, vale Cr$ 5 mil, na
mostra nacional do Jornal do de Natal com cera escorrendo, gura. Um lugar onde pessoas que mes, é música de discoteque, é te-

aqui mesmo. Porque isso? exposição a porcentagem já está Brasil, a Arte Agora, onde esco- coisas horrendas, de mau-gosto e se propõe a criar convivam, nesta levisão, é novela. Então, os caras
- Tem uma coisa que é bem incluída. Em casa, pode ser ven-

Iheram representantes de cada Es- disformes. Quer dizer, aquilo ali troca de idéias é que pode surgir estão se descaracterizando violen-
positiva aqui, por outro lado dido por Cr$ 3.500 e tudo bem. tado. Os críticos vieram até Flo-

sente-se que é uma coisa total- alguma coisa. Se fica cada um no tamente -a ilha está perdendo as
também é uma faca de dois gu- Ainda é mais vantagem, porque rianópolis e não escolheram nin- mente comercial, quando muito seu ittçJier, pintando, se achando, características muito raras que ela
mes. Os colecionadores dãq, pre- se recebe na hora. Porque aqui, guém. Simplesmente convidaram

um passatempo de mau gosto. E mais gêàio que o outro, isso não tinha. Eu estão tentando, mas
ferência nítida para os artistas além de tudo, os rnarchands ·uma pessoa de (ora que estava foi promovida como uma mostra leva a nada. Esta n�o é uma situa-I está muito difícil. Estou apenas
'daqui e eu acho que isso é uma levam anos para pagar. Tem um aqui. Depois, o Olívio Tavares, de novos talentos. Depois dizer ção particular, mas geral. E nin-

no início, tentando uma aproxi-
situação única no Brasil todo. marchand aí queeu tive quase que

crítico de "Veja", falou que em
que arte é outra coisa . . guém se revolta contra isso. In- mação com essa cultura popular e

Não sei, talvez seja porque eles abrir processo e, no fim, virou Santa Catarina "prevaleciam _ Já que você acha que de-' clusive a gente batalha pela asses- um trabalho em equipe. junto
buscam uma identidade com a briga, fiquei parecendo um cara

mostras de flagrante anacronismo veria haver uma chance para as soria para ela ter força de se colo-
com o pessoal que tinha este tipo

ilha, que tem presença muito mesquinho, ingrato. Passei pelas e de tosca execução" - quer di-
novas propostas que surgern., car contra isso. Marchand, tudo de vivência e que agora está se

marcante na obra dos artistas situações mais vexatórias, tendo zer, só pode ser anacrônico não deveria haver para estas bem, acho que ele tem que vender perdendo. Mas os recursos são
daqui e em todas as pessoas. In- que discutir com o cara, brigar,' mesmo o cara ficar pintando uma

pessoas também?
.

o trabalho, mas na hora em que mínimos. porque a gente não tem
conscientemente, eu achaque seja ameaçar. E os compradores ti- natureza morta, casinha colonial, - Eu acho que tudo bem, só aprontasse com um artista, nin- condições. Por exemplo. os traba-
isso. nham pago na hora. Este seria que não deveria se colocar isso guém mais trabalhava com ele. O lhos que eu faço acabam tendo de

- Aí surgiu a Associação dos também o objetivo da galeria da um vazinho de flor em 1979. Eu

CA'OERNO ' como arte. É outro negócio, um que não existe em Santa Catarina ser mostrados numa galeria, para
artistas plásticos de Florianó- Associação: poder vender mais mesmo faço isso às vezes, porque' passatempo. Como aquelas se- e em Florianópolis é uma união

serem vistos por pessoas que não
polis. barato e poder apresentar um tra-

meu outro tipo de trabalho as pes- nhoras que pintam, fazem tricô e entre os artistas. Eles só vão ter sabem o Que é aquilo.
- É, ela existia há uns três anos balho sério e que tivesse outras

soas ficam totalmente irídiferen- bordam. Tudo bem. Ninguém é força. na hora em que unirem e

'1'e fICOU por isso mesmo. Agora o coisas paralelas a isso também, tes, inclusive o público quer exer- proibido de fazer isso. Agora eu disserem "não". Porque aqui o ar- - Fina izando, mais alguma
Vicchieti foi eleito presidente e como um trabalho .de esclareci- cer uma pressão junto aós mar- acho que deveria, ao menos os tista é um inocente útil, ele é coisa? ,

começou um novo período. Eu es- menta, palestras.
chands para o artista ficar preso órgãos públicos que tem uma as-. usado para tudo, para promoção - Eu acho que é isso. Acho que

tava muito interessado em fazer _ Também daria chance aos
àouela coisa fácil. E é terrível. De sessoria cultural, pessoas que ga- pessoal, para isso e para aquilo, e é preciso fazer alguma coisa ur-

.uma galeria numa garagem da artistas que não tem oportuni- repente, a gente faz um trabalho nham para isso, ter um critério ninguém fala nada, porque diz gentemente. senão o marasmo, se

Rio Branco para colocar o tra- dade nas-outras galerias?
mais sério e ninguém se interessa, para não desorientar o público. que se não for com ele tudo bem. já não tomou conta, vai tomar

ballTo do pessoal, inclusive sem -
_ Exato. Inclusive colocaria nem olha.

_ Mas no caso de ser dífe- Até houve aquele problema do, para sempre. Vai ser triste chegar
esse compromisso de vender. Co- propostas de validade cultural, o rente, excetuando estes casos, Museu de Arte que adquiriu tra- ao ano 2000 e ver que os pintores,
locaria as propostas que fossem que não aconteceu ainda, mas a

- Então o surgimento de se fosse uma pessoa, um artista balhos para a inauguração do os artistas plásticos ainda não se

: válidas culturalmente, se adqui- tentativa é essa. Por exemplo, de novas propostas só depende que realmente se propõe a MUseu. Acontece que o Museu tocaram que eles tem uma missão
rissem ou não, tudo bem. Mas ao· repente aparece um cara com um das condições oferecidas pelo fazer isso, qual a validade do nunca mais adquiriu trabalho de social muito grande. Eu acho que

· menos teria um lugar para as pes- trabalho conceitual, uma arte mercado? seu trabalho? ninguém, sempre dizendo que o artista é o cara que tem o maior
soas irem ver um trabalho sério, ambiental, que. não visa o con- _ Bom. não estou dizendo que não t!\lha verba. De repente, o compromisso com a sociedade

.com propostas interessantes. Mas sumo, não é para ser adquirida. - Não é que dependa total- se deve bloquear. Acho que se governador Konder Reis porque é ele que transmite aque-
,daí não foi possível congregar o Qual é a galeria que vai expor mente, porque o artista tem que existem certos órgãos que podem achou que tinha que adquirir os' Ias coisas que estão no ar. E.
'pessoal e era preciso um investi- isso? Só mesmo uma galeria que achar uma 'fórmula de não ficar dar uma força para o que se está trabalhos de um cara, comprou e dentro disso aí,' existem milhões
.mento para fazer uma reforma. tenha finalidade cultural. O que a totalmente dependente do mer- fazendo de sério, eles não deve-, não pensou duas vezes - Cr$ 100 de propostas - a minha é de uma

Então apareceu o Stúdio de Artes gente pretendia que a Associação cada. Agora, influencia demais riam incentivar justamente esse mil =, E ao mesmo tempo o cultura popular, tem tantas ou-
· e eu dei a idéia ao Vicchieti de tras. tem coisas ambientais, nossa

· aproveitar as paredes que es ta-
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!===�!

i I ha está se n do dest ru ída eco lógí-
vam ociosas. E a Rosa estava pe- carnente e ninguém denuncia isso.

·

dindo para trazer quadro,s de Fica todo mundo pintando casi-
casa. Eu trouxe uns e já houve nhas coloniais e os caras fazendo

· interesse de pessoas em adquirir uma pedreira lá nos Ratones, des-
· quadros que não estavam nem à trumdo tudo, destruindo os mor-
Venda. Mas .de início o cara ia ros de Santo Antônio. Será que
botar o trabalho para vender e nem os novos, que ainda não

I 'todo lucro seria do artista. Mas estão comprometidos _ porque

I logo começou uma porcentagem os mais velhosjá tcm seu estilo _

para o Studio: primeiro, 5 por não vão querer abordar isso. nem

I ,cento, depois passou para lO, os novos se preocupam por isso.
mais 5 para a Associação. E já será? Tem coisas que estão aí e
está em 15.agora. Quer dizer, vol- ninguém faz nada. Parece que
tou então o mesmo problema. está tudo ótimo. tudo maravi-

,
- Mas qual era a proposta da Ihoso, que não tem problema ne-

· Associação? nhum, fica todo mundo pintando
, - A Associação tinha interesse florzinhas. Não é que não s.e possa'em ter uma galeria justamente pintar flor, mastem�utrascoisas.
Ipara isso, que é um problema que Eu mesmo pinto flor para vender.
,tOdos enfrentam. Ter que arcar às vezes faço uns vasos e vendo
C(}m a porcentagem do mar- para sobreviver.' Mas, paralela-
chand, mesmo sabendo que ele mente a isso, se pode fazer outras

· tem direito a i�so pelo trabalho oisa,.

está preocupado com esse negócio
cultural?" E aquela coisa também
que o Plínio Marcos falou sobre
os intelectuais: para muito intelec­
tual. acultura é apenas uma coisa
para dar status. E tem muito ar­

tista que entra nessa, quer adqui­
rir status pelo fato de ser artista e

não se preocupa com a manipula­
ção que é feita em cima de sua arte
- se torna um inocente útil.

Porqueeíes sabem o que-vendem,
é o fácil. Um atelier livre, batalhar
pelos direitos dos artistas, não
deixar que se apronte este tipo de
coisa que já se fez. E os artistas
sempre concordam - por que
uma vez é com um, outra com
outro. E os medalhões tem que se

tocar que o negócio não é bem
assim, não adianta ficar pensando
só em si. A gente tem que pensar
em termos de coletividade, não
adianta eu ficar pensando em

promover o meu nome. Tem que
pensar que, se estou fazendo um

trabalho, isso tem mais a ver .

antes de qualquer coisa. com a

comunidade onde eu vivo. Não é
só mostrar para umas pessoas que
vão estar numa galeria. O povo
mesmo tem até vergonha de en­

trar numa galeria. acha rnes.no

que será barrado se tentar entrar.
Outro dia um aluno do Studio foi
barrado no Museu por estar mal

· vestido. Os órgãos oficiais daqui
não se interessam por isso, como
em outros Estados, onde as Secre­
tarias de Cultura funcionam
mesmo. se preocupam em fazer
promoções mais populares -

aqui a Associação tem que fazer,
porque um cara sózinho não
pode. Eu já pensei, junto com ou­

tros. pegar uma Kombi e levar
trabalhos ao interior da ilha e lu­
gares onde as pessoas não tem a

mínima idéia do que seja arte. E
partir para isso, todo mundo está
interessado, só que por enquanto
a gente não tem condições finan­
ceiras. É nisso aí que eu acho justo
que a Associação tire 5% da venda
dos trabalhos e o Studio mais 5%,
por que está dando uma força
para a Associação, nada mais que
�ro.

.
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,{.ít. Fpolis, 30/setembro/1.979

\Iulher, Mulher -- Produção bra­
-letr a de l'l78. dirigida por Jean Gar­
r.'1I. Com Helena Ramos. Carlos Ca­
-an, Peuv Pesce e Denis Derkian. Uma
mulher d' procura de sua realização se­

XlIJI. vivendo as mais diversificadas
experiências. EXIbição simultânea nos

'.Ines Cecomtur às l3h45min,
Ilh4SllJIn, 17h45min, 19h45min e

I h4'mtn e no Coral às 14h 15min,
"íh I Sruin, êOh l Smin e 22 horas. Cen­
xura I R anos.

[, ,�n_�e_�ft_I\ II..._ f_�_I\f_a_o_...----____,
NASA lança ao espaço uma stronave
comandada pelo capitão Buck Rogers.
Desviada de sua órbita, ela fica gi­
rando perdida no espaço. Rogers só
desperta no século 25 e, com a ajuda de
um robô e de um computador, -tenta

impedir que piratas espaciais invadam
a terra. Censura livre. Às 14, 16,
19h45min e 2lh45min. no Ritz.

Um Dólar para Matar e Uma
Viúva Inconsolável Agl"Ildece quem
a Console .- Programa duplo, com

censura até 18 anos. As 14 e 20 horas,
Nos Embalos de Ipanema - De no Roxy.

I\1110nlo Calmon. Com André de ·007 Contra o Foguete da Morte
Hiaxe. Paulo Villaca, Selma Egrei. Ro- (Moonraker! - Direção deLewis Gil-
berto Bonfim. Gracinda Freire, Stepan bert. Com Roger Moore. Lois Chiles e

Nercessian e Mauro Mendonça. Sur- Richard Kiel. Nova aventura de James
tista de Ipanema cujo desejo é ir para o Bond, o personagem de lan Fleming.
llavaí. Para conseguir isso, envolve-se Desta vez, sua missão é acabar com os

I1d prostituição masculina. 18 anos. Às planos loucos de um milionário. 14
1�.II1.Il)h45mine2lh45min.noSão anos. Às 14, 16, 19h30min e

José. 21 h30min, no Jalisco.
Buck Rogers no Século 25 (Buck O Atirador Solitário - Censura, 14

Rogers m lhe 25th Century) - Ficção- anos. Somente às 14 horas. no Gló-
c-em ifica americana. dirigida por Da- ria. As 16 e 20 horas, o programa é
mel Haher. No elenco. Gil Gerard, duplo, com os filmes Amada Amante
Pamela Hensley.. Erin Gray, Tim e Shao Lin e os Implacáveis Mata-
O'Connor e Henry Silva. Em 1987. a dores Chineses. 18 anos.

=======

"em o espalhafato e o custo alttssimo de "Guerra nas Estrelas" ou de um

"!;iuper Homem", o filme "Buck Rogers no Século 25", em exibição até
quarta feira no Cine Ritz, aproveita a moda e segue na esteira destas duas

'

fitas e as une: do primeiro, a ficção-cientifica, as naves espaciais do futuro e os

efeitos visuais, principalmente n08 exteriores. Do segundo filme aproveita um

herôi, ;á consagrado pelas histórias em quadrinho, onde nasceu - Buck
Rogas aparecelj em 1929, nos Estados Unidos e logo teue episódios' seus

nuvstrtulos em romances, rádios e seriados no ci1U!ma. Neste primeiro filme
completo, Buck Rogers, está em uma nave lançada aO espaço em 1987, que é
lesviada de SIta órbita por uma chuva de meteoritos. Mas o capitão não sabe o

que está se passando e só percebe ao acordar,já no século 25. Aos poucos, vai
também descobrindo o que aconteceu com as pessoas que viveram no século
XX, PTlcontro mesnro uma lápide onde ele deveria estar enterrado.

.4 simplicidade de sua produção- se comparado ao aporato técnico e visual
de "Guerra nas Estrelas > empresta ao filme uma atmosfera mais real das
previsões 40 futuro segundo seu autor. Nesta realidade projetada é que vivem
os habitantes da .4 mérica, agora às voltas com um outro inimigo constante: os

draconianos, além dos piratas espaciais, estes últimos não chegando real-:
mente a preocupar ideologicamente. Mas, mesmo assim, como ocorre hoje, os

americanos possuem uma ameaça constan�, desta vez com a possibilidade de
um.a guerra entre planetas, e não .mais potses. A cortina, no século 25, é de

..

defesa. E ali os computadoresjá não necessitam mais do homem nem 'mesmo
para se programarem-: eles fazem sua própria programação, tornando a

human.dade ainda mais inútil diante das máquinas. Mas, neste futuro
uiealizado , há um pouco de tudo, desde os avanços cienuficos até elementos
da antiguidade, com suas vestimentas e sistema de vida. Neste ponto, liga-se
ao futuro prenunciado por todos os profetas . o mundo é completamente
dominado por uma pessoa e fUÚ) há qualquer sombra de revolta ou inquietô»
ção social. Cada pessoa, numa vida voltada quase que exclusivamente para o

trabalho, exerce sua função determinada e noo há qualquer saída. E tudo é
assepticamente construído.

,

Mas, fora da cidade habitada por estaepessoas, o panorama é completa­
mente diferente. Apesar de todo o avanço, eles não conseguiram exterminar
completamente os 'uesttgios do passado e ali, as ruas são escuras, sujas e as

pessoas, também de aparência miserável, estão prontas a atacar quem quer
.

que se aproxime. Também, apesar de todos os séculos passados, o herói
sempre encontra alguma indicação de seu tempo. Eristo também é uma

constante neste tipo de história.
.

Das histórias em quadrinho, BU9k Rogers conserva toda sua estrutura e

Superficialidade: o mocinho, mesmo depois de ter passado cinco séculos
inconsciente, ao voltar à vida normal, reintegra-se rapidamente às novas

descobertas. E, ao contrário de todos os cientistas e pessoas que entendem do
.c..sunto, ele rapidamente descobre erros, falhas e uma solução para vencer o

inimigo, às vezes recordando velhas tradiçôee.jâ foras de uso no século em que
agora está. Como em uma sequência de um combate aéreo, onde BuckRogers,
desafiando experiências de comandantes e o auxílio de computadores, ao agir
sozinho consegue destruir todos os atacantes. E isto acontece em váriasportes
deste tilme.

E das HQ de super-heróis também é a trama básica do enredo: o capitão
Buck Rogers. mesmo com suspeitas de ser um espião, consegue descobrir um

plano secreto de ataque à Terra pelos draconianos e, mesmo sendo convidadO',
Dara iniciar uma nOva dinastia ditatorial e ·tornar-se o senhor absoluto,
prefere ficar do lado dos americanos. E, qlUJSe sozinho, sabota todo eguipa­
mento dos tT!1'<lsores, que vêem assim fracassar seu ataque. E fica com a

mocinha, no filme'a comandante de defesa da cidade que, para provar suas

intenções, necessariamente tem que passar pelo desafio final, o de arriscar sua'

própria vida para salvar Rogers. O finõo para não fugir a todas estas seme

lhanças, não poderia ser outro: sempre permanece a ameaça, coma promessa
de novos desafios entre heróis e vilões, dando chance a novas aventuras.

r'lisabeth S. Karam) .•.
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CATARINENSE - 12

10:00- Concertos para
a Juventude
11:00 - Esporte Espetacular

� 2:00 - Festival Tom e Jerry
12:30 - Zé Colmeia Show
13:00 - Scooby Doo
13:30 - Brucutu e Sua Turma
I �·oo - Super Heróis -

O Homem do Fundo do Mar
15:00 - Sessão de Domingo
17:00 - A Ilha da Fantasia
18:00 - Super Bronco
19:00 - Os Trapalhões
20:00 - Fantástico
22:20 - Futebol Compacto
- Avaí x Londrina \

I nler x Figueirense
22:40 - Domingo Maior -

A Volta de Johnny Bristol
23:30 - Campeões de
htlheteria - Hotel de Luxo

De Corpo e Alma
16:30 - Semaninha Um

- Nascido ao Vento -

Quatro Histórias da tribo
do Urso Pintado: U!1)
Homem Chamado Barriga
de Peixe,Aquele que
Caça o Inimigo, O Filho

.

de Pedra Vermelha, e Olhos .da
, Noite.

17:00 - HB 79-
Cachorro Quente
17:15 - Clubinho
17:30 - Sítio do
Picapau Amarelo
18:00 - Cabocla
18:50 - Jornal das Sete
19:00 - Marrom Glacê
19:50 - Jornal Nacional
20: 15 - Os Gigantes
21:00 " O Planeta dos Homens
22:00 - Aplauso
23:00 - Jornal da Globo
23:30 - Semana Um -O
Despertar de Uma Terra
- Estados Unidos,
1790. A história da família
Luckett, com os homens
em busca de 'caça e os

pioneiros na

conquista de Ohio.
00:30 - Sessão Coruja
- A ,Ilha - De Walter Khouri,
com Eva Vilma, Luigi
Picchi e Mário Benvenutti.
late de milionário
na,ufraga numa ilha deserta.

SEGUNDA-FEIRA
1015 - Telecurso !lo Grau
10:30 - Nossá Terra, Nossa Gente
11:00 - Sítio do Picapau
Amarelo - Reprise
i 1.30 - Sccoby Doo
12.00 - O Monstro Camarada
12:30 - O Mundo Animal
13:00 - Globo Esporte
13: 15 - Jornal Hoje
1130 - Variedades'-
l"om Celso Pamplona
1 J45 - Carinhoso
14: 15 - Sessão das)Duas -

REDE CATARINENSE - 3 e 6
08:00 - Abertura (Cultura)
08.1.5 - Coisas
da Vida (Cultura.)
09:00· Rex'Humbard (Cultura)
()945 - Abertura (Coligadas)
!O:OO - Caminhos da Verdade
do Amor (Cultura)

,-

I-m ·Rusea de Novos
.

Ilonwnles (Coligadas)
10: 15 - Caravna
11:15 - Jer Ouro
II ;30 - SíI"io Santos
1<J:-I5 - Seleção de Gols
20:fX) - Flávio Cavalcanti
22:30 - Jornal Abertura
OÜ:()O . Cinerama - A Vida,
n Amor e a Morte
SEGUNDA·FEIRA
11 (X) - Aberiura
II 1\- lnglb. cQm Fisk
II 10· T\ Educativa
1 �:I)(! - RC:: Shaw

13:30 - - Cinerama Livre
- Oito Homens de Ferro
15:00 - Mobral. .

15:30 - Perdidos no Espaço
16:30 '-Daniel Boone
17:20 - Dick "f.racy

17:30 - Dr. Dolitie
18:00 - O Segredo do
Mar Vermelho '

18:30 - Dinheiro Vivp
19: 15 - Jogo Aberto
19:20 - RC Notícias
19:40 - Como Salvar
Meu Casamento
20:40 - RTN
21:00 - Gaivotas

21 :50 " Segunda Super
Especial
()():OO - Cinerama - O Amor
Tem Muitas Faces.

ELDORADO - 4 e 9
Il'(lO - Santà Missa
12:00 - Gol' O Melhor
Momento do Futebol
13:00 - Desenhos
1.1 .lO - TV Boli'nha
IX'JU HB Show
14:1)() - Wili Sonnet .

'i))'{) - .A,tro, do Ring
_ i IH) ftulianíssimo
" .j'i . DOlnlllgo Especial
, 1 4 \ - FUI 1)01

16:15 - Mary Tyller Moore
16:45 - Viagem Pelo Mundó
17: 1'5 - Lassie'
17:45 - Novelinha
18:00 - Revista Feminina
19:00 - Cara a Cara

19:45 - Jornal Bandeirantes
20: 15 " Telesporte
20:20 - Os Biônicos
21:15 - Chip's
22:15 - Asfalto Violento
23: 15 - Teletipo
23:30 " Ponto, por Ponto

SEGUNDA-FEIRA
I, ..j \ _ Educativo

Grupo "Nós" no TAC

O grupo teatral "'Nó�" es­

tará exibindo hoje. com duas
apresentações - às I Oh30min e

16 horas, no Teatro Álvaro de
Carvalho - pela última vez. em

Florianópolis a peça "Revolta
dos Brinquedos", de Pernam­
buco de Oliveira e Pedro
Veiga, sob a direção de Ges­
sony Pawlick.

A peça focaliza a sociedade
no mundo dos brinquedos.
onde uma menina má mal­
trata Ursinho, Boneco de
Mola, Bruxinha de Pano.
Fantoche, Boneca de Louça e

Soldado, e acaba num tribu­
nal de júri, envolvida pelos
seus maus tratos.

No elenco de "Revolta dos
Brinquedos" estão Adilson Ve­
ras, Jussara Mello, Sílvio Oli­
veira, Clésio dos Santos, Lu-

"Revolta dos Brinquedos": última apresentaçãó

ciana Regis, Cláudia Garcez.
Ligia Fritzen, com cenário de
Murilo Pereira, figurinos de
Santa Clara Mello e Gessony
e produção de Luiz Alves da

Silva e Nilson Mello.
Os ingressos estão à venda

no próprio teatro, aos preços
de Cr$ 50,00 (sem bônus) e

Cr$40,OO (como bônus).

Grupo "Gralha Azul" no TU

Fafá dia 5
no Ginásio�-
do SESC

Para uma

apresentação única
em Florian6polis
estará no Ginásio
Charles Moritz,
no pr6ximo dia 5,
sexta-feira, às

'

21 horas, a cantora

Fafá de Belém.
A conhecida
artista da música
brasileira vai
cantar as

composições-de
seu novo disco

, - "Estrela Radiante" -,

além de outras
.

músicas de seu

longo repert6rio.
Fafá de Belém

foi considerada
pela revista
"Status" como

"A Mulher do Ano".
Esta apresentação
tem como promotoresO grupo teatral "Gralha Azul".

de Lages, estará fazendo'

hoje as. duas últimas apresen­
tações no Teatro Universitá­
rio da Trindade: às 16 horas,

•
com a peça "No Teatro Sul
Tropical do Sol" (infantil), e

às 20h30min, "E a Gralha Fa­
lou", de Hector Grillo, Os in­
gressos custam Cr$ 30,00.

A peça, �'E a Gralha Falou",
reunindo num mesmo con­
texto atores e bonecos,
aborda a problemática da
devastação das florestas de
pinheiros na r�,gião serrana e

as suas conseqüências nos Cena da peça "E a Gralha Falou"
campos social, econômico e

'- Correia Pinto, um dos funda- cidade e o Estado no Festival
político. Quanto à peça "No dores da cidade de Lages. Nacional de Teatro de Bone­
Planalto Sul Tropical do Sol", Com esta peça, o grupo cos realizado neste ano em
narra a história da filha de "Gralha Azul" representou a Ouro Preto, Minas Gerais.

SONGS OF LOVE "ANITA WARD - (CBS) - POSSO FALAR? - FAFFY - (CBS) - Com a in-
Es(e é o álbum de estréia de Arlita Ward, que já aos fluência de Rita Pavone e dos Beatles, Faffy resol-'
14 anos (está com 22) foi .tirada·de Menphis para veu enveredar pelos cami'nhos da música, embora
gravar e que mais tarde foi tomar parte de impor- numa fase difícil no campo da comunicação. Os
tantes programas da televisão americana. Foi fio, primeiros compa�tos ficaram na linha romântica
nalmente descoberta para a música por Frederick (que ainda cultiva), Interessada InIctalmente apenas
Knight, que se entusias!11ou com as qualidades vo- em formar uma boa impn;ssão e consegUir uma boa
cais da cantora. apresentação, sem compromissos.

Este disco contém "Make Believe Lovers", "Ring Procurando abordar os mesmos temas que ata-

My BeU", "Theres's No Doubt About li" e "Spoiled '
.

cava nos antigos festivais, Faffy volta dispost\l. a

By Your.Love", além de quatro baladas que reve- .

tomar conta dos· palcos. As músicas .de LP tem a

Iam sua extensão vocal e outras faixas diferentes, assinatura de diversos compositores, e entre eles
como "Uoy Lived" e "I Won't Stop Loving You", está Faffy: "Posso Falar?", "Galego", "Sonho Dou-
onde ela abre como um trovão e depois deixa em rado", "Dor de Cotovelo", "Porto Rico"; "A Dança
foce a sua voz solitária, com os instrumentos fa- dos Querubins", "Precaução" e "Chá--chá-chá".
zendo o papel principal de faixa.
I

FLÁG - JAMES TAYLOR - (CBS) - Em 1966,
James Taylor formou o conjunto "The Flying·Ma­
chine" em Nova Iorque e dois anos depois partiu
para a Inglaterra, onde, numa gravação feita num

estúdio alugado por 45 minutos, gravou seu pri-

meiro LP. Mesmo com a aclamação da crítiéa, o

disco não fez sucesso e Taylor voltou· aos Estados'
, Unidos, olide gravou "Sweet Baby James". que lhe
trouxe a fama.

20 PALAVRAS AO REDOR DO SOL - CÁTIA
DE FRANÇA - (CBS) - Tendo iniciado no teatro,
uma paraibana de João Pessoa evoluiu e, ainda no

teatro, deu os primeiros passos para a aceitação
pública. Nisto, o melhor trabalho foi na peça "A

Feira Livré, de i>iinio Marcos, onde múslcou poe-
.

mas do autor e aoresentou os diversos estilos de sua
música.

,

, Para chegar onde está. Cátia de França passou
por três importantes estágios. em companhia de Zé
Ramalho. Dominguinhos e finalmente Sivuca.
Neste disco, todas as doze 111úsicas contam com a
sua composição, algumas ao lado de parceiros.
Dentre elas estão "Metrô". �'Ensacado", "Djani­

.

ras", "Ouem Vai 'quem Vem" e "20 Palavras ao
Redop do Sol" ( as duas últimas em col',parceria de
João Cabral de Melo Neto).

No resto deste t�mpo o cantor teve que se acos­

tumar com o super-estrelismo. Seu sexto LP (Gorila)
contou com contribuições vocais de David Crosby.
Grahan Nash, Carly Simon e Randy Newmann e ele
passou depois a gravar músicas dos mais respeita­
dos compositores, dentre eles Stevie Wonder.

.1 •

IlI\OIO �U/\tlUJf\ �f\/�
A nllí�ica d:l

GUiirujá
.

07:30 - Hora Lutera'na
07:45 - A Mlbi\.:a

dá. GlIarujá
. 08:00 - Corre�ponden�e

.

Cooperati\ i�ta
08:30 - Prograll1a

"Deli' c Amor"
'09:00-: I'roli,rama

"Portào/,nho c

J'orteiri nho ,.

10:()0 - Pr9jeto Minerva
11:15 - A Música

da Guarujá
12'15 - Corresponuenlt:'

Guarujá
12:10 - A Mlbica da

Guarujá
I·UJO - Jornada

Lwortlva
17:00 - A Música

da GlIarujá

18:5 O - Corre�pondente
Guaruj:i

.

19:00 - A Mlísica
d:l Guarujá

19:30 - Tran,mi",lo da.
Cttt:dral
Metro[lul!tana

2f)JO - ,\ 'vId,ica
d�l \Ju"lrup

21 :()O - Domingo Maior
2-l:0 () - Encerramento

,
,

'a Fundação
Catarinense de
Cultura e o Besc
Clube, e os ingressos
estão à venda

na Brunetti
Discos e na

boutique Beco.
Estudantes têm

preço especial.

Na UFSC"um
filme sobre

colonialismo

N��:�:�d���ED' (�
DACSE,e da chapa Novação para
a eleição da UNE, será apresen-

�,_.tado, entre os dias 10 e 5 próxi-
_

mos, o documentário "25", que
conta a história da libertação de
Moçambique da dominação e

opressão colonialista. O filme
será mostrado no prédio da Rei-

W1\'
.:

'.

Gémeo' s

Grande irritação, provo-toria (nos dias l? e, 2, às 15 e candoatritos com os colegas.
19h30min) e no Centro de Convi- Dissabores conjugais, porvência (dias 3, 4 e 5, às 9h3ümin e problemas de seu trabalho.
15 horas). Procure ficar êm segundo

Filmado em 16mm em vários plano nas discussões.
pontos do país durante as festas
da independêneia da colonização

8
Talvez precise fazer uma pe-

portuguesa, este documentário . quena viagem, a fim de re-

aborda 'também a dominação das �
solver assuntos referentes a

um projeto que pretendeempresas coloniais, a resistência "', '

Càncer concretizar. Os. resultadosainda tribal dos moçambicanos,
serão favoráveis.os massacres, o início {ia cons-

ciência descolonizadora, enfim,

CfJ
Aproxime-se de alguém em

todo uni período de dominação e situação de beneficiá-lo,
posterior enfraquecimento e Talvez conheça a pessoa in-
queda do sistema colonialista dicada através de um bomLeao
português. amigo. Situação financeira

o riome'''25'' prende-se à irn-
)
., estaue]: "_;' (.:1:;:

port�:�é"i'à:d�'�ata nó processo re-
t-----------.....--------------".._......-------------..JI

volucionário moçambicano: no

(j
Impetuosidade e temeridade

dia 25 de junho de 1962, foi fun- em tomar decisões. Grande
dada a Frente de Libertação. de atividade mental. Possível

Moçambique; no dia 25 de no- VI rgem lucro, oriundo de esforços
vembro de 1964 deu-se o início da pessoais.
guerra arinada; Iio dia 25 de abril
de 1974 ocorreu a queda do fas,

�
'cismo português; e no dia 25 ç!e

ffijunho de 1975 Moçambique con·

.

.

seguiu finalmente a sua indepen- � .• , . Li bra
dência ..

Os realizadores deste documen·
tário foram dois cineastas brasic
leiros - José Celso e Celso Luccas -

�que ap1icaram "um ponto de vista
materialista a essa 'estrutura ela-
borada pelo próprio povo, que Escorpião
viveu e que vive ainda em diversos
lugares na condição de éscravo".
Atualmente liberado sem éortes

pela censura, o filme teve a sua

estréia mundial em Maputo, capi­
tal de Moçambique', lotando· du­
rante três' semanas os principais
cinemas da cidade, sendo consi­
derado patrimõnió cultural do .

país e chamaçlo de "o romance de
nosso povo". Representou tam­
bém Moçambique no Festival de
Cannes de 1977 e foi exibido pela
televisão francesa e angolana e

mostrado em diversos países,
entre 0S, e agora, o Brasil.

lançado na

FCC livro
sobre nosso

folclore

Com a apresentação da Socie­
dade folclória Cacuml;Ji "Capi­
tão" Francisco Amaro, do Es­
treito, que dllnçou o cacumbi e o

boi de mamão, foi realizado na

quinta-feira à noite, ,na Fundação
Ciltarinense'de Cultura, o lànça­
mento do livro "Folclore
Brasileiro/Santa Catarina", do
folclorista Doralécio Soares. Ao
acontecimento estiveram presen­
tes autoridades, escritores, estu­
dantes e amigos do escritor.

O trabalho do professor Dora­
lécio reúne estudos sobre o fol­
clore de Santa Catarina, in­
cluindo textos e ilustrações sobre
os componentes culturais do fol­
clore, linguagem popular, litera­
tura oral, danças e folguedos fol­
clóricos, cultos populares, arte e

artesanato, culinária, calendário
de festas populares. O livro faz
parte da série "Folclore Brasi­
leiro", e editado pelo MEC, atra­
vés da Secretaria de Assuntos
Culturais. Funarte e Campanha
de Defesa do Folclore Brasileiro,
e que pretende publicar livros
sobre o fólélore de todos os Es­
tados brasileiros.

-

Prof. Vokanon

Dia de influências astrais
confusas, atrasando suas

decisões. Apegue-se à rotina
normal e evite decidir-se
sobre assuntos importantes

Touro

Os. amigos aceitarão suas
idéias. Movimente-se com
confiança e segurança em si.
Faça novas amizades, fale
de seus projetos .

Dia muito j'avorável para
seus projetos e ambições. A
pessoa amada espera que
você tome a in iciativa..

Grande felicidade sent·imen­
taL Boa saiíde.

Acautele-se contra os que
procuram Pwudicá-lo;
adote uma posição sóbria,
em atos e palavras.
Concentre-se na rotina diá­
nq..

. ® Sa9i"'io

Movimentação acentuada
em seu trabalho. Divirta-se
com amigos, sem preocupa­
ções. Seja apenas prudente
em atitudes, a fim de evitar
comentários maldosos.
Atualize a correspondência,

.

.

pois através dela talvez surja
uma boa oportunidade. Bom

.

'

dia para uma viagem queCapricórnio não seja demorada, a fim de
resolver assuntos particula-

�----------------------��es.
Evite nwvimentaçõés finan�
ceiras e seja sigiloso em as­

suntos pessoais. Não leve
problemas do serviço para
casa.

,�peixes.
.Aumente·o número de seus

fl.onhec,imentos. Uma pessoa
influente virá em seu auxí­
lio, se você a procurar. Não
se iniba.

Emagreça
4 quilos
por mês

naturalmente

• Homeopaticamente

�"N �_..__....:.._ ......:___:___�__--;-_--------_-----...---------------.
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Conclusão
do al1lgo

apresentado
no último

domingo,
abordando a

mulher como

mãe e esposa.
Este trabalho
é o resultado
.

dos debates
realizados
durante o

"mo Curso de

Atualização
Cultural

para a

Mulher",
coordenado

pela
Associação
C8tarlnense

de Medicina.
O tema foi

exposto pelas
,

participantes
Augusta

Just Milanez,
Malvlna Marls

Bittencourt,
Paula Mala

Pereira
Oliveira e

Tânia Regina
.

Vilain.

AComo vimos até agora, .fomo�
todos educados que os homens
eram destinados a vida ativa e as

mulheres às tarefas domésticas.
Às mulheres foi dada chance de

aprender trabalhos como: cerzir,
bordar, tricotar, cozinhar, saber
sobre educação dos filhos, eti­

queta, e aos homens tudo sobre o

trabalho de fora de casa, ter uma

profissão para q ue possa susten­
tar a família.

Isto é muito antigo, todas sa­

bemos, e ainda continua, apesar
de menos evidaente, como vimos
até agora na apresentação deste
trabalho. A mulher sempre foi
considerada inferior e até ridicu­
larizada muito frenqüentemente.

É bastante comum vermos a

dona de casa representada por
uma mulher mal vestida de "bobi"
na cabeça e dormindo com a cara

cheia de creme.

As piadas ilustradas, e a televi­
são em seus programas humorís­
ticos e propagandas ou nas famo­
sas novelas, nos mostram a fun­
cionária, a datilógrafa, a secretá­
ria, com lindas pernas à mostra,
bonita, elegante, loira sempre que
possível, e o marido ao chegar em

casa encontra a mulher deslei­
xada, queixando-se da vida, das
dõres e dos filhos.

Isto justificaria as famosas e

freqüentes infidelidades masculi­
nas.

Deveríamos ficar indignadas
diante do bombardeio de propa­
ganda feita pela TV, na qual ela, a

mulher, sempre aparece como ob­
jeto para vender outros objetos. A
propaganda na TV, observem
bem, nos mostra um mundo ina­
ceitável para a dignidade da mu­

lher, porque mostra que ela é um

ser que só serve para a cozinha, a

maternidade ou para a prostitui­
ção. E esse é, incontestavelmente
um fato que forma a mentalidade
de meninos e meninas que "engo­
lem" sem condições de crítica uma

ideologia que se presta a manter a

situação de descriminação e a

perpetuá-la.
O próprio movimento femi­

nista que tanto barulho fez neste

século, no início contribuiu muito

para a desvalorização da dona de
casa, gritando a 'quatro ventos

que a mulher deveria ser indepen­
dente economicamente, deveria
participar da sociedade igno­
rando suas condições de dona de
casa. Por isso quando se fala em

feminismo muita gente boa se as­

susta. Mas existe muita coisa boa
na intenção de algumas pessoas
do movimento. Muita coisa pode
mudar, e para melhor com a ajuda
da mulher. Ela precisa tomar

consciência de seu valor. No
fundo as proposições do movi­
mente feminista assustaram a

muitas mulheres porque vieram
de encontro com aquilo .que a

maioria tinha dentro de si. Então,
a mulher da nossa época
desorientou-se muito.

Ela sentiu vontade de conseguir
esta liberdade, pois no fundo
também achava o trabalho de
casa um pouco enfadonho e roti­

neiro; e ao mesmo tempo depa­
rava com um mercado de tra-'
balho cheio de preconceitos. E
além disso, nesse emaranhado de
idéias que passavam pela sua ca­

beça', ela continuava sendo a

única responsável pelos filhos e

pelos cuidados da casa. Para dar
conta de tudo, ela precisa ser no

mínimo a mulher "biônica".
Lutando consigo mesma pois a

vida a estimula para uma realiza­

ção pessoal, uma independência
econômica; ao mesmo tempo em

que se vê rodeada pelos proble­
mas domésticos e pela educação
dos ·filhos.

Ela não pode e não quer deixar
a administração da sua casa, que

Tra
afinal é o seu reino, como também ainda que deixando muito a dese­
não pode e não quer fugir das suas jar, são uma série de vantagens
obrigações com seus filhos porque que estão sendo dadas a mulher
é uma pessoa responsável e sabe para que ela tenha mais tempo
como é importante sua presença livre.
para a segurança física e ernocio- Se a mulher não estiver rea­

nal deles, e para o sucesso de seu lizada com seu trabalho de-casa
marido, do homem que ela ama e é hora, ê chegada a hora de pro­
quer ver realizado. curar uma atividade fora- de

Ela é a mulher da' nossa época. casa.

Não nos referimos muito as Não vamos pensar porém que
menos favorecidas, as que tem vamos fazer uma coisa inédita.
que trabalhar para alimentar-se e Mulheres que trabalham não
aos seus, pois isso é um problema constituem novidades. No século
social e que foge aos nossos obje- passado já havia mulheres ativas
tivos hoje. O que a mulher precisa em número igualou maior do que
é lutar e para isso seria o nosso' o de hoje. O que está se modifi­
movimento: que seu trabalho de cando com a evolução social é o

dona de casa seja valorizado. gênero de empregos ocupados
Criou-se um mito de que ser- pelas mulheres.

viço feito com amor não tem 1 Antes da revolução industrial é
preço. Se a dona de casa cuida do bom lembrar, como ainda hoje
bem estar, da saúde, da nutrição, acontece em certas regiões agríco­
da felicidade, da segurança de seu' las, cada família "constituia" uma,
marido e de seus filhos como dar ai "empresa" econômica e autô-i
isso um preço? ' !

noma, onde pessoas não apenas
T bé

, I.
am em e bom que se mostre consumiam em conjunto, mas

que num país capitalista a meta éL produziam em conjunto.
o desenvolvimento econôrnico.. E Aquele sentido de que lugar da
a mulher não produz para mulher é dentro de casa tinha um

o país, então ela faz sentido muito diferente do atual,
parte da população inativa. pois ela não estava absolutamente

Só uma sociedade dominada fora do sistema produtivo da so­

por homens poderia não conside- ciedade.
rar de valor o trabalho de dona de Sua situação porém não era

casa que dá condições para que nada invejável. Seu trabalho era

seu marido produza e que seus considerado secundário em rela­
filhos sejam cidadãos úteis a pá- ção ao trabalho masculino. A lei e

tria. a tradição impunha-lhe uma posi-
E tem mais: dona-de-casa e mãe ção de inferioridade e. submissão

não pode ficar doente pois todos diante do marido. Seus trabalhos

precisam comér, dormir, vestir- eram mal pagos ou nem pagos.
se, ir ao colégio, ir ao dentista, Não tinham nenhuma instrução
fazer vacinas, etc, etc. E todas nós profissional. .não podiam exigir
sabemos que somos o termômetro nada. Com o advento da era in­
da nossa casa: se estamos bem, dustrial a situação se modificou.
tudo está bem: se estivermos mal, Surgiram muitos empregos que
todos parece que o estão. atraíam as mulheres: as operárias

É importante que a mulher das fábricas adquiriam formação
dona de casa lute para valoriza- profissional rápida e passaram a

ção do seu trabalho dentro do lar. ' receber salários regulares. Pouco
A mulher que se sente reali- a pouco algumas leis, sociais co­

zada com o seu trabalho em meçaram a protegê-Ias, mas ainda
casa e com a educação de seus não se cogitava férias remunera­

filhos deve ter a coragem e o das, licenças para parto ou qual-
direito de dizer isso semse sen- quer promoção. , ,

tirinferlor.··Mas deve saber acei-! Mas ainda assi,� podemos
. I I '1ml)n. .

tar que' outra mulher que não apontar essi), conquista como base
sinta o mesmo possa demonstrar dó processo de emancipação da
também. Não deve ter a dona eis: mulher.
casa o' receio de preencher urna Continuou por muito tempo,

-Iicha onde pergunta "qual a sua ou melhor, continua até hoje, ape­
profissão?" escrever "do lar". sar de já ter-se conseguido muitas
Mas escrever com orgulho com a alterações legais (a maioria não

segurança de quem sabe que está cumpridas) continua até hoje, re­

fazendo um trabalho muito irn- pito, a subvalorização da mão de

portante. Um trabalho digno e obra feminina no mercado de tra­

verdadeiro que deveria ter os balho capitalista.
mesmos direitos de outros traba- Há uma situação de fato em

lhos considerados remunerados. nosso país que afeta mais de perto
AGORA, se a mulher não.esti-' a mulher trabalhadora. O homem

ver realizada sendo exclusiva- brasileiro é muito mal remune­

mente dona de casa precisa, rado. As greves estão aí para mos­

deve e tem que ter esse direito: o trar o inconformismo de todos os

de procurar realizar outras ati- que se sentem massacrados por
vidades, que a façam uma pes- uma política salarial injusta. To­
soa mais feliz. ' davia nunca é demais lembrar

A possibilidade de servir-se de que, se os homens ganham pouco,
anticoncepcionais deu chance às as mulheres ganham ainda muito
mulheres-de terem menosfilhos e menos, executando às vezes as

conseqüentemente seus filhos já mesmas funções. E se estamos
estão criados quando ela ainda é tentando uma democracia, é pre­
bastante jovem. A industrializa- ciso que as mulheres ergam sua

ção da sociedade, os eletrodornés- voz denunciando as discrimina­

,ticos, as refeições prontas, as la- ções que sofrem.

vanderias, as escolas maternais, Somos 50,3% da população

chegoushik
a vitamina da terra.,

brasileira e embora a taxa de de­
semprego no país seja uma das
menores do mundo, ela atinge a

mulher muito seriamente, sendo
seis vezes maior que a verificada
com o trabalhador do sexo mas­

culino.
Isto também acontece pelo fato

de ser em muitas famílias o tra-.

balho da mulher só um acessório
na manutenção da casa, dá aos

empregadores liberdade para
contratar ou despedir mulheres de
acordo com seus interesses ime­
diatos, usando-as muitas vezes

como reserva de mão de obra ba­
rata. Este seria o exército de re­

serva; prontas a aceitar qualquer
emprego, por qualquer salário em

momento de crise.
Já entre a classe média vemos o

processo por outro aspecto: mui­
tos homens consideram uma

prova de sucesso e uma fonte de
prestígio social a possibilidade de
manter suas esposas ociosas
dentro de casa, se possível cerca­

das de criadas liberando-as até
mesmo das tarefas tradicionais. A
mulher vê sua vida se tornar cada
vez mais insípida e limitada, ape­
sar de cercada de todo conforto.
O próprio conforto é um fator que
vem reforçar sua submissão, pois

. ela sabe que o deve ao homem que
é o provedor da família.

Então retornemos ao primeiro
.plano. A 'mulher não está sati�­
feita com o trabalho de casa e sai

para trabalhar. Ela precisa saber

que vai encontrar barreiras e dis­

criminações; vai encontrar um

mundo feito e é .dirigido por ho­
mens, mas tem chances. Precisa
lutar.

'

MERCADO DE TRABALHO
Embora a indústria, o comér­

cio e o setor de prestação de servi­

ços apresentem um número cada
vez maior de elementos do sexo

feminino em diversos níveis, o

mercado de trabalho não está in­
teiramente aberto às mulheres. As

oportunidades oferecidas a ela
são bem diferentes das oferecidas
ao homem. podendo-se mesmo

dizer que há um mercado de tra­

balho masculino e um mercádo de
trabalho feminino. Isso significa
que a sociedade moderna admite
a presença da mulher em determi­
nadas profissões consideradas
femininas, fazendo restrições ao

seu trabalho em áreas que consi­
dera tipicamente masculina.

Mesmo nos setores onde o tra­

balho feminino é predominante"
os cargos de maior prestígio e res­

ponsabilidades estão geralmente
no poder dos homens.

Quantas mulheres existem nas

secretarias em altos cargos do Es­
tado? Ou nas indústrias em altos

cargos? Geralmente ao entrarmos

numa empresa vimos mulheres
recepcionistas geralmente muito
bem maquiladas, bem vestidas,
magras e elegantes; encontramos
mulheres secretárias com as mes­

mas qualidades, e mais adiante
encontramos as faxineiras e as

operárias, Quem já não viu isso?
É o célebre modelo da mu­

lher: as empregadas ou enfeite,
E essa mulher-enfeite colocada na

recepção como ornamento, mui-

er os nossos moços de hoje já não
acham que o trabalho seja supér­
fluo para uma mulher. Acham

que um trabalho fora de casa,
ainda que modestamente remune­

rado ajuda a mãe de família a

manter-se em contato com a vida
moderna. Mesmo que seja cansa­

tivo, ela estará mais habilitada a

resolver seus problemas familia­
res, pois sua inteligência não es­

tará voltada exclusivamente para
as tarefas práticas da casa.

Esses jovens são tanto mais

compreensivos quanto, estu­
dando juntos em colégios' mistos
desde a infância, praticando
igualdades teóricas entre mulhe­
res e homens. Isto é para eles já é
fato consumado, Casando-se jo­
vens. muito jovens até, partilha­
rão as alegrias e as responsabili­
dades materiais do lar, as jovens

'esposas, habituadas a trabalhar
fora, dificilmente abandonarão o

emprego.
Não podemos negar que esta

mudança nos homens está acon­

tecendo. E foi acontecendo sem

dúvida nenhuma à medida que a

mulher está se emancipando. O
pai e marido de hoje é mais.
amigo, mais companheiro, mais
acessível e aberto ao diálogo. Ele
passa a ter grande importância na

educação dos filhos. Foi mos­

trado a ele a sua importância du­
rante a gravidez para a mãe e para
a criança. Alguns deles estão as­

sistindo os partos das esposas e as

ajudam com os cuidados do
recém-nascido. E o que é muito

importante: o pai moderno nos

parece fazer tudo isso com muito

prazer. Ele está feliz por estar dei­
xando de ser a máquina de fazer
dinheiro ou o encarregado das re­

pressões e castigo. A" esposa do
. pai moderno (quando eu digo pai

moderno não me refiro ao pai
com menos de 30 anos ou ao pai
recém-casado. Refiro-me a esse

pai que está participando ativá­
mente da vida familiar, dividindo
com a esposa a responsabilidade
dos filhos), aparece quase sempre
na figura mais feliz, mais reali­
zada.

É 0' homem com quem ela tem

bastante diálogo, é o homem do

qual ela não significa só "mãe de
seus filhos" dona de "sua casa" ou

amante. É o homem do qual é

companheira, amiga, esposa e

também amante. Hoje a mulher
sai de casa, ganha dinheiro, tem

,

acesso as decisões. Osdois já tem
. amigos em comum.

rante a menstruação, outras não admite o trabalho remune- Em casa também ele ajuda.
porém passam horrores em al- rado da mulher por achar humi- Estão sendo divididas as tarefas.
guns dias por mês. ,

.

lhante, 'ainda resta a possibilidade Na educação das crianças princi-
Existe ainda o aspecto ernocio- da prestação de serviços assisten- palmente. Aqui também" porém,

nal. Esse talvez seja ao primeiro ciais. cabe a mulher ajudar seu marido.
passo para quem, come-nós- está> ,�ois de-nada valerá a mulher Principalmentê as que não se ca-

bw:5&ãUêÍtr um4t'éa ih'h .parfl -timNr->;�roFÍza}-se,se para ''''ls''''so".-l-sa-r-a-m'';êõii1 o homem ITloaeroo
auto-realização+Este é u�argu-

:

.terá que perder o homem que ama "pronto". Ela precisa estimular a

menta, muito válido apresentado ou prejudicar a educação dos fi- afetividade de seu marido com

pelos homens para justificar o in- lhos.' seus filhós. Muitos maridos tradi-
sucesso da mulher profissional. O Se você ver num sábado de danais precisam de que alguém os

lado emocional das mulheres que manhã um pai com um bebê no ajude para se soltarem.
precisa ser controlado ou canali- carrinho e outra criança na mão A mãe moderna precisa desen-
zado. Por exemplo: ficar longo indo ao parque, dando mama- volver em seus filhos também a

'tempo ao telefone namorando, deira, levando ao banheiro: brin- afetividade pelo pai. Não usar

papeando com alguma amiga, cando de balanço, .. não pense aquelas tradicionais expressões
dando ordem à empregada lá em que se trata ele um viúvo ou des- "Quando teu pai chegar eu conto
casa, ou sabendo das crianças; quitado. É o novo pai que está tudo pra ele". Isto derrubaria
chegar sistematicamente atrasada surgindo. É o pai e o marido que qualquer chance de maior ligação
porque. foi levar as crianças a es- estamos reivindicando. entre pai e filho.
cola: são atividades negativas que Aquela figura de pai autoritá- Nós sabemos também, que se

devem ser evitadas a todo custo rio, ausente, preocupado somente vimos até aqui que é difícil para a

por quem deseja ter as mesmas com o sustento da família, está mulher se libertar deviuo a educa-
regalias do homem. E mesmo que ficando cada vez mais ausente. ção que teve. o homem também
a mulher seja mais emotiva que O Em seu lugar está chegando uma foi educado para cumprir o papel
horriem, e isso faz parte afinal da figura de seu pai mais.participante, de verdadeiro "machão".
sua própria feminilidade, não' mais afetivo, mais ligado a educa- Todas essas idéias estão no

pode deixar-se dominar por erno- ção dos filhos e dividindo com a fundo de todas nós. Cada vez

ções durante o trabalho. É evi- mulher as tarefas domésticas. menos porém, pais como mos-

dente que ninguém se sentirá in- Está nova imagem de pai ainda tramas, o nosso jovem já tem
clinado a dar um cargo com res- não é regra geral, mais cada dia outra visão da mulher dentro do
ponsabilidades a uma pessoa que que passa se torna mais consis- contexto social.
chora quando repreendida ou se tente. Ela é sem dúvida mais ní- E é o despertar desta nova rnen-

mostra irritada durante dias por .tida em determinada faixa cultural talidade que nos leva a crer num
mês. .e de idade. Os pais mais jovens ou mundo mais igual.

tas vezes é tida como, modelo para
outras mulheres: às vezes as espo­
sas dos que lá trabalham ou meros
visitantes. Vemos então com fre­

qüência mulheres fazendo sacrifí­
cios pela sua aparência. No de­
sespero de emagrecer, pois magra
é o modelo feminino atual, muitas

'rnulheres prejudicam sua saúde
com emagrecimentos violentos e

às vezes até suicidas.
.

Porque não valorizarmos a

nossa capacidade intelectual para
superarmos um problema físico?

. Os homens valorizam o corpo da
mulher porque temem sua capa­
cidade intelectual. Vamos de­
senvolver nossa capacidade in­
telectual para que ela seja mais
solicitada que o nosso corpo.

Bem, o que podemos fazer a

curto, a médio ou a longo prazo?
Não podemos ser cegas a ponto de
não vermos a nossa culpabilidade
no atual' sistema. Não podemos

. pretender um alto cargo sem fazer
carreira, a muitos poucos homens
também é dado esse direito.

Vamos considerar os aspeiitos
que estariam dentro de nossa ca­

pacidade' de ação: trabalho como

acessório.
Como já falamos, muitas vezes

o rendimento feminino é só aces-
.

sório na manutenção da casa. Isso
faz tom que muitas mulheres não
se preocupam em se especializar
ou em conquistar posições. Seu
trabalho pode ser temporário pois
ela sabe que poderá deixá-lo em

alguns casos. (um filho doente,
etc). Isso contribui também para
que a empresa não invista neste

funcionário. Ele pode ser ou não
ser-duradouro'

Outro aspecto a considerar
seria o de uma certa inferioridade
física da mulher com relação ao

homem, que precisamos admitir.
Existem mulheres que conseguem
levar uma vida bem normal du-

Outro aspecto ainda a conside­
rar, é que. antes de iniciar a pro­
cura de um emprego, a mulher
deve se preocupar com alguns as­

pectos práticos. como, por
exemplo: o tempo que terá dispo­
nível Se ele for pequeno, só po­
derá executar tarefas em casa

mesmo, ou procurar um trabalho
de meio período.

'

A mulher deve, se possível
especializar-se em determinado

campo. Especialistas em qualquer
setor sempre encontram melhores
colocações.

Às vezes o primeiro emprego
nem sempre é o desejado, mas ele

poderá servir de trampolim para
outros melhores.

Ou quem sabe servirá para a

mulher se conscientizar que es­

tava muito bem dentro de casa,
cuidando de seus filhos. •

É muito importante lembrar
que uma funcionária eficiente e

responsável pode se tornar indis­

pensável para o empregador, ga­
rantindo assim o seu progresso
profissional.

, Trabalhar significa se atuali­

zar, participar do mundo,
integrar-se a sociedade. Se a mu­

lher se tornar independente eco­

nomicamente fortalecerá sua auto

confiança; será mais madura e

equilibrada. Mulher madura,
equilibrada e com mais cultura
terá melhor relacionamento com

afamllia. E esse relacionamento
lhe possibilitará um diálogo mais
aberto e rico com o marido e ao

mesmo tempo dará melhores
condições de orientar e educar
melhor seus filhos.

E cá pra nós, qual marido não

gostará disso?
O homem inseguro teme a in­

dependência econômica da mu­

lher mas cabe a ela tranqüilizá-lo,
mostrando as reais vantagens que
isso trará ao casal. Se o marido
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AVISO CONCORRÊNCIA N° 16/79

A COMPANHIA CATARINENSE DE
ÁGUAS E SANEAMENTO - CASAN - atra­
vés do Grupo Executivo de Licitações -

G6L - torna público que fará realizar às
15:00 (quinze) horas do dia 17 (dezessete)

.de outubro de 1.979, em sua sala de Reu­
niões localizada à rua: Emílio Blum na 11,
20 andar, em Florianópolis S.C., licitação
destinada a selecionar propostas para ad­
judicação de CONTRATO GERAL DE
FORNECIMENTO de Materiais em PVC
e/ou em ferro fundido, ajustando preço�
unitários reaiustáveis e demais condições,
para todos. os �tens mencionados no oj­
beto da licitacáo que serão, adquiridos,
segundo as necessidades para permitir, na

vigência do contrato. A progressiva detlní- \

ção de quantidades. discriminadas nas

Autorizacões de Fornecimento (AF), de
conformidade com a aplicação em Obras
em Execução ou Suprimento de Almoxari­
fados.

O Edital encontra-se à disposição dos
interessados no Grupo Executivo de lici­
tações no endereço acima mencionado.

Florianópolis. 28 de setembro de '1' 978
"

A DIRETORIA �

'" '" ,.,INSTITUTO BRASILEIRO
DE DESENVOLVIMENTO

FLORESTAL - IBDF

O concurs�2�0�D�����/�qGENTE DE
DEFESA FLORESTAL" será realizado às 14:00
horas do dia 06 de outubro de 1979, no INSTITUTO
ESTADUAL DE EDUCAÇÃO, entrada pelo portão da
rua Anita Garibaldi. .Os candidatos deverão
apresentar-se até às 13:30 horas, munidos do car­
tão de inscrição, carteira-de identidade, caneta esfe­
rográfica, cor azulou preta.

de Jurisprudência
Adcoas - entrega

a seus assinantes,
semanalmente,
uma seleção da

jurisprudência
brasileira mais atual, de todos

os tribunais e de todos os ramos

do Direito. São cerca de 7.000

Venda em .única praça dia 08 do mês de outubro do
corrente ano, às 11,30 horas (valor superior ao saldo deve­
dor que é de Cr$ 96.231,80).

Local: Edifício Forum Dr. Mário Rocha, Praça Arn-oldo
Souza, nO 38.

Processo: Execução nO 1.388/75, movido por SUL BRA­
SILEIRO CRÉDITO IMOBILIÁRIO S.A. contra ACLETO
MANOEL FRAGA e .sua mulher ETELVINA SOARES'
FRAGA.

BENS: Uma casa residencial e respectivo terreno, de­

signados por lote e casa nO 219, da quadra 1, tendo o

terreno a área de 23"-
45 metros quadrados, situados na PROCASA, Município
de São José, neste Estado, com as seguintes medidas é

confrontações: frente onde mede 9,00 metros, cem a rua

H; fundos, também com 9,00 metros, com o lote nO 228 de
MARINHO e ZELLAY t.tda., lado direito com 26,30 metros,
com o lote nO 218de José João doAmaral; e lado esquerdo
com 25,80 metros com o lote nO 220 de Saulo Roberto

Rodrigues. Dito imóvel foi havido pelos devedores por
compra e venda feita à MARINHO e ZELLAY LTOA., através
de escritura de compra e venda com pacto adjeto de hipo­
teca, devidamente registrada sob nO 23.490, às fls. 127 do
livro nO 03-V, no Cartório do Registro de Imóveis desta
Comarca .

Da data e hora acima designada ficam os executados
intimados se por qualquer circunstância não o forem pelo
Sr. Otlcíal de Justiça.

o BJA - Boletim

acórdãos anuais, resumidos em

linguagem clara e objetiva.
Os assinantes do BJA

o adubo natural para a

terra dos vasos

Shiky é um produto natural. Hu­
mus superconcentrado com bac­

tériàs vivas e micro-elementos. que
cuida da' saúde de suas plantas.
Shiky é um produto japonês que re­

produz. nUIII vaso de planta. o mes·
mo processo de obtenção de humus

na natureza. Por isso as plantas
.. tratada. com Shiky, se desenvol­

vem com rapidez e Iicarn cheias dê

vida.

A Venda em todas
floriculturas pI
revendedores:

contam também com à

Serviço gratuito de

especializado
Solicite seu exemplar gratuito e

�
,0Ln,.,·

J
.

maiores informacões enviando este :A�'_... A' )
em cupom para Rua Andrade Neves, 14 \���

3? andar· Fones: (0512) 25-00l6 e

24-1210 . CEP 90000- Porto Aleqre . RS. Rua Conselheiro Laurlndo, 441
Conj. 2- Fones: (041) 223-8653 e 222·0118 . CEP 80000- Curitiba· PR .

jurisprudência.
p;: -;;;;;;ã-:-s:::a,-

- - - -

�-==--==l
I Profissão ou Atividade I
J Rua n.o I

_____ Estado CEP 1
L �

--'

1 Cidade

. ,Florada Flores Ltda.
"BR-10t<·KM.184 - Tijuquinhas
Florianópolis - se. - Fone: 4-3120

São José. 19 de setembro de 1.979

WILSON JENSEN
Escrivão

GUIDO SCHREINER PEREIRA
Juiz de Direito da P Vara

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Na Grande Festa HM
.

um Bolão de Ofertas es;,
'

.. I

UM BOLÃO DE PRÊ;;��:
8 FIAT- O' KM e'

8 ·Refrigeradores
_

Brastemp .

Um Bola0 de Descontos. Venha!
O �7.2 Aniversário HM põe em

dia as compras da Família.

DORM,ITÓRIO MOVAL MOD. CONSUL
Em coviunc.

Apenas 5.980,
ou 1 X 299,
+ 12x 614, mensais.

Total = 7.667, .

CONJUNTO JONILÊ HM-l00
.

Estofado em courvin. Com sofá-cama.

Apenas 2.790,
ou 1 X 279,
+ 10 X 324, mensais.

Total = 3.519
•. ,., .' c.

ENCERADEIRA ARNO
Com 1 escova. Aco.mpanha
1 feltro para lustrar.

Apenas 1.739,
'ou 1 X 199,
+ 10x 199 ,mensais.
'Total = 2.189,

CARPETE sOMMER MULTIPISO
100% sintético. ARti-alérgico
e onti- mofo. Diversas cores.

Grátis: orçamento e 'colocação.

Apenas 190, o in2 coiocodo.

REFRIGERADOR FRIGIDAIRE LUXO
Capacidade: 230 littos.

Apenas 5.148,
ou 7 x940,mensais.
sem entrado. Aro 14". Regulável

o partir de 5 anos.

Apenas 3.330,
ou 12 1 359� men�aiS.
sem entrada.

Total = 4.308,

TV A CORES SHARP D1GITAL
Mod. C-2006·A. 51 cm.

Apenas 19.990,
ou 1 x990,
+ 15, X .1.�45, mensais.

Total == 25.66,5,

CALCULADORA sH'RP EL-206
4 operações. Memória.

'

Apenas 653,
ou 1 1219,
+ 2 X 217, mensais.

Total = 653',
Produto do Zona Franco de Manaus.

Com jarra paro 1,5 [ltros.

3 velocidades.

Apenas 969,Total (= 6.580,

sem entrado.

RÁDIO' GRAVADOR CCE/COLLARO.
Mod. CR·259. OM/OC/FM.

Apenas 4.290;
ou 9 X 614, n1ensais.
sem entrada,

Total = 5.526,
Produto da Zona Franco de Mancus,

TAPE DE<;K CCE/COlLj\RO
Mod. CD·12oo. FrontcL

Apenas 10.200,
'iu 1 X 510,
'+ 15 X 839, mensais

Total = 13.095,
Produ!" do Zona Franca de MdrtO\)S,

42 peças.
Porcelana Schmidt.

Apenas '1.898,
:ou 10x 245, mensais.

Total = 1. 195,

COPA EM FÓ�MICA R. GOMES
Mod. Paraná. 8 peças,

'

com mesa elásticc ..
'

Apenas 3.230,
ou 10 X 417, mensais.

sem entrada.

Total = 4.1,70,.

CONJUNTO ESTÉREO PHllIPS
/13 EM 1/1
Mod. AH-982.

Apenas 13.199,
ou 9 X 1.889, mensais.
sem entrada.

Total = 17.001,

LAVADORA MUELLER
Capacidade:.4 quilos.

Apenas 3.380,

'TICO-TICO MIRIM

Apenas 295, ,

AUTO-RÁDIO NISSEI
.

OM/FM e FM estéreo.
Mod. AR·3oo.

De 2.116,
por apenas 2.354,
o� 12 X 254, mensais

sem entrada.

->.� �_.""_._-�-------- --------------------�

FOGÃO CONTINENTAL
2001 VILLAGE

Apenas 3.195
ou ,1 1195,

,

+ 12 X 389, mensais.

,Total � 4�863,

TV COLORADO TOCANTINS
Preto e bronco. 44 cm.

Apenas 4.690,
ou 9 X 670, mensais,
sem entrada.

Total. = 6.030,

,rotai = 3.048,
Grátis: mão de obra da instalação,

MINI·BARRACA FERPI
Para o mundo encantado
da criança.

Apenas 649, ,

ou 8 X 1 04, ';'e�Sail3,
sem entrada.

Total = 832,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DeSburocratização
Tudo faz crer que o excesso de formalidades buro­

cráticas. velho mal da organização administrativa do
País. está sendo motivo de decisiva campanha, nos

processos de relações entre os órgãos da administra­
ção pública e os que buscam. nas repartições do Go­
verno interesse em amparo oficial.

.

A desburocratização é já razão de providências supe­
riores. que possam extinguir o impertinente impecilho
que. realmente. entrava o andamento normal dos ne­

gócios públicos.
O Presidente João Baptista Figueiredo tem-se mani­

restado concretamente infenso a tais exageros, que
não só retardam soluções e dificultam o curso livre que
é preciso ceder ao processamento oficial, mas, não

raro, repercutem de maneira negativa na própria con­

veniência das soluções.
Não só, porém, a esfera estadual, mas o âmbito da

administração estadual se apercebe ag9ra das incon­
veniências nas relações entre Governo e o público,
e cuida de simplificá-Ias, tanto quanto possível, em

benefício de ambas as' partes.
O fato é incontestavelmente auspicioso. já que en­

volve interesses gerais de racionalização dos serviços
públicos. Merece, pois. as simpatias com que está
sendo recebido, também entre nós. vindo não apenas
simplificar os serviços com ganho de tempo e eficiên­

cia dos trabaihos. Evidência disso é que está sendo

divulgado pela Junta Comercial do Estado. órgão vin­
culado à· Secretaria da Indústria
e do Comércio de Santa Catarina, qu_e anuncia
para início de janeiro do próximo ano nova sisterná-

tica administrativa, visando à redução dos documen­
tos exigidos atualmente e facilitando as formalidades­
regulamentares, como seja o registro de firmas comer­

ciais.
Em recente seminário realizado em Curitiba, a

Junta Comercial de Santa Catarina sugeriu ao Mi­
nistro Hélio Beltrão que fosse descentralizada a auten­

ticação de livros mercantis e fiscais, sem que com isso
houvesse prejuízo na arrecadação..__ .na arrecadação.

A proposta preconiza que os livros dos órgãos esta­
duais fossem autenticados pelas próprias Exatorias; os

federais, pelas Delegacias e Postos da Receita Federal
e os livros das Sociedades Anônimas pelas' próprias
empresas. Essa sugestão que o Ministro Hélio Beltrão
a-colheu para estudos significa boa contribuição para o

intuito de remover excessos burocráticos que somente
dificultavam o curso das providências mais imediatas.

, Trata-se dum bom começopara o trabalho de d�s-·
burocratização, que, estejamos certos, sob a o orien­
tação do Governo João Baptista Figueiredo, em âm­
bito federal, e Dr. Jorge Konder Bornhausen, na es­
fera estadual, levará a pleno êxito a louvável empresa
de libertar o País de tantos exageros que lhe impedem
o desenvolvimento, a pretexto de garantir interesse
público.

.

/

Gustavo Neves
.

-

- -�I�TRANS� . �BRASIL
'/1\"

TRANSBRASIL S.A. LINHAS AÉREAS

NOVO ENDEREÇO - NOVOS TELEFONES
Pça. Pereira Oliveira, 16 Loja A Florianópolis

22.0177 - PABX
(Reservas - Informações)

REPRESENTANTE
Firma importadora de material cirúrgico
agulha de sutura, aparelhos para laboratório,
raio X e acessórios para raio X, deseja contra­

tar representante local com experiência com-

-provada no ramo.

Enviar curriculum para "LAMEDID S.A. Av. Ju­

recê, 94. Fone (011) 241-1217 ou 531,-9667 - S.
Paulo: TELEX 1125696 - MIEX.

.. ! .

•
r

.

O ESTADO .�. Fpolis, 30/setembro/1.979 ..

�

GERENTE
-�

'Empresa de transportes de cargas, de
qrande porte, procura pessoa de nível
e com experiência comprovada na

função ou semelhantes. Preferência
que fale o idioma alemão. Remeter
Curriculum completo e foto A/C de
"CHESCRI" Caixa Postat 30.506 - São
Paulo. /

GCI\I'ERNO 00 ES'1JUXI
CE SAN'YJ).. CA� '\

GABINETE DO w';:;';::"";;':;-;;;';":;"'''''''-;;;_' VICE,GOVERNADOR

A.. ���"V""""

A V r s o
TOMADA DE PREÇOS N°. 67/79

A COMPANHIA CÀTARINENSE' DE ÁGUAS E

SANEAMENTO - "CASAN" -, sociedade de eco­

nomia mista, registrada na Junta Comercial do Es­
tado sob o n". 34.438, CGC do Ministério da Fa7
zenda nO, 82.508.433/0001-17, com sede à Rua

Emílio Blum nO. 11, em Florianópolis - Santa Cata­
ri na, comunica que se encontram à disposição dos
interessados no endereço acima mencionado os

elementos da TOMADA DE PREÇOS N° 67/79,
destinada a selecionar propóstas para aquisição
de PVC RíGIDO para o ALMqXARI FADO CENTRAL
- BARREIROS - SAO JOSE - SC. .

.. , ... , ..

Ó EDITAL encontra-se afixado no mural da

recepção da CASAN, andar térreo, local onde de­
verão ser entregues as propostas até as 15,:00

(quinze) horas do dia 16 de Outubro de 1979.

Florianópolis, 26 de Setembro de 1979.

A DIRETORIA

AVI SO
TOMADA DE PREÇOS N°. 68179 •

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E
SANEAMENTO - "CASAN" -, sociedade de eco­

nomia mista, registrada na Junta Comercial do Es­
tado sob o nO. 34.438, CGC do Ministério da Fa­
zenda nO. 82.508.433/0001-17, com sede à Rua
Emílio Blum nO. 11, em Florianópolis - Santa Cata­
ri na, comunica que seencoritram à disposição dos
interessados no endereço acima mancionado, os

elementos da, TOMADADE PREÇOS N°. 6817.9 des­
tinada a selecionar propostas para PRESTAÇAO
DE SERViÇOS DE VIGILÂNCIA, LIMPEZA e,CON­
SERVAÇÃO nas Localidades de REGIONAL TU"

BARÃO, FILIAL DE CRICIUMA e REGIONAL JOIN­
VIL12E - SC.

-

O EDITAL encontra-se afixado no mural da

recepção da CASAN, andar térreo, local onde de­
verão ser entregues as propostas até as 10:00 (dez)
horas do dia 05 de Outubro de 1979.

Florianópolis, �6 de setembro de 1979

A DIRETORIA

22.3090
(Cargas e Encomencas)

f,l j p

CABANA ,DA ILHA'
RESTAURANTE TíPICO

Especializado em Corrido
de Frutos do Mar.

Pizzaria - Chaparia e

Petisqueira

"SCOTCH BAR"

4.a" 6.a e Sábado
Sambão ao Vivo ..

Av. Beira Mar Norte
Fone: 22-215.5.

MISSA DE 30° DIA '

A FAMíLIA DE ADÉLlA GAMA
I·

FERREIRA DEMELLO convida pa-
rentes e pessoas de suas relações
para a missa de Trigésimo dia,
mandada celebrar, em sufrágio de
sua alma, pela Irmandade do Se­

nh�r Jesus dos Passos, na Capela
do Menino Deus, no dia 2 de ou­

tubro, às 19 horas.

CASEIRO

Chem»u a Retroescavadeira
Ford 6600. Tão eficiente quanto o
Ford 4500, que você já conhece

bem. Só ue mais forte.

que vocêjá conhece bem.
Ambos são fabricados com a

mesma tecnologia Ford, a. mais
avançada do mundo.

Suas características são
basicamente as mesmas.

Só que a Retroescavadeira
Ford 6600 tem mais potência,
robustez, capacidade .

de carga e escavação.
A Retroescavadeira Ford

6600 é a solução forte para as

múltiplas aplica- .'

ções industriais.
E tem uma

van1agem a mais:
é to1almente pro­
duzida no Brasil.

Isto quer
dizer facilidade
de peças de
reposição, assis­
tência técnica,

:lJ
jf!.

A Retroescavadeira Ford 6600
.

traz a você a oportunidade de
dispor, outra vez, de um

equipamento da categori
do Ford 4500 importado

.Motor Ford Diesel-iniecão direta 79 cv a
2.lÓO rpm

•Bomba hidráulica com vazão de 85
·

litros a 1.700 rpm com filtro
magnético na sucção e filtro micrõnico
no retorno

.Sistema hidráulico com .fluxo contfnuo
.de 175 kg/cm2

.Retro 756:
- Profundidade de 'escavação: 4.60 m
, Força de escavação: 4.500 kff
· Capacidade da caçamba: 0.31 m3
· Alcance da lança: 6.43 m
- Giro da lança: 180·
• Carr�deira 742:

- Capacidade de levante: 1.800 kg
· Capacidade da caçamba: 0.85 m

· Profundidade de corte: 10 em .

- ,

•
,

.,

,

Passagens • Cargas • Encomendas

Industrial residente em São Paulo, necessita de casal sem

filhos para trabalhar na Capital, sendo que o homem, deverá
cuidar dos jardins, piscina' e de preferência ser motorista e

falar alemão ; A' mulher para serviços gerais de Iirnpeza e

cozinhar. OFEREÇO: Ótimo salárió, assistência médica
hospitalar/odontológica, seguro de vida em grupo e passa­
gem na ocasião da entrevista. Os interessados deverão enviar
histórico profissional juntamente com cartas de referências
para Caixa Postal 10112 - São Pau I o - SP.

------�-----

a maneira intelige
decorar 5

residência

te de
nova Idesterro
Móveis e Decorações de Interiores �tda.

Rua Felipe. Schmidt, 83 - Telefone (O�82) 22-2324 - Flori��6po��_ _:__S.C:J
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Trio Panarnericano no TACo SALAO PARA·NAENSE Osmar Pisani

Deverá realizar-se à Sala de Exposi­
ções do Teatro Guaíra de ()� de no­

vembro a O� de dezembro de I <}79. ()

36. o Salão Paranaense de Arte, Plásti­
caso No serudio de acompanhar toda,
as manifestações visuais conternporâ­
neas. seu regulamento determina que
poderão participar do mesmo. 'artista,
que inscreverem obras de arte, I rsuais
elaboradas há menos de UOIS anos.

apresentadas em perfeitas condiçôes
de serem expostas no local da mostra.

,O.!, de-de I1Ut U respon\,1\ el W C01l1-

prometa ;} apresentei-In ao publico cm
hrn arro a ser de tcr m i n ad o , pe lo
menos urna lei .ro lba are II encerra­
llICI110 ,LI amostra

(h i rabalho- 4UC apresentarem
proposta, experimenta», de som. IUI e
mov rrne ntu. at r av e s de t ec nrcu-,

elerro-mecamcas poderão ser mscruo­
desde que luncionem de maneira au­
tonoma c 1I1lnlerruplamente. ou por
tempo determmado (quando solicr­
tudo pelo expectador}, mantendo a,
mesma, curacterísticas de funciona­
mento com que foram submetidos J

apreciação da Comissão julgadora.
Os artistas poderão dispor de pontos

experi mentais de 110. necessários à li­
gação de eventuais equipamentos me­
cânicos, não se responsabihzando 0\

organi/adores entretanto. pelo fun­
cionamento de qualquer outro acessó­
rio complementar.

Ocorrendo falhas técnicas (não eli­
minadas em 24 11Ora, pelo JUlOr) que

impeçam o íunctonameruo normal do
trabalho. e',{e, scrào retirado, da
amostra pela l'OJllb'.:io ergam/adora
do Salão

Com a finalidade de complementar
·a visão da, tendencrav da arte con­

temporânea a que: vc PROPOE O
SAL�O PARA �AENSI:, serão espe­
cialrnente com rdudo-, J concorrer. ar­

ti,tas cuja obruseja con-iderada im­
portante no panorama das artes plás­
tica, brasileiras. Com exceção das
obras de arustas especialmente convi­
dados, os demais trabalhos inscritos
-erâo submetidos a julgamento sele­
tivo. Os prêmios de aquisição instituí­
dos rela SECE no valor de Cr$ 10 a 50
mil cruzeiros serão conferidos pela
comissão .Julgadora aos trabalhos
classificados. O valor dos prêmios de
aquisição nunca será interior ao valor
estipulado pejo artista. l nscr içóes
aberta, ate l� de outubro.
Cada deverá inscrever-se ate com três
obras.

quarta feira, dia 03.nesta)
,
4

I'
,

J
!

.

<

Numa promoção conjunta da
Comissão para o Intercâmbio
Educacional entre os Estados
Unidos da América e o Brasil.
Instituto Brasil Estado, Unidos
de Florianópolis e a Pró Música
de Florianópolis, o TRIO PA­
NAMERICANO dará um con-

-

certo na próxima quarta feira, dia
03 de outubro, às 21:00 horas, no

Teatro Alvaro de Carvalho.

nec de CIIlC<.l semanas pela Europa
em 1'1/-1.

Seus' proressores foram Eric
Rosenblith. de quem se tornou as­

sr-tente da classe de violino: La w·

rence Lesser. Benjamin Zander e

Scott Nickreu/. música de câmara
e Rudolph Kolich. Robert Cogan
e l.rnst Oster. teoria.. Participou
de classe, de interpretações minis­
tradas por Tibor Vargas e Henryk
Szering. f: professor do Centro
Cultural da PUe.

Não serão aceitos trabalhos já pre­
miados em out ros certames artísticos.
projetos, modelos reduzidos, obras
incompletas. COpIaS, e os executados
em material deteriorável que possa
ocasionar modificações, não proposi­
tais. nas características formai, da
obra durante o período de exposição.

Poderão participar obras experi­
mentais com o desempenho OH ani-·
mação CORPORAL através da parti­
cipação de pessoas ou grupo de pes-

,
.

•
•
I
,
•
, Programa

O Trio (foto), formado por
Cristina Capparelli (piano). Fredi

Gerling (violino) e Marck Chur­
chill (violoncelo), executará o se­

guinte programa: Trio (1904) de
Charles Ives, Trio. op. 4 (] 960)
de Marcos Nobre, de o Trio
em. Dó menor, op.66. de Men­
delssohn.

Mark Churchill graduou-se- e

feio mestrado no N'éw England COII'
serv atar) em Boston. E candidato
ao doutorado no Haru College.
da Universidade e Har tfor d
(Connecticut ). Seus professores
de vio lo nce lo foram: David.
Sove r. Lawrence Lesser e Raia
Carbusov. Frequentou as classes
de música de câmara de Rudolph
Kolich e Benjamim Zander. Es­
tudou 'regê nci a com Herbet
Blom-tedt e Charles Bruch. É in­
tcurunte do Trio Panarnencano e

\h� '\Iel\ England Symphonia
Tno. E o regente titular da Or-·
qucst r a d o Conscrvat or io
Th':lI cr. Recebeu o I U prêmIO no

concurso para solista com a Or­
qu<:stra do New t:ngland (.onser­
\ ator) enl 197 .. e o I. o pi'ênio p<!ra
,olista com a orque<;tra da Uni�
versidadc de Harlford t:m 1978.

Assuntos Culturais da Secretaria
da Educação e Cultura do Rio
Grande do Sul e pela Funarte
através da Rede Nacional de Mú­
sica. Cativado pela riqueza da
música brasileira. Mark decidiu
fazer da música de câmara do
Brasil. o assunto da sua tese de
doutorado. Mark ·rdorna agora,
ao Brasil na qualidade de pesqui­
sador sob os auspícios da Comis­
são Fulbright devendo perrnane­
cer no Brasil ate janeiro de 1980.
coletando dados para o seu tra·
balho e retomando as atividades
com o trio,

Quem é

.\ reter Rosenbaurn (plano I, Law­
rence Lesser e Erie Rosen blit h
(música de câmara I, Ernst Oster e

Roberto Cogan (teoria e análise) c

Allen Robers (acompanhamento
vocal). Foi solista com a New En­
gland Symphonia numa tournée
por diversos estados amencanos.

Atualmente. é pr of'esso ra do
Centro de Cultura Musical da
PUC de POrlO A legre e é nomeada
representante e profe,sora autoTl­
l.ada do método de ensino de
piano do Dr, Roberl Pace.

. FREDI GERLlNG estudou no

Rio de Janeiro com Alberto Jaffé.
violino e: com Ester Scliar. teoria
e análise. Integrou a .Orquestra
Sinfônica Brasil.eira por dois
anos. tendo sido vencedor do
concurso para jovens solistas.,
Partlcinou de diversos cursos de
férias em Teresópolis. como bol­
sista da Pró Arte. Por recomen- .

dação do compositor Marlos
Nohre. seeuiu oara os Estados
Unldós em 1972 C0l110 bolsista da
Comissão Fulbright onde con­

cluiu curso de Msterrof MuslC
em \ iolino e pedagogia do violino
no ·New England Conse\ atory.

.,

I
,

"

,

o conjunto
Três jovens artistas, a pianista

Cristina Cappareli e o violinista
Fredi Gerling. brasileiros. e o.vie­
loncelista ameircano Marck
Churchill, encontram-se en­

quanto ainda estudantes no New
England Conservatory em Bos­
ton. nos Estados Unidos. Cursa­
ram juntos as classes de música de
câmara e devido ao seu ótimo re­

lacionamento e afinidades musi­
cais foram encorajados por seus

professores a formarem um trio
estável. Isto se deu em 1973. Pas­
saram então a trabalhar ativa­
mente, tendo se apresentado em

.

diversos recitais no New England
Conservatory. Thayer Conserva­
tory, Tufts University, Southeas­
tem \1a.ssachusetts University e

lambem com o�rio de professores
do New England Conservatory
Extension Division. Em 1976.
Fredi e Cristina retornaram ao

Brasil para lecionar no Centro de
Cultura Musical da PUC de Porto
Alegre. Em 1977, Mark veio ao

Brasil à convite do Centro de Cul­
tura Musica+ da PUC para parti­
cipar ·das comemorações do Ses-
4uicenténário da morte de Beet­
hoven com um concerto dedicado
às últimas ol;>ras para trio deste
compositor. Empreenderam
nesta ocasião duas tournees pa­
trocinadas pelo �partamento de

PAINELI. IV SNUAP. Com a presença do
Reitor da UFSC prof. Caspa r Erich
Stemmer e o Prof. João Salgueiro,
será aberto amanhã, no Centro de
Convivência, no campus universltáno.
o IV Salão Nacional Universitário de
Artes Plásticas. Haverá um prêmio
maior denominado Unilersidade Fe­
deraJ de Santa Catarina. no valor ele
Cr$ 35.000.00. sendo os outros de Cr$
15.000.00. A promoção é da UFSC

�atrocínio da FUNARTE. J-

2. BOI-DE-MAMÃO, Jornal de
múltirlas facetas na vasta da cult ura

.

catarinense editado peja Fundação
Catarinense de Cultura foi ·lançado

Poernural que procura integrar o tra-

.

balho do art ist a plást ico com o

poema
'

5. d�A�ILA. Um retorno IIta1 para
Florianópolrv o pintor. escultor e vi-
dreiro de arte. José Srlveira dAvila

;Nascldo a4111 a US de setenlbro de'
1924 andoulTlulto t<:mro rela Europa
com prêmIO, de \ iagen', e\[udo, de
artesanato t.jue efetuou em muito:, paí­
ses e tlllalmenle fi,\Oll-,e 110 Rio.
Desde 1947 le'll estudando todas as
formas de arte'anato. Sua importân­
cia rafa Santa Catarina define-se no
PrêmiO de·\lagem ao htlangeiro"
que obtc\e em 11.J65 no Salão Nacional
da Arte Moderna.

recentemente em seu numero cxpen­
mental - zero.

3, "FOTOPOEMA", \te amanhã
no audirono da FEPI::. \·1 em ltajai. a

C\I',·)slçào de FOTOPOf"vlAS de
I ngo Pen! e Eulalia Radtke. A promo­
çào é do Departamento de Cultura da
1-1 'RS c Dlretorio Acadêmico da I-E­
PEVI
4 POE\1VRAL COlll a coiaboração
da Fundação Catarinense de Cultura.
Stúdlo de Arte, de ASSOCiação dos Ar­
tl?ta, Plástlco� de Flonanópolls. de­
,erá realizar-sk no próximo mês de
novembro em Florianópolis o Projeto

FOI agraciado com uma bolsa de

pesquisa sob os auspícios da Co­
missão I-ulbright para vir ao' Bra­
sil durante o ano de 19.79. Esta
pesquislI é sobre a música de câ­
mara brasileira no século X X e é
também sua tese de doutorado. É

.

professor da Universidade de
Hartford e do Thayer Consen·.,·
tory na Universidade Allantic
Cnion.

Cristina Capparelli estudou
COI11 Isabeu Mourão, e Dayse de
Lucca, piano: com Camargo
Guarnieri. música brasileira e

com Ester Scliar, teoria e anális€.
Participou de cursos de integra­
ção minislrados por Jacques
Klein e Bruno Seidlhofer. Foi
vencedora de vários concursos ju­
veJ)is e por diversas vezes partici­
pou dos cursos de férias da Pró
Arte em Teresópolis. Em 1971.
seguill para O> Estados Unidos.

onde venceu o Concurso Chop
in em Milwaukee, Wisconsin.'

lngressos
Com os preços de Cr$ 100.00 e

Cr$ 50,00. os ingressos poderão·
ser adqUiridos desde já na sede do
IBEU. no Edifício ZAHIA (3°
andar) e lia Jane Modas (em
frente ao Cine São José). Os só­
cios da PRO MÚSICA devel11
usar o seu ingresso permanenle.

Nesta escola foi spalla das suas

.duas orquestras sinfõnicas, tendo
também integrado a orquesfra
que representou o New England
Conse\ atory nos festivais de Lu­
cerna. Mazamel. Tibor Varga,

'Interlaken e Ascona numa tour-

Concluiu os cursos de Master of
Music (com honras! em 1975 no

New England Coriservatory em

Boston. Nesta escola lecionou por
3 anos. Seus professores f?ram

Recital de piano-palestra. Funarte quer saber

repertório de
músicos brasileiros

O Instituto Nacional de Música Piano de Paulo Florence. (':1'
da FUNARTE. alravés do Pro- rnargo Guarnieri e ClaudiO SJn­

jeto...M.e.olóua..Musi.caL.lli:a.siI.e.ita..-lillQ executad.as_p.QLOSçar BUf- �,

(P,ró-Memusl. está solicitando gerth � !Iara Gornes Gros,o: So­
aos inlérpretes. solistas e conjun- natas para Violoncelo e Piano
tos de cãmara que enviem os seus de José Vieira Brandão. MáriO

repertórios de composições de a,u- Tavares e Villa Lobos, além de·
obras I! aUlores novos e,n estréia
mundial. Está em estudo,.,. tam­

bém, a inclusão nessa série. da

gravação integral da ópera "0 Es­
cravo". de Catlos Gome,. reali·
zada por ocasião da sua apré,en­
tação recente pela OSPA em

POrlO Alegre. sob a regência de
Du\id Machado.

Além das gravaçôe; já eXlsten·

teso o Pró-Memus prolllO\erá
gra\a(ões 'especiais. mediante
convênio com gravadoras e con­

junto� oficiai,. A primeira dessas

gravações já foi realizada nos es··

lúdios da CBS. pela cantora

Maura Moreira acompanhada
pela pianista Soni Maria Vieira.
O LP. que lerá uma tiragem co­

merciaI. compreenderá uma série
de cantos folclóricos brasileiro, .

com harmonizações de Ernani

·Braga. Luciano Gallet. Villa­
Lobos. Waldemar Hennljue.
Jayme Ovalle. Aloysio de Alencar
Pinto e Batista Siquei"ra.

Os intérpretes solistas e conjun-.
to;, brasileiros que não tenham te.­

. cebido correspondência do IN M.
e que desejam manter contato

com o órgão. podem escre\'er

para: Pró-Memus-FUNARTE­
Instituto Nacional de Música -,

Rua Araújo POrlO Alegre. 80 �
Rio de Janeiro - RJ CEP 2()030

tores nacionais. com vistas a um

levantamenlo e cadastramento da

produçao musical brasileira. bem
como a lima possível edição fono-

gráfica.
.

O objeti\'o dessa iniciativa é o

de ,uprir uma grande lacuna da
mltslCa brasileira. qual seja a insu­
fil'iéncia da documentação musi­

cai e a precariedade de consen a,

ção·do nos';o patrimônio musiçal.
O Pró-Melllus. a cargo do com,

po�.,or Edino Krieger. vem reali­
I.ando uma série de iniciativas

para a organização de um grande
Arquivo Central da Música Brasi­

ieira (discos. Fitas gra,vadas e par­
llIuras).

O Pró-M�mw, cSlá preparando
uma coleção ue discos documcn­
tàis. iflcluindo gr.,\ações de im­

portantes intérpretes brasileiros.
existente, no� acervos fonográfi­
co;, da RáJio MEC e de outras

institulçôes. Entre as· gra\ ações
que de\'erão figurar nessa coletâ­
nea. incluem-se: Trios de Glauco

Velasques. Henrique Oswald.
Francisco Braga. Radamé Gnat­
tali e Bruno Kiefer. pelo Trio da
Rádio M EC. integrado por A n­

selmo llalopolsky (já falecido).
herê Gomes Grosso e Alceo Boc­

chino:. Sonatas para Yiolino e

A pianista Maria Adelaide 1\:1oritz (fotol abrirá a III Jornada Catari­
nense de Debales Científicos e Estudos Médicos da Universidade Fede­
ral de Santa Catarina com um recital-palestra, no próximo dia 9 de
outubro próxImo às �O:OO horas no Teatro Alvaro de Carvalho.

Maria Adelaide abordará o tema "Música também é vida", enfo­
cando convergências entre Arte e Ciência, convocando para uma mle­

gração que já é uma realidade' nos países mais deseJl\olvldos. O reCital
será aberto à comunidade. Constam do programa peças de Oebu,sv.
Ernesto Nazareth, Manuél de Falia. Schumann e Chopin.

Coral da UFSC lança
segundo LP de Natal

Na última terça feira, dia 25. tendo por local o Auditório
do Setor de Atividade Musicais - Antiga Igreja da Trindade
- e perante numeroso público. o Coral da UniversidaJe
Federal de Santa Catarina lançou o seu �egundo L P de

Natal. gravado pela Gravadora Estéreo Som.
Este segundo LP surgiu em face do extraordinário SUCeSSO

alcançado com 0.10 em lÇ78. e que se tornou Ulll aconteci­
mento artístico de ampla repercussão popular. Como no

primeiro disco, todas as músicas são de autoria do Maestro

José Acácio Santana.
.

A gravação foi realizada na Catedral Metropolitana,
tendQ sido pela primeira vez gravado o órgão de tubos

daquela igreja,
Os pedidos de reserva de discos que até o momento já

chegaram aos eSlJritórios da gral adora COlllrrometel'n to­

talmente a primeira tiragem e permitem anle\ er Ulll <;UCC"O
.

maior do que o do ano pa,sado

*""
O claro/escuro e o s.entido poético das formas·

A Volta do Pão-por-Deus Celestino Sachet

\ltu�lr () rl.'l1.'"d" etllllgrúfl(o
gerador de Ulli 'dher popular
l.JLle nJo é. ('IJI nade!. Inferior �1

";Ilturd d.l' Cll"-',: c. apc'II::1\.
dll<:rc'p[l'

'

VCItl. ,j \eglllr.u Glpíwloda
"Linguagem popular" com o

falar do 11110 I do, nlulliC�rio,'
�crrano'. ,.LI I ILI.l l'al11pelra.
Li.! l()n�1 teul" 1\ pdrtlr do capí
tulL'. LI:J "lltnatur,1 Or�tI·· ()

li, fll llltT,t!11 .1 IiU" Intl'n,�I'

lllclltl' 1,0 i' '1.:1"1\' de r.Jlll'<"

porlllgll\:>'\'> ,"",,\',,.>. r'I(Hér­
hio,. qtlelcllllllJeI" d<lIl1,'J' c

folgul'dO\ (.) oOI-Je-I11:llIlJO

e�tú na' púgin:l\ �l);_\� I, culto')

pOj1UI.II"-", arte 2' �lrte,:1I1�d(l.

ln·..tlt"l(" l' "huI'" �t!jnlcll!�l-

1;1 ci" II1L', ll\;'l'nJ rillpd.!r,
I'c"'- I k')I"',·II,,dlcl,'n,ll' L

p�lr i l.e rllllil,lr ''-' 11\ I I' I )or.!-
1..:.10 \0 m', '�1 "IL , J ktrd
c. ,I 111'"IC.l ,I I H'!I-d"-Ill.lil:e\n
de Itacorubl l' e,talllpa 15 lu­

tografl�" pal'a I·i�ualifar parte

dei> ,til rlllat i I a', ti ue ,e eIlCOIl- guém q Ll<: ri a \e cum prometer ,

tram ll�h página� antcm1r\:, com IlJdel. o li\ fi) Folclore
I nkll/nlcntc - deI e ter 'Ido hrasileiro - Sallta Catarina é

(l prohlema da I!lJl!Llt;J,' U>' 1I1llCl pn)\�1 Lk yue a, rai/c, de
pagln,h 11IIj10"l" I'el.[ I t11'.!r1C 11111 po iI - ou, p.:ln ll1ellO<', de
- .pouc·a, '-<)0 as IIlCUr\Õe, do lima re1'lao - télll quc \'cr com

f()lclorc llue c'\IQe fora Jo LI- Indo () nllllldo e não, apena,.
tordl GlIalinen,c. t. pO! l'lO. lOIll dlllllur de anclao. Ía­
o ,Allror flcJ a no, de\er o IdnJ\) l' ..:,cr.:\cndo L1ll1a IIn­
outro lilro quc \elll e,crc- gllagell1 apreendida em l!ni- .

\cnJ,) o lolclon: do, l'IIOIl(l, \(r'ldalk dd' c'trall.!'I'.
II.d',1I111'. » Ink !Ol" J", hd- \ ,1J'rl.",!nlaç:'lll. (h ,let a·

!HeI]' ..1:.1' lllllJ:.l' .lc ..: I: '. i I, Iii ..',. (1 êllloque C.J -:Cljll<;illl:J
di)') ()jlrr;IrI<l' d(J \ ,li;: '-'11,1 da' pe"4Llha<; e da annli,e,
'1I�1� bi ..xlctd'. "u, ,-;I'd, de t,:do \ CIlI escrtto em lingua­
t'n\all1wl c suas nlllSiGtC; de gell1 adcqt1ada. tudo I·CI11 dls­
i'grc'.ja Bem como. o I"olciore 'ecado na IIrl·guagem certa que
do, calagapas (eliJ-,e o Intl'lcctli;li compreende e o

c:ILtrlnl'l1,e-gauclio-j1arall.l- pm;lO lI:.in deixa de entender.
"Ih<: d'l \!cIO <: dI) F\ln:ll1o- t nJ tempo:, de <Ihenura,
t k,!,' .. gLlnde," c ··pequeno>"·

l'ol ILh' ,,'r IfI·l1tr,lldd\\-tPlll puJem SCl1t,H Junto c catar as

,I, l'rUI\llhl.h elo("uhr.l<i\:i .ln- ',LI,]" r:II/C' ()ue ,:10 a., me,-

1!(lp()I()!�I' I' C é','rutllr,dl\l;h iln:"iIIUS rai/es de Indas as

4uc. ill\,idlr<l11J o·"\ubl'r·· hl aj- gt'l1tcs·do Litoral de Santa Ca­
Ieirn nll' a,no, ljllclndo I1ln- tarilld.

tOUO. (Elc. 4ue nem' nasceu

em SJnta Catarina')
Re.\ultante de· uma solicita­

�'ão da Funarte. com limite de

páginas. o Autor faz um pro­

dígio de síntese para situar.

colo<:ar. cstudar c a nalisar os

componente, culturais de Ulll

tipo de folclore que predo­
nlina mai� no litoral de Santa

Catdrina: o folclore de raife's

portugll(.:,a, e: elll'lldn;"

\ll1nld" d�l htl'lltlgrafia 4u<:
C\lstc �nbre 0 �1"lll1tO. l� au­

tore., (el1tre ele, ():,I\ aldo Ca­
bral. Cu\todio Campo,. Hen­

rique I-ontes. Theobaldo Ja­
Illundá. O,waldo \lelo. Cri,­

)11111 \111':1. \lllOr f'clu,,).ll
WaltC!' I'lall,l :',11111) ( oelllu·

do, S�ll1tn", l' �L.'I\'" \Cl,))
cerca dc .lO pLlhlil"IÇÕI'� c mai,
a' l'l"'1ul\:I' pr(l)1r1:J\. pI)
ahrl: ,I 'I.'U ti·,] h,dilo COIll ullla

introduçüo hi:,;tórica e geográ­
fica LI:.! S�lllta Catarin:l para

Com d') aherturas llluita,

qUe 'c' ahrem por aí. ullla delJ<;
vem loltando com raloa\el

!"r1!ego· J ,ibertUlCl L'ultul ai

GIS,I.OU dos qua\ro <:anlinho�

do �eu elllpn:go ou Jo ,eu tra­

balho.
llll do, 110\\1)., intcleclLlai,

- e LjuLlndo digo ··IlO,SO'" llle

refiro a Santa Catarina - que
nunca descurou de sua "mis­

,.io" mesmo em tempos de
I aeas 1113gra� culturãis e de­

lllOl:j"áticas. Ulll desses intelec­
[U,II\ é () ;]lItor de Folclore
hnl',ileiro . "aula Catarina.
UIl1,[ Cdl\,all dd I·Ull,II'tC..

l !II,II\I"U \' IlIlI 11\ 10 e n:.II)

'<:11 dUtOI \1",. 11t:,tC caso. U

IiI ro é () ,IUtor: Dnr:.liéclo SOei·

Da, grdn.k, puhlicações lld­

..:ionais aos pequeno, c ajeita­
do, estudos de nos,a gente
Uhtnbuld I na sala-de-,JlI!a,
[la púlpito, na Illlpren,a. no

ddm e n�1 tele\ i<in, começalll
1 ,!c'I'''flI Ir "lel.l\ Ilutra lj1lC
11"" "qUl"" j I Idl.'()!I\'IJ do­

llld1.1Iltc·

SANTA CATARINA

I.
I

ri,)
, I1lr<: l',ta, Idc.'lil'. para IÜO

de'cdnhar por Illlll"O, rUlllO,.

e,tú .

() papei de
Ulll Intelectu,ll nlll11<1 \!lCIC­

d.!dl' cm 1l11ld.1I10.l·' lntelt't'­

!tlaL ,lel"l Ic'ln l'ntendlli"
netO l(lJlll) dljllCIc cara (l)1ll

l"r,. d, \c �ldcl1l1a C nl.'lll l" 1111

t ..

I() I ,) t! 111!" \.. ll)t

Doraléeio Soares

I k\ l' t.l/n II 11' hom q Ud­

n.'1l1c1 ,II 'h qUl' ,) td,nhén

ll.tl" ,k \spl'Clos do 1'01-
e·lofe ('ataríIH'Il,e 111.J7()1.
d')111E .ll',)j"d�1 allll()�'a,
!' I .11c1"1" de· �,lIlU C ala·

'111. I ,( I'UbIWeh;.I(\ljlll' cigor,,·
ICI11 de ,er apre'ielltaJa é um

dn, frlllO' ,IL'<,ec trahalilll

!

I
,lei k lI!!II,." 'Itle ,e ,!...

l'011td d, UIll ·COl11prolllIS')O·
!"r, .I1'lI" illl p,lredl',dc,"�l
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A educação e a (scola vêfn
sendo submetidas às mais várias
críticas. Muito já se tem discu­
tido sobre o assunto devido, em

primeiro lugar, à-sua complexi­
dade e, em segundo, aos gravís­
simos problemas que envolvem
a educação sem no entanto, se

chegar a uma solução satisfató­
ria. O que significa educar, e

qual o papel da educação no de­
senvolver útil da criança
são temas que nos vêm à baila
todos os momentos tornando-se
um jogo dramático, tendo em

vista que a educação é a peça
basilar de qualquer sociedade

que tenciona desenvolver-se

para se [Ornar livre, indepen­
dente e soberana.

Hoje constatamos falhas gri­
tantes e mesmo angustiantes na

educação. A maioria das escolas
está mais interessada com ins­
trução, em transmitir informa-·
ções do que emdar uma verda­
deira assistência à criança que
deveria ser considerada como

centro do processo educativo. É
necessário que a criança seja va­

lorizada em todos os seus aspec­
tos criativos, respeitando-se,
sobretudo, a sua potencialidade
intelectual e a sua individuali­
dade. Por isso necessitamos,
como educadores, conhecer
também outras alternativas

para melhor saber educar e

assim derrubar preconceitos e

tabus das várias metodologias
do ensino em vigor que dificul­
tam o desenvolvimento cientí­
fico da educação.

O método psicogenético -

educação pela inteligência - de­
senvolvido e pesquisado pelo
grande mestre da educação Jean

Piaget, é um processo de educar
a criança, não segundo um pro­
grama elaborado por ideólogo
ou um governo, mas por meio
de estímulos naturais em curso e

em desenvolvimento. Piaget
vem desenvolvendo estudos e

pesquisas sobre o pensamento
na criança há mais de 50 anos e

segundo ele. a criança é o único
elemento atual que pode dar ín­
dícios sobre a genética do co­

nhecimento humano. A partir
dos estudos de Jean Piaget, o

educador pode montar um pro­
cesso educativo que acorn­

panhc, passo a passo, o desen­
volvimento da criança
estimulando-a. Esse � um pro­
cesso psicogenético que não en­

sina em forma de know-how,
por meio de reflexos condicio­

nados, decoração, assimilação
pura, sem compreensão dos me­

canismos mentais, pois é a ma­

neira como as noções são ensi­
nadas e não a quantidade de co­

nhecimentos transmitidos que
vão dar a criança, uma potencia­
lidade desejável pra o seu desen­
volvimentoi intecectual e cria­
tivo. As teorias 'epistemológicas
de Jean Piaget aplicadas à edu­

cação visam fundamentalmente

propor problemas cuja solução
pode ser dada de acordo com o

nível de desenvolvimento e cria­
tividade da criança.

Ouernjá leu e estudou também
Anísio Teixeira, o extraordiná­
rio educador brasileiro, que nos

• legou uma infinidade de obras e

trabalhos sobre educação. cons­

tata que foi ele um dos grandes
batalhadores pela melhoria da

edul;ação bra�ileira pois conhe-

Opiniêio
PODER E

MEIAS-VERDADES·
Poder, nós o encontramos

aqui e ali, em nossas pessoas
ou nos outros, dependendo da
perspectiva. Fazemos parte de
uma escala geral, onde nossa

posição dejermlna em que
medida podemos propor, im­
por, receber, determinar,
obedecer, aconselhar, opri­
mir, condescender. .. Para que
mais? Sempre há um poder
mais alto. que, embora não
reconhecido nem aceito. está
lá,e contra o qual sempre é
possível uma rebelião, pessoal
ou coletiva. É bem mais difí­
cil, quando não consciente­
mente nos vemos como indi­
víduos que de alguma forma
exercem poder, admitir que
estamos oprimindo, ou pelo
menos sendo intolerantes,

Porque, é de se esperar, não

sempre percebemos nossa to­

talidade e podemos, conse­

qüentemente, agir como se ti­
véssemos a possibilidade de

.Jlt.r;a .•'arta Fllr.lant!tto

coordenar determinadas par­
tes de nossa constituição or­

gânica e mental, deixando ou­

tras funcionarem isolada­
mente, cada grupo atendendo
a princípios basicamente dife­
rentes. Ora, como cada orga­
nismo é uma totalidade, co­

mandada pelo espírito que
habita em nós, cada homem é
um e uno, .Iazedor de sua

própria história; como ho­
mem, capaz de fazê-la com

coerência e espírito criativo,
com consciência e responsabi­
lidade; como humano, passsí­
vel de uma série não curta de
restrições que ele cria tam­

bém, em seu proveito, 'ou re­

cebe - e podem ser ou não em

seu proveito - de um mundo
cultural altamente caracteri­
zador. E aí, recebendo in­
fluências desde as mais bené-

.

ficas (em qualquer sentido que
se tome isso) até às mais ma­

lignas (idem), surgem confli­
tos.

(Onde inserir o problema
da verdade? Podemos come­

çar a pensar e refletir.)
Qualquer que seja o pro­

blema a enfrentar, fica uma

questão de peso: como reagir, .

como decidir, como resolver?
E o homem está sempre entre
alternativas. Exercer o poder
ou deixar-se dobrar pelo po­
der? Ou reagir contra o po­
der? Enxergar-se a si mesmo.

como acima, ou como

abaixo? Em todas as circuns­
tâncias.

Nem todos pregam o que
são ou o que pensam. Há os
que sofreram. por seus posi­
cionamentos. Há os fracos, os

pretensiosos e os indecisos.
Indecisos? Vejo indecisão
verdadeira quando se trata de
coisas equivalentes ou quase,
onde vai predominar uma pre­
ferência pessoal que parece o

que há de mais superficial.
Quero dizer: certas indecisões
,

-

não o são:uma decisão pela
indecisão.

Não se pode ignorar que um

sistema, como totalidade que
é, se compõe de subsistemas,
conjuntos solidários entre si, e

que desse modo funcionam,
sem departamentos estan­

ques; coordenando toda essa

complexidade, aparece, como

pano de fundo, sempre, uma

ideologia. Qualquer ideologia
é criticável, e, criticada,
diz-se que um sistema deter­
minado, por este ou aquele
aspecto; é criticado. O ho­
men, existindo dentro do sis­
tema, adere a ele, por um ou

outro motivo, que pode ser

apenas cultural (tradição) -e

adere a ele com tanto mais in­
tensidade quanto mais sente
suas necessidades e interesses
satisfeitos, num campo espe­
cífico ou em diversos campos
(é a sua individualidade fun­
cionando); ou, rebelde a cer-

,�,"Z HE.'V",q,'� .-.JENDES DE C.4MPOS

cia a sua complexidade, as suas

deficiências e necessidades e as

grandes diferenças sociais que
marcam profundamente a es­

cola na sua dinâmica de objeti­
vos. Conhecia Anísio Teixeira

que os reflexos da crise social

que na época atravessávamos, e

que hoje atravessamos com

muito maior gravidade, refle­
tem profundamente no sistema
educacional que não encontra

uma definição objetiva e con­

creta a fim de suprir as suas defi­
ciências e as discrepâncias que a

dominam. Como vivemos em

um sistema capitalista selvagem
e desumano, este sistema destrói
uma série de valores humanos

que poderiam ser imensamente
úteis a sociedade brasileira. O
seu reflexo sobre a educação é

impressionantemente negativo
pois as distorções que provoca
são intencionais, visando sobre- �

tudo a manipulação fácil das
massas pelo condicionamento
da sociedade de consumo.

Como hoje procuramos uma

solução para a educação, prin­
cipalmente a educação de base,
devido à sua grande abrangên­
cia e também devido à sua irn­

portãncia na estrutura social,
vislumbra-se uma saída: a mu­

nicipalização do ensino de 10
Grau!

A idéia. nova não é, pois o

próprio Anísio Teixeira foi o

primeiro a colocá-Ia em evidên­
cia, talves por influência e im­

pressão trazidas dos Estados
Unidos quando em seu contato

com o sistema americano: Tal
sistema o entusiasmou a tal

ponto que a viabilizu como

uma saída para a educação bra­
sileira.

Como a escola pública hoje
em dia "ai se tornando um ver­

dadeiro pesadelo para as auto­
ridades educacionais, face aos

grandes e necessários investi­
mentos que requer tanto na área
física como administrativa e

didático-pedagógica, surgem ao

mesmo tempo pressões de todos
os níveis exigindo a solução
imediata dos problemas educa­
cionais q ue estão sob a ameaça
de uma explosão iminente.

O acúmulo de exigências vai
se tornando cada vez maior e a

insegurança, como. também a

faltà de objetividade do magis­
tério, torna praticamente o sis­
tema ineficiente, repleto de con­

tradições administrativas e pe­
dagógicas, levando, inevitavel­

mente, a educação a um já pre­
visto colapso que será realmente

desastroso para a nossa socie­
dade.

A descentralização e a regio­
nalização da ed ucação deveriam
ser as palavras orientadoras da'

execução de qualquer reforma,
educacional devido às exigên­
cias e às necessidades como.

também à execução de uma po-.
lítica educacional e cultural re­

novadora para o nosso Estado -,

Isso não quer dizer que busca-
.

mos uma solução igual anorte­

americana 'onde as comunida­
des mantêm e administram as

escolas. Ora, sabemos que a co­

lonização americana seguiu
rumos completamente diferen­

. tes dos nossos. A descentraliza­

ção do sistema Norte Ameri­
cano constitui solução "sui ge-

neris" que não pode ser sim­

plesmente transplantada para o

nOiSO meio, pois a realidade
brasileira é totalmente diferente
dos americanos que dispõem de
inúmeros recursos sociais e

também econômicos para resol­
ver satisfatoriamente os seus

problemas educacionais. Mas
isso não quer dizer que não pos­
samos avaliar com mais cuidado
tal iniciativa e adaptá-ia à nossa

realidade com alternativas rea­

lísticas, ajustando o novo sis­
tema educacional à nossas con­

dições.
O índice de miséria-e de po­

breza, como também o elevado
número de analfabetos existen­
tes atualmente no Brasil locali­
zados principalmente na área.
rural e na periferia urbana são

aspectos dantescos de nossa so­

ciedade e que somente com uma

educação eficiente, com uma

educação regionalizada (ou
·

municipalizada) e voltada para
os problemas sociais mais gra­
ves e urgentes é que encontra­
remos, talvez, a solução.

Se queremos realmente a des­
centralização, a municipaliza­
ção <lo ensino de 10 Grau preci­
samos cuidar antes de mais nada
da modificação da mentalidade
de nosso povo, de nossos diri­

'-gentes, principalmente no que
diz respeito a fazê-lo aceitar a

idéia de gastar mais com educa­

ção, fazendo-o com inteligência
e respeito, pois saber

gastar em educação, com

eficiência, com "honesüdade e

arrojo, é sem a menor dúvida
uma arte. Não teria sentido, se

se tratasse de simples mudança
do centro de decisão pois o que
se deseja realmente é que tenha a

educação mais recursos para
· que possa melhor servir a juven­
tude; que está ávida por um

mundo melhor e mais humano.

Caberia, pois, aos rnunicipios
cuidar da manutenção e do de­

senvolvimento da educação,
com reéursos próprios, com re­

cursos proporcionados pela
comunidade e também com os

recursos que o próprio Estado
transferiria de conformidade
com as necessidades e as pro­
porções exigidas pelo ensino de

10 Grau.

Todos os esforços que os téc­
nicos em educação tem que
fazer é pela universalização do
ensino de 10 grau, procurando
dinamizar uma aprendizagem

·

mais dinãmica e eficiente pois
assim estaremos diretamente re­

solvendo a problemática que en­

frenta hoje em dia o ensino de 2
e 30 graus, em eficiência e quali-

· dade. Ternos que ter a capaci­
dade de saber resolver a crise em

que se encontra o ensino do 10
Grau e não ficarmos somente

montando esquemas de gabi­
nete sem que se conheça a reali­

·dade sócio-cultural, econômica
e educacional do Estado de
Santa Catarina.

Como temos no Brasil mais
de sete milhões de crianças sem

escola, o que representa um per­
centual de 25% numa faixa etá­
ria de F« 14 'anos de. idade, ob­
servarnos que a situação educa­
cional do país e também do Es­
tado é simplesmente catastró­
fica. Anualmente, 300 mil

arianças brasileiras completam

sete anos e atingem a idade de

ingresso escolar obrigatório.
Dessas, 150 mil provêm de famí­
lias de renda mensal de' zero a

dois salários mínimos, sendo,
portanto, portadoras de carên­

cias, além de apresentarem em

média, uma inferioridade de
dois anos de desenvolvimento

psicosocial e cognitivo. Sub­
nutrição, ambiente familiar de­

sajustado e condições de higiene
e saúde comprometidas são al­

.guns dos graves problemas de

que são portadoras e que expli­
cam a taxa de 40% de evasão e

repetência no ensino de 10 grau.
A infância é a etapa de major

desenvolvimento físico e mental
•

que só poderá ser alcançado
mediante a satisfação das neces­

sidades básicas, sobretudo às
biofisiológicas. A carência de

proteinas na infância afeta ir­
remediavelmente o desenvolvi­
mento mental, atrofiando ativi­
dades psico-motoras essenciais,
bem corno-o desenvolvimento
de células cerebrais. A criança
tem o direito de se desenvolver
normalmente, cabendo à socie­
dade transformar esse processo
em realizações úteis pois o

menor desajustado não tem

condições de aprender. Não se

pode esperar dele reações nor­

mais 'ou equilíbrio. psiquico.
Embora não se possa delimitar,
exatamente, a força das influên�
cias genéticas ou ambientais,
pode-se afirmar que a deteriori­

zação do comportamento social
e a miséria orgânica têm enorme

influência na aprendizagem.
Vemos, pois, que o Brasil está
em uma situação de crise social e

educacional e existe uma neces­

sidade urgente da sociedade
brasileira aceitar o desafio se re­

solver a situação realmente an­

'gustiante que nos encontramos.

Por termos um ensino com­

pletamente desvinculado da rea­

lidade social, a educação não

atua como instrumento de ali­

cerçar e determinar novas for­
mas cornportamentais visando
obviamente a melhor utilização,
pelo homem, das condições que
lhe são apresentadas.

A municipalização do ensino
de 10 Grau, logicamente, seria
uma saída. Uma saída mais sen­

sata desde que se tenha em

mente a necessidade de se fazer
um planejamento 'municipal (ou
regional) devidamente ade­

-quado com a realidade existente
viabilizando assim o desenvol­
vimento das potencialidades
reais, utilizando os recursos cul­
turais e econômicos disponíveis,
sem, no entanto, distorcer ou

destruir os valores culturais vi­

gentes. A transferência sim­

plesmente para o município da

responsabilidade do ensino de
10 grau seria levar todo sistema
educacional à falência e à insol­
vência. Não é uma medida me­

ramente administrativa, polí­
tica e de gabinete.

À municipalização do ensino,
que tem imensas repercussções
sócio-econômicas e fundamen­
talmente didático-pedagógicas,
requer uma implantação grada­
tiva, bem planejada e forte­
mente alicerçada em uma polí­
tica educacional onde o bom
senso e o respeito pelas coisas da

educação fosse a pedra angular
do novo sistema educacional.

o ESTADO

Os artigos publicados com as assinaturas de seus

autores, não interpretam, obrigatoriamente, a opinião de
O ESTADO. Sua publicação tem por objetivo proporcionar maior
estímulo à crítica e ao debate sobre assuntos da atualidade.

tas especificidades, levanta-se
contra o sistema, mais ou

menos conscientemente, con­

siderando certas experiências
pessoais ou sociais.

Não se pode ignorar,
repete-se, que o sistema é uma

totalidade, e hem assim o ho­
mem. Como tal, levado por
suas experiências culturais, o

homem enxerga uma verdade,
cria uma personalidade à base
de suas experiências. Mas!
assim como o sistema é um

todo formado de elementos.
solidários, a própria verdade
se constitui, analogamente, de
um conjunto de detalhes, sem

os quais podemos forjar,
quando muito, uma meia­
verdade. Quem não se viu já
"forçado" a omitir detalhes
(mudando p sentido das coi­
sas), na esperança de se bene­
ficiar, fazendo-o por interes­
ses que devem ser defendidos,
e apoiado, não raras vezes,
pela própria ideologia rei­
nante?

É quando, por menos que o

admitamos - e não poucas
vezes convencidos de que nos

sacrificamos -, deixamos de
estar em comunhão com as

idéias que nos parecem as cor­

retas - ou as mais corretas. No
instante em que, dominados
pela necessidade que vemos a

nossa frente, optamos pelo
sistema vigente � embora in­
conscientemente -, com todas
as suas implicações, para sim­
plesmente sermos beneficia­
dos em nossa individualidade,
caímos na incoerência dos
princípios. As pessoas mais
lúcidas podem' tentar

enganar-se a si mesmas, ou

mesmo, inevitavelmente, aos

outros, pelos quais são de al­
guma forma responsáveis.
Podem esq uecer,
abandonando-se a um es­

'quema do qual pensam estar

fugindo, que o inteiro começa.
a se desintegrar nesse instante
de fissão ideológica. E por
quê? A sua verdade, de una,
passa a ser uma meia-verdade,
com a qual, em todo caso, é
possível manipular e domi­
nar. A responsabilidade, dada
essa espécie de cegueira passí­
vel de atingir qualquer um, se

esvai lentamente num jogo em

que o discurso concreto, pro­
motor das idéias que nos do­
minam, revela as incertezas e

as fraquezas do espírito hu­
mano. Há um jogo escondido,
e naturalmente tememos que a

nossa insinceridade possa ser

desmascarada.
.

Não é fácil levar tão longe
tal tipo de jogo, embora os

mais espertos o consigam às

vezes; 'a experiência de­
monstra .que as decepções
destroem a confiança, que
meias-verdades .acabam se

tornando uma grosseira
farsa que, em dado momento,
.desejamos destruir. Vale di­
zer: uma verdade integral
pode doer, mas a falta dela
pode ser destrutiva.

Como' não esperar que,
longe do diálogo aberto, acei­
tação das realidades e cons­

cientização coerente de pro­
blemas, seja possível manter
indivíduos ou grupos em total
ou parcial engano?

O poder em nossas mãos, a

ameaça de nossa alienação -

de nós mesmos, na medida em

que conseguimos deter algum
poder. A nossa alienação, e a

dos outros, que devem aceitar
nossa argumentação.

A intranqüilidade não é
privilégio dos que não têm o

que comer. Quem busca na

unidade de sua pessoa o en­

contro coerente e amigável, de
igual para igual, .não pode
aceitar o antidiálogo, a fuga
que satisfaz temporaria­
mente, em qualquer campo
que o fenômeno se dê. Ora,
não há departamentos estan­

ques no sistema. Uma decisão
implica 'lima tomada de posi­
ção que será coerente com o

�f,
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todo, ou será uma mentira. Si.
tuações estabelecidas, cultu.:
ralmente falando, podem nos'
favorecer hoje e desfavorecer:
amanhã. Aproveitar-se, a um:
tempo, de uma e criticar Outra:
acerbamente, nessa perspec.'
tiva, leva a comportamentos:
que só podem ser interpreta_:
dos como. falta de coerência.
ideológica - por muito que es.:
tejamos dominados (domina.,
ção "justificadora" que no en.
tanto podemos negar) pelas
instituiçoes culturais. Pode.'
mos definir mais ou menos:
nossos-direitos, não reconn-,.
cemos sempre devidamente os:
direitos alheios. A admissão:
muitas vezes tácita do que se.:
riam os "departamentos"
(ideologia, política, educa­
ção, família, amor..) nos leva
ao estabelecimento de frontei­
ras naturalmente falsas, mas
evidentemente úteis a qual­
quer poder opressor.

Uma revolução cultural'
não terá sentido para os de-:
partamentalistas, por menos:
conscientes que o sejam - ou:
por isto mesmo. Quer-se di-:
zer, com isto, que a coerência
está em abolir fronteiras. "Em.
cada coisa a gente tem que'
estar inteiro". Parece que aí.
está o princípio da capacidade
de amar. ..

'PRECISAMOS VENDER SANTA CATARINA:.

,

Há muito venho dizendo que Santa
Catarina precisa vender sua imagem lá
fora, isto é, no Rio Grande do Sul, Pa­
raná, São Paulo, Rio de Janeiro, Minas
Gerais, Brasília, Bahia, Pernambuco,
Amazonas, para o Brasil inteiro. Porque
Santa Catarina é. E tem todas as condi­
ções

.

para se o ponto forte de equilíbrio
da região sul do país.

Santa Catarina precisa' vender sua

imagem lá fora, com urgência, seja atra­
vés da propaganda ou de suas lideranças

mais expressivas. Afinal, dados compara­
tivos não lhe faltam, nem realizações,
nem potencialidades. No contexto da fe­
deração, coloca-se como o sexto mais in­
dustralizado.

Antes, por falta de estradas, de tele­
comunicações e de outros bens de infraes­
trutura, cada cidade cresceu como uma

ilha sócio-econômica. E a soma dessas
individualidades resultou no arquipélago
de Santa Catarina.

O tempo foi passando e, com o esforço
de cada catarinense, as ilhas foram cres-

Valmir {;el,til Aglliar
cendo e se juntando a outras ilhas. até se

transformar no estado de Santa Cata­
rina, unido e que tem pressa.

E claro que há muita coisa por se fazer
ainda. Mas passos largos já foram dados
por todos em direção ao objetivo comum

da unidade e do desenvolvimento catari­
nense.

O fato atual, marcante dessa unidade
pelo bem comum de Santa Catarina, é o

projeto Sidersul. Em torno dele uniram­
se todos os catarinenses: cor, raça, credo
religioso e político não prevaleceram. O
que prevaleceu foi o interesse público,
porque a realização desse projeto trará
enormes benefícios para toda a comuni­
dade.

Muitos impecilhos já foram colocados,
com vistas à inviabilidade da Sidersul. Mas
com a decisão dos mais expressivos gru­
pos industriais catarinenses de criarem a

Santinvest (Santa Catarina lnvestirnen­
tOS), os obstáculos à implantação da Si­
dersul deverão desaparecer, porque um

dos objetivos principais desse ernpreen-

dimento é asumir o controle acionário do �

complexo siderúrgico. Deverão partici-:
par com 51 % do capital votante da Sider­
sul os grupos industriais Electro Aço Al-,

.

tona, Cônsul, Embraco , Fundição.
Tupy, Hering, Cremer, Transbrasil,.
Eliane e, Perdigão, Usati, Bonato, Ele­
tromotores Weg, Sadia, Artex, Ceval e:
Hansen.

..

Santa Catarina é. O que precisa é rnos-:
trar acara para os outros, lá fora, sem

retoques. Até o santo investimento para
concretização da Sidersul, porque, afio
nal, Santa Catarina tem pressa.

* * *

O Diretório Acadêmico do Centro
Sócio-Econômico da Uni-versidade Fede­
ral de Santa Catarina deverá realizarno
próximo dia IOde outubro, às 10 horas,
uma assembléia para debater a situação
atual do ensino de economia e as perspec­
tivas profissionais dos egressos dos cur­

sos de ciências econômicas. A Associa­
ção dos Economistas da GrandeJi;Jo.ria­
nópolis fOI corividada a participar do e-

vento.

"Infância - a vida em tecnicolor
velhice - a vida em preto e branco"
Mário Qulntana

M'illiam ."chisler Filho (*)

Os mitos negativos da velhice que a ciência
moderna vai explodindo.

.

SERÁ A VELHICE realmente como se pinta?
Ou a sociedade cria urna série de mitos em

torno dela e acaba estereotipando os velhos
dentro de suas categorias de pensamento? E o

pior: de tal forma força sua mâneira de ver e

julgar que o idoso acaba se convencendo que
que ele realmente é assim?

Hoje a nova ciência de "Gerontologia" (es­
tudo do processo de envelhecimento) está lan­
çando as luzes da pesquisa sobre os mitos J)P­
pulares em torno doidoso. Pela primeira vez
nós mais jovens podemos- ver a velhice como
ela é, e não distorcida pelo medo de um dia
também sermos. velhos - este medo que, se­

gundo um provérbio grego, faz com que "não
aceitando os velhos hoje, corramos o risco de
não nos aceitarmos amanhã."

Devemos .a uma grande universidade da
Igreja Metodista nos Estados Unidos - a

Duke University, de Durham, North Carolina
- no trabalho do Dr. Erdrnan Palmore, pro­
fessor da Sociologia Médica do Centro de Es­
tudos do Envelhecimento e Desenvolvimento
Humano, uma coletânia de conceitos a res­

peito dos idosos comuns em nossos dias, mui­
tos' dos quais são explodidos pela pesquisa
cientítica.

.

Convidamo-lo, como leitor, a testar nos

treze conceitos comuns abaixo, escolhidos
pelo professor da Universidade de Duke,
aqueles em que sua opinião está de acordo com

a realidade pesquisada. Afinal, estamos na

"Semana do Idoso", cuja finalidade é justa­
mente iluminar uma realidade que afeta um

significativo grupo de nossa sociedade, e que
se já não nos inclui, um dia ainda poderá fazê­
lo.

Vamos, pois, a elas:
1- A maioria dos velhos (os que ultrapas­

saram os 65 anos) torna-se se-

nil. (certo) (errado)
Errado. A maioria não se torna senil. Estudos
revelam que só uns 10% dos que ultrapassam a

idade de 65 anos fica senil. E apenas 2 a 3% têm
que ser institucionalizados por motivos psi­
quiátricos. Embora a memória de 20% dos
idosos sofra algumas limitações, isto não pre­
judica a sua lembrança dos fatos mais recen­

t.e.s.
2 - Todos os cinco sentidos (audição, visão,
gustação, olfato e tato) tendem a declinar
com a velhice. (certo) (errado)
Certo. Ouase todas as pesquisas revelam este
'declmio dos cinco sentidos na velhice, embora
mais acentuadamente a visão, a audição e o

tato. .

3 - A maioria dos idosos não tem interesse
ou capacidade de praticar o ato sexual.

(certo) (errado)
Errado. Os fatos comprovam que a maioria
das pessoas de mais de 6; anos tem interesse c

capacidade para se unir sexualmente. Um es­

tudo feito por Masters e Johnson revela que a

capacidade para um ato sexual satisfatório en­

volve casais saudáveis de 70 e até 80 anos de
idade. São pressões sociais e psicológicas que
esvaziam esta possibilidade plenamente reali­
zável e desejável do ponto de vista biológico e

emocional.
4 - A maioria dos idosos vive aborrecida
com a "Ida que leva, (certo) (er­
rado-)
Errado." A maioria não "ive aborrcClJa com

'.

sua vida. Estudos Errado. A maioria dos velhos não vive iso-
do nível de satisfação pessoal de idosos não lada e só. A maioria têm família, apreciao
revela diferenças em relação ao mesmo nível contato com os amigos, freqüenta uma igreja e '

em grupos etários inferiores. Uma pesquisa participa de atividades comunitárias, vivendo
feita nos EEUU da Arnéria revelou que 114 o diálogo e a comunhão social.
declarou que "este é o pior período de minha

-

12 - A maioria dos praticantes das ciên-
vida", enquanto que a maioria afirmou que cias médicas dá baixa prioridade ao idoso.
"sou tão feliz hoje quanto o era antes." ,(Certo) (Errado)
5 - A força física tende a declinar com a Certo. Uma série de doze estudos revelou
velhice, (certo) (errado) -

que a maioria dos médicos, enfermeiras, fisio-
Certo. A força física tende a declinar com a terapeutas, psiquiatras e até assistentes sociais
velhice. Os estudos da força muscular com- dos EE. UU. da América-tende a crer os mitos
provam que este declínio, em relação ao pe- negativos a respeito dos idosos e prefere o

ríodo de mais alta possibilidade física, repre- trabalho de recuperação de crianças, .jovens e

senta uma diminuição de 15 a 46% mesmo adultos ao envolvimento com opa,
6 - Idosos que dirigem seus carros tem ciente idoso. No entanto, o idoso bem orien-
menos acidentes por pessoa que os de tado medicamente também tem excelentes
menos de 65 anos. (certo) (errado) possibilidades de recuperação -'embora mais
Certo. Os idosos de mais de 65 anos têm, nos lentamente.

.

.

Estados Unidos, a mesma proporção deaci- 13 - Os idosos tendem a se tomar mais
daentes que a geração de meia idade, e muito religiosos com o avanço de sua idade.
menos que a geração jovem. Uma explicação Errado. Os idosos não tendem a se tornar
pode/estar no fato que o idoso tende a dirigir mais religiosos com o avanço de sua idade.
muito menos que os jovens, e quando ele o faz Embora seja verdadeiro que a presente gera-
compensa por qualquer declínio de percepção ção de idosos tende a ser mais religiosa que a

visual ou reação motora dirigindo com mais nova geração, isto é resultado da formação
cuidado. .reliogosa dos mais velhos e não por causa da
7 A maioria dos trabalhadores diferença de idade. Em outras palavras, a pre­
idosos não pode sente geração de idosos foi mais religiosa du­
trabalhar tão eficientemente quanto os. rante o todo de sua vida, ao invés de se tornar
mais Jovens. (certo) (errado) mais religiosa ao envelhecer. Estudos íongltu­
Errado. A maioria dos idosos trabalha tão dinais não revelam que haja aumento de inte­
eficientemente quanto os mais jovens. O eS"-' resse religioso nos mais velhos por ocasião de
tudo dos idosos que continuam trabalhando seu envelhecimento.
depois de seu período de aposentadoria revela Poderíamos prosseguir, mas vamos ficar

que produzem tão eficientemente quanto os nestes treze conceitos e suas respostas com­

mais jovens, senão melhor. Quando a produ- provadas por pesquisas científicas entre idosoS
ção envolve velocidade o idoso às vezes não americanos. Haverá grande diferença em rela­

consegue acompanhar o jovem, mas em com- ção ao idoso brasileiro? Precisamos de centros

pensação o idoso tem a tendência de ser mais gerontológicos em nossas universidades que se

consistente' em seu trabalho, menos sujeito a dediquem às mesmas pesquisas, dentro de

acidentes, e à ausência do trabalho por rnoti- nossa realidade. Mas creio que minhas obser­
vos supérfluos.

'

vações pessoais e convivência com o idoso
8 - Aproximadamente 80% dos idosos são confirmam as mesmas respostas para o idoso

suficientemente fortes e saudáveis para se catarinense.
dedicar a atividades normais. (Certo) (Er- O que precisamos é acabar com os mitos
radol negativistas com respeito ao idoso, como o de
Certo Aproximadamente 80% dos idosos são um grupo de 180 crianças pesquisando que Via

suficientemente fortes e saudáveis para se de- os velhos como "doentes. tristes, cansados e

dicar a atividades normais. Aproximadamente feios". De onde teriam estas crianças apren·
20% dos que têm mais de 65 anos estão em dido estes conceitos senão de uma sociedade
asilos ou hospitais ou tem dificuldade para que assim apresentou-lhe o velho na televisão,
manter atividades regulares (como o cuidado história em quadrinhos, contos de fadas, e

de sua casa) devido a condições crónicas de comentários caseiros?
saúde. Mas o restante pode e o faz. Está na hora de deixar que a ciência liberteO

9 - A maioria dos idosos está fixada em idoso de idéias preconcebidas. Quem sabe seja
suas idéias e não as muda, (Certo),(Errado) esta a maior caridade que uma "Semana do

Errado. A maioria dos idosos não se fixa em
.

Idoso" possa alcançar entre nós.
.

suas idéias. Há evidência que os idosos são Como diz o dr. Mario FiIlizzola, da Asso-
mais estáveis em suas atitudes, mas é também ciação Brasileira de Gerontologia: "O verb,o
claro que os idosos têm que mudar e se adaptar envelhecer tem sido deturpado através dos se­

a muitas circunstãncias novas COJIlO aposenta- cuias. Velho, no sentido que a mãe natur�za
doria. viuvez, mudanças de residência. doen- dá à palavra. é o indivíduo que se mantem
ças e' outras perdas pessoais. Suas posições detentor de todas as qualidades da juventude,
políticas e socias transformam-se lado a lado' aperfeiçoadas pelo fenômeno' do envelhec1-
com as das demais gerações, embora numa mento normal, isto é, qualidades melhoradas e

reação mais lenta que a dos jovens. acrescidas de novos atributos" .

10 - É quase impossível a um idoso Com que cores pintamos a velhice? 9ra,
aprender uma coisa nova. (Certo) (Errado) com todas as cores de uma vida que ainda pode.

Errado. Estudos comprovam que os idosos ser verdadeiramente feliz.
podem aprender tão eficientemente quanto os (* ) -

mais jove_ns, basta �edar tempo para o ensm� e
Pastor da Igreja Metodista de Florlanóp�

areiteraçao necessana rara a devida gravaçao I
.

das idéias. Is
I11 - A maioria dos idosos é composta de e diretor-executivo do Centro Vlvencla

pessoas isoladas socialmente e persegui- para Pessoas Idosas, de ·FlorlanópoIlS.
das pela solidão, (Certo (Errado)

MUNICIPALIZAÇÃO DO ENSINO
""

DE lo. GRA'U. SERIA A SOLUÇÃO IDEAL?

Com que cores pintamos a velhice?
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Vende-se apto kitinete no centro em fase de construção
Cr$ 80.000,00
Tratar fone 33-0975 com Amélia.

APTO COQUEIROS

-25

--_ ... __ . __

._----------...

_� .--------------_

Pelas cortinas e' tapetes
de uma casa
você descobre
a inteligência
de quem mora nela.

VENDE-SE
LOTE - No Jardim Eldorado, com 720,00m2 - Entrada
40.000.00 saldo a combinar. Tratar telefone 33-0022 _

Ramal 7655 (Horário Comercial) Sr. MACHADO

Vendo Super Barato, com 2 quartos, armário embu­
tido. Excelente local. Tratar 33-7172 - LUIS AL­
BERTO

NEGOCIO DE OPORTUNIDADE

,..---------,
I A gente entra em certas casas e recebe I
I

um soco: sao aquelas cortinas
emperiquitadas e tapetóes de gosto I

I
duvidoso que estão ali para dar uma falsa
impressão de. luxo. Pura poluiçào visual. E I

I
definitiva demonstração de falta_de
inteligência. I

Ser inteligente em decoração é ser

I prático. E saber criar harmonia entre tudo o I
I

que compõe o ambiente .

.

Quer um exemplo?
. IEntre em uma casa que teve os tapetes

I e cortinas instalados por Jacqueline. E casa Ide gente que usa a inteligência.
I Pra começar, ali ninguém se meteu a I'decorador" (ainda que bom gosto não

I seja privilégio de Jacqueline). Juntou-se o Ibom gosto do cliente e o conhecimento do

I pessoal especializado de Jacqueline para' Ise chegar à melhor solução. Além disso, a

I troca de idéias sempre leva a resultados Imais econômicos, sem perda de qualidade.

I E Jacqueline sempre prova -que bom gosto Inão tem nada a ver com coisas caríssimas

I paetês e balangandãs.
'

ISe alguém daí está pensando em

I colocar cortinas e tapetes, em casa ou no Ies.critório, deve usar a inteligência que

I Deus lhe deu.

.

E chamar Jacquei'ine. I
I Ja�qUeline entende, taz e garante. I c:

..._--------_ ... � ..

./

DOBROU·A
GARANTIA TOTAL

DA SUA CADERNETA
DE POUPANÇA!

(AGORA É ATÉ 2000 UPC)
PARA O VERDADEIRO POUPADOR

A CADERNETA DE POUPANÇA ESTÁ CADA VEZ MELHOR.

PORQUE:

..lpeque(loo
Tecidos e Tapetes Ltda

Galeria Jacquêline 11 Tel. 22-7�00.

1. A GARANTIA TOTAL

DOS SEUS DEPÓSITOS DE POUPANÇA
AUMENTOU DE 1000 PARA 2000 UPC -

(ATUA�MENTE Cr$ 857.600,00)

2 os INTERESSES DE TODOS OS POUPADORES
CONTINUAM DEFENDIDOS PELO GOVERNO,
ATRAVÉS DA FISCALIZAÇÃO DO BNH .

. (VOCÊ SABE QUE NUNCA
NINGUÉM PERDEU DINHEIRO {'lA POUPANÇA)

ENGENH'EIRO
DEINSTALAÇÕES

PREDIAIS

.

3 QUEM JÁ TEM O SEU DINHEIRO NA POUPANÇA
CONTINUA GANHANDO
OS JUROS OU DIVIDENDOS DE SEMPRE,
ALÉM DA CORREÇÃO MONETÁRIA
QUE ATUALIZA O VALOR DO DINHEIRO.

'êó'm-ex-periênciií'mrnimé;l de 5 anos, para t�a.
balhar em FLORIANÓPOLIS-Se.
Enviar Curriculum Vltae para Cai-xa Pó�1
070340 - Bras(lia·DF, sob o trtulo ENGE·
NHEIRO DE INSTALAçOeS PREDIAIS.

.
.

4- QUEM TEM DEPÓSITOS, HOJE, DE MAIS DE 2000 UPC
.

, .

(MAIS DE Cr$ 857.600,00)
CONTINUA RECEBENDO OS MESMOS JUROS OU DIVIDENDOS
E A CORREÇÃO MONETÁR"iA.
BASTA MANTER SUA PO.UPANÇA
ACIMA DAQUELE N.íVEL DE 2000 UPC .

..

§ E
....

. � VENDEDORES =
= -

'e:
-

'_ Empresa líder no ramo. ampliando seu quadro =
: = de vendedores (ambos os sexos). está admi- =
: = tindo para início imediato.

.

:::
= Exige-se: Boa apresentação ==

. = nível colegial == •

= dinamismo =
= Oferecemos: =
=

. Garantia mínima entre Cr$ 5.000,00 e =
- 10.0000,00 de acordo com curriculum. -

= Ótimo ambiente de trabalho.
. =

: Os candidatos deverão apresentar-se muni- a
: dos de documentos à Rua Vidal Ramos. 26. ...
-.;'

.....

5· PARA OS NOVOS DEPÓSITOS,
EM CONTAS NOVAS OU NÃO,
OS JUROS·OU DIVIDENDOS,
ASSIM COMO A CORREÇÃO MONETÁRIA,
CONTINUAM COMO ANTES, ATÉ O LIMITE DE 2000 UPC.

..+._. COMPANHIA SOUZ�CRUZ
... INDÚSTRIA E COMERCIO .

.

6· só AI QUANTrA QUE
ULTRAPASSÀR 2000 UPC (Cr$ 857.600,00)
É QUE SERÁ REMUNERADA

'.

.
.

. COM JUROS OU DIVIDENDOS DE 3%
- NAS CONTAS NOVAS
- NAS JÁ EXISTENTES.
E QUE ESTAVAM ABAIXO DAQUELE LIMITE

'-. NAS CONTAS QUE, ÀTRAVÉS DE SAQUES,
'BAIXAREM DE 2000 UPC

E QUE, ATRAVÉS_ DE DEPÓSITOS,
VOLTEM A FICAR AC.IMA DESSE LIMITE.

RECRUTAMENTO
.. SElEÇiQ_

NUTRICIONISTA
Atendendo necessidades a Companhia

I Souza Cruz Indústria e Comércio. está se-

lecionando candidata 'qualificada para
atuar junto à seus restaurantes.
EXIGIMOS:

�

- Nível Superior formado em nutricio­

nismo,
- Disponibitidade para viagens periódi-

cas.
- Experiência na função,
- Horário integral.
- Deverá residir em Blumenau.

OFERECEMOS:
- Salário compatível com o cargo e outros
benefícios que a empresa concede à seus

funcionários.
As interessadas deverão remeter Currl­

culurn Vitae para Recrutamento e Seleção.
CaixaPostal117 - Blumenau-Sü., com pre- �

. tenções salariais. ';}_

'QUÀNTO À CADERNETA DE POUPANÇA PROGRAMADA,
ELA CONTINUARÁ PAGANDO
OS JUROS OU DIVIDENDOS DE'ATÉ 7,2%,

.

'SEM LIMITES DE DEPÓSITOS. .

. ..

CONTINUE POUPANDO TRANQUILO E COM MAIOR GARANTIA, PARA CONQUISTA·R O QUE A VIDATEM"D�.-MELHO.R.
-.

• \' .�� ";� ':' , ': :<"" � .,
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A geração Média. por isso, é de suma importância numa comu­

nidade, desde que não pretenda diluir-se entre os jovens ou bloquear­
se COITI os anciãos.

A velhice por sua vez não deixa de ser importante. O que seria de
uma cidade sem pessoas idosas? Haveria uma crise de misericórdia, de
profundidade, de ócio reflexivo, de esperança, de humildade.'

De fato, a velhice, longe de ser um estorvo, é uma oportunidade
de crescimento humano, de realização pessoal e felicidade profunda.

. A velhice tem também uma importante missão no mundo de hoje. Em
1973 o Papa. Paulo vi dizia a um grupo de pessoas idosas: "Neste
mundo técnico em que se julga os homens em função do que .eles

. p�oduzem, .vós deveis testemunhar que existem aspectos da vida que
. - - .. nao se mederncom dinheiro, a saber, os valores humanos e culturais

morais e sociais. São estes valores que fazem do homem um homem �
não uma máquina" (Uno Barraco, Una Missione Nuova: P.er uma

spiritualita degli anzioni. Milano 1973. p. 17): ,

'..

Mas para que os anciãos exerçam esta sua missão com eficiência
é preciso que façam de sua velhice Uma fase da vida realmente rica �

. bela; que de fato confirmem o elogio das Escrituras aos idosos: "Quão
belo é para a velhice o saber julgar. e para os anciãos o saber aconse­

lhar. Quão bela é a sabedoria nas pessoas de idade avançada... ' A

experiência consumada é a coroa dos anciãos, o temor de Deus e sua

glória" <feio. 25,6-8). .

Na busca deste veraadeiro sentido da velhice Alfon� Deecken

na. sua obra, "Saber Envelhecer", apresenta ,; perig�s li sererr:
eVilados e 13 atitudes a serem tomadas. ..

.
Perigos a serem evitados

.
.

". -.
..

..

� - Negação da velhice - grande número de pessóas'n�gamque
estao envelhecendo. Procura obstinadamenté ·permanecç·rjÓvem e

quando são pegos definitivamente pela velhice, permanecem de olho e

pensa.mentos fix�s na juventude, como que enfeitiçadps, desesperSl-
.

dos Mf�.ert.�l!t��e!!:t?, e inte�orf11e�te apavorados.
.

,� �RancO_f; e cIUmes em retação aos mais jovens· - Se um

homem ou uma mulher não descobrir os novos e imp;rtantes hori­
zontes que só a idade av�nçada lhe pode oferecer; invejará inevita-

.

Vivemos na "sociedade do trabalho". A "sociedade do lazer" é

A Ih·all1d� uma utopia. Mas no dia em que se fizer realidade, trará também , "e Ice' c
· A

I be ção. ·Na medida que sentem suas forças físicas desaparecer devem

consigo os seus problemas. Dentre os muitos contra-valores da "so-

.

V I :. orno vlve- a rn fazer acordar em si forças interiores que permitam o desenvolvimento

ciedade do trabalho", encontra-se o preconceito da idade.
�

das novas dimensões da vida e que transformem a derrota em vitória.

Nossa sociedade valoriza apenas o jovem, o que tem capacidade
É pena que muitas pessoas idosas não estão conscientes do

de, produzir.' Constata-se ISSO no� anúncios de empregos _ idade
velrnente os jovens e o seu apego à vida. Desenvolverá um ressenti- riência negativa. Ao contrário, o vazio da solidão pode abrir o cora-

domínio da alma sobre o corpo, e assim não desenvolvem as energias

maxll�a 35 anos. Os documentos de estatística populacional revelam
mento profundo contra eles. Às vezes sentem até mesmo uma alegria ção do homem e torná-lo mais consciente da presença de Deus que

latentes da personalidade profunda. Há potenciais e forças escondi­

também de forma. muito evidente este preconceito. As pessoas são
malsã diante das derrotas da geração jovem. fala no silêncio. Neste caso o isolamento será uma bênção. Nossa d� no homem que só começam a desabrochar e evoluir, quando as

divididas em ativas e mauvas, produtivas e improdutivas:
3 - Fugas da Velhice - Permanência nostálgica no passado. solidão muitas vezes é o meio que Deus emprega para conseguir de energias corporais começam a diminuir.

Por outro lado, nós vivemos num mundo em que a ciência
Uma das grandes tentações da pessoa idosa é escapar de um presente nossa parte uma atenção mais plena que permita a comunicação mais

.

q_��ito.�mátic� da meditação e contemplaç�o pode ser de

permite uma longa vida. Na Alemanha Federal, por exemplo, em
hostil e de um futuro que nada promete, refugindo-se em agradáveis profunda com Ele. gr�nde auxílio para desenterrar e revelar esses tesouros que estão

1973, 8.311.000 pessoas tinham mais de 65 anos, e entre elas lembranças do passado. "Quando eu era moço, não se fazia isto ..

" 4 - Procurar realizar alguma coisa - O mero fato de uma esperand� na profundeza do nosso ser. Ocupar-se com atividades

1.183.000 �essoas ultrapassavam os 80 anos e 388.500 atingiram 85 "Naquele tempo é que havia amigos verdadeiros". pessoa ser velha de acordo com o 'calendário, não deveria fazê-Ia intelectuais, arte, literatura, religião, e também muito importante

anos. (Statisehes Jarhbuch der BRI 1973,p. 45). Na França a média
4 - Egoísmo na velhice - O egoísmo é um perigo que ameaça desistir de qualquer plano de realizações. Muitos homens, na históna, para revelar estas. riquezas enterradas na pessoa .:

de vida em I 800era de 34anos, em 19Sberade63 anos para os. homens qualquer pessoa. Na pessoa idosa ele pode aparecer, porém, com reahzaram obras espetaculares na velhice. Sófoeles tinha 80 anos

.

�.G. Jung dizia que "o homem trabalha e vive apenas com a

e de 69 para as mulheres, em 1967 esta média passava de 67 para os caracterfsricas próprias. quando escreveu "Édipo, o Tirano". Goethe tinha mais de 80 anos metade de sua capacidade psíquica, enquanto que outra metade per-

homens e de 75 anos para as mulheres. No México em 1930 à média! Pode parecer por exemplo, sob a forma de materialismo. As_quando terminou o "Fausto". Miguel Ângelo tinha 70 anos quando manece desocupada e esquecida". .

era de 32 anos, 1970 passava de 63 anos. prevê-se que em 1980 será de coisas concretas se tornam as mais importantes. Comida, bebida, terminou a cúpula de São Pedro. Verdi, Haudn, Haendel compuse-
Goldbrurmer.vmuitos aposentos de nossa alma estão fechados e

67 anos (Ph. Rouiard, La Líturgíe de la mort, in Notitiae 12(1976) conta bancária, poltrona. Há pessoas idosas avarentas que vivem ram peças imortais com mais de 70 anos. Françõis Mauriac escreveu . nunca foram abertos".

9.8-114). No Brasil, a média de idade em 1950 era de 54 anos. É uma
chorando miséria, apesar de possuírem dinheiro:· Depois de sua sua última obra prima com 83 anos.

.

t �erá justificável que continuemos trabalhando apenas com a

média ainda bastante baixa, mas que demonstra um. desenvolvi- morte, pode-se mesmo, encontrar uma pequena fortuna' debaixo do Em poIítica podem-se citar Churchill, Gandhi, Adenauer. Este
.

,metlilde de nossos.vtàlentos"? A razão pela qual tantas pessoas nunca

mente, se comparada com a média em 1940, que era di 43 anos.
colchão daquele que vivia implorando donativos. Este egoísmo, fe- último foi el'eito Chanceler da Alemanha com 63 anos e ficou �o atiQ�em a plenitude 'humana, ou são consumidas pelo tédio e o vazio

.

Percebemos. portanto, um prolongamento da vida e um precon-
chamemo em si mesmo. pode se manifestar também na queda ao exercício 14 anos. \

mtenor quando envelhecem, é precisamente o fato de nunca terem

certo contra a velhice. O homem de hoje sente-se por isso dividido
vício. Muitas pessoas, depois de velhos, adquirem o vício do alcoo- 5 - Não preocupar-se, apenas ocupar-se - Há pessoa (idosas.. descoberto os pontenciais que existem na profundeza da alma.

entre dois sentimentos contraditórios. Busca e preocupa-se em ter lisrno, por exemplo. Manifesta-se o egoísmo na pessoa idosa ainda principalmente) que se preocupam com o passado, o presente e o II � Aprofundar a fé - Na fase do evelhecimento podem

longa VIda, mas se entristece com o pensamento de ser obrigado a
pela tirania sobre a família, e pela agressividade. Há verdadeiros futuro. Esquecem-se de que Cristo disse: "Não vos inquieteis com o �parecer dúvidas defé. É preciso aprofundá-la por isso. A pessoa

envelhecer.
dominadores entre os idosos. J moiam à seu serviço e a seus caprichos que é necessário à vida; nem com o que comereis ou vestireis" (ML "Idosa que vive de fé pode dar um duplo testemunho. O primeiro é o

Não é raro ver-se pessoas de idade pedir a morte dizendo que
este ou aquele parente. Há também idosos agressivos que mal supor- 6,25). "Vinde a mim vós todos que estais sobrecarregados e eu vos testemunho da sabedoria. Os jovens, normalmente, procuram nas

para mais nada servem. É freqüente também ver velhinhos e velhinhas
tam o seu ambiente (crianças que brincam no pátio, vizinhos de darei alívio. Tomas sobre vós o meu jugo e aprendei de mim que SQU pessoas idosas um testemunho, não por palavras, mas por atos que

t
. hábitos diferentes).

.

uma d d f' I
eimarem em ser ou aparecer "modernos" e "evoluídos". manso .ç; humilde de coração e achareis descanso para as vossas VI a ancora a na e va e a pena ser vivida.·

.

Isto acontece porque não se descobriu ainda o valor de cada
Atitudes a serem tomadas almas."

O segundo testemunho é o da bondade e do amor. Jesus pintou

idade. Valoriza-se demais ajuventude, tolera-se, suporta-se a velhice. .

I -.,Aceita�ão da: Velhice - Percebe-se logo se uma pessoa 6 - Saber enfrentar o inesperado - Muita gente não aceita os de maneira comovente esta bondade da velhice no quadro do filho

Os homens de hoje devem se conscientizar que cada idade tem o
Idosa esta ou nao em luta com a idade. Se a aceitou mostrará contra-tempos que sempre aparecem na vida. Pergunta-se: "Que fiz eu pródigo; "Estava ainda longe quando o Pai o viu, e, movido de

seu valor. tranqüilidade c auto confiança. Se não, sua falta de unidade interior para merecer isso? Estas pessoas deveriam lembrar-se que Abraão compaixão, correu-lhe ao encontro, lançando-se-lhe ao pescoço e o

Uma comunidade sem jovem tende ao imobilismo, à falta de
se revelará na agitação. nas queixas e absorção em assuntos triviais. tinha 75 anos quando teve de recomeçar sua vida (Gen. 12,1-5). Seria . b�ijou" (Lc.15)0). Um testemunho de beleza toda particular é o que

autocrítica, à esclerose. É também muito necessário a fase da maturi-
. 2 - Aprender o desapego e a sabedoria - A atitude de de perguntar se temos a fé de Abraão. dao com sua fidelidade e amor mútuo, os cônjuges idosos. O amor'

dade. Isto .é. a fase de pessoas que tenham superado todas as crises,
desapego permite ao homem conhecer o verdadeiro sentido das coi- 7 - Assumir o sofrimento - Na velhice sempre se está mais permanece sempre jovem. Enriquece-nos a nós mesmos e aos outros.

mas que mantém ainda toda a energia e jovialidade. São estas pessoas
sas, sem interferências e interesses pessoais e egoístas, ou de várias 'exposto ao sofrimento, e às vezes a grandes sofrimentos. Mas é 12 - Perceber o sentido das coisas - Um dos maiores pro­

maduras, as capazes de fazer a ponte entre as mudanças e o imobi- deformações e preconceitos que costumam deturpar a visão, na moei- possível assumi-los num espírito de fé, tendo a certeza de que o blemas para os. idosos é o pensamento de que não são mais necessá.

lismo, Elas sentem a necessidade de mudanças, realizam-nas, .mas
dade. Se uma pessoa perfaz este estado de despreendimento e clarivi- sofrimento, quando aceito voluntariamente e suportado em união nos, e o temor de ser inútil, e de servir apenas para incomodar os

canalizando e dando-lhes estabilidade. Estas pessoas da fase madura, d�ncia, a ge�ação mais jovem a procurará para conselhos, já que não com Cristo, tem poder redentor para salvar 'outros homens. É São outros. Esta preocupação essalta principalmente as pessoas que tive­

portanto. estabilizam as mudanças e mobilizam o estável.
ha mais razao de recear a dureza de suas ambições egoístas e subjeti- Paulo que nos lembra esta verdade: "Se somos atribulados é para

rem VIda muito ativa e que lutaram por grandes conquistas. Um dos

vaso Os mais velhos terão. neste momento, trocado o trono do poder vossa salvação" (2Cor.l ,6) "Eu agora me alegro nos sofrimentos, por
mais terríveis sintomas desta situação são os suicídios que acontecem

pela posse da sabedoria, através da qual podem exprimir-se, dernons- vós" (CoI. 1,24)..
.. na sua grande maioria com pessoas de 40 anos para cima. É preciso,

trando compreensão e acoriselhando judiciosamente os mais moços. 8 - Descobrir a alegri� de envelhecer _ Algumas formas e portanto, ver um sentido nas coisàs e' principalmente na vida. "Aquele
Esta sabedoria da idade avançada difere da inteligência perpicaz ou de expressões de alegria e felicidade características da mocidade, já não. que. sabe o porquê da vida pode suportar-lhe o como" (Nietzsche).
mera capacidade de informação. O mundo precisa de algo mais dp possuem o mesmo atrativo na velhice _ esportes, danças, etc. Seria . 13.--'- Aceitar o fato inevítável da morte com alegria - E
que das energias jovens que o levam para frente. Ele requer também a desastroso sonhar com forma de alegria que já não estão ao nosso rmpressioante ver como alguns anciãos podem ser imaturos quando
força da sabedoria que presef� os valiosos elementos da tradição. alcance. Com o correr dos anos cada um deve orientar-se para novos

se trata da realidade fundamental da morte. Procuram mudar de

A bondade calma, a paciência equilibrada, a tranqüilidade sorri- tIpOS d� experiências alegres. Cada um deve achar a sua forma de asunto, quando não se irritam. E preciso ter consciência que a morte

dente das Pessoas maduras podem ser encorajamento, estímulo e guia alegrar-se. Para uns serão os netos. Outros gostarão de uma maneira
é inveitável e deve ser assumida com alegria, pois á a volta

para .os outros. diferente da música, da arte, da literatura. Um número crescente de para a casa do Pai (Jo, 14, 1-3). Neste sentido é exemplo Mozart

pessoas idosas encontram grande alegria em participar de promoções que em 4 de abril de 1787, quatro anos antes de morres, con trinta e um

3-Saberenfrentarasolidão-Muitosanciãosconfessamque da paróquia, como cursos e campanhas.
_.. anos apenas, assim escrevia ao Pai "Já.que a morte (para ser

o sofrimento mais duro de suportar é p sentimento de solidão. Os
.

O importante é viver o 'conselho do apóstolo: "Alegrai-vos claro) é o verdadeiro fiin e objetivo de nossa vida, resolvi, nos meus

·velhos amigos já morreram e não houve oportunidade de fazer novos sempre no Senhor, eu vos repito: alegrai-vos" (Flp, 44). últimos anos, conhecer esta verdadeira amiga do homem, tão bem,

amIgos. O receio de ser importunp os impedem de sair de seus hábitos 9 - Redimir a vida pela contrição _ Nós todos, se formos que não somente não trazia mais terror para mim, mas antes conforto

para Ir busc�r no�os conheCIdos... _ . .. _

honestos. veremos que na nossa vida, muitas vezes gastamos energias, e paz de espírito -. Agradeço a Deus por me ter dado a feliz oportuni-

D
Os anciaos nao deveriam se disooni» tao facilmente a solld�o. perdemos oportunidades, lutamos por objetivos falsos, falhamos com dade de conhecer a morte como chave de nossa verdadeira felicidade.

evenam experimentar tornar-se rsporuveis aos outros, manter re- relação à família e à comunidade Com o avança da id d f d Nunca vou para a cama sema idéia de que, embora jovem, eu talvez

laci t
' .

f .. d
...

.. r a I a e, azen o

onamen ? co,"? ,o proxrrno e azer novas armza es..
.

um retrospecto da vida percebemos realizações válidas, mas sentimos não esteja vivo amanhã. E nenhum homem que me conhece poderá
Um mero pratico para ISSO sena visitas a outras p�ssoas Idosas por outro lado, uma espécie de frustração e desapontamento ao tomar dizer que no convívio social eu sou melancólico ou triste. Por esta

que vivem s�zll1has, e apreciam boa companhia: parucipar d: um consciência de nossos errose omissões. Esta consciência das falhas, se felicidade, agradeço cada dia a meu Criador e de todo o coração

�Iube, ajudara tambem a conquistar novos amigos e rmtigar o propno não forem assumidas e vistas sob o ângulo da fé podem criar distúr- desejo a mesma felicidade a todos os meus irmãos.

. isolamento-A correspondência é uma outra fo d
. . ,..

'
.

.. .

.

_

rma
.

e se comunicar.. bios pSlqUICOS em homens e mulheres que avançam em idade.
* * •

Principalmente para pessoas que "ao podem locomover-se. Através Em vez de negá-las, por uma visão romantizada do passado, ou
Para concluir, lembraria que se cada um de nós tivesse sempre

de �artas se pode levar um raIO de. esperança e de alegna a outros pelo desapontamento e frustração, devemos assumir as nossas faltas presente que se a velhice é o tempo em que domina a passavidade, não

II1vahdos, Impedindo-os de serem Isolados. O telefone é um outro através de um arrependimento sincero e sentir que apesar destas' é, porém, de forma nenhuma, a antecâmara do nada. Lembraria

meIO pÇlra trazer 0. mundo para casa e VIbrar com as alegrias dos falhas, a Providência. divina não nos abandonou .. Nisto temos o ta�bém que, se do ponto raclOnal'e natural a VIda nasce, progríde, se

����ecldos e partICipar de suas dores quando elas baterem às portas exémplo de Santo Agostinho que na juventude le.vou uma vida agi- desenvolve até a matundade, depOIS decresce até um ponto zero que
.

. ,

.

.

tada Na sua velhice escreveu as suas "Collfissões", relendo a. sua
se chama morte, do ponto.de vIsta da fé, do sobrenatural, a VIda não

.Quem usa destes meios de servir os outros podera ter de passar juventude e reconhecendo que através do seu pecado Deus o conduziu cessa de subir atéo seu florescimento final que é a RESSURREIÇAO
muitos diaS SOZinho mas nunca em solidão P

. ,A
- -

.

M d
. • a SI ortanto, qualque, que tenha SIdo o nosso passado nos hoje nossa preocupaçaQ por ISSO nao deve ser o de acrescentar anos

'ca
_

as po e acontecer que não seja maIs possíve_1 nenhuma c?mu- podemos dar-lhe em outro sentIdo', dIferente daquele que parecia ter. à nossa vida, mas de dar VIda aos nossos anos.

Il.L ÇllO: �:sta hora ?evemo� lembrar que ainda nao estamos sos. O Não nos esqueçaQ)Qs, por:�to, que em Deus, podemos transfigurar o .

S.e���r,��,tla, �onosco:-c�le. nao nos abandona. Ele ex.penmentou a, -passado e faz:cr-dele o caminho da gfaca. . •. � -.iii!, .. , , •.�.,r,I1l;,•• �.� _ --'"

sohda� no J,ardlm da� OlíveJTas e na Cruz. Ele sabe o quanto é difícIl 10 - Bus�ar,a l'l;;;ifude - É lei da 'PSlcologl! õ pro"êe'Tsõdã :'_"_-."'-'�' Pe:'-Ma�-João Francisco-
estar soo com

-

U
.. -

'd f d· b"
I

. pensaçao. ma pe.ssoa que naoe o a a num aspecto se so ressaI do ITEse
.

A experiência do isolamento. portanto. não deve ser lima expe- A d dno outro. , .... s pessoas I osas evelTl usar esta mesma lei da compen,sa-

Pró-Música
Era o dia 5 de a'bril de 1974, 21 horas, no Teatro

Alvaro de Carvalho. .

Nãscia a PrtJ-Música, O cartaz anunciava ...carta2

ou quadro? Os artistas expunham a obra musical. Seus
autores: Ademar Casal. Alvaro Camargo, Arlete Ma·

lina, Carlos Alberto da S. Faria, Carlos Alberto A.
Vieira, Carlos Augusto Nuremberg, Darcy Brasiliano
dos Santos. Friederich Franzke, Gilbertq Bittencourt,
Helena Moritz Pereira, João Carlos Schmidt, José An·
tônio São Thiago, José F. Simas, Lia Weber, Maria
Suzanila Flores, Mauro J, Amorim, Martinho A. Bo­

. netti, Michel Cury, Osvaldo F. de Mello, Peter Schmit-
hausen, Roberto Kel e Rute F. Gleber.

A "Galeria de Arte" abria suas cortinas. Sem coque·
tel, sem canapés, sem bate-papos. Ao contrário, só se

ouvia o silêncio que a música exige, De repente, os qua­
dros sonoros surgiram. Representavam-nos artistas da
região. Sul: Rute F. Gleber e Maria das Graças ·Cruz

Dias, do Rio Grande do Sul; Irene e José Henrique
Flesch, de São Paulo, Pedro Mendes de Campos, Mar·

ti.nho A. Bonetti e Peter Schmithausen, de Santa Cata·
nna.

.

* * *

Você .encontra nos revendedores:

Lojas' Pereira Oliveira Hermes ·Macedo Casas Santa Maria.
Irmãos Lobo. Luz Mar ..Koesa. Prosdócimo.

_

Era o dia 16 dejunho de 1979, 21 horas, no Clube
Doze de_·Agosto. Já eram passados cinco anos. Eu, que
nãoparticipei do nascimento, ali estava, no Clube Doze.

Reconheei nas escadarias e no salão alguns dos
autores. E não poderia deixar de qJnstatar, e mais, de
admirar a garra, o amor, o gesto arrojado e desafiante
da equipe da Pró-yúsica. enfrentando, então, a escassa·
acústica e a fraca visualização, Mas eu me deparava,

·

assim mesmo, com um espetáculo magnífico. O "apesar .

de" se diluiu ao descortinar um cenário de uma beleza
· plástica incomen:surável. A obrà musical era majestosa. '

. O plü;erce: Beetho.ven, portanto, um "mural", Partici­
Pa-1J-tes: OSP; Associação Coral de Florianópolis; Coral ,

.. da UDESC. Coral Julinda Ribas Camargo. Obra:

Non� Si:rifónia, Era· a possante associação de duas ar·

questras, a 'instrumental e a vocal. O Mestre: David
,

.. Machado. Sértti'uma ba-tuta ou um pincel que trazia na
,

mão direita? Com seus discípulos compilava arabescos
sonoros e plásticos. Entre os assistntes do mestre, vol- .

tavafl desenharem nossos ouvidos a bela voz de RuteF.
Gleber (a da estréia de 74) e com ela, outras vozes. Atrás,
entre·os niil.coralistas, a figura simples daquele que
presidia a Pró-Música: Darcy Brasiliano dos Santos.
Com fé, ele e .sua eqlJ:ipe criam a "Grande Nação Musí­
.cal"; que cresce em Florianópolis. Público e música têm

crescido.com eles. Vamos rezar para que os quadros
· sonoros da român,tica "Nona"perdurem entre nós, para
que unidos num sócoro de gratidão, por tanto que fazem
Dizrcy e·sua equipe. Que o·cenário musical não enverede
por caminhos de manifestações esporádicas, paliativas.
Não se dê tréguas à Música com.o à guerra - elas são tão
afastadas .. , Porisso, ai está a programação contínua,
ai está o ciclo de orquestras catarinenses, dando opor­
tunidade a gente desta terra, sem condições... e com

respeito!
E por tudo que nos têm ofertado, pelo que virá,

nossa palavra é: obrigada Darcy B. dos Santos e à sua :
·equipe; Que novos "murais" (lsszm grandiosos sur:iam
.sempre, pàrtt passares, PróMúsica, à posteridade.

� .' ..

Maria Adelaide Moritz

, ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CENTROS 8>OCIAIS URBANOS

Com a finalidade de propiciar
às comunidades urbanas catari­
nenses todo um conjunto de ati­
vidades e serviços, considerados
da mais alta rel�vância social, o

Governo do Estado de Santa
éatarina, entre as suas mê,ta�
inclÚiu a. c<;mtiruidade. da

.

im­

plantaÇi}o do Programa. Naci�. ções a serem beneficiadas. São
nald e Centros Sociais Urbanos, consideradas áreas prioritárias
oqU;tl já vinha sendo executado para o Programa:
sistematicamente desde 1977.

.

I. as áreas urbanas periféricas
Nestes dois anos de existên- dos grandes centros urbanos,

cia, foram implantados 19 Cen- com predominância de popula­
tros Sociais Urbanos, dos quais ções de níveis de renda média e

três já estão em funcionamento inferior;
há um ano aproximadamente, II. as áreas onde se localizam
seis de 7"a9·meses. Os outrosdez às grandes e médios conjuntos
encontram-se .'em. diversas habitacionais;
fase� de '�QiJ.§trução,· cíeVepd� ,m .. as áreas urbanas onde
irii<Íiar su.as 'ãtividádes atê-'mea�:. ocorrem concentraçõ�la'e esta­
dos de 1980.

.

.

belecirnentos 'de:en�uio p6blíco
Além desteiforapl ..�ova�o�� .e outros equipamentos .de'i1so

em Agosto-de 1979, 'mafs três' ê\)munitário' ,.' .

projetos pela Coo�depaçã? '?n .
_

'

.

- 'IV� as áreas �tilíza((� �[ as­

Prograrn� Nacional, cuja, e��-. soclaçõcs desportivas' e recreá­
trução será iniciada breve;

.
tivas que.posssam integrar-se.ao

mente, quando da liberaçào dos 'CSU ..

'

recursos federais, nos' mªn,lcl�" . _.;� A' localização dos- Centros
pios de Lages (Bairro Cent�há� Sociais Urbànos"deveJ::á harmo­
do), Blumenau, Bairro Forta-.

. n�ar com as diretrizes definidas
leza) e Joinville (Bairro Iririú),

'

�raousodosolourbano, pelos
Os. Centros Sociaisürbanos or&�nis�os, de p!ánej:tmento

caracterizam-se como egúipa- regional ou municipal,
.

mentos de uso comunitário, Os investimentos necessários
onde são desenvolvidas ativida- à 'implantação dos Centros So­
des de interesse da comunidade ciais Urbanos em Santa Cata-

,

. ,

l

onde estão inseridos, nas áreas
de Educação e Cultura, DeS­
porto, Saúde e Nutrição; Tra-.
balho, Previdência e Assistência

Social, Recreação e Lazer.
Sua implantação obedece a

critérios rigorosos de localiza­

ção e ·raio de abrangência, aten­

tando para as peculiaridades re­

gionais (sociais, culturais e

comportamentais) das popula-

rina são provenientes:
L do Orçamento da União;

do Fundo Nacional de Desen­
volvimento da Educação -

FNDE, dos Fundos de Partici­

pação dosEstados e Municípios
e do Fundo Especial;

, II. de financiamento com­

plementar através do Fundo de

Apoio' ao Desenvolvimento So­
cial - FAS/CEF e do BNH.

,

Destes recursos, 50% são a

fundo perdido e o restante,
parte são recursos próprios do
Estado e parte financiado.

O custeio da manutenção do
CSU é de responsabilidade dos

órgãos locais e da comunidade,
com participação suplementar
dos MÍnistérios da Área Social.

Em Santa Catarina já foram
investidos c-s 57.003.266,00,
estando em execução mais Cr$
57.745.200,00, e Cr$

-33.601.800,00 assegurados.
Os Centros Sociais Urbanos

obedecem a uma tipologia bá­

sica, variando sua área e quan­
tidade de equipamentos con­

forme a necessidade da popula­
ção a ser atendida. São três os

.tipos: "A" com aproximada­
mente 2.400m2; "B"; com 1.200
m2 e "C" com 600 m2.

Supervisiona a execução do

Programa Nacional de Centros
Sociais Urbanos, um Grupo
Executivo, criado a nível de Go­
verno Federal, com função de

promoção e coordenação, com­

posto pelos Ministérios inte­

grantes do Conselho de Desen­
volvimentoSocial,

A nível estadual, a coordena­

ção do Programa está a cargo do

Agente Gestor Estadual que, em

Santa Catarina é ('Fundação
Catarinense de Desenvolvi­
mento de Comunidade, na pes­
soa do seu Superintendente,
Doutor Cláudio Ávila da Silva,

cuja estratégia de ação tem
como premissa básica a partici­
pação da comunidade que atua
como co-gerente dos Centros
Sociais Urbanos, representada
pelo Conselho Comunitário.

O funcionamento técnico de
administrativo do CSU respeita
as diretrizes estabelecidas pela
Fundação, que orienta a cam­

pan ha �istematicamente sua

atuação, avaliando a dinâmíca
interna e a repercussão social na

área de abrangência, com vistas
a atingir o objetivo maior do

Programa: o desenvolvimento
comunitário e a promoção' so- ..

cial.

Com base nesta P'lJi5i!iliall
Foram�

tros Sociais Urbanos tipo "A"
em: Florianópolis - Sacos
dos Limões, Joinville - Itaum e

Blumenau-Garcia,6 centros So-,
ciais Urbanos tipo "C" em.Ita­
jaí - Bairro São Vicenie-:-Urrus:
sanga - Bairro Estação, Laguna
- Bairro Portinho, Criciúma -

Bairro Próspera, Floflanópolis­
Bairro Coloninha e Riodo Sul -

Bairro Nossa Senhora das Gra­
ças.

Encontram-se em fase de

construção 9 Centros

Sociais Urbanos

tipo "C" em: São Joaquim -

Bairro Santa Cruz, .Chapecó -

Bairro SAIÇ, ltajaí - 'Bairro
Guadalajara, Joaçaba - Bairro
Vila Pedrini, Timbó - Bairro
Quintino Bocaiúva, São Bento
do Sul - Bairro Serra Alta, Side­
rópolis - Vila Siderúrgica, Tu­
barão - Bairro Passagem, São

Miguel D'Oeste - Bairro Agos­
tini e São José - Bairro Bela
Vista.

Já foram aprovados por Bra­
sília (Grupo Executivo do Pro­

grama Nacional de Centros So­
ciais Urbanos) 3 novos Centros

.Sociais Urbanos tipo "C", para
Lages -. Bairro Centenário,
Blumenau - Bairro Fortaleza e

Joiville - Bairro lririú.

�A PERFORMÂNCE PROCURA PROFISSIONAIS DAS ÁREAS ABAIXO RELACIONADAS.""
--..-
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_TÉCNICO EM_CERA�_ICA.VERMELHA - Setor lajotão, com conhecimentos na preparação de massas.

TÉCNICO EM CONTABILIDADE - Com experiência comprovada.
COPEIRA. MENSAGEIROS. PORTEIROS. CAMAREIROS - Com experiência.
Obs: Os candidatos deverão comparecer munidos de documentos, durante o horário comercial, na rua

.

Tenente Silveira, nO 51, sala 510 - Ed. Hércules. , ,

"'!IIIl,� �.:�•..::--_:.-'.�-__:'iál;ÕPliift\ncI
,

'CASAN
cia. catari1ense de ág.:as e saneamento

PROCESSO SELETIVO N.o 01/79

1.CARGOS N.· DE VAGAS SALARIO INICIAL

1.1 Auxiliar de Escritório 26 3.214.00

1.2 Auxiliar de Administrativo 26 4.722.00

".3 Secretária 07 6.431.00
1.4 Almoxarife 06 4.722.00

1.5 Desenhista 06 5.514.00

\1.6 Inspetor de Segurança 01 10.202.00

1.7 Mecânico de Hidrometros 02 3.214.00

1.6 Auxiliar Financeiro 06 4.722.00

1.9 Topógrafo 03 6.097.00

1.10 Recepcionista 03 2976.00
r

1.11' Assistente de Administração I 05 10.202.00

1.12 Assistente de Admloistraçáo II 02 16.164.00

2. LOCAL DE SERViÇO'
.

''''.�. ltajai * Tubaráo. Sombrio, * Joinville * Canoinhas- Irineópolis - Timbó - Chapecó. Sã� Carlos.
_. .

1.2. Tubarão - Criciúma * Rio ao Sul- Florianópolis *'Rio 'das Antas-clbicaré - Salto Veloso -tta - Cunha Porà . Pinhalzinho­

Irani * São José do Cedro . Sea�a- Gua�ujá - Matriz.
1.3. Tubarão - Matriz.
1.4 * Tubarão - Imbituba - Rio do Sul - Mafriz.
1.5. Joinville - Matriz.
1.6 - Joinville.
1 7. - Joinville
1.8.· Rio do Sul- Caçador - Matriz.

1.9. - Matri� - Chapecó
1.10.1.11.1.12. Mat"z'

3. REOfJlSITOS
- Ida.de: entre 1'8 a 40 anos.

.
;__

..'_ Grau de instruçáó: 1.0 e 2.0 graus e/ou ·Cursos Técnlcos·exlgidos para a Cargo.
-Datilografia: par-à os cargos (1.1 - 1.3·1.10).
- Documentação: Carteira de Identidade

"

� Documento comprobatório do Grau de Instrução e/ou Técnico.

4. V A.NTAGENS I .
'

4.1. O salário inicial poderá' ser modificado dependendo das aptidóes (experiéncias e conheCimentos) demonstradas

através da Entrevista Técnica ..

4.2. Beneficios através da Fundação 'CASAN (FUCAS).

5. CRITERIO DE SELEÇAO
- Provas Escritas (Português - Matematlca - ConheCimentos Gerais elou TécOlcos)
- Teste PSicológiCO.
- Teste de Datilografia.
- Entrevista técnica em caráter classlflcatóno.

6. LOCAL DE INSCRIÇAO E HORARIO
i. Em Ftorianopolls _ Rua Emilio Blum n.o 11 (p /Matflz e Regional de FlorianÓpolis)
2-. Em Tubarão· Rua '2.7 .oe Maio, 80 (p/Cricluma / Imb.tuba I SombriO)

. 3. Em JOlnville - Rua Senador Schmidt. 159 (ptCanolnhas e Inneópolis).
4. Em. Rio do' Sul - Rua:R�i Barbosar 175 (pIT!mbó).
5. Em Videira· Rua Brasil. 124 (p/Caçador / Rio �as Antas{I�lcarê / Salto �eIO�O); , .' ....

6. Em Chapec0 * Rua Quil1tino Bocaiúva. 99� (pISa0 Carlos / tta I Cunha Para I Sao Jose do Cedro / GuaruJa I ::;eara)

7. Em lIajai . Rua Àúbens de Almeida. 8S
- Horário paraJ_nscnçàQ: das 08:90 às 12'00 e das 14'00 as 18:00 hs
- 085.: Período de inscrição: de 01 a 03/10179.

A A. Brusa

participa do
Congresso
Anual' da
Federation

Internacional
Youth Travei
Organizations
em Bangkok,

Tailândia.
Entre os 'dias 7

e 13/10 terá lugar
em Bangkok, Tailândia,

o ,49.0 CONGRESSO
ANUAL DA

FEDERATION
-

lNTERNAnONAL
YOUTH TRAVEL

ORGANIZATIONS,
que contará com

a participação' de
5 membros da

A. BRUSA, a qual,
a partir daquela
data, se tornará

a primeira Empresa
latino-americana.
a fazer parte da

referida

organização.
A FIYTO é

especializada na .

emissão de
carteira

internacional

para estudantes

(YfEE), cujo
propósito é facilitar
a viagem de jovens

em geral e

viagens
educacionais

, em particular.
De posse desta

carteira, qualquer
. estudante terá

direito a

uma série
de concessões,

como por exemplo:
- Transporte

terrestre,
aéreo e marítimo;
serviços turísticos;

atividades
culturais e

acomodação em

hotéis da Áustria,
França, Canadá,

Alemanha,'
..

Hong-Kong,
Suiça e .lnglaterra,

entre outras .

CORPO DE .,.",..........

PARAQUEDISTAS

/

NINGUÉM TEM

OBRIGAÇÃO de saber e

conhecer tudo. Certo, 'este é
um mundo cheio de novida­
des e que, a cada dia, inventa
mais coisas na busca do con­

forto absoluto. Assim, ha

por aí, nos palas ou rias sel­

vas, gente que desconhece a

existência dessas coisinhas

que já fazem parte do. nosso

dia-a-dia, como a televisão,
os jornais, os gravadores e a

inflação.
Assim, quando Saharn

Minhoxim viajo.u para os

EUA em visita oficial.nodos
.

os habitantes do pequeno
pafs chamado Lan-Oah, fi­

caram �a expectativa da no­

vidade qu_e o grande chefe

traria, já que em sua última

visita à França, Saharn des­
cobrira o banho semanal e o

implantara em Lan-Oah, no

lugar do mensal há tantos

'séculos usados.

Não deu outra.

Após a recepção, na volta

a La n-Oah , o Grande

Mestre Saharn reuniu toda a

imprensa local e declarou

aos jornalistas sua determi­

nação de abrir uma escola de

paraquedistas de Lan-Oah, .

um corpo militar 'da maior

importância para a defesa

contra o sempre provável
ataque das forças de Sen­

Tion, república vizinha

recém libertada.do jugo pa-

raguaio, para felicidade

dos seus 2.417 habitan-

primeiro-tenente Mahli, de- já existia desde alguns anos

signado comandante do A.C. (antes do Coutinho)

Corpo de Paraquedistas -Que queres, harn?
.desdea véspera, razão pela -Tenho um pedido a Ia-

qual tivera o privilégio de as- zer, Tenente; falo em nome

sistir a um filme sobre para- da tropa.
quedismo onde tudo lhe fora -Pois fale.

explicado. É certo que o fato -É sobre o salto. Estive-
.

do filme 'ser narrado mos conversando e achamos
em inglês dificultou um meio arriscado saltarmos de

pouco o entendimento por mil metros.

parte do [.0 Tenente Mahli, _

- Onde está o risco?

já que ele não falava outra -:Bem ... o fato de nunca

lingua além da sua própria e termos saltado. Acha sufi­

nem .nesta escrevia. De ciente este risco ou será ne­

qualquer modo o. Tenente cessário dizer outros?
vira as figuras e, inteligente -Digamos que seja sutj­
como era, percebera toda a ciente. O que têm contra o

jogada. salto de mil metros?

Desde o dia. do recruta- -Os mil metros do salto,
mento os soldados paraque­
distas não saíram mais do

quartel, na expectativa do

primeiro salto de mil me­

tros, a 'ser executado no dia
da independência de Lan­

Oah, cuja data me foge no

momento.

.LDá licença?
Era Ham-Jiah, um dos vo­

luntários, pai de dez filhos e

filhos de três pais - porque
em Lan-Oah a polivalência

sendo todos principiantes,
que acha da idéia de saltar­

mos primeiro de cinco me-.

tros, depois de dez, vinte ... e'

assim sucessivamente, até

chegarmos aos mil?
-Mas saltando de cinco

metros o paraquedas não

abre .

E Ham-Jiah, m�m mixto de

surpresa e alegria:
-,Ah ... é de paraquedas?

* * *

SEGURE ESTE
ENDERECO

. -

LuLl CaJtlo.ó Pe.MOa /3Jw.6U_

Pça, XV de !Vovem/lIw, /1.
9� andas.
Te1_.: (0482) 22.524'1

Fl.olli.tlnÓpofu

�s.
A notícia correu pelos 78

quilômetros quadrados de

Lan-Oah e começaram' a

aparecer os voluntários que,
após terem as algemas tira­

das, ouviram a explicação de

como funcionaria o negócio.
- Voces saltarão de dois

mil metros de altura.
A pós esta esclarecedora

.. ,,'" ffa�e"Sahal>n'd"eu 'a�2ó'stas e
� , I .. I'"":

voltou ao palácio. deixando
á tropa aos cuidados do

�·SUl: ÁMÉRlCA... SEGUROS

.....;:;::::..;
�

.. Ministério das Comunicações /

,

TELESC / telecomunícocoes de santa catarina s, a
.

É�présa do sistema Telebrás 't'
.

.

.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
De conformidade com o item 3.-3 do Regulamento Geral da

TELESC, convocamos os promitentes assinantes abaixo

relacionados, para num prazo de 7 (sete) dias, saldarem

seus débitos de parcelas atrasadas do Contrato de Partici�

pação Financeira ern Investimento do Serviço Telefônico

sob pena de cancelamento. Posição em 27 �09.79.
FLORIANÓPOLIS
Luiz Dilney Nunes Serafim'
Nilo Sérgio Alves
Roque de Oliveira Mendes

Posição em 21.09.79

BALNEÁRIO DE CAMBORIÚ
Homar Jorgensen
Ped ro Bartos

CAMPq ALEGRE
Ind. de Esquadrias e Móveis Lar.gura Ltda.
Ind. de Móveis Lord. Ltda.
CANOINHAS •

Clementino Estanislau Pieczarka
Juventino Santos Sobrinho
ITAIÓPOLlS
Irassu Cornélio Busmann
JARAGUÁ DO SUL
Panomar Ind. Com. do Vestuário Ltda.
MAFRA
Omar de Souza
PAPANDUVA
Rogério Selbmann
Selbmann e Filhos Ltda.
Wilson Chagas'
RIO DO SUL
Alaure Dima$ S'errano
RIO NEGRINHO

CAMARÃO' DA LAGOA·NA BEIRA'MAR-�NORTE

Móveis Alba Ltda.

Rodrige Otávio de Menezes
SÃO FRANCISCO DO SUL
Roberto Armando Hartmarln Robaina

ITAJAí
Walfred Urban
JOINVILLE
Olíndio Silvério
IMARUí
Adirso João Vicente
Ind. Nacional de Pescado S.A.
Mário Alfredo de Aguiar S. Moreira

Adão Luiz Bett de Oliveira
Antônio César Nunes
Aloysio Neves Bleyer
Alício (!uimarães
Carlos Eduardo Lap.orta
César João da SHva
Cláudio José Zapelini
Distribuidora de Cigarros Gomes Albino
Dilney Vechi
Edsor) Tadeu da Silva
Elcio Souza
Emerson Cardoso
Edeval Inácio Fernandes

Gregório Coan e Filhos Ltda.
João V. Botega
José Alexandre de Souza
Jacomo Destro
José Geraldo da Silva
José Ferreira
Manoel Ataliba Machado

.Metalúrgica ,Solar de Cimento Ltda.
Manoel José Corrêa Noronha
Pedro de Souza Vieira
Paulo César Viana Bento
Paulo Manoel Antunes
Rodolfo Paes de Oliveira
Tânia Balsini Moura
Tavares e Cia. Ltda.

IMBITUBA
Adriano Dalbosco Filho
Glicélia de Oastro
Hélio César Mafra
Linário José Leal
Otmar Josef Müller
Salvelino João Lopes.
JAGUARUNA
Almerinda Savi de Souza
Posição em 27.09.79
TUBARÃO

.

"-

Aprígio Inácio Fernandes
Alpha Artefatos de Cimento Ltda.
Arnaldo Campos Andrade
Alberto Odi'lon Boeing li

A DIRETORIA li

,.... Restaurante Típ'iêef:'CABANA DA ILHA
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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OPORTUNIDADE PARA
CORRETORES DE IMÓVEIS

Vendo imobiliária c/escritório em laçai privi·legiado.
saldo de lotes .próprios aprox. 45, carteira' de co­

brança, loteamentos de terceiros, etc. Aceito casa,
carro, sitio ou discute-se outro negócio ,(motivo co­

modismo). Informaçóes FONE 44-2616 - horário
comercial - 44-4842 - após às 20:QO,horas.

o CONSELHO DIRETOR ,DO CLUBE
QEVE REUNIR-SE REGULARMENTE

O conselho diretor ajuda os clubes de duas maneiras:

VENDE-SE EM BLUMENAU
CASA TípiCA ALEMÃ

Área construída de 600m2, c/terrenc de 5000m2,
situado em bairro restoencial nobre, -Serve
p/residências p/fins comerciais. tntorrnacoes pelo
fone 44.4799 em Ftorianópolis.

ÊMBLEMA ROTARIO
SíMBOLO D,E SERViÇO

\

Seu distintivo rotário expressa exteriormente a de­

dicação de, todo rotariano a servir, já captada nos lemas
rotários "Dar de si antes de pensar em si" e "Mais se be­

neficia quem melhor serve". O distintivo azul e dourado
o identifica como sócio de uma organização internacio­
nal de serviço' respeitada rio mundo inteiro por seus es­

forços em prestar serv iços à humanidade.

,

'

* .;.__'._---"'--_

A frequência' é o tributo que se paga em troca do

privilégio de ser sócio do Rotary Club.

PROMOVAM A ORIENTAÇÃO
SOBRE CARREIRAS

Nos serviços profissionais, a, orientação vocacional
é um dos projetos mais compensadores que um Hotarv
Club pode empreender. Entre os projetos bem sucedidos
nesse setor cita-se o que foi realizado pelo Rotary Club
'de' Mansfie'ld, Ohio, E.U.A, composto de-180 sócios e

situado numa cidade. de 55.000 habitantes. O clube havia,
por vários anos, demonstrado interesse em proporcionar
um programa eficaz de orientação vocacional à juventu­
de, serp, contudo, encontrar uma abordagem ade9uada.'
Nos últimos três anos, entretanto, em colaboração com o

programa de desenvolvimento vocacional das instituições
de ensino, organizou um programa voltado aos interesses
dos estudantes de escola secundária. Através desse pro­
grama, os estudantes passam algum tempo com um pro­
fissional ou com um homem de negócios em seu local de
trabalho, com o objetivo. de ebservar todos os elementos
relacionados com aquela. carreira., O clube recomenda
que os estudantes façam isso individualmente em vez de
em grupos, e que cada visita tenha a duração de pelo me­

nos meio dia; rta maioria dos casos, a duração de um dia

completo parece mais adequada. Os estudantes são dis­
pensados das aulas para realizarem esse estudo vocacio-.
nal,e frequentemente um estudante tem a oportunidade
de visitar dois ou três locais de negócios ou de trabalho
profiss.ional durante um ano 'letivo. N0 fim do ano esco­

lar, todos os que participaram do projeto fazem um rela­
tório ao Rotary Club,

SOLAR. DAS PALMEn�{AS

Vende-se apto. c/sala e 2 quartos, garagem,
tratar fone 33,2694,

.

SERViÇOS INTERNACIONAIS
\

.

Ser rotariano significa ter participação nos assun­
tos do clube,' mas significa também ter participação no

mundo geral, não podemos viver no Isolamento do Ro­

tary. A compreensão do Rotary implica, também, na

compreensão do Rotary sobre os problemas e assuntos

mundiais. Para ser. uma força viva, o Rotary deve rela­
cionar-se a um mundo que não seja o do Rotary. Parti­

cipação deve significar 'ação, não simplesmente compare­
cimento às reuniões.

. NOTICIAS DE ROTARV"
1) como órgão administrativo que deve reunir-se; pelo
menos, uma vez por mês; e 2) como grupo planejador
que deve reunir-se, pelo menos, quatro vezes ao ano, Co­
mo grupo planejador, o conselho diretor deve estudar os

programas e normas do clube e como estão sendo execu­

tados. O conselho, atento às novas tendências e proble­
mas. atuais, deve considerar novos meios de continuar
promovendo, os objetivos do Rotary. As finalidades das
sessões de planejamento são avaliare desenvolver possí­
veis formas de ação. A principal pergunta deve ser: Como
o clube está cumprindo as funções rotárias.?

A operação criança vai começar. Pode
vir como quiser e como estiver.

No seu carro, de moto, à pé.
Traga a família, os amigos, a turma.

Muita gente e muita alegria estarão esperando por você para
a, grande' festa da Operação Criança, que a Liga de Apoio
ao Desenvolvimento Social Catarinense, a Comissão Catarinense
do Ano I nternacional da Crianca e a TV Catarinense vão

promover, 'no sentido 'de inteqrar esforços em beneHcio das

crianças de Santa Catarina.

Todos podem ajudar: personalidades de nossa cidade, autoridades,
figuras de destaque da sociedade, artistas, os grandes nomes do
futebol e tod� a comunidade.

.
,

O dinheiro arrecadado em todo o estado, e em cada

CLUBES' DEVEM FOCALIZAR O 75.0

O Conselho Diretor do R.I: insta com todas as co­

missões de infórmação do Rotary.para focalizarem a co­
- memoração do 75.0 aniversário durante todo Q ano de
-1979/80. -

.

[ APOIO DO CLUBE Ã
FUNDAÇÃO ROTAR;IA .

As contribuições do 'clube (como "muitas", taxas
. em datas festívas.. ou outras atividades de angariação de
fundos destinados à Fundação Rotária) constituem jum

, elementb essencial do ernpênho de cada distrito em dar
seu apôio à Fundação Rotária, merecendo, assim, bolsas
educacionais extras. Ao se calcular' o platô de .porcenta-
gem do clube, para cada US$ 10,00 de contribuição mé- FUNDAÇÃO ROTARIA
dia por rotariano corresponde um n(val de porcentagem ,O Hotarv Ch:lb Florianópolis Noroeste.promoveu,de 100%. Assim, exemplificando, um clube. que tem 30
sócios e gue fêz um total acumulativo de contribuições ,

no dia 23 dó corrente, domingo, um encontro dos seus

de U�$ 900,00 é considerado Clube 30(')% da Fundação 'associados.e familiares, no Centro Social do Sesc, em Ca­

Rotária. Nosso Distrito precisa atingir 100% de contri-
1

cupé •. Durante todo o dia houve disputas esportivas, nas

buições; para tanto, é preciso que todos os seus clubes cat�g9ri<!!I infantil, feminino masculino; tôdas 'as famflias

sejam; no rnrnlmo, 100%. Invista na Fundação Rotária. participaram d9S jogos. Ao meio dia, foi servido um ai-

Os benefícios são grandes. mõçn. O 'r�sultado Jir'léinceiro 'foi destinado à FundayãG
,

.PROG''RAMA "SAU- DE' , , Rotária: CCim o sucesso da promoção, alcançamos dois

FOME E HUMANIDADE"

.

obJetivos: --:.'
'

.

Alimentamos em mais 10Q% nossa partlcíceçâo
OS PROJETOS DO PROGRAMA "SAÚDE, jl:mto,à�Fundação Rotária;

.

FOME E HUMANIDADE" são aprovados pela comissão .

executiva do Conselho Diretor do R.I., cujos mel1ilbr9� Alcançamos um maior companheirismo, confrater-
nizando com a família dos nossos companheiros.

servem como fideicomissários do fundo do 75.0 aniversá-
rio. Os projetos do programa 3-H podem ser realizados Tudo isso, num domingo muito alegre.
graças às contribuições feitas ao fundo do 75.0 anivl!�sá· FUT'U'RAS 'CONVENÇ.OE'·S· DO R. I.rio, e são dados a conhecer através de sugestões para pro-
[etos e' recomendações feitas por rotarianos e Rotary
Clubs.

.

às comissões distritais do programa 3-H
- às comissões regionais ou de zona do programa 3-He,
- aos membros do grupo consultivo do programa '3_H

do R.L

.

Todas as sugestões são consideradas 8e.la comissão
do programa 3-H do R.I., a qual faz as recomendações
aos fideicomissários.

NEM. TODOS OS PROJETOS DO PROGRAMA 3-H
SÃO PROJETOS ,DE SÉRVIÇOS INTERNACIONAIS ..

municrpio, reverterá em benefício das Entidades de

Promoção' Social.
'

.

Aceite nosso convite_ Participe desta fest� e venha mostrar

o seu amor pelas crianças..

. I

ALUGUEL

Aluga-se casa nova, Liv'ing, sala de jantar, 3 quartos,
2 banheiros (1 suíte), copa-cozinha, dep. empre­
gada, garagem, lavanderia. churrasqueira, Agro­
nômica. Tratar fone 22,662'1.

\
,

CASAS 1
'

,

01 - VILLAGE: 197 m2, contendo 3 dormitórios (1- suíte),
demais dependências, incluindo lavabo, jardim de in­
verno (interno), -arrnários embutidos, acabalfnento de
primeira', Preço Cr$ 2.000,00,

.

.'

02 - VILLAGE: 211 m2, contendo 3 quartos (1 suíte com

closed) demais dependências, incluindo, lavabo,
churrasqueira, varanda, 6 armários embutidos e outras'
benfeitorias.Dk - pronta, entrega Cr$ 1.9_50,000,00:

03 - ITAGUAÇÚ: 178 m2, contendo 3 quartos (sem suíte),
demais dependências, Ótimo negócio piquem deseja
fazer peqúena reforma Cr$ 1,100.000,00.
'1 '

Tratarei REGIS IMÓVEIS-Av,. Othon Gama D'Eça n.O 139
- loja 4 - Fones 22-3537 e 22·6551

\

DIA 6,DE OUTUBRO
VÃ MOSTRAR O SEU
AMOR PELAS CRIAJ1ICAS.
NO ATERRO DA BAIA SUL.

.���
���.• r�.

. �.�

PROMOÇÃO Liga de Apoio'ao Desenvolvimento Social Catarínense
COMISSÃO CATARIN_ENSE DO ANO INTERNACIONAL DA CRIANÇA,
TV CATARINENSE

COLABORAÇÃO: . AS, PROPAGUE,
.

DESTE JbRNAL·�

lf4/l: Pref�ifiJra Mu,ni,Ci�al jd�)?alne:áI�O �� Ca,�b..Çlriú.
-,

!�CQmUhICa aos proprietários de irnovers que a ter­

cerra 'parcela do imposto predial e territorial urbano
vence impreterivelmente dia 3q do corrente. Findo
este prazo os mesmos serão cobrados com juros,
multas 'e correção monetária.

Balheário Camboriú, 17 de setembro de 1979.

.

'i

.'

, \

REGULAMENTADA A PROFISSÃO DE
SECRETÁRIA NO BRASIL.

Brasília - Foi assinada hoje, em ato solene,
pelo Presidente da República, a

regulamentação da profissão de
SECRETÁRIA no Brasil, justamente

quando se comemora seu dia.
A atividade das secretárias foi' definida em

1978, nos termos da lei 6.5.56, md.s o

reg.ulaniento que agora saiu, estabelece
categorias e hierarquia social, abrangendo a

iniciativa privada, as'companhias de capital
misto com a 'maioria.das ações do Estado ou

.

da União, as empresas públicas e

" Fundações:

Infelizmente esta realização não
depende de nós, porque a EXA -

COMUNICAÇÃO E MARKETING sabe

que as secretárias merecem q
reconhecimento da sua,profissão,
trabalho que, sem dúvida, é de vital

importância para u ma empresa.
Nós reconhecemos o valor destas

profissionais, e queremos
cumprimentá-Ias por este dia, que
merecidamente é dedicado a elas.

MUITOS PODEM SER REALIZADOS NA SUA CO­
MUNIDADE, PELO SEU CLUBE.

t

� .'

I

l� ,
� � ,

DIVULGUE.M SUAS ATIVI_DADES
. Dividam seus sucessos e experiências em todos os

Clubes do Distrito. Enviem notícias para esta coluna.
Caixa Postal, 1581

Estreito - Florianópolis - SC
.

MELHORIA DO ME:IO \AMBIENTE

O Conselho Diretor de- R. I. encoraja os clubes a se

informarem sõbre todos os aspectos .dos problemas do
meio ambiente, através de programas no clube e por ou­

tros meios, a fim de que os rotarianos, como lndivfduos
possam ter maior consciência desses problemas e possa�
ajudar a aliviã-los, colaborando com ,agências que se. en­

contram trabalhando para a solução dêsses vários probls,
mas,

ROTARY CLUB PORTO UNIÃO
DA VITORIA '_ 30 ANOS .

Em 27 do corrente, r.egistramos o 30.0 aniversário
de Fundação do Rotary Club POftO União da Vitória. O
clube foi fundado pelo Rotary Club Caçaeor, na gestão /

do Ex-Governador Arnoldo Suárez CUneo. �arabéns aos

_companheiros do Rotary Club Porto União da Vitória.

DEl 1.0 a OS/maio/BO
De . 31 a 04/junho/81
De 06 a 10/junho/82
De 05 a 09/junho/83

J

Chicago - Estados Unidos
São Paulo . Brasil

Dallas - Estados Unidos
Toronto Canadá

NOVO COMPANHEIRO
I

Em reunião festiva, realizada em 26 do corrente, o

Rotary .Club Florianópolis Noroeste admitiu em seu qua­
dro social o companheiro GILBEI�nO MICHELS.

. Rotary conta com o ernpênho dêste nôvo companheiro e

,!migo.

COMUNICADO

\

MENSAGEM DA EXA - COMÜNICAÇÃO
E MARK�TING.
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COZINHEIRA - ARRUMADEIRA
.

Cr$ 2.000,00
Para casal sem filhos. Inútil apresentar-se
quem não tenha vontade de permanecer longo

· tempo no serviço. Aumentos periódicos.
Exige-se referências. Tratar das 9 às 11 horas,
na Rua José Lins do Rêgo, 61. BOM ABRIGO.

o VII Enc�ntro das Indústrias - Medálha: .Merito Industrial

AGENCIADORES DE IMÓVEIS

A PREDISLlL tem vagas para quatro agenciado-
· res ou a'genciadoras de locação e venda de imóveis.

Exigem-se boas referências. Horário 'e local pará
entrevistas: de segunda a sexta, das 9 às 12, à Rua

Felipe Schmidt, 42-A, 1.° andar. Não se atende. pelo
telefone.

Numa promoção do Jornal
Radar de Lázaro Bartolomeu,
realizou-se. quinta-feira nos

salões do Clube 12 de Agosto,
O VII Encontro das Indús­
trias de Santa Catarina com

um jantar de confraterniza-

ção em, homenagem aos Ca­
pitães de Indústrias. Este
evento foi presidido pelo. Go­
vernador Jorge Bornhausen e

contou com a presença do

presidente da Confederação
Nacional das Indústrias, Do­
micio.Veloso da Silveira: Pre­
sidente do Conselho Nacional

, .

do SESI - Cláudio'E.S. Ga-

.,......... -:-

. leazzir Presidente da Federa-
. ção das Indústrais Bernardo

NO'VO TELEFONE W.Werner; Secretário dá Fa-

44-2944
zenda Ivan Bonato; Casa Si vil
Nereu Guidi; Indústria e Co­
mércio Hans Dieter Schrnidt;
do Planejamento Norberto

lngo ZadroznyCmt. do 5�
D. Naval.Alrnjrante João Car­
los Gonçalves Caminha; Cmt.
do Grupamento do Leste Ca­
tarinense. General José Maria
de Toledo Camargo: Prefeito

Municipal, Francisco de Assis

VENDE-SE E ALUGA-SE
Vende-se
01. Casa alv. próxima ao Sup. Pão de Açúcar (Centro).
02. Confortável residência com 9 cômodos (parte financi- l

ável). R, Cam. S. Souza, 420 - Capoeiras.
03. Portas de aço em bom estado' para vão de 3,50m.
Aluga-se
01. Casa rnlstá, 50m2, no Centro com 6 peças - Cr$
3.900,00. .

02. Ótima residência com 9 cômodos" R. Camilo S. Souza,
420 Capoeiras.
Tratar à Rua Trajano 25 ou pelo telefone 22.6871.

o Governador 'Jorge Bornhausen, falando aos empresários
çatarineneses no VII Encontro das Indústrias.

Cordeiro; Presidente da. Co­
desc, Marcos Henrique Bue­

chler; Presidenté da Federa- ,

ção do -Cornércio, Charles

Edgar Moritz; Presidente da '

Federação da Agricultura,
Marcos Wandresen;. Empre­
sários e convidados especiais.
A cerimônia foi iniciada por
Lázaro Bartolomeu, fazendo
um rápido histórico dá pro­
moção. Em nome das Indús­

trias ralou o presidente da

FIESC. Bernardo W. Werner.

Logo após veio a entrega de

Diplomas aos homenageados
, presentes naquele grande jan­
tar à luz de velas com rondo
musical de Brazílian Schackers,

.
,

Imoblliaria Nossa Senhora de Fatima Uda.
Rua Fernando Machado. 35 . Centro

CRECI n Co

�837 - Fpolis/SC

RUA HOPCKE 5 CENTRO'- Casa antiga c/2 quartos, 2
salas, cozinha, banheiro etc. Cr$ 550.000)00 - 50%f�0 ato e

restante mensal.. ".
, .

, AGRONÓMICA - Próximo residência Governador. - linda'
.

residência C/227m2, terreno 407m2,., armários embutidos;
-

carpet, cortinas - janelas alumínio Cr$ 2.350.000:00. . ...•
-

RIBEIRAO DA ILtlA - Terreno c/40'm de frente p/estrada à
. 2.000m de fundos - Cr$ 350.000,00 (aceita proposta).

,
Antes da entrega da Medalha
do Mérito Industrial, confe­
rida pela Confederação Na"
cional das Indústrias; foram

entregues diplomas aos Ca­

pitães de lntlústria l: Attilio
Francisco Xavier Fontana -

Sadia CóncórdiaS'A Indús­
tria e Comércio - Concórdia;
representado pelo ·Comt.
amar Fontana; Alfredo

SENHORES PROPRJETÁRIOS OE APTO
·

Empresa de grande porte, tendo ampliado suas ins­
talações em Florianópolis, necessita c/ urgência de
apto c/1,.2 e 3 dormitórios (pref. c/qaraqern), pi re-.
sidência de s�us funcionários, nas imediações da
Av,. Beira Mar Norte, Almirante Lamego, Av. Otbon
Gama D'eça, Esteves Junior, Av. Hercílio. Luz" Rua
José Jacques e Visconde de Ouro Preto. , ,"
Tratar Av. Mauro Ramos nO 103 ou pelo fóne 22-1948

,
I

ã1t6

MZ••
'. ,

, ••�

Q Presidente da Confederação Nacional das Indústrias, Domi- •

cio da Silveira, fazendo a entrega da Medalha do Mérito Indus..; :
trial, ao Comt. Omar Fontana que representou seu pai, ex-

.

senador Atílio Fontana.'
.

Klimeck-Indústria Au.gusto I ndústria e Comércio - Vi- �
Klirnmek, São Bento do Sul; deira. representado por Fla-

.,

Augusto Nielson ,: Carroce- .vio 1 Brandalise e Vicente t
rias Nielson SIA - Joinville; Sant'ana V. de Sant'ana SIA­

Engelbert Hagmann - Meta- I i1dústria' é- Exportação Flo- i
lúrgica Duque SI A - Joinville; rianópolis. O Come Omar :
Egon João da Silva - Ele- Fontana representando seu �
trornotores Jaraguá S/A - Já" pai; ex-senador Atilio .Fon­
raguá do Sui; Emilío Batistella tana, recebeu a Medalha do

- Batisrella SIA - Indústria e Mérito Industrial, do Sr.
Comércio de Madeiras Gui-, Domicio Veloso da Silveira...'
lherrne Hoffrnann - Tabacos, presidente da' Confederação
Brasileiros - SI A - Blumenau, Nacional das Indústrias. A

representado por Gert: Hof- Associação Coral de Floria- �
mann; Guilherme Renaux - nópolis fez um pequeno reei- �
fabrica de Tecidos; Carlos tal com a maestrina Ruth. !
Renaux e Indústrias Têxteis Tudo isso foi feito antes do '

Renaux - Brusq�e, Heinz jantar, logo após, falou o go­
Schrader -CremerS'A Produ- vemador Jorge Bornhausen e .

tos Têxteis e" Cirúrgicos - leu um telex que encaminhou
Blumenau; Helrnuth Fett - para o presidente Figueiredo,

.

Ciarna SIA - Florianópolis; sobre a criação da SANIIN-. ;
Ingo Hering -Indústria Têxtil· VEST (Santa Catarina Invés- :
Companhia Hering, - Blume-' "titnen!os), numa reunião rea- :'
nau;João HansenJunior-Cia lizada entre empresários no

Hansen Industrial - Joinville, Palácio Cruz e Souza .'

representado por João Julio O VII Encontro das Indústrias.
Môeler; Plínio de Nez - SI A teve a participação das, Secre- ,

Frigorífico Chapecó - Cha- tarias da Fazenda Indústria e :

pecó; Romano Ancelmo Fon- Comércio, Cod;sc, Fiesc e :
tana Sadia Concórdia SI A - Procape. :

NA HORê EM QUE ELES DECIDEM,
108 JA COMEÇA A ANAUSAR

OlEIro: PARA VOCÊ.

Todos os dias!
Mudanças na legislaçãô, a jurisprudência ado
ministrativa e dos tribunais, fixacão de taxas e

aliquotas. índices. fatores...
.

O Congresso Nacional.
As Assembléias estaduais,. as Câmaras de ve­

readores.
O Palácio do Planalto, os poderes eX{!cutivos
estaduais e municipais..Senadores, Deputa­
dos, Vereadores; Ministros de Estado. dirigen­
tes de Autarquias.
O Presidente da República!
Toda uma alta cúpula, no Distrito' Federal e

.

nos Estados. " I

leis, Decretos, Ponarias,�lnstruções, Parece
res, Comunicados, Qrdens de seIVico ...

Uma verdadeira rod'a-viva!
.

E sua empresa não pode. por um' minuto se-

quer, ficar fora desta dinâmica.
'

Tem que estar informada de tudó com preti-
são absoluta. '

Necessita de uma assessoria que simplifique
e solucione todas as questões rslacionadas
com o complexo da legislação empresarial.
Necessita de uma assessoria completa!
10B garante a eficiência do trabalho de che­
fes de pessoal, contadores, advogados, eco-

CASA CLASSE"A" ,;

Em Coqueiros contendo 477 m2, sendo 4 quartos (1'
suíte), living, jantar, ampla sala de estar, quarto d�
costura, hall, lavabo, cozinha kitchen completa,
despensa, área, de serviço, dep. de 'empregada, bi­
blioteca, sala de estudos, sauna com sala de re-.

pouso, churrasqueira, garagem' para 4 carros,
adega, armários embutidos, estantes, banco de al­
venaria, churrasqueira giratória, etc ... Aceita-se
imóvel de menor valor no negócio. Preço Cr$
4.750.000,00 - Tratar c! REGIS IMÓVEIS Av.Othon

· Gama O'Eça n.? 139 .; Fones 22:3537 e'22-6551.

LAR FABIANO DE CRISTO

Necessita urqente de professor c/o
curso Normal. Auxiliar assistente c/2°
grau. Candidatas devem apresentar-se
impreterivelmente na 28 feira, às 14 ho­
ras, no prolongamento da rua Joaquim
Nabuco s/n? - Pasto do Gado, Capoei­
ras - Fone 44.3790. .,

Tniveaa lrineu Comelli, 571 fone: 44-3788 Sio .1016 ....; sç
• Consertamos e colocamos persianas.
Represen'taç�o exclusiva de toldos. Colocamos e confeccionamos cortinas.

"

eONSULTE·NOS PELO TELEFONE 44-3788. ,

M.Z GARANTE O QUE FAZ..

Oficinas - Escritório, Consórcio e Vendas
de Veículos Novos e Usados.
Rua Vereador Batista Pereira, 428 - Es­
treito.
Permanecendo o Telefone da Seção de

Peças, 44-1935 /

CASA NOVA
.

I

Vende-se casa nova em final de constru-

ção. Grande living, sala de jantar, 3 quar­
tos, 2 banheiros' (uma, suíte), copa­
cozinha, dep. empregada, garagem, la­
vanderia e churrasqueira, Terreno 600m2,
Agronômica, rua Álvaro Ramos, Tratar
fone 22.6627

t
-,

" I
'"

. '

Convidam você para 'um encontro importante
I

"

i
I

Você" entra com espaço disponível
Nosso decorador, 'com a criatividade

Vogue, com seusnovos padrões de revestimentos
,

,

.

NÓ$, com, planos facilitados. .

' .

Tudo em 7 vezes sem acréscimo.

-*:108
informações objetivas

88000 - 'Rua Felipé Schmidt. 58 . 12.0 andar,
eis, 1,209/10· Tel.: (0482) 22·3988

.

Florianópolis - se
"

I

nomistas. administradores e empresários.
Seus serviços resolvem todos os problemas '

fiscais e trabalhistas de mais de 60.000 'em­

presas.
Eles constituem uma assessoria completa
mesmo!

� Verifique: "

Boletim 10B . Orienta a aplicação prática da
legislação empresarial.
Diário Legislativo 10B"'0 mais rápido ér­
gão de divulgação das leis.

, Guias 10B de IRJCM/IPI e de Expor- •

tação/lmportação . Sistematizam tudo o :

que se refere a cada legislação dessas áreas. :

Cursos 10B, Mesas-redondas e o TPD
Facilitam, ,de todas as maneiras. o treinamen­
to do pessoal de sua' empresa.
Con�ultoria IOB . Um serveo permanente à
sua disposição 24 horas por' dia.
Boletim de Estudos Jurídicos � Informes e

estudos de grande imponância para o investi"
dor internacional'. ,

10B é um servico dinâmico.
Feito com a objétividíjde e rapidez que a em­

presa moderna exige.
Utilize o cupom abaixo para
maiores infor mações. . /,

A. --r.___ __ ___

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



·1
•

.O ESTADO �'Fpolis, 30/setembro/1,979 -31

Teixeira da Rosa

UPUE BRASILIANA - Pelo .o Ministro das Comunicações
Presidente João Figueiredo (interino! - Rômulo Vilar Fur­
foi aberto, dia 12 de setembro, tado; o Prefeito do Rio de Ja­
às 15:30 horas, no Hotel Na- neiro, Israel Klabin; o Presi­
cional, no Rio de Janeiro, o dente da EBCT, Gen. Ad-
18,,° Congresso da União Pos- waldo Cardoso Betto de Bar­
tal Universal, que permane- ros; autoridades filatélicas:
cerá funcionando durante 45 Presidente da Brasiliana 79 e

oías, com cerca de 2,000 técni- , da Federação Brasileira de Fi­
cos postais, representantes de latelia (FEBRAF) - Gen. Eu-
159 países, que fazem parte do c1ydes Pontes; Presidente da
referido organismo interna- 'Federação Internacional de

cional. .Estiveram p,resentes Filatelia, Dr, Jacques Stibbe;
à solenidade o Exrno. Sr. Ha- Presidente da Federação lnte­
roIdo Corrêa de Mattos, Mi- ramericana de Filatelia, Dr.
nistro de Estado das Cornuni- Jairo Londoiío Tarnayo; Se­
cações, o Sr. Adwaldo Car- cretário Gerai 'da UPU - Sr.
doso Betto de Barros, Presi- Mohamed Sobhi.
dente da Empresa Brasileira Foram distinguidos com
de Correios e Telégrafos, bem convite' para obtenção dos
como o Sr. Mohamed Sobhi, selos lançados em hornena­
Secretário Geral da UPU, gem à Brasiliana, em primeiro

O 18,° Congresso tratará lugar, o Sr. Ministro Interino
das normas postais que vigo- das Cornunicaçôes, Rornulo
rarão durante os próximos 4 Vilar Furtado, na Série Pintú­
anos, até a realização de ras do Rio de Janeiro do Sé­
novo encontro mundial, culo XVIII, homenagem à Fi­
quando poderão ser ratificadas latelia Temática, Em segundo
ou não, lugar, o Sr, Prefeito do Rio,

Paralelamente ao Con- Sr. Israel Klabin, que oblite­
.gresso da UPU foi realizada, rou a Série Chafarizes, horné­
ainda no Hotel Nacional, no nagem 'à' Exposição de Filate­
período de: 15 a 23 de se- lia Clássica, A seguir. teve
lembro, a BRASILIANA 79, lugar o cocktail de inaugura-

ENFIM, sim, enfim, o dia ção, oferecido pela Brasiliana
,

15 de setembro chegou e nele 79, no Lobby do Hotel Na­
verificou-se a inauguração da cional, à Av, Nierneyer, 769,,

BRASILIANA, com a reali- Sr. Conrado, Rio, cerimônia,zação .das tão esperadas III muito concorrida e animada,
Exposição Mundial de Filate- A Série Pintura é composta
lia Temática e I Exposição In- de 3 selos e apresentam telas
teramericana de Filatelia ovais, selecionadasdo pintor
Clássica, brasileiro Leandro Joaquim,

Acerca de tão monumental Ditas telas pertencem ao Essa ocorrência se deveu ao
evento a imprensa filatélica Museu Histórico Nacional. fato da Comissão Organiza-vai ter que badalar forte por Os selos da Série Chafari- dora da Exposição haver en-
muito tempo, zes, em número de 3, apresen- carregado à ABRAJOF de
,Fizeram-se presentes filare- tarn o conhecido chafariz da elaborares stands relativosIis'tas oriundos dos mais diver- Praça 15. no Rio, obra de aos assuntos de Literatura e

sos 'países, apresentando co- Mestre Valentim; õ chafariz Divulgação Filatélica e ainda
leções de àlto gabarito filaté- de Marília, junto à ponte de de haver o Dr. Ângelo Zioni
Iico, em disputa de prêmios Antônio Dias, em Ouro contado, além de sua com-
de valor e muito honroros, A Preto, MG; e o chafariz de provada 'eficiência, com uma

�essão inaugural constituiu-se Boa Vista, na praça Maciel esforçada e valorosa equipe,
em espetáculo de, grande-be- Pinheiro, em Recife, PE, Tem' da qual fizeràfl1�pá'TI�:'PlTnio

ti

leza e es'fusiante entusiasmo. esses selos os valores faciais de Prata Freire Andrade, GiI-
O imenso palco onde a soleni- Cr$, 2,50. Cr$ 10,50 e Cr$ berto Proft , Áureo Santos,
dade de realizou, esteve or- 12,00, respectivamente. Carlos Santos Pinheiro, Na
namentado com as bandeiras Anteriormehte a ECT havia Divulgação e Imprensa Filaté­
dos países que compareceram feito, em datas diferentes. os lica sob o comando seguro de
à BRASILIANA e à UPU, A lançamentos de duas outras Gilberto Proft. atuaram Hélio
mesa, a' que se sentaram as séries intituladas "Veleiros" e Gonçalves. Carlos Santos Pi­
autoridades e convidados es- , "Borboletas" (4 de abril e ln nheiro. Fábio Carlucci, Ma­
peciais, apresentava um as- de agosto), com' a finalidade dalena Maluf e Edna J, Perez,
pecto impressionante pela de cooperar para o prestígio Nossos parabéns pelo sucesso'
quantidade de flores que da BRASILIANA 79, CORRESPONDÊNCIA
sobre ela se encontravam,

,

Foi com prazer que verifi- Qualquer nota, comentário
colorindo-a, camos constar da Exposição ou sugestão poderá ser enca-

Assumiram a tribuna de selos, trabalhos apresenta- mmhad a para Teixeira da
fazendo-se ouvirem discursos dos por catarinensesjos cata- Rosa - Caixa Postal, 304 _

muito aplaudidos, diversas logados sob os seguintes nú- 88,000 _ Florianópolis _ Santa
autoridades governamentais - meros: De 814 a 823, de Jur- Catarina,

'

Não devastemos é:l

Floresta Amazônica,
pois é noss.o A '.

manancial de oxrqerno.

"Campanha de Defesa do Meio Ambiente
Lions Clube Florianópolis - ESTREITO"

'

gen Otto Bergen (Blurnenau)
a Coleção Estados Alemães;
de n,osl138 a 1144, de Ayres

'Gevaerde (Brusque), Brasi­
liana - Imagem do Brasil .na

Filatelia; de n.Ps 1237 a 1242,
de Sérvulo Nunes (Joinville),
Orquídeas, é de nOs ! 28 I a

'1290, de Salum ,Jorge Nacif
'(Laguna), Maçonaria,

Sob o tema Literatura e Di­

vulgação Filatélica e catalo­

gados sob as designações
LlO e L58, figuravam traba­
lhos apresentados por Tei-

.xeira da Rosa in titulado
"Cr ação 'de Federações e

Confederações Filatélicas" e

por A yres Gevaerd, de Brus­
que, "O Município de Brus­
que". Publicações filatélicas
especializadas estiveram re­

presentadas pelo Boletim
r'Noticiáno'' do Clube Fila­
télico de BI�ll1enau (N° L62)
e Boletim Informativo da As­

SOCiáÇ�O Filatélica de Santa Cata
rina, Fpolis (Nn L 79),

Sob o número L 88 figura­
va "O ESTADO", de Flo-

rianópolis, que estampou as

crônicas de Teixeira da Rosa,
Jamais. em ocasião al­

guma. os jornalistas e cronis­

tas filatélicos tiveram oportu­
nidade de ver seus trabalhos
apresentados com tanto des­

taque quanto 'se verificou
agora na BRASILIANA,

COMO FAZER
ASUA INSCRICÃO.'

,

As inscrições ao Concurso Vestibular de
janeiro de 1980 estarão abertas no

.per íodo de 1 o a 19 de outubro, para
ingresso num dos cursos que esta
Universidade oferece, Inicialmente, o

candidato deverá dirigir-se a uma das
Agências do BESC S/A., em qualquer uma

das cidades onde há um posto
de inscrição (ver quadro), e

depositar a importância de Cr$ 630,00
(seiscentos e trinta cruzeiros) r,ecebendo no

ato a Ficha de Inscrição, o Manual do
Candidato e o programa contendo todas
as instruções referentes ao Concurso. Em

F loriaríópolis deverão ser procuradas
as Agências Urbanas do BESC na Praça XV
de Novembro, no Estreito ou o Posto
do BESC na Cidade Universitária

I

localizado no Centro de Convivência.
Ao dirigir-se ao Posto de I nscrição o

candidato deverá portar Cédula de
Identidade, Comprovante do Depósito
Bancário dals) taxaísl de inscrição e Fipha
de Inscrição preenchida sem rasuras. A

Inscrição aoConcurso Vestibular
ainda dará direito ao candidato a fazer
até 4 (quatro) opções em qualquer
dos cursos da UFSC.

Os candidatos que obedecerem ao

cronograma, terão atendimento
preferencial ao se apresentarem para

.

a inscrição segundo a cronologia referente
à ordem alfabética do prenome.I,

•••
, ..... .

IICO-IICO AMÉRICA •••�·i;-,,\\\\\\\t" ,\
Ap.nas 520, \�..'" tt\a"ça••\
ou 3X190,mensais\\\\1 61 ••••••

SEM ENTRADA '.. •••••• ,
I

Total: '510, ••

'�",\\
I lJ

�O,:�:��������.�.
. _--!�l

t
'

Apenas 2.550, l!�v ,

ou12X275,m.nsais�G"?· \�SEM ENTRADA � �,.
, .-

Total: 3.300"
'

JEEP BUGGY
Apenas 2.130,
ou 12 X 230, mensais

SEM ENTRADA
'

Total: 2.760,
\

Diverte�. lnstrulndo. E toda
a família pode alegrar suas

reuniões nos momentos
de lazer, ",'

OFERTAS ESPECIAIS! '

VELOCíPEDE MERCURY TL

Apenas '180,
ou' .I X 220 mensais'I , '

SEM ENTRADA

Total: 880,

No DNO INTERNDCIONAl
DI CRIINel!

'

dê brinquedOS HM para
seus filhos!

BONECAS,
As mais lindas criações
da Estrela� Suas filhas
'vão adorar!

",

SEMPRE COM IS VIINJIGENS "M!

POSTOSDE iNScRlQA9,,:
a) FLORIANÓPOLIS, Na Únivers.icfadé-,

F edera I de Santa Carartna- UFSC;
'b) BLUMENAU· Na Fundação Educacio,nál ": ..

da Região de Slumenau· FUR,S; ,

c) jOINVILlE· Na Fundação Educacional,: '

da Região de Joinville,· FORJ; .' ;
, �

'd) CRICIÚMA· Na Fundação Educaci;;;ri'al'
,

de Criciúma· FUCRI; ,',

�) L�GES· Na Fundação das Escolas, Unidas
do Planalto Cetartnense . UNiPLAC;

f) CHAPECÓ·,Na Fundação de Ensino do
" ,

Desenvolvimento.do Oeste- FUNDESTE,
,

COLABORAÇÃO
',',

�BESC .',',,','.:\:I Banco do Estadode Santa Catarina '$.A: ,_ '.'
, O BANCO DA TERRA DA GENTE:,

'

Aplique em Caderneta de Poupança SESC,

, .... :.

'iil.�"',,'
�DD_,.
[ESA.NTA�

.'

M�S DE OUTUBRO ORDEM A'LFAB�TICA
DIAS

'

DO PRENOME

1Q a 5 Letras A até H

8 a 12 Letras I até M

15 a 1� Letras N até Z

ATENÇÃO:
O CANDIDATO REALlZARÁ'AS SUAS

PROVAS NAS CIDADES ONDE FEZ A
"

"

';'Programa
Vest\bu\ar

SUA INSCRiÇÃO.

O TESTE DE HABILiDADE ESPECIFICA
SERÁ REALIZADO EM FLORIANÕPOLIS.

WUFSC' ",'
V UNIVE�DADE FE�RAL DE SANTA CATARINA

EMPRESA DO SISTEMA

o-z;:;;;g, COOESC\3:S77

'---------------------------------- � • m __
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Fartura
vem da
terra
e da

Valorização dos Terrenos
do

JARDIM ATLÂNTICO

Virá sua .segurança do. Futuro

Atenção
Em
novembro novo -íançamento de vendas.'
Reserve seu loté na . .'

.

e' '{9.�6.e
Modelar Móveis (\.'lJ.(\�$"o $6.�
Trajano 7. \'«\90 �s\t\Y.'\\���o
Será o mais Valioso �e�$ C;es�$�\\G
presente para , et<' �\$��6\t<' ce�\tO
sua família! l� l� �o

'

/'

,

PO DE PEDRA
E PEDRISCO PARA

.

,

JARDINS E PATIOS
Dr. LUIZ IVANIR FELT'RIN

COBRANÇAS

/
•

� ),J I � .

" • •

r
• CINQFILIA·

.

'\ ;',
"

,

,

,') ,

CÃO! Mais uma

vez símbolo de
CONFIANÇA!!!

Luiz Fernando M. Brito

A idéia que a Caderneta de Poupança BESC teve em

tomar um cão de raça Bulldog como seu símbolo é das
mais acertadas, pelo menos na opinião da Coluna.

-

Se não veiamos:
O que traduz adjetivamente a imagem do cão?

-Confiança.
-

-Segurança (U) dono.
-Amor por suas coisas'e território.
Agora tomemos como base o binômio cão - caderneta e
notaremos q_ur: os �esmos adjetivos acima descrit�s
casam-se perfeitamente à Caderneta de Poupança.

'

A Coluna daqui envia suas para:benizações à BESC Cré­
dito Imobiliário, pela iniciativa, almejando também aue

os catarinenses, e em particular os leitores façam uso da­
quilo que é SEU...

Entre Metas e Planos
nização suplanta a impa- que se for alcançada faciJi­
ciência do não recebimento taráo aprimorgmento de vá­
em tempo hábil é que a Co- rias raças aqui no Brasil, que
luna não sabe responder... devido às dificuldades de
II - Reestruturação adrninis- importação tem havido
trativa do atual BKC muita degeneração, resul­
(CBKC), sem aumento de tado da falta de sangue
despesas. novo ...

COM. - Se não houver des- V - Organizar simpósios
pesas para a CBKC e em técnicos-cinófijos,
particular às Federações Es-

>

COM. - Pediríamos que
taduais, achamos de bom quando programassem os

tom, no entanto precisaria- ditos Simpósios, também os

mos tomar conhecimento de localizassem cá no Sul, por­
qual o tipo e em que campo quanto o deslocamento do
reestrutuaría-se a atual ad- eixo Rio - S. Paulo, hoje em

ministração, porquanto dia esta'deveras dificultoso.
apenas reforma administra- VI - Organizar e incentivar
tiva fica um tanto vago. Es- cursos de árbitros.

perernos portanto os itens COM. - Idéia das mais plau­
apresentados para a dita re-

_

síveis, pois o atual Quadro,
forma, para um futuro pos- na minha opinião precisa de
sível comentário... alguma renovação e rejuve­
III - Criação do Boletim ln- necirnento, 'como tgjnbém
formativo Oficial da Confe- precisaria-se um maior con-

-, deracão. trole na atuação dos ditos,
- Acredi,ta a Coluna COM. - Acha a Coluna uma

inclusive com pu�iç�es seve-

,sht.em,ª, çomputa- excelente medida, pois mui- ras, para que mais nao acon-,

zado ti'arÍa à emissão' . tas coisas discutidas e resol- teça vergonhosas passagens

edigrees miior a'gili- vidas as nível de Diretoria, nest� nobre arte em pistas
de, no entanto não 'FIOS atualmente, os proprietários brasileiras.,

..

param�s' 'con1' as di"ficul�, de cães não tomam o devido Enfim, o direito de. c?men­
'des financéiras,da irnplan- ,conhec�mento. Sugeri ria tar, cnncar e sugenr e I}vre
ão; mas sim no tempo de, ainda a' Coluna que o dito neste Brasil, a Coluna so es­

'J:�cebiniento dos pedigreéa;' Boletim fosse distribuido in- pera que seus leitores o

,;p6i"quanto sabemos que clusive aos colunistas espe- mes�o façam,_e fica a Co­

pata haver viabilidade ne-. cializados, para a possível lu�a a disposição de �Iguma
é.essitaI:Ílos de um.bom nú- publicação nos diários dos cnt�ca ou. reivindicação que

"mero' de nascimentos com- fatos de relevância e utili- c�blvel seja aocaso em ques-
,

"-'utaeionalizados ao m smo dade. .
tao, sendo .asslm o endereço1" ,

'.
e

.... para o envIo das mesmas e a

�empo� Açr.e�na·mos por �V .: Reivindicar Junt� .aos Rua Vidal Ramos 58 a to.
l�SO <;lue �e tomar uma rea- .orgaos co�petentes facilida-: 202 _ F olis/SC.

p

[idade, torna�-s,�dã mais des para .a Importação de re-:
, Fica oPescrito pelo dito

d�mor.ada: a �mlssaQ dos-pé- .produtores e matrizes. esperando-se uma boa atua�
digrees, e ate aonde a orga- COM. - Está aí uma meta ção dos possíveis eleitos ...

Na última reunião da Fede­
ração Catarinense de Cinofi­
lia, ficou decidido seu

apoio, inclusive através de
voto que aproxima-se, à
tríade pretendente à Direto­
ria da Confederação Brasil
Kennel Clube, tríade esta
formada por Oscar Mi­
randa, Pedro Salles e José
Maurício Machline.
Embora não seja em pri­
meira mão, passemos então
a comentar a plataforma da
mesma. -I - Reorganização e

correção do "Livro de Re­

gistro", visando o novo sis­
tema de tarjetas que se pre­
tende implantar, possibili­
tando, futuramente, a erms­

são dos pedigrees por com­

putador, quando o número
de registros no Brasil com­
'pensar financeiramente, a

.introduçâo do sistema.

A Sociedade Gaúcha de
Cães Pastores Alemães esil
nos informando sua nova

Diretoria.
Os nomes apresentados para
dirigir a Sociedade Gaúcha
são os seguintes:

Presidente - Luis Ponço
Cruz.

1.0 Vice Presidente. Os­
valdo Lautert.

2.° Vice Presidente - Cló­
vis Silva.

••••••••

Tesoureiro - Raimundo
Pacheco dos Santos.

Diretor Social - Yara
Guimarães.

Diretor de Criação - Nor­
ton Lima.

Diretor de Relações PÚ­
blicas - Rafaelo Rosi to Neto.

Diretor de Patrimonio -

Mauricio Azzabel.
Diretor de Serviço Genea­

lógico - Paulo Matos.'
Secretário - Júlio Peter-

seno
oI.­

Daqui de Santa Catartnál
em nome dos pastoreiros a

Coluna envia as felicitações
� nóvel Diretoria desejando
que o curso das programa­
ções continue da mesma

forma que destacou até hoje
os pastoreiros dos pampas.

Â Coluna toma a liberdade
de ficar a disposição daquela
entidade para tudo que ini­
ciativa ela fizer. ..

NOTíCIAS e NOTíOAS
O Dr. Paulo Guinter assumiu a

Presidência Executiva da Fede­
ração Gaúcha de Cinefilia, a ele
os nossos votos de boa atuação
no cargo, pois a cinofilia gaúcha
de uns tempos para cá
encontrava-se um pouco per­
turbada, esperemos que agora
as coisas acalmem-se ...

* * *

o comentário é que teremos
. .."

pela metade do próximo mês

uma Exposição patrocinada
pela Federação Catarinense de
Cinofilia, e por sua vez orga­
nizada pelo Kennel Clube de

Fpolis, a dita Mostra deverá ter

palco na cidade de Tubarão,
provavelmente .. ,

'

ração Paranaense..

* * *

Os Poddles Miniatura estão em

manchete, pois a "Fafá" de pro­
priedade da Sra Leila Rebelo
acaba.de abiscoitar o Melhor da

Exposição em Pistas paranaen­
ses no último fim de semana, à

-proprietária e ao "handler" Tito
a Coluna envia as felicita-

* * *

Os doberistas tomaram conta

da cinofilia paranaense, basta
dizer que nosso amigos Ribas
foi eleito o Presidente da Fede- ções .. ,

* * •

CEM'ITÉRIO 'PARQUE
JARDIM DA PAZ

Rodovia SC-401
Saco Grande tel. 33'.0435
JEMO,S AINDA ALGUNS'

JAZIGOS A VENDA.
'

Financiamento próprio.
VENDA: No próprio

local com o Sr. Joa.quim
ou 'na Praça Perei ra OI ivei ra, 16

tel. 22.1766 c/o Sr. Amaury

,

'aOiNVILlE

FLO)UANápOLlS
BARREIROS SÃO JOSE

CR,ICIUMA

BLUMENAU

SÃo FRANCISCO 00 SUL

®
os tipos de veíCUlosJPneus para todos

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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LANÇAMENTOS·

VIZINHO DA
UNIVERSIDADE

Na frente da extensão da
Beira Mar Norte, pertinho da

Eletrosul,
10 minutos do centro.

Apartamentos 1 e 2 dormitórios,
demais dependências.

. Acarpetado.
Garagem individual.

Gás Central.
Edifício com play-ground.

Rua privativa, lajotada.

ACABAMENTO IMPECÁVEL
Prestação do fi nanciamento

a partir de 5.905,00
Rua Deputado Edu Vieira,
ao lado da Universidade.

PLANTÃO NO LOCAL

CASAS
SANTA MÓNICA - Residência com hall, li�ing, escritó­
rio, sala de jantar, lavabo, quatro dormitórios (duas
suítes), BWC social, copa, cozinha, área de serviço,
dependência. completa para empregada, lavanderia,
·garagem, churrasqueira, acarpetada. Gás central.
Aquecimento central. Armários na cozinha. Reservató­
rio para 5.000 litros. Preço: 2.275.469,00. a combinar.
CS-768-JSM.
SÃO JOSÉ - No Jardim Vila Rica, próximo a mini­
mercado, açougue, farmácia, escola, casa com livinq
(dois ambientes), três dormitórios espaçosos, BWC so- .

cial, cozinha, área de serviço, garagem. - Jardim e quin­
tal - Area de lazer - Local calmo, com belissima área
verde - Preço: 673.678,95 - Fin.: 541.599,00 - PO\Jp.:
132.079,95, a combinar - CS-762cSJO.
SÃO JOSÉ - Situada na Ponta de Baixo, casa de cons­

trução mista; com hall, sala de estar, três 'dormitórios,
BWC social, copa, cozinha, área de serviço, garagem.­
Jardim e quintal amplo. - Preço: 414.726,00. - Fin.:
254.729.64. - Saldo a combinar. - Aceita imóvel. - CS-
613-SJO.

.

COQUEIROS- Residência com hall.Jlvlnq, sala de estar,
sala de jantar, lavabo, três dormitórios (1 suite com

closet), BWC social, copa-cozinha, área de serviço, de­

pendência completa para empregada, lavanderia, ga­
ragem para dois carros, churrasqueira. Cozinha kit­
chen. Acarpetada. Acortinada. Ar condiclonado. Armá­
rios embutidos. Local para piscina.Preço: 1'.850.000,00

- Fin.: 1.174.000,00 - saldo a combinar. Aceita imóvel -

cs-902-COa.
AGRONÓMICA - Residêncià com há", living, sala de
jantar, sala de TV, três dormitórios (1 suíte), BWC so­
cial; cozinha, área de serviço, lavanderia, dependência
completa para empregada, g;'lragem, churrasqueira. -

Banheiro auxiliar. - Preço: 2.000:000;00, com financia­
mento. - Aceita imóvel. - CS-393-AGR.

ABRAÃO - Residência com sala de estar, t�ês dormitó-
-

.. ,,_ r�es: BWG-st*:ial·, copa-C0ziAha,-ár"€-�e:S1sfViço, Iii�""·
-ceria, garagem. - Jardim e quintal. - Preçoj?50.000,00, a

combinar. � CS-758-BAB.
.

LAGOA DA CONCEiÇÃO - Residência localizada no

Villagel, construída em terreno de500m2, edividida em
. hall, living, sala de jantar, lavabo, três dormitórios (1
suíte),. BWC social, copa, cozinha, área de serviço, de­

pendência completa para empregada, lavanderia, ga­
ragem, churrasqueira. - Salas em tábua corrida- Dormi­
tórios acarpetados - Estante modulada no living -

Aquecimento central elétrico - Excelente acabamento -

'"

Preço: 1.800.000,00; Fin.: 1.365.350,00 - Saldo a com­

binar - CS-777-PRA.
AGRONÓIIÍIICA - Residência com sala de estar, sala de
jantar, quatro dormitórios, BWC social, copa-cozinha;
dependência para empregada, área de serviço, gara­
gem. - Preço: 800.000,00, a combinar. - CS-756cAGR.
BALNEÃRIO - Residência com hall, living, três dormitó­
rios, BWC social, copa-cozinha, dispensa; área de ser­

viço, Iavanderla, g·aragem. - Acortinada, - Telefone a

combinar. - Preço: 1.000.000,00, a combinar. - CS- -

709-BAL.

BARREIROS ,- Residência construída em terreno de

680m2, com hall, living, sala de jantar, lavabo, estar
íntimo, sala de TV, três dormitórios (1 suíte), BWC so­

cial, copa, cozinha, área de serviço, dependência com­

pleta para empregada, lavanderia, garagem, churras­

queira - Acarpetada - Acortinada - Lustres - Armários
embutidos - Preço: 1.250.000,00, a combinar. CS-706-
BAR.

CAMPINAS - Residência com living, sala de-jantar, três
dormitórios (1 suíte), BWC social, copa, cozinha, área
de serviço, dependência completa para empregada, la­

vanderia, garé!gem. - Acarpetada - Globos -Telefone a

combinar. - Preço: 1.322.670,00 - Fin.: 942.670,00 -

Saldo a combinar - CS-883-CAM.

TRINDADE - Residência com living, sala de estar, sala
de jantar, jardim de inverno, três dormitórios, BWC
social, copa-cozinha, área de serviço, garagem para
dois carros. Lustres. - Jardim e amplo quintal. - Preço:
1.100.000,00, a combinar. - CS-986-TRI.

ESTREITO - Residência com hall, living, sala de jantar,
quatro dormitórios (1 suíte), BWC social, copa-cozinha,
área de serviço, garagem. - Acarpetada. - Luminárias. -

Pia de Mármore. - Cozinha e banheiros com azulejos'
decorados até o teto. - Jardim e quintal. - Preço:
1-.300:000,00. - Com financiamento. - Aceita terreno. -

CS-769-EST.
INGLESES - Casa de construção mista, completamente
mobiliada e dividida em sala, três dormitórios, BWC
social, cozinha, área de serviço, garagem. - Varanda. -

Churrasqueira. - Terreno com 480m2. - Preço:
660.000,00, a combinar. - CS-639_PRA

CAPOEIRAS - Casa construída em terreno de 424m2,
dividida em hall; living, três dormitórios, BWC social,
copa, cozinha, área de serviço, garagem. - Preço:
550.000,00, a combinar. - CS-987-CAP.

COQUEIROS - Residência .corn sala de estar, sala de

jantar, quatro dormitórios (duas suítes), BWC social,
'cozinha, adega, despensa, duas áreas de serviço, la­
vanderia, garagem para quatro Carros- Armários embu­
tidos - Instalação para ar condicionado. Canil - Preço:
Cr$ 2.080.000,00 - Fin.: Cr$1.365.350,00 - Saldo a com­

binar - Aceita apartamento. - CS-997-COa.
TRINDADE - Residência com hall, living (três ambien­
tes), sala de jantar, quatro dormitórios (2 suítes), la­
vabo, BWC social, copa, cozinha, área de serviço, de­
pendência completa para empregada, lavanderia, ga­
ragem para dois carros - Churrasqueira - Living acortu­
nado - Armários embutidos - Ar condicionado - Gás
central- Acabamento em çesso - Porta pantográfica na

garagem. Preço: 1.906.755,00 - Fin.; 1.156.755,00 -

Saldo a combinar. - CS-553-TRI.

APARTAMENTOS
CAMBORIÚ - Apartamento localizado na Avenida Atlân­
tica, dividido em hall, living com sacada, três dormitó­
rios (1 suíte), BWC social, copa-cozinha, área de s�r­

viço, 'dependência completa para empregada, gara­
gem. Terraço com churrasqueira. Preço: 1.400.000,00 a

·

combinar. Aceita apartamento em Florianópolis - .AP-
626-CEN.
BALNEÁRIO- Apartamento com hall, living, dois dormi­
tórios, BWC social, cozinha, área de serviço, garagem.
Armários embutidos, acabamento em gesso,- Preço:
805.072,09. Fin. 535.072,09 - Saldo a .comblnar - AP-
606-BAL.

VENDAS EXCLUSIVAS:
AV. RIU BRANCO 112. FONE 22 3899

.

ALM. LAM EGO 38, FONE 22 3398'

-

CENTRO - Apartamento com.hall, sala, um dormitório,
BWC social, cozinha, área de serviço - Acarpetado-Gás
central - Preço: 549.000,00 - Fin.: 438.000,00 - Saldo a

combinar - AP-341-CEN.

CENTRO - Apartamento com living, sala de jantar,
quatro dormitórios (1 suíte), BWCsocial, copa-cozinha,
área de serviço, dependência completa para empre­
gada. - Cozinha e banheiro com armários. - Vista para o
mar. - Preço: 1.402.997,47. - Fin.: 1.052.997,47. Saldo a
combinar. - AP-456-CEN.

TRINDADE - Apartamento com sala, três dormitórios,
·

BWC social, cozinha, área de serviço - Estacionamento
coberto - Preço: 500.415,70 - Fin.: 370.415,70 - Poup.:
130.000,00 a-combinar - AP-615-TRI.

COQUEIROS - Apartamento cõrn living, três dormitó­
rios,' BWC social, cozinha, área de serviço, banheiro
auxiliar, vaga de estacionamento - Preço: 730.000,00-
Poupança 130.000,00, a combinar - Firi.: 600.000,00 -

AP-485-COQ. .

.

CENTRO - Apartamento com living, dois dormitórios,
BWC social, cozinha, área de serviço, garagem - Acar­
petado - Acortinado - Lustres - Preço: 533.174,01, com
fi nanciamento - AP-125-CEN.

.

CENTRO - Apartamento totalmente mobiliado; com

sala, dois dormitórios, BWC social, cozinha, área de
serviço. Acarpetado. Acorti nado. Armários embutidos.
Lustres. Preço: 585.875;11, com financiamento .. AP-

_

� "'21_T.:o,.'C'EN'."'" .,.., ", -+.�!;,�� \�, _. ..�....".....;(t';'�It'�·"'.·:;' -e -.:_ ,-,�....

ITACORUBI - Em edifício com piscina, saíáo de jogos, "

play-ground, elevadores, apartamento de cobertura,
dividido em hall, living, três dormitórios (1 suíte), BWC
social, copa-cozinha, área de serviço, dependência,
completa para empregada, garagem - Preço:
1.130.000,00 - Fin.: 832.406,00 - Saldo a combinar -

AP-590-TRI.

CENTRO - Apartamento com hall, sala de estar, sala de
jantar, .Iavabo, sala íntima, três dormitórios (1 suíte),
BWC social, cozinha, dependência completa para em­

pregada, área de serviço, garagem. - Aquecimento cen­
traI. - Telefone opcional. - Preço: 2.100.000,00. Fin.:
947.842,80. - Saldo a combinar. - Aceita imóvel. - AP-
619-CEN.

CENTRO - Apartamerito com sala, dois dormitórios,
BWC social, cozinha, área de serviço. Estacionamento.

- Preço: 450.000,00. - Com financiamento. - AP-534-
CEN.

.

CENTRO - Apartamento com hall, living:dois dormitó­
rios, BWC social, cozinha, área de serviço. - Preço:
565.000,00, a combinar. - AP-602-CEN.

· BOM ABRIGO - Em edifício junto ao mar, com piscina,
play-ground, churrasqueiras, cancha de esportes;
apartamento novo, ocupação imediata, dividido em li­

ving, três dormitórios, BWC social, cozinha, área de

serviço, gara,gem. - Acarpetado. - Preço: 836.623,69. -

Fin.: 676.784,49. - Saldá a combinar. - AP-617-BAB.

TRINDADE - Em edifício localizado ao lado da Universi­
dade, apartamento novo com hall, sala, um dormitório,
BWC social, cozinha, área de serviço, garagem. Acar­

petado. Gás Central. Preço: 608.322;00. Fin.:
547.489,&0. Saldo a combinar.

TRINDADE - Apartamento novo, próximo a Unjversi­
dade, dividido em sala, dois dormitórios, BWC social,
cozinha, área de serviço, garagem. - Preço:
792.1298,00. - Fin.: 654.198,00. - Saldo a combinar. -

AP-579-TRI.

TRIN'oADE - Apartamento com living, três dormitórios,
BWC social, cozinha, área de serviço, dependência
completa para empregada, garagem. - Sacada. - Acar­

petado. - Acortinado. - Armários embutidos. - Cozinha
com balcão e armários. - Preço: 1.040.000,00. - Com
financiamento. - AP-402-TRI.

.

CENTRO - Apartamento' com living (dois ambientes),
três dormitórios, BWC social, cozinha, dependência
completa para empregada, área de serviço. - Acarpe­
tado. - Living decorado. - Cozinha com armários e bal­
cão. - Banheiro com armários. - Gás central. - Preço:
1.05.0.000,00. - Fin.: 400.000,00. - Aceita terreno. - AP-
595-CEN.

BOM ABRIGO - Em edifício com play-ground, área de

lazer coberta, churrasqueira, ápartamento com Iivinq,
dois dormitórios, BWC social, cozinha, área de serviço,
garagem. Acarpetado - Armários embutidos corn carna

acoplada - Armários na cozinha - Preço: 821.053,46 -

Fin.: 471.053,46 - Saldo a combinar - Aceita terreno na

Trindade. AP-616-BAB.

ESTREITO - Apartamento com saia, 'dois dormitórios,
BWC social, cozinha, área de.serviço. Estacionamento.

- Acabamento em gesso. - Preço: 557.000,00. - Fin.:
435.000,00. - Saldo a combinar. - Aceita imóvel. - AP-
567-EST.

CENTRO - Em edifício com porteiro eletrônico, play­
ground; apartamento com hall, living, dois dormitórios,
BWC social, copa-cozinha, área de serviço, dependên­
cia completa para empregada, éstacionamento. - Acar-

-petado. - Armários embutidos. - Spots. - Living com

sacada. - Preço: 1.230.000,00. - Fin.: 680.000,00. - Saldo
a combinar. - AP-621-CEN.

-33
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CENTRO""'" CEISA CENTER - Sala c/66 m2, bwc, carpet,
aluguel Cr$ 5.000,00. CEN 092.

.

CENTRO - Sala c/50 m2, bwc, aluguel Cr$ 5.500,00.
CEN 097.

CENTRO 7" Sala c/52 m2, bwc , carpet, telefone opcio­
nal, garagem. Aluguel: Cr$ 6.000,00. CEN 095.
SÃO JOSÉ.- 2 salas comerciais, aluguel c-s 3.000,00
cada sala, SJO 089. _

.

CENTRO CEISA CENTEij -Sala c/48 m2, bwc, carpet,
aluguel Cr$ 4.500,00. CE'tII 088.

.

CAMPINAS - Sala grande, bwc, cozinha, aluguel
Cr$ 6.720,00. CAM 096.

CENTRO - sala e/47,30 m2, carpet, aluguel Cr$
4.400,00. CEN 099.

.

CENTRO - C/46m2, bwc, social, cozinha, aluguel. c-s
4.500,00 ou Cr$ 5.500,00. c/telefone, CEN 087.

CENTRO - 2 salas, 5 dormitórios, 2 bwcs sociais)
copa, cozinha.. churrasqueira, aluguel Cr$ 22.400,00.
CEN 168.

.

.

ESTRADA CANASVIEIRAS - 3 dormitórios, 2 salas,
cozinha, bwc social, alugel Cr$ 3.000,00. CAN 204.

COQUEIROS - 2 salas, 2 dormitórios, 2 suites, bwc
social, cozi nha, a. serviço, de� empregada, garagem 4

carros,2 pavtos, armários embutidos, sinteko, aluguel
Cr$ 20.000,00. coa 196.

BARREIROS .- 3 dormitórios, sala, bwc social, co­

zinha, garagem, aluguel Cr$ 3.250,00. BAR 204.

CENTRO - BEIRA MAR - Sala grande, cobertura, 4
.

bwcs, área livre, aluguel Cr$ 30.000,00. CEN 205.
\

ESTREITO - 3 dormitórios, sala, bwc social, cozinha,
aluguel Cr$ 4.500,00. EST 201. '.

CENTRO - 6 dormitórios, 2 bwcs sociais, 2 copas, 2
cozinhas,2 dep. empregada, a. serviço, hall. living, ga-

.

ragem p/3 carros, armários embutidos, iustres, globos,
�aluguel Cr$ 18.000,00 ou Cr$ 9.000,00 só 1 pvto,

CAPOEIRAS-3 dormitórios, sala, bwc social, escritó­
rio, copa, cozinha, a. serviço, dep. empregada, gara­
gem ,2 pavtos, sauna, aluguel. Cr$ 11.00Q,00. CAP 199.

TRINDADE - Living, 3 dormitórios, bwc social, copa­
cozinha conjugadas, à. . serviço, dep. empregada, atu­
guel Cr$ '6.000,00. TRI 197.

SACO DOS LlMOES - 2 dormitórios, sala, bwc social,
cozinha, aluguel Cr$ 2.800,00. SAL 189.

SÂO JOSÉ - Living, 3 dormitórios, bwc social, copa,
cozinha, a. serviço, dep. empregada, garagem, aluguel,
Cr$ 6.480,00. SJO 187.

"''''qE'NtRO :::... 1 dõrmltório, bwc s;cial, garagem p/50
carros;.aluguel Cr$40.000,OO .. CEN 192.

'ESTRADA CANASVIEIRAS - 2 dormitórios, sala, co­

zinha, bwcsocial, sótão, aluguéICr$3:000,00. CAN203.

APARTAMENTOS
CENTRO - 2 dormitórios, sala, cozinha, armários em­

butidos, a. serviço, carpet , aluguel Cr$ 6.500,00. CEN
173.
BOM ABRIGO - 2 dormitórios, sala, bwc social, copa,
cozinha, a. serviço, churrasqueira, carpet, piscina, alu­

guei Cr$ 7.000,00. BAB 166.

CENTRO - 2 dormitórios, saia,' cozinha, dep. empre­

gada, .sacada, bwc social, área serviço, aluguel Cr$
7.500,00. CEN 185.

COQUEIROS - 2 dormitórios, sala, telefone, a. serviço,
cozinha, garagem, carpet, cortinas, aluquel Cr$
5.500,00. coa 186 .::

TRINDADE - 2 dormitórios, sala, hall, cozinha, a. ser­

viço, bwc social, garagem, aluguel Cr$ 7.000,00. TRI

169.
BOM ABRIGO - 2 dormitórios, sala, copa-cozinha, a.

serviço, bwc soclal.. carpet, churrasqueira, piscina,
play-ground, aluguel Cr$ 7.500,00. BAB 163.
BOM ABRIGO - Sala, 2 dormitórios, bwc social, co­

zinha, a. serviço, play-ground. Aluguel: Cr$ 7.000,00.
BB.158.

CENTRO - 3 dormitórios, sala, cozinha, bwc social, a.

serviço, aluguel Cr$ 6.000,00 - CEN 192.

CENTRO - 2 dormitórios, sala, cozinha, bwc social, a.

serviço. garagem, carpet, aluguel Cr$ 7.500,00. CEN

189.
COQUEIRQS - 3 dormitórios, sala, cozinha, a. serviço,
bwc social, telefone, aluguel Cr$ 6.500,00. coa. 190.

TRINDADE - ED. SOLAR DAS PALMEIRAS - Frente à
Universidade- Próximo a Eletrosul- aptos. novos de 1 e

2 dormitórios, acarpetados, sala, cozinha, a. serviço,
bwc social.

- .

CENTRO - 2 dormitórios, sala, cozinha, bwc social, a.

serviço, garagem, carpet, aluguel Cr$ 7 .500,00. CEN 1289
COQUEIROS--3 dormitórios, sala, cozinha, a. serviço,
bwc social, carpet, telefone, aluguel Cr$ 6 -,80ci,00. coa
190.
CENTRO - Kitinete, aluguel Cr$ 4.500,00. CEN 191.

ESTREITO - 2 dormitórios, sala, cozinha, bwc social,
a. serviço, estacionamento, aluguel Cr$ 5.000,00. EST
188.
CENTRO-3 dormitórios, sala, cozinha, a. serviço, bwc
social, armários embutidos, aluguel Cr$. 6.800,00. CEN.
184.

SALAS
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Galaxie 500 Branco 1973
Galaxie LTD c/ar cond. Vermelho Must. 1973
Corcel GT Branco 1975
Corcel Luxo Branco 1975
Corcel Luxo Prata Régio Met. 1978
Passat LS Bege , .. 1978
Fuck 1.300 Branco : ", 1977
Chevette SL Marrom -t» •••••.•••• 1978
Brasília Branca '.' 1979
F-350 carroceria Vermelho e/Branco : 1970
F-600 carroceriaVerde 1972

Dodge - D-900 Amarelo " 1974

VEíCULOS S.A

....... Av. Ivo Silveira, 999
Fones 44 1633 - 44 1485

'Modelo Cor Ano
Chevette Especial

.

Vermelho 1979
Chevette Luxo Branca 1976
Chevette Luxo Azul 1977
Chevette Luxo Bege 1976
Chevette Luxo Marrom 1977
Chevette SL Vermelho Vilho 1978
Chevette Luxo Amarela 1976

Opala Branca 1975

Opala' Amarela 1972

Opala Azul 1973·

Dodge Branca 1974
Fiat Azul 1977
Fiat Branca 1977
Maverick Branca 1976
Galaxie Branca 1974
Volks Azul 1972
Brasília Saveiros 1978

Volkswagen Bege 1970

Volkswagen Azul 1975

Volkswagen Verde 1970

Volkswagen Ocre Maraió 1973

Volkswagen Amarela 1978
Brasília Verde 1978

CONCE�SIONARI�

.

A •

w .

��1t".V.:NI)I·:UOH AllTOUIZJ\U()

�::' ,

Rija Gaspar Outra 90
Er treito - Fpolis
Fone: 44-052?

Financiamos veículos novos e usados em 12, 18, 24 e 36 '

meses.

Relação de Veículos Usados.

MODELO/ANO/COR
1300 L - 77 Bege
1600 - 75 Amarelo
Brasília - 77 Amarelo
Brasília - 77 Branco
Brasília - 78 Vermelho
Passat - 77 ..............•..

' Amarelo
Kombi - 77 Azul
SP2 - 75 Azul
PUMA/GTE - 75 7.' .Amarelo
Fiat - 77 Vermelho
Maverick - 76 Branco
Opala- 76 ;

Preta

Revendedor Yamaha para toda a Grande Florianópolis,
completo estoque de peças e acessórios originais.

AV. RIO BRANCO, 76
FONE: 22·9077 - 22·1392

Puma GTE e GTS . OK
Brasília ':' .. '''",:s .. '�!-8"�) . ',�fJ� .�"'\ :1 oh . .. . OK
Chevette : . . . . . . . . OK
MP Lafer , ."'� "1('� .,

,. :'�.0 . '. : 77
Passat G H . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 77
Chevette ,................. . 77
Maverick , , . . . . . . . . . . . . . .•.77
Belina .. , , , . . 76
Passat GH ... , . . . . . . . . . . . . . . . . .76

JÓiA CONSÓRCIO É
MOTO HONDA

Inscrições abertas 2.0 Grupo: 14/9/79
Solicite a Visita de um de nossos Correto-.
res - Joía Consórcio. Fones: 44-0770 e 22-
0592:
Mensalidade de Cr$ 1.410,00.

.

'

': . JÓiA POSTO LTOA '

'. Concessionário Autorizado HONDA .

, Rua Gal. Gaspar Outra, 150 PABX 44-0nO
. ,Av. Mauro Ramos, 191 - Fone: 22·0592· Fpolis

Z.U.VEíCULO$, .i. .

•

�

MERCEDEZ 1113 e/truque azul........ . ... 1974
CORCEL Coupê Std 'amarelo . . . .1978
PASSAT LS vermelho...... . .1977
ALFA 2.300 branco .. . .. .. .. .1974
ALFA 2.300 B bege 1977
GALAXI E Landau prata . 1976
GALAXIE Landau prata (financ.) . 1979
1.300 L vermelho. . . . . '.' , . . . . . 1978
1.300 N bege . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .1976
1.500 vermelho. . . . . 1975

. Variant vermelha . .1970
Suzuki GT 380 verde . .1973

Rua Gaspar Dutra, 92 Fone 44-2890 - Estreito

I '" ( 1(( , ,.�
" �

'.
t- " ':' P.LANTAO - Aos sábados até as 12 horas .

:' >'-: '\ :Rua Felipe Schmidt, 60 - Fpolis - Centro; i '

\" .. �\ /., , Fone,22·2197 - 22'()844 e 22-3321 ,". '

MARFISO AUTOMÓVEIS �
�
VEíCULOS

'Fone n.O 44-3182
Rua Leoberto leal, n.O 934
Berreiros

Cr$ 1.000,00 P/DIA
Precisamos 10 elementos'com carro para fazer en­

tregas e propaganda. Tratar na Rua Tereza Cristina,
232 - Estreito, c/Sr, Banas, nesta segunda-feira das
13,30 às 17,00 horas. Obs. Atenderemos somente no
horário.

ALUGA-SE
Quartos para rapazes
Ambiente selecionado
com ou sem móveis

R. Tte. Silveira, 88 - Centro.

2 - Chevette, Branco 1975 e 1976
1· Brasília, Amarela : 1975
1 - Vol kswagen 1300 L - Branco 1975

.1 - Vplkswagen 1500, Branco 1972
1 - Volkswagen 1300, Branco 1968
1 - Volkswagen T.L. Marron ; . . . 1973
1 - Kombi, Bege :: :1976
1 - Dodge.Dart, Bronze 1974
Financiamento até 18 meses.

Chevette Jeans . ,135.000,00
Chevette Stander emplacado 130.000,00
Corcel Luxo emplacado 175.000,00
Dodçe Polara emplacado 160.000,00
Opala stander emplacado .. . 175.000,00
Caravan c/toca fita emplacado 200.000,00
Brasília emplacado ... ' 130.000,00
Caminhão Chevrolet.Diesel . . . . . . . 330.000,00
Temos várias cores em todas as marcas

MAVERICK "76" 4 CC.
l

Vendo um branco, bancos procar reclináveis, rádio
FM. F;'or Cr$ 70.000,00 à vista, Cr$ 45.000,00'de en­
trada mais 10 vezes Cr$ 3.021,00. Tratar à rua Tira­
dentes, 56- ap. 1004 - fone 22.8023.

OPORTUNIDADE
. 450.000,00

Vende-se por rnçtlvo de mudança, sala no
Bloco "A" do CEISA-CENTER. Ou 150 entrada

esaldo a comb. Tr. Tel. 22.7017

.MÁQUINA I.B.M. 82C
COM CORRETIVO OK

Troco p/telefone,comercial "22" ou carro qualquer marca.

Tratar pelo fone 33.3985.

VENDE-SE
DIVERSOS TERRENOS, próximos à Praia dos INGLESES.
Tratar à SERVIDÃO VENTURA N° 95 - TRiNDADE - Próximo
ao Posto Texaco.

SANTOS SARAIVA - 554 , FONE 44-0611
VENDE-SE

CÃO DOBERMANN
Com PEDIGREE cor marron 7 meses. Tratar à rua Salva­
dor, 59 - Bela Vista 2 - Barreiros-S.José.

COFRE - VENDE-SE
Marca Dragão - Modelo 4 - tamanho 150x64x60 - PE;lso 500
kgs. Propos tas em envelopes fechados para rua Almi­
rante Barroso s/n>. Sede Cnab 44.2027 - Itajaí.

GARAGEM - CENTRO
Vende-se box no Ed. ATLAS - Ten. Silveira x Deodoro. Tr.

. tel. 22.7017 .
Corcel Luxo - Branco. . . . 78
Corcel Luxo - Amarelo . . . . . . . . . . . . . 78
Corcel Luxo Branco . 77
Corcel Luxo - Branco 75
Corcel STD - Verde. . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 75
Galaxie LTD - Autom. Marrom met. 77
Galaxie 500 - Branco 76
Galaxie 500 - Azul 74

. Galaxie LTO - Ouro 74
Ford F-600 - Azul. . . 71
Ford F-75 - Amarela .. . 77
Maverick Cupê Marrom. . . . . . . . . . . . . . . . .. , 74
Opala SS 4 cil. - Branco . . . . . . . . . . . . . .. 76
Dodge Charger RT - Castanho. . . . . . . . . . . . .77
Kombi Bege. . 79

PHIPASA
.....

TELEFONES
COMPRO, VENDO E ALUGO

. Prefixo: '22-33-44-66-42
Instalação imediata. Pagamento à vista

Tratar fone: 22.9290 e 22.3903

'VENDE-SE
BALNEÁRIO DANIELA

Lote rua nO 1 rua calçada. Excelente praça. Fone
22.7431 - CRECI 581.

(/lDBO
Automóveis s.a.

Avenida Ivo Silveira, 1.401 - Estreito

Telefone 44·3937

CEP 88000 . Florianópolis· Santa Catarina COSTUREIRA COM PRÁTICA
Necessito para confecções em malhas,

trabalho só à tarde de 2a a 6a feira,
Vidal Ramos, 75.

APARTAMENTO COQUEIROS

2 quartos, dependências, garagem, sinal - quatro­
centos mil - saldo a combinar - 33.0813

COZINHEIRA
Excelente salário - exigem-se referências e que
durma no emprego - fone 33-0650

, ,

ConcessionlÍ,ia DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

1
I

VENDE-SE
Exclusivamente hoje

Uma casa localizada à rua Professora Emília Boos
Schrnldt, 236, em Bom Abrigo. Tratar no local.

JARDINEIRO
Necessita-se jardineiro ou Sr. aposentado, que goste de

..

tolhas e folhagens. Tratar rua Frei Caneca, 94 - junto à
praça Celso Ramos.

EMPREGADA DOMÉSTICA: Cr$ 3.000,00 tivres-po­
dendo dormir no emprego. Apresentar-se à Rua
Conselheiro Mafra, 40, sala 707, das 15 às 18 horas,

•

de '2a a sexta-fei ra,

...............77·
. 77

............. . .. 76
............. . .. 76
......... . .... 74

. .. 77

Ford Corcel Belina branca
Ford Corcel Cupê branco •.

Ford Corcel Luxo turquesa
Opala Luxo Cupê - 4 cl cinza met
Volks 1500 azul.
Fiat 147 L bege.

�� !
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�c��, ; �LEVANTAMENTOS TOPOGRÁFICOS'
\}". Demarcaçãó di:;d·lv'(sãs· - í�teá'rrientos �.Iocação de obras -

"�·.,controle de terraplenagerp Consulte nossa empresa PO­
;;. LlGONAL Serv Top Ltda:'Rua Felipe Schmidt na 21 - fone

��??:7��,�.. (2;?1?):.�4�jJ�?,;��lt:��: :�."., .

.

VENDE-SE APTO.
BEIRA MAR NORTE

Ed. San Martin apto. 206, garagem 21, 3 quartos, sala, cozinha, banheiro,
mais dependência completa de empregada. Piscina para adultos e crianças,
carpet, salão de festas, sacada com vista para a Beira Mar Norte. Preço
170.000,00 a combinar (aceita-se carro ou terreno), saldo de 3.200 UPCs, com
financiamento garantido pela CEF. Tratar fone 44.0349.

OFICINA ELECTRA

Assistência Técnica Autorizada Kolhbach, Black e Decker,
consertos de Motores e Ferramentas Elétricas e Motores
YANMAR. Rua José Di Bernardi, 60 Campinas São José.

PASSAT - TS "77"
Vende-se Passat-TS, com rádio AM-FM e toca-fitas.
Super inteiro. Tratar fone 22-4815

CASA E AUTOMÓVEL
Motivo: Viagem, vendo casa com 260m2., de área construída no

Bairro de BOM ABRIGO. Parte Financiada pelo S.F.H. Vendo tam­
bém um automóvel Brasília/7a,. em excelente estado. Tratar. pelo
tel. 44.1420, diretamente com o proprietário.

.

CORTINAS EM 15PAGAMENTOS
A Didô além de fazer sua cortina com rapidez, bom gosto e econo­

mia, agora está vendendo tudo em até 15 pagamentos sem entrada.
Use seu crédito. Rua Vidal Ramos 56 • loja 9 - tel. 22.7936.

ALUGA-SE CASA NO-CENTRO
Casa com 3 quartos, 2 banheiros, cozinha, sala-e demais
dependências. Sito à rua: Germano Wendhausen na 79,
(atrás do campo do Avaí). Preço do aluguel: Cr$ 7.500,00.

,
Tratar na casa ao lado, na 77, ou pelo fone 22.6350.

TAPETE DE ARRAIOLOS

Desenho infante. Dimensões 4,80mx2,Om. Preço Base: Cr$
50.000,00. CARTAS P/POSTAL N° 139. Ref. TAPETE .

BARBADA
. Yamaha TraH 125

Cr$ 32.000,00
Fone 33.1719

LIMPEZA OE'FOSSA
E DESINTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua Max Schramm·- antigo Posto 5
Estreito - Florianópolis - fones: 44-4140 e 44-1996.

[;!:'-,=: �/ � �t:!. '1'._.. ��,':':�;;�$��_.jo,,,,:;�';';{' '�f: (!
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FIOS DE SUTURAS',ETHICON. - MONONYLON -

;,CATGUT,�';ALGODAO;�:;:�LlNHO '- FONE DDO (0482)
.
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r

ITACORUBI
CASA DE ALVENARIA 180M2.

Valor Cr$ 1.160,00
Tratar fone 44.5635, Carlos

DR. ITAMAR MANDARINO
CRMV/2/0582
MÉDICO VETERINÁRIO

PRONTOVET - Pronto Socorro Veterinário, dia e noite. Clínica,
Cirurgia, Vacinações, Anticoncepcional. Para atendimento à do-
micílio, fone 44.5761. - Florianópolis-SC. :

- .--_;,.--------------------.

DOCUIYIENTO EXTRAVIADO
Foi extraviado um certificado do veículo de marca Volks­
wagen Sedan 1500,. ano 73, chassis ria 0362581, cor ver­

melho, pertencente ao Sr. Jonas Francisco Fernandes, resi­
dente a rua Geral de Três Riachos - Biguaçu - SC.

TERRENO CANASVIEIRAS
Próximo praia - excelente negócio. Tratar fone
22.4205 c/Paulo ou Anita.

OPALA 78 -_DOURADO
Vendo, super luxo, met. lac. até 5/79 boa ap. de som, de
parto p/part. Tratar: fone 22.5655 (hc) c/Dr. Flávio - 44.3588
(res) .:

CASA AGRONOMICA
Rua Tanqará.vende-se residência de 3 o/opção
p/4 dorm. (i suíte c/closed) - living, estar, jan­
tar, lavabo, BWC social, sala de jogos, escritó­
rios, COZo Kitchens, dep. emp. ar. servo chur.
gar. 2 carros, ar cond.: armo embutidos. Área
construída 227m2. Fin. até 3.500 UPC. Fones
22.8955 - 22.9723 - CRECI 747.

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdida a Carteira de Identidade n.? 464.567, pertencente ao Sr.
Clair Betoni, residente à Av: Crestani, 445 em Palma Sola � SC .

São Miguel do Oeste, 25 de setembro de 1979.

GALAXIE "77" lTDA - AUTOMÁTICO
Com 24 mil krn.rnarron metálico, ar condicionado. vidros raibam,
rodado especial, etc. Vendo ou troco, carro menor valor. Ver rua

Osmar Cunha nO 81, apto. 1003. Fone 22-9053.

MOTO-HONDA CB 200
Vende-se ano 75 - cor vermelha - baixa quilometragem -

emplacada até JUL!8�. Tratar Beira Mar Norte - Edif. Ca-:
rina.

.

DOCUl\iIENtOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os documentos do veículo Volkswa­
gen, Passat, ano 1976, cor vermelha, placas AB - 9389·­
CH - BT 072265, de propriedade do Sr. Adilson Rodrigues
Sanches.' \.

BRASíLIA 76

Vende-se em ótimo estadó. Bege, 63.000km originais, li­
cenciada 5/80, pneus novos, c/bagageiro luxo. Av. Othon
Gama D'Eça, 4 - apto. 101.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos as seguintes documentos, Carteira de ldentidade,
Titulo de Eleitor, CPF., Carteira de Reservista, pertencentes ao Sr.
TRANQUILLO CARLESSO. mais Titulo de Eleitor de Gracema Ta­
Ihanhol, residentes em Linha Alegre - Descanso-

São Miguel do Oeste, 27 de Setembro de 1979.

VENDE-SE BELlNA 77
Em bom estado de conservação. Preço 75 mil. Tratar
fone 44.4598 .

DOCUMENTO PERDIDO

- Estamos com oficina de lataria, pintura e mecânica para
seu automóvel ou moto.
"SEMANA NACIONAL DO TRÂNSITO" - NÃO CORRA -

"O tempo vale ouro, mas a vida não tem preço"
MOTOVEL - Av. Hercílio Luz nO 219 - Fone 22.9147.
MOTOVEL - "A CERTEZA DO MELHOR NEGÓCIO"

,

Foi perdida a carteira do CREA, 10.a Região, de n.?

503-0, pertencente a Odilon Antônio da Silva.

MOTOVEL
AV. HERCILlO LUZ N° 219

fone 22.9147
.

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdida a Carteira de tdentidace n.? 462.913, perten­
cente ao Sr. Clério Pedro Previd, residente na Linha Fa­
mosa -:- Descanso - SC.

São Miguel do Oeste, 26 de setembro de 1979.ESTAMOS FINANCIANDO AUTOMÓVEIS E MOTOS ATÉ
18 MESES

Brasília - 1977 .

Moto Honda 200 - 1974
Variant - 1974.
Variant - 1972 ...

. Branco.Polar
. Vermelho Claro

. .... Branco Lótus
. .Amarelo Colonial J

DOLFINHO VEíCULOS
COMPRA VENDE E TROCA

CARROS NOVOS E USADOS
RUA SANTOS SARAIVA, 1.111 - FONE 44-2268

Volks 1.300-L ..

Maverick 6CC .

Volks 1.500
Kombi Bege ..

.. 77
'

... .1:5
... 71-73

... 72.

Brasílias 74-76
Passat Branco. . . ... 75
Corcel. . . ... 72-74-75
Opala Vermelho. . .... 72

, DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os sequintes documentos: Carteira 'de Identidade,
TItulo de Eleitor e Carteira de Dispensa Militar, pertencentes ao Sr.
ValdirVieira,residente em Santa Rita - São Miguel do Oeste- SC.

São Miguel do Oeste. 26 de setembro de 1979.

São Miguel do Oeste, 24 de setembro de 1979

DOCUMENTO PERDIDO "

Foi perdida a Carteira Nacionatde Habilitação n.o 261.662 - Cate­
goria Amador, pertencente ao Sr. José Itailor Backes, residente em

Descanso - SC.

DOCUMENTº EXTRAVIADO
Foi extraviado um bloco de notas de n.o 101 a 150, da firma
de asma! Pereira Machado (firma individuai), CGC
82.530.346/001, sito à rua Tijo Braz Fernandes s/n Capoei­
ras, pede-se a quem encontrar entrar no endereço acima.

�
�.--------------------------------------�------------------------------------------------------------------------------------------------�------------�
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EXCELENTE NEGÓCIO
APENAS Cr$ 4.000,00 MENSAL

Os beneficlos trazidos pela
nova política habitacional

para as, classes de baixa 'renda

CARIONI
GINÁSTICA E HALTERES

Emagrecimento e desenvolvimento físico \

Para adolescentes e adultos.
Horário das 6:30 às 11:30 e das 14:00 às
21:00 horas

Atendimento de segunda à sábado.
Endereço: RuaJoão Pinto na 39-2° andar.

Casa de alvenaria, em fase final de construção, con­
tendo três dormitórios' BWC e cozinha com azule­
jos até o teto, com gar�gem. Amplo jardim e quintal
(terreno com 330m2).

PREÇO EXCELENTE
PODe SER USADO O FGTS

D�mensão - Construção Cornércro .e Representa---
çoes Ltda.

.

Rua: João Pinto, 06 Edt. Joana de Gusmão - Sala 901
Fone: 22-7945

duzldas, voltadas para os

financiamentos de até
1.350 UPC - Unidade Pa­
d rão de Capital -, ou seja
até a quantia de Cr$
578.000,00, já na nova

UPC, foram a redução da
taxa de juros', a apücaçáo
da' Tabela Price (até 500

UPC) e a, permissão ao

comprador para a utiliza­

ção do Fundo de Garantia
por Tempo de' Serviço -

FGTS -, no pagamento
das prestações mensais'
até o limite de 80% destas

(1.350 UPC).

José Carlos Chaussard
Neto acredita que novas

medidas deverão ser ado­
tadas, para complemen­
tar estas já determinadas,
principalmente no que se

refere ao aumento 'dos
rendimentos da popula­
ção, com uma distribui­

ção mais regular da renda
nacional. "Os bons negó­
cios e a segurança social

. exigem um mercado in­
terno forte e apto a absor­
ver os produtos da indús­
tria ríaci anal" - expl i cou.

O diretor da Nova Era
considera também uma

"injustiça a elitizaçào do
acesso à casa própria"
asségurando que o

"Banco Nacional da Habi­
tação, com estas mudan­
ças, aproximou mais do

comprador de baixa
renda, que estava margi­
nalizado, a chance de ad­
quirir a sua casa própria,
já que os recursos do Sis­
tema são carreados pelo
Fundo de Garantia por
Tempo de 'Serviço -

FGTS -, e este fundo é
basicamente constituído
pela grande massa de tra­
balhadores.

comprador é aumentando
o raio de ação das empre­
sas.

Após a entrada em vigor
das novas modificações,
as empresas imobiliárias
e outras do ramo começa­
ram a comercialização de
casas destinadas dire·ta-·
mente as pessoas que
possuem urnarenda entre
três e cinco salários mí­
nimos. Os resultados al­

cançados nos primeiros
.

;.neses de atendimento a

estas classes foram "ex­

cepcionais", como defi­
niu o diretor da Nova Era:

As recentes modifica­

ções no sistema finan­

ceiro nabttacronat, �da
terminadas pelo Banco
Nacional de Habitação,
que reduziram as presta­
ções mensais em 40%
provocaram um surto no

mercado imobiliário, au­

mentando consideravel-
,

mente as vendas,
A afirmação foi feita

esta semana petoempre­
sário José Carlos Chaus­

sard Neto, diretor presi­
dente da Nova Era Co­

mércio, Consultoria e

,Administração de Imó­

veis. Chaussard informou
ainda que somente em

sua empresa, estas modi­

ficações provocaram JJm

aumento extraordinário
nas vendas.

- As novas medidas

aprovadas - explicou -

alteraram o sistema da po­
lítica habitacional, com

uma inclinação acen­

tuada no atendi menta às
classes sociais mais infe­

riores, que estavam im­

pedidas de adquirir a sua

casa própria."
As modificações intro-

��------------------------------�------�

Chef Miguel (Bocuse Catarina)

Camarões, siris e lagostas são apresentados à moda do
renomado Chefe Miguel das onze da manhã à meia-noite
no restaurante Jangadeiro localizado à Estrada da Praia da

Joaquina, 1945 (ligação Lagoa da Conceição à Joaquina)
Ao som de música estereofônica de fitas. (só sucessos)

(

VENDE-SE APTO KOBRASOL

C/3 quartos, sala, cozinha, banheiro, azulejo até o teto,
área de serviço, garagem, salão de festas, Apenas Cr$
40,000,00.de entrada, saldo após a entrega, prest. Cr$
6.000,00, Tratar c/ Sr. Ivo ,fone 44-5458.

NEGÓCIO DE OCASIÃO Estas medidas fizeram
com que as prestações
mensais inicial do finan­
ciamento ficassem redu­

zidas em até 40%.
Para o empresário, esta

redução nos financia­
mentos provocou auto­

maticamente a diminui­

ção da renda familiar exi­

gível, o que resultou no

alargamento da faixa de
mercado atingível.

- Foi a democratiza­

ção do acesso à casa pró­
pria

.

- explicou Chaus­
sard -, beneficiamlo
consideravelmente o

- Os resultados evi­
denciam que esta política
traz benefícios à fados.
Para o comprador torna
viável o sonho da casa

própria; para o empresá­
rio di namiza suas· ativida­
des, proporcionando- re­

muneração adequada ao

,seu trabal ho e ao capital
empregado e finalmente,
para

-

o próprio governo,
.

representa êxito no pro-
grama 'de erradicação de
sub-habitações e na de­

sarticulação das tensões.
sociais.

Terreno em Rio Vermelho, 17.000m2, luz e

água encanada. Valor total Cr$ 250.000,00, en­
trada de Cr$ 50.000,00 o restante a tratar. Falar
com Beto pelo fone 22.6218.�--------------------------------��.--��

I

DR. IRAN WOSGRAU
ADVOGADO

OAB sc N.o 1365 - CPF 048441069
escritório:

FLQ.6JANÓPOLlS �ua Anita Garibaldi (esq. rua dos ilHéus)
Ed. Anita Garibaldi, sala 2, - 1.0 andar - Fone: 22-4242

TRANSFIRO ALUGUEL

Até maio de "80". Apto. com 3 quartos, ampla
sala, cozinha, dep. empregada completa, área
de serviço, box, garagem, telefone, na Trin­
dade, Tratar pelo Ione 33.1781.

�----------------------��----�--�--��

ESPOSA CANSADA
Não deixe sua esposa cansar-se com' os
serviços domésticos. Contrate as melho­
res empregadas domésticas do País, à rua
Tenente Silveira 35 - 50 andar- conj. 506.

'.

GASPAR VENDE
Terreno em diversos lugares da ilha. Áreas grandes
e pequenas, em excelentes condições de paga­
mento. Fone 22.7388 - Creci 086

A.J. IBAGY � Advogado
Administração de Imóveis e Cobranças

Rua Santos Saraiva, ND "1111
Fones 44-0341 e 44� 1496

Estreito - Creci 299VENDE-SE BRASíLIA "76"
- Entrada Cr$ 40.000,00, saldo 10 vezes Cr$
4.000,00 - Total Cr$ 80.000,00
- Terreno Jardim Atlântico, na Avenida, exce­
lente área de 12x30 - Cr$.300.000,00
- Tratar c/Hédio - Fone 44.2865 - ou rua Luiz
D'Acãrnpora 442.

CRECI050
FONES 22-1166 - 22-1835 � 22-0412 e 22·0623

. RUA ANITA GARIBALDI N" 19 : SALA 202

ADMINISTRAÇÃO COMPRA E VENDA DE ,MÓV�IS,.
ALUGAM-SE
CENTRO: Loja Terrea, com 150m2, com 2 BWC­

Cr$ 20.000,00
SALAS: Temos diversas salas para alugar' nos Edifí­

cios: Dias Velho, Ceisa Center, Aplub, Alpha Cen­

taure, Apolo.
Apto Centro: 3 qtos, sala, dep. de empreç, e demais

dependências, Ref. 335 Cr$ 8.000,00.
Apto Centro: 1 dormitório, 1 BWC, e demais depen­

I! dências, Ref. 337.

IMÓVEIS PARA ALUGAR
OBS, NÃO COBRAMOS TAXA DE CONTRATO DOS LOCA-
TÁRIOS

.

NEM QUAISQUER DESPESAS INTERMEDIÁRIAS.
Casa - Trav, Renato Ramos da Silva - Barreiros - 2 qtos.,
uma suíte, demais dep garagem, casa nova.

.

Casa - Plácido de Castro .. Coqueiros - 2 qtos, demais dep.
Casa - Cap. Pedro Leite - Barreiros - 3 qtos, demais dep.
Casa - Trav. Caiçara - Estreito - 3 qtos, demais dep.
Casa - Lot. Wilson Meneses - Campinas .. 2 qtos, demais
dep.
Casa - Arnoldo Cândido Raulino - Estreito - 3 qtos, demais
dep. c/telefone, sala p/escritório, armário emb. churras­
queira.
Casa - Fernando Machado - Centro - 4 qtos, demais dep.
c/telefone, ótima p/cornércio.
Casa - Rosinha Campos - Abraão - Coqueiros - 3 qtos, .

demais dep.
Casa - Jardim Vila Rica - São José - 3 qtos, demais dep .•
Apto. - Kobrasol Ed. Pérola - Campinas - 01 qto, demais
dep,
Apto. - Antonieta de Barros - �strêito � 3'qtos, demais dep.,
acarpetado, armário embutido.
Apto. - Ursilina Senna Castro - Estreito - 2 qtos, demais dep.
Apto, - Liberaío Bittencourt - Estreito c 2 qtos, demais dep.
Apto. - Des. Pedro. Silva - Coqueiros - 2 qtos, demais dep.,

Sala - Bernardino Vaz - Estreito - c/186m2.
Sala - Heitor Blun nO 141 - Estreito - c/110m2.
Sala .. Ed. Dias Velho - Centro - Salas 206/207 c/30m2.
Sala .. Ed. Martinho de Haro - Centro - c/22m2.
Sala - Cons, Mafra n? 40 .. sala 604 - Centro - c/51 m2.
Galpão - Trevo de Campinas - c/i.240m2,
Apto - Fulvio Aducci .. Estreito - 3 qtos, 2 BWC, demais dep.

TROCA*SE CASA
Localizada na Trindade, com 210m2, tendo 3
quartos, sala, dep. completa de empregada,

.

garagem e demais peças, padrão t=.quaücade,
por apto. em Fpolts ou RJ. Informações tel.
33.0126. Reinaldo.

VENDE-SE NO CENTRO
Casa bem conservada à Rua Hermann Blurnenau nO 48,
c/terreno de 400m2, podendo servir p/fim residencial ou

comercial. ÓTIMO LOCAL, próximo à Escola Técnica Fe­
deral. Tratar a qualquer hora à rua JOSE BOITEUX, nO 14,.
térreo - Centro. Negócio direto c/a proprietária.

DRA. MOEMA DESJARDINS
GINECOLOGISTA E OBSTETRA ..

IIApto Coqueiros: 2 qtos, sala, cozinha, área de servo

Ref. 317. Cr$ 4.500,00 )
: . Apto Trindade: ·3 qtos, sala, demais dependên-

; , f e �Yas,Ref. 328. c-s 5.000,0()
.

'''1�

I
. Apto Pantanal: 1 qto, sala, cozinha, 1 BWC, Ref. 334

junto à Eletrosul, Cr$ 4.500,00
Apto Mauro Ramos: 3 qtos, e demais dependo Ref ..
336. Cr$ 6.500,00
CASA COQUEIROS: 3 qtos, 2 BWC, e demais de- .

pendências, Ref. 523. Cr$ 7.000,00
CASA BARRA LAGOA: Mobiliada, 2 qtos, demais

dependências, excelente localização. Ref. 511.

Consultas das 15 às 19 horas, no Gentro Comercial Aderbai
Ramos da Silva, à Rua Felipe Schmidt, 21 - 6° andar, con­

juntos 603 e .605 - telefone: 22.0471.

I
.

t CASAS:
,. 1 - Casa c/3 quartos, demais dependências na Rua Vls-
i conde de Cayru-Estreito.

'f
2 - Casa c/3 quartos, dep. empregada, churrasqueira, ga-
.ragem, lavanderia localizada na Trav, "R" Casa 30 - barrei-

. ros.

l 3 - Casa c/2 quartos, demais dependências, garagem-Rua
i Elesbão Pinto da Luz, 928.
t 4 - Casa c/3 quartos, demais dependências - Rua' São
I Pedro, 175-Balnéario,

I 5 - Casa c/3 quartos, garagem, demais dependências- Hua

I
Videi ra, 116 e 128 - Abráo.
6 - Casa c/3 quartos, demais dependências-Jardim Res.
Flor Napoli-São José.

t· 7 - Casa c/3 quartos, demais dependências-Rua Gel. Bit-
, tencourt, 40-Centro.

.

8 - Casa c/2 quartos, suite, demais dep. Rua Felipe Neves,
1345·Estreito.
9 - Casa c/3 quartos, demais dependências-Rua Izaltina
Cidade-Barreiros,
10 - Casa c/3 quartos, demais dependências-Rua Egidio
Ferreira-Trav, Lote. 10-J,Atlantico.

.

11 - Casa c/3 quartos, demais dependências-jardim
Modelar-Lote 9-Jardim Modelar
APARTAMENTOS:
1 - Apt= c/ quartos, demais dependências-R. Des, Pedro
Silva-Ed. Itajubá-Coqueiros.
2 - Apt? c/. quartos, dep. empregada, demais dep. Av. Atlan-
t!_c�, 468�-Jardim�tlântico .. _ __

4 - Apto c/2 quartos, demais dependências, na rua Cap, Romualdo
de Barros-Trindade,

ALUGA

l
1-APARTAMENTOS

CENTRO - Aptp. amplo, também pata fins comerciais - 6

quartos, 1 suíte,2 BVliCs, sala grande, dep. de empregada,
carpet, telefone. Aluguel Cr$ 17.000,00.
CENTRO - Baía Norte - ótimo apto. - 3 quartos, sendo 1

suíte, sala p/2 ambientes, cozinha, 2 BWCs, dep, de em­

pregada, lntertone, garagem, Alugue! Cr$ 15.000,00.

CENTRO - Bonito apto. 2 quartos, sala, cozinha, BWC, área
de serviço, garagem, carpet, armáriosembutidos, Aluguel
-cr$ 6,500,00. .

CENTRO -- Amplo apto. Baía Norte - 3 quartos, sendo 1

suíte, sala, cozinha, BWC. social, copa, dep. de empre­
gada, armários embutidos, garagem. Aluguel Cr$
6.500,00.

CASAS
CENTRO - Ótima residência - 3 quartos, saia de visita, sala
de estar, copa, cozinha, '2 BWCs, dependência de empre­
gada,. garagem, jardim, pátio, telefone. Aluguel Cr$
15.000,00.
TRINDADE - Imediações da Eletrosul, Universidade, Te­

lese, Crea - Otima residência - 3 quartos, sendo 1. suite,
sala ampla, sala de TV, BWC social, cozinha, carpet, armá­
rios. embutidos, telefone, garagem, quintal. Aluguel Cr$
9.500,00.
CENTRO - 3 quartos, sala de visitas, sala de jantar, BWC, '

cozinha, quintal, etc. Aluguel Cr$ 11.000,00,

, ,

INDUSTRIA CARBOaUIMICA CATARINENSE S/A

COMPANHIA DO SISTEMA PETROBRÁS FERTILIZANTES

Precisa para admissão imediata, tendo em vista a entrada em

operação. de sua unidade de ácido fosfdrico, localizada' em
Imbituba-SC.

.

I
, \

!
I .Supervlsor de turno ( Processo Quimico)',: 5 - Apto c/2 quartos, demais dependências - Rua João

Meirelles, 1088 - Conj, Hes. América do Sul c Bom Abriqo.
\

16
- AptO cí2 quartos, dep. empregada, garagem- Rua Prof.

i· Bayer Filho, 219-Coqueiros.
SALAS e DEPÓSITOS:

11
- Sala térrea c/1 00:00 m2 na Av. Hercilio l.uz-Edif. Bianca.

Centro.
2 - Sala térrea c/30:00m2 na Rua Geral São José-Ponto
Final - São José. .

.

SALAS .

DIVERSAS SALAS no Ed. Daux Boabaid - preços variá­
veis. Instrução nivel superior (desejável) .

Experiência mínima comprovada de 6 anos, adq.uirida prefe­
rencialmente em operação de plantas de ácido fosfórico e sulfú­
rico.

Facilidade de comunicação e comando de pessoas.

I

DEPÓSITO
6T1M� na Av. Rio Branco - Aluguel Cr$ 35.000,00.

OPERADORES OE PR,OCESSO QUrMICOSIDAU
Instrução segundo grau completo

.

Experiência mínima comprovada de 4 anos, adquirida prefe­
rencialmente em operação de, plantas de ácidos fosfc5ricos e sulfú-,
ncos,

COMÉRCIO E INDÚSTRIA METALÚRGICA LTDA.

MODERNO EQUIPAMENTO ESPECiAliZADO
EM ESTAMPOS PARA SERRAlHEIROS, .

CORTE, DOBRA. REPUXO E
MOLDES PARA INJ�çAO DE PLÁSTICO$. Aos candidatos selecionados serão proporcionados salários

compensadores, condução para as cidades de Laguna,e Tubarão,
alimentação, seguro de vida em grupo e outros benefícios ..

Osinteressados deverão enviar currículo detalhado para a Indús­
tria Carboqufmica Catarinense S/A., a Rua Manoel Florentino Ma­
chado, 298-lll1bituba-SC., aos cuidados do departamento relações
indus., i

CONSULTE NOSSO DEPARTAMENTO DE MATRIZES

ENDEREÇO: RUA SÃO PAULO; 295 - BLUMENAU ...,. SC.
FONE ·22-08-11/TElEX047�-371 .. SIDO

,------_....._-...

,.._ � �__........"' '._....":f�.""�.. ._.... __...

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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. -!!J� ,--�polis, 3_9/setembrQ/1 �7.9,

a revisão apenas retificando a sen-. Apte. Cia. de Automóveis Sul Ca­
tença na parte referente ao prazo tarinense - Comercial e Importa­
?O .sursis, em que é omissa para dora. Apdo. Dr. Juiz de Direito

TRIBUNAL DE JUSTIÇA
DIRETORIA DE DOCUMEN­
TAÇÃO E PUBLICAÇÕES
DECISÕES DAS CÃMARAS
CRIMINAIS REUNIDAS em

26.09.79.
REVISÕES CRIMINAIS
N.? 1.4)1 - LAGES. - Reqtes.

Célio Borges da Silva e Leonel do
Amaral - ReI. Des. Rid Silva -

Preliminarmente concederam
habeas-corpus ex-officio em

favor de Leonel do Amaral para
anular, em parte, a sentença, a

fim de excluira condenação no

tocante ao crime do art. 551, pa­
rágrafo 1.0, e no mais, quanto a

ambos os requerentes, indeferir a

revisão. Unânime.
N.? 1.426 - BLUMENAU -

Reqte. Miguel Rodrigues - ReI.
Des. Trompowsky Taulois - Defe­
riram em parte para reduzir a

pena de reclusão a I ano e 4 me­

ses, expedindo-se alvará de sol­
tura,.com as cautelas legais. Unâ­
nime.

N.? 1.423 - HAJA1 - Reqte.
Basílio Cândido - ReI. Des. Aloy­
sio Gonçalves - Deferiram em

parte a revisão, para reduzir à
pena reclusiva a 3 anos e 6 meses,
mantidas as demais cominações
da sentença. Unânime .Ó»

N.? 1.436 - CAPITAL - Reqte.
Clésio de Oliveira - ReI. Des.
Aloysio Gonçalves - Deferiram
em parte, tão só para excluir o

nome do requerente do rol dos
culpados, nos termos da Súmula'
146. Unânime.

N.? 1.417 - ITAJA1 - Reqte.
Ãurea Lino Brito - ReI. Des.
Trompowsky Taulois - Deferi­
ram, em parte, para fixar a pena
de reclusão ora em 'cumprimento,
a 2 anos, 7 meses e doze. dias,
mantendo as demais cominações
da sentença. Unânime.

N.? 1.442 - CAPITAL - Reqte,
Antônio Jorge Salum Júnior -

ReI. Des. Rid Silva - Indeferiram

fixá-lo em 2 anos a contar da au·

diência ademonitória,
remetendo-se ao Ministério PÚ­
blico cópia dos documentos for­
necidos por.Nelson Mazuco.·
Unânime.

N° 1.433· CURITIBANOS -

.Reqte. Jairo Deucher - Rei. Des.

Aloysio Gonçalves - Indeferiram
o pedido. Unânime.

N.? 1.444 - CHAPECÓ - Req­
teso João Osmar Pedroso e José
Arnaldo de Paula· ReI. Des.
Aloysio Gonçalves - Deferiram a

revisão, para reduzir a pena de
reclusão de ambos os requerentes

.

para 6 anos, mantidas as demais
cominações da sentença. Unâ­
nime.

DECISÕES DA PRIMEIRA
CÃMARA CIVIL em 27.09.79.

APELAÇÕES CÍVEIS
N.? 14.373 - TUBARÃO -

Apte. Instituto Nacional de Ad­
ministração Financeira da Previ­
dência Social - lAPAS - Apdo.
Saturnino Elias - ReI. Des. Tycho
Brahe - Deram provimento para
julgar a ação improcedente. Unâ­
nime.

N.? 14.490 - CRICIÚMA -

Autos remetidos: Juízo de Direito
da La Vara da Comarca. Apte.
Instituto Nacional de Previdência
Social. Apdo. Altíssimo João de
Souza - ReI. Des. Tycho Brahe -

.Deram provimento parcial ao re­

.curso para afastar a correção mo-

netária. Unânime.
.

N.? 14.691 - ITAPIRANGÁ .

Apte. Ivo José Konrad. Apdo.
'Walter Eidt - ReI. Des. Eduardo
Luz - Negaram provimento ..

Unânime.
N.> 14.682 - SÃO FRAN­

CISCO DO SUL - Apte. ó Repre­
sentante do Ministério Público.
Apda. Conterras Ltda. - ReI. Des.
Napoleão Amarante - Negaram
provimento. Unânime.

N.O 13.847 - TUBARÃO -

Des. Osny Caetano - Negaram
provimento. Unânime.

N.o 14.734-CAPITAL-Apte.
Cassol - Ind. e Comércio. Apdo.
Gustavo Humberto da Silva - ReI.
Des, Osny Caetano - Negaram

AGRAVO . DE INSTRU-'- provimento. Unânime. .

MENTO. N.o 14.669-CAPITAL-Apte.
N.O 1.386 _ JOINVILLE _ So�ial. Sociedade Corretora ?eImóveis Ltda. Apdo. Oscar Ser­

gio de Figueiredo e Silva - ReI.
Des. Hélio Mosimann - Não co­

nhecéram do recurso. Unânime.
N.? )4.728 - ITAJA1 - Apte.

Sinésio Rocha. Apda. Izaur Sílvia
Rosa - ReI. Des. Hélio Mosimann
- Negaram provimento. Unâ-

da 2. a Vara da Comarca - ReI.
Des. Eduardo Luz - Homologa­
ram a desistência e determinaram
o desentranhamento do doeu-
mento de fls. Unânime.·

Agrte. Fernando Fleischer ..

Agrda. Serina Cleo Catharina
Van Biene Neves - ReI. Des. Ayres
Gama· Deram provimento par­
cial ao recurso. Unânime.

N.? 1.413 - CAPITAL - Agrte ..

Hamilton Constantino Maceno.

Agrdo. Lázaro Gonçalves de
Lima - ReI. Des. Napoleão-Ama­
rante - Não conheceram do
agravo. Unânime.

N.? 1.442 - BIGUAÇU - Agr­
teso Antônio Paulo Schuch e sua
mulher. Agrdos. José Ambrosio
Müllere outros - ReI. Des. Tycho
Brahe - Negaram provimento.
Unânime.

N.? 1.448 - .BRAÇO DO
NORTE - Agrte. Frigorífico Sul
Catarinense S.A. FRISULCA.
Agrdo. Irineu Vosso - ReI. Des.
Tycho Brahe - Deram provi­
mento. Unânime.

N.O 1.405 - TIJUCAS - Agrtes.
Nilson dos Anjos Galotti e sua

mulher.· Agrdos. Arina Galotti
Matias e outros - ReI. Des. Napo­
leão Amarante'- Negaram provi­
mento. Unânime.

DECISÕES. DA SEGUNDA
CAMÃRA CIVIL em 27.09.79.

APELAÇÕES CÍVEIS
N° 14.608-CAPITAL-Autos

remetidos: Juízo de Direito da La
Vara Cível- Autor Aldo Augusto
de Miranda - Réu o Estado Ue São
Paulo - ReI. Des. Hélio Mosi­
mann - Homologaram a transa­

ção. Unânime. Acórdão publi­
cado na sessão.

.

N.? 14,388 - JOINVILLE -

Apte. Alimentícios A.D.S. Ltda. I

Apdo. Alfredo Salfer - ReI. Des. '

Geraldo Salles - Negaram provi­
mento. Unânime.

N.O 14.683 - TUBARÃO -

Apte. Sedenir Marciano da Silva. '

Apdo .. Instituto de Administra­
ção Financeira da Previdência e.

Assistência Social- lAPAS - ReI.

Des. Hélio Mosimann. Unânime.
N.> 1.375 - TROMBUDO

CENTRAL - Agrte. Arduino:
Fronza. Agrdo. Walter Budag e:
Cia. Ltda. ReI. Des. Geraldo Sal­
les - Não conheceram do agravo.
Unânime.

nime.

DECISÕES 'DA SEGUNDA'
CÃMARA CRIMINAL em

27.09.79.
HABEAS-CORPUS

N.? 6,168 - TURVO - Impte. e

Pacte. Pedro da Rosa Albano -

ReI. Des. Ary Pereira Oliveira -

Denegaram a Ordem. Unânime.
N.o 6.169- ITAJA1- Imptes. os

Drs. Arlei Souza Flor e João
Omar. Macagnan. Pacte. Mário
César Orlandi - ReI. Des. May
Filho - Denegaram a ordem.
Unânime.

APELAÇÓES CRIMINAIS
N.? 15.474 - JOINVILLE.­

Apte. a Justiça, por seu Promotor
- Apda. Florentina' Bertiol Rei­
nert - ReI. Des. Ary Pereira Oli­

�eira - Deram provimento ao re-

=.
'domip_

� -'!:- ,I ferlallos

AGRAVOS DE INSTRU­
MENTO

N.o'1.239 - TIMBÓ,- Agrte.
Tibério Stolf. Agrdo. Banco Ba­
merindos do Brasil � ReI. Des. Ge­
raldo Salles - Não conheceram do"
agravo e impor ao réu a multa'
prevista no art.529 do C. de Pro­
cesso Civil. Vencido, quanto à
imposição da multa o Exmo, Sr,

BARBADAS
RESIDÊNCIA � Alto padrão no Lot. Stodieck, 3
dorm.,1 suíte, living, sala jantar, terraço, gara­

.

gem� 2 carros, etc, c/fi nane.

'ÁREA 5,500m2., no início do Saco Grande, Rua'
lajotada rodeada de magnif. residências, exce­
lente vista panorâmica, com vertente a 5min.

. do centro. Preço Cr$ 180,-0 m2.

.ÁREA DE 67.000m2. escrit. e mais 50.000'
p/requerer no Saco dos Limões c/32mts. de
frente p/Av. Jorge Lacerda c/estudo p/110

.

lotes na 1 a etapa, preço Cr$ 16 o m2.

TERRENO em Barreiros - Travessa da Antonio
Schoroeder, c/12x30 a 80m. daBR-101, pronto
p/construir. Cr$ 165.000.

ACEITO APTOS como parte de pagto. podem
ser transf. de financ. Tratar direto c/propriet.
Fone 22.0195 e 22.8438:

VISÀOALUGA
COQUEIROS - AP/454
E,D. Ilha do Sol à rua Fernarldo Ferreira de Mello, com 81.400m2, três dormitórios, living,
.BWCsocial, sala TV, entrada de serviço, área de serviços, cozinha, garagem, churra�ueira,
salão de festas, piscina, quadra de esportes, praia privativa, play-ground e jard!m. Cr$
9.000,00.

.

TRINDADE· AP/463 '

Ed. Antuérpia sita à rua Lauro Linhares, com 89m2, dois dormitórios, living, cozinha,
.

dependência de emprégada, BWC social, hall, entrada de serviço, área de serviços, gara-'
gem e sinteko. Cr$ 6.000,00.
TRINDADE � API464
Ed. Amsterdan à rua Lauro Linhares, com 82m2, dois dormitórios, living, hall, BWC social,
entrada de.serviço, área de serviços, cozinha, garagem, copa em arco, azulejos decorados.
Cr$ 6.000,00.
CENTRO· RE/249
Av. Mauro Ramos, n.O 265, de alvenaria, estilo moderno, com área construlda de 265m2, e

terreno com 400m2,-com três dormitórios, living, dois BWC social, dependência de empre­
gada, cozinha, garagem e estacionamento para 15 carros. Cr$ 35.000,00
CENTRO - RE/265
Rua Pedro Soares, n.O 09, de alvenaria; com dois dormitórios, living, BWC social, copa,
cozinha, entrada de serviço, área de serviço, garagem, dois pavimentos. Cr$ 10.000,00.
CENTRO - SU086

.

Ed. Felipe Boabaid sito à rua Conselheiro Mafra, n.o 104, com 42m2, sala comercial, com

BWC e carpet. Cr$ 3.500,00.
CENTRO - SU098 .

Ed. Daux Boabaid sito à rua Nereu Ramos, sala comercial com 60m2, carpetada, hall, BWC.
Cr$ 4.500,00.

,

/.

Av. Rio a.a tCO, 36

Eone:22-9366

Casa Itaguaçú - Com 2 quartos sociais, 2 suites, sala de
estar íntima, banheiro social, terraço c/vista para mar, sala

. de réfeições, sala de estar, sala de jantar, lareira, hall so­

cial, lavabo, comedouro, biblioteca, adega com 12 m2 em

pedra, cozinha, copa, área de serviço, suite de empregada.
sauna, salão de jogós, sala .de repouso .. ducha, churras­

queira, canil e garagem para 4 carros', o melhor projeto da

região, em fase de acabamento
.

Apartamento - Com quárto, banheiro social, copa, co- )

zlnha, área de serviço,-sãla de estar, outra sala de jantar,'
garagem e desocupado - prestação de somente 4,000,00
mensais.

3ilLõtes -'EmSaoJosé� ao ladO-da praça, cada lote por
63.200,00 - vista para todas as bahias.

Casa 'Agron6rTllca -::'-Com2' quartos: suite oe casal, 6a:.­
nheiro social, bar, sala de estar e jantar, copa-cozinha, sala.
de T.V. ou escritório, lavanderia, quarto de empregada,

.

baOheiro de serviço, área de serviço, churrasqueira, gara­
gem para 4'"'airros e gtandequlntál nos fu'riaos:'Acélta-sei
troca por outro Imóvel.

.

Terrenõ'it8guaçu - com 31x18,- viabilidade - financia ou

troca por outro imóvel,

Lançamento - Apartãmentos e /�s -. A partir de'
280.000,00 e 350.009,00 com 2 e � s;lU�S ..

Casa'Balrlliárlo - Com:fqu ariós�s'aíade estar e Jantar, copa
e cozinha, banheiro social, área de serviço, lavanderia,'
.dep. de empregada. Frente para o mar. 950.000,00 - pode
financiar.

.

"ESTAMOS DE PLANTA0 DOMINGO"
. OQ - Cfec\ '\26

.\ eua '\ o, \·slenente S\ \I
_ f\Of\anOPO \ .

Rua 226366fone .

curso para condenar a ré ã quatro José Correia à pena de 3 anos de
meses de detenção e decretar ex;; reclusâo, pela prática dodelito do

. tinta apunibilidade pela prescri- ":ãrU03 do CÓdigo Penal Militar.
ção. Unânime. Unânime.
·N,0.15.487 - SÃO FRAN- N.oI5.437-CAPITAL-Apte.

CISCO DO SUL -Apte. ajustiça, I 'Antônio Felisberto Pereira.
por seu Promotor. Apda. Cecfljai

.

Apda. a Justiça, por seu Promo­
-

Stenger. Sanches - ReI. Des. Ary, tor - Re1. Des. May Filho - Rejei­
Pereira Oliveira - Negaram pro- .

taram a preliminar e no mérito
vimento ao recurso. Unânime. deram provimento parcial ao re-

N.? 15.492 - CAPITAL - Apte. curso, para reduzir à pena do.de­
Alberto Machado. Apda. a Jus-' Iito de furto a um ano e seis meses
tiça, por seu Promotor - ReI. Des. de reclusão e a pena do crime de
Ary Pereira Oliveira -. Negaram estelionato a dois anos de reclu­
provimento ao recurso para con- são e as multas de cada crime à
firmar a sentença' apelada. Unâ- cinco cruzeiros, cancelada a me-
nime. dida de segurança. Unânime.

N.o 15.375-CAPITAL-Apte. N.oI5.436-CAPITAL-Apte.
a Justiça Militar, por seu Promo- Antônio Felisberto Pereira.

,tor. Apdo. 02.° Ten. João José Apda, a Justiça, porseu Prorno-:
Correia - ReI. Des. May Filho - tor - ReI. Des. Ivo SeB- Converte­
Deram provimento ao recurso ramo julgamento em diligência.
para condenar º.k,o Te,lJ. João, Unânime.

N." 15.46$ - CAPITAL - Ap­
teso Pedro Rodrigues e Alfredo
Carlos de farias. Apda. a Justiça,
por seu Promotor - ReI. Des. Ivo
SeB c Negaram provimento ao re­

curso de Alfredo Carlos Farias e

.

deram provimento parcial aol

apelo de Pedro Rodrigues para
desclassificando o delito para o,
do art. 155, caput, fixar a pena,
em dois anos de reclusão.e multa,
de dois mil cruzeiros e quanto a.
Benerval João de Oliveira, conce-

deram habeas-corpus de ofício
para absolvê-lo, Unânime. _.

PEDIDO DE EXAME PARA

VERIFICAÇÃO DA CESSÃO
DA PERIqULOSIDADE

N.? 146 - CAPITAL - Reqte ..

José Alberto Alexandre - ReI.
Des. Aloysio Gonçalves - Deferi­

�am o. pedi'?? Unânime.

Profissional altamente. qualificado, 'regular­
'mente inscrito na Ordem dos Advogados do Brasil e

com mais de vinte anos de experiência, inclusive no

S.T.F.; tendo. transferido residência para Florianó­
polis, tem meio expediente disponível para consul­
toria em E'MPRESA OU ÇOORDENAÇÃO DE ESCRI­
TÓRIOS DE ADVOGACIA (redação de lniciais, con­

testações, memoriais e recursos).
Dispôe.

.

de excelente biblioteca especializada e

atualizada. Correspondência de contato deve ser

endereçada para "Advogado", neste jornal.

ADVOGADO
J

.

_;;,;,;.--- -;....;.;. �'--..;"";.,;,,,;.;;.;...�-- --�-'-------I �'

I MERCADO IMOBILlARIO UI I··I
KIT _ LUXO _ APENAS:CR$ 3.360,00 m��sais

_ ,. .'. .

I ;

I EDIFICIO "EDUARDO DIAS" BEM NO CENTRO - ULTIMAS UNIDADES A VENDA
1'/I

' .'

APARTAMENTOS DE LUXO - VENDE;M-SE I .

I
EDIFíCIO "MANSAo DE HEIDELBERG" III \ Salão - 3 Coartos (Suite) - Garagem - Acarpetado

Ii I EDIFíCIO "SOLAR DAS ALAMANDAS"

ii I
1 quarto - Sala - ÁrVelaLLdEeA�,erviço - Acarpetado II:.' ,

EDIFICIO "BOUGAIN
.

' .

1 Quarto - 1 Sala em "L" - Vista para o mar - COZinha - Área de Serviço. I"11 I EDIFíCIO "SOLAR DAS PALMEIRAS"
I ;

'1' EM FRENTE PARA A UNIVERSIDADE.
.

. iI' 2 Quartos _ Sala - Área de Serviço - Box p/eatacronemento - ENTREGA EM OUTUBRO
I:i I

. EDIFíCIO "SOLAR DAS AcAcIAS" - CENTRO '

� 1

)1 2 Quartos - Sala - Dep. completa de Empregada - VIDRO FUM .. I .

EDIFíCIO "MARTINHO DE HARO" '. I

., I 3' Quartos - Sala em. "L" - Cozinha espaçosa - Armários Embutidos - Carpet de 10 mm -I·I Papel Parede

I :
II EDIFíCIO '.'NAIR" - Rua Major Costa

It 3 Quartos - Sala - Garagem - ENTREGA em JUNHO/80
11'II EDIFíCIO "CAMPOS ELíSIOS" - Rua Arno Hoeschel ,

.

II 1 Quarto-Sala separados - ENTREGA em JUNHO/80
.

I :LOJAO - ÁREA de 600,00m2
,

i I TÉRREO do .EDIFíCIO "PEDROI". ,
II

.

Rua Conselheiro Mafra, t;squi�a com Francisco Tolentino .

I'. Ótimo preço para venda Imediata. .i

II SALA - Centro ....
O UX" A t d ,:RuaAnita Garibaldi 19- EDIFICIO "CENTRO EXECUTIVO "MIGUEL A - carpe a a-

,

II Divisórias, Ar condicionado, Cortinas ÓTIMO. PREÇO: I, ;iII TERRENOS

jlll I \BIGUAÇU - JARDIM A. GONZAGA - BR 101 - km 197

I· Área de 360,79m2 (23,00 x 15,90m)
.

.

. II CANASVIEIRAS _ Loteamento XAVIEFLD,E B.F�.tTO" - ÁR_EA3-ª.ft12_1!"I.?.....:.PL.ANO

.:1 �:r�O��I:�O DAIMPERATRlz-�_a�e3:294,99m� (18�0� mx 183,00 m) �\
! I Broelng-: Possui .uma casa mista - PREÇO 80.000,00 �,ri A.GCNZABAB.A..

I'
i
I· Loja de Imóveis: Vidal Ramos, .63 ,Tel 22-3455/22-3490 C�E;CI 08 11a Re:ião I!J__ ,...�:��'::�;A':��:!�'::S'::':�:'A�_"...""t

c

t3
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ApresenteAda Carolina pro seu marido . ••

\

... ele vai vibrar.
Ada Carolina é um charme.
Verdadeiro Charme .

Livre, vivendo sempre .

em comunhão direta com a

natureza. Especial para quem.
gosta de viver bem.
Conhecendo, seu marido vai
vibrar, por você, por ele, pelas
crianças e por Ada Carolina que é
um solar, localizado na' rua

Pa'scoal Simone, em Coqueiros,
a 5 minutos do centro.
Local ideal para morar dentro da
cidade sem o burburinho
cosmopolita.
Apresente Ada Carolina pro seu

marido e sinta
o .quanto ele gosta de você,

• Solar Ada Carolina
• 3 apartamentos por andar
• Fino acabamento
• 900m2 de área construída'
• 2700m2 de área de lazer
• Próximo a escolas,

supermercado, farmácias, etc.

>.,

Especificações
• 2 ou 3 dormitórios
• Living
• Cozinha e Banheiro cf azulejos

decorados até o teto
• dependência de empregada
• garagem

Play-Ground - Áreas Gramadas- Churrasqueiras· Terreno totalmente fechado
com bela vista para o mar.

•

.'

Rr�taç;ãoJinN t�t.JI.
desde Cr$ 5.22 .

30 dias após entrega das.ehaves.'

I

UMLANÇAMENTO----���

1PtHI�
RUA DR. FÚLVIO AOUCCI, 1180-

FONES: 44-4423 - 44-1811

CREC( 161
PLANTÃO NO LOCAL

• #"

A

mvoee

já pode anunciar
por telefone. .

.

Quando você precisar fazer um

anúncio classificado em O Estado, verá
como é fácil. Muito fácil e barato.

Basta telefonar .para 22-4139 e

esperar pelos resultados no dia seçulnte,
Para facilitar o seu anúncio, O

Estado e a Telesc firmaram um convênio:
um número exclusivo (22-41"39) atenderá o

seu chamado e você não
se incomoda mais.
Compra, vende, troca, aluga, acha, etc.,
pois os classificados são a forma mais
eficiente de você encaminhar
o Seu negócio. '..

.

Até para pagar é fácil. Você só paga muito
tempo depois, junto com a sua conta telefônica..

Mais fácil, impossível.
(SOMENTE FLoRIANÓPOLIS)

Disque224139eesperéos bons resultados
ATENDIMENTO De segunda à sexta/das 8 às 16 ho"�s.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ILHA DO SOL
ONDE MORAR

U'M PRAZER

r

E

VENDE-SE
Ultimas unidades a serem comerciali­
zadas, sem intermediário, a pronta en­

trega. Apartamentos de 2 a 3 dormitó­
rios com garagem. Com apenas 10%
nó ato e saldo financiado pela Caixa
Ec. Estad ual.

ÁREA DE AlZER
Piscina, cancha de vaiei, cancha de
basquete, churrasqueira, e uma be­
líssima área verde. .

LOCALIZAÇÃO: na rua Fernando Fer­
reira d� Melo em Bom Abrigo.
PLANTA0 NO LOCAL - inclusive sába­
dos e domingos ..

QUARTO

• Prestaç� ref. a g0l!pança

COQUEIROS EMPREENDIMENTOS
IMOBILIÁRIOS

VENDE

TERRENO EM COQUEIROS
17,50m por 47m - ótima localização" Cr$ 700.000,00. Ref ..
467.

'21 m por 44m - alto c/vista p/o mar. Cr$ 400.000,00 - Ref.
471.

448m2. - Rua Pascoal Simone c/viabilidade. p/construçáo
Cr$ 300.000,00 - Ret. 200.
12m por 35m - Rua Paula Ramos - Cr$ 350.000,00 - Ref. 468

ITAGUAÇU - apto. ed. Itália - 3 dormitórios c/suíte, sala 1
ambientes e/sacada, BWC social, dep. completa empre­
gada, área de serviço, garagem, vista p/o mar. Cr$
400.000,00 de poupo e saldo financiado. Ref. 435.

ESTREITO - Apto, 2 dorrnltórlos, sala, copa, cozinha, área
de serviço, garagem,. Cr$ 400.000,00,.aceito financiamento

- Ref. 463. '

ESTREITO - Casa de alvenaria c/3 dormitórios, sala,cop�,
cozinha, terraço c/vista panorãmica e garagem. Cr$
700.000,00- Ref. 465.

Rua Desembargador Pedro Silva - 134 - Coqueiros - Fone
44.1281. - Creci 1037

, .....

, - �

• r F � . � �

TERRAl "VENDE
KITINETI- Renda necessária -.Cr$ 8.560,00 - quarto, livinq, cozinha e bwc. Aberturas

em alumínio, carpet e.azulejos decorados até o teto.

Cr$ 11.000,00 de Entrada e prestações da poupança de apenas Cr$ 1.450,00.

i

APARTAMENTO? Com 01 Dormitório - Renda necessana � Cr$ 9.180,00 - quarto, '!

living, cozinha, bwc, área de serviço e garagem opcional. Excelente acabaménto, gás' .icentral. Pequena entrada e prestações da poupança de apenas Cr$ 1.600,00.
Consulte nosso Plantões - 44-3945 - 44-4100 - 22-8388.

.

APARTAMENTO - Com 02 Dormltórlos - Renda necessana - Cr$ 14.000,00 - 02

quartos, living, cozinha, bwc, área de serviço e garagem opcional. Acabamento
excepcional. Parque infantil privativo, churrasqueira e salão de festas. Financia­
mento opcional. . Direto pelo SFH. Pequenaentrada e prestações da poupança de

apenas Cr$ 2.435,00
Consulte nossos Plantões - 44-4100 - 44-3945 - 22-8388

APARTAMENTO - Com 03 Dormitórios - Renda necessana - Cr$ 13.790,00 - 03

quartos, living, cozinha, bwc, área' de serviço. Excelente acabamento. Entrada à
combinar e prestações da poupança de Cr$ 2.900,00,
Consulte nossos Plantões - 44-4100 -44-3945 - 22-8388

APARTAMENTO - Com OlDormitórios e Suite - Renda necessária- Cr$15.610,00- 03
quartos, suite, living, cozinha, bwc, área de serviço e garagem opcional, sacada.

Pequena entrada e prestações da poupança de Cr$ 2.900,00. .

Consulte nossos Plantões - 44-4100 - 44-3945 .
� 22-8388

te
:

rr,'a'I �mp���dimentos
. imobiliários

Itda. ..

LOJA CENTRO -'RTenente Silveira, 105 Fone - 22-8388
LOJA ESTREITO - R. Gaspar Dutra, 25 Fone - 44-3945
LOJA KOBRASOL � AV. Central P.R. Kobrasol Fone - 44-4100

C ,I I Im0'1.1.S· '.
·

TERRENOS PARA RESIOt:NCIA, CASA ÓE PRAIA, COMÉRCIO
CENTRO - Comercial. Projeto aprovado p/6 pavtos.
CENTRO - Vista total baia e Centro. 460m2. Cr$ 350 mil

.

Rua Deodoro, 22 _ 1.ó· andar _ Conj. 11 _ Centro "
.

• CENTRO - 402m2. Cr$ 680 mil em 10 pagtos. R. Cruz e Souza.

Fones: 22-8588 _ 22-9514 _ 22-8026 _ 22-1179
• STODIECK - 2 lotes. 942m2. Bela vista. Cr$ 400 mil cada.

CRECI 180 _ 11.a REGIÃO _ se
• ALTOS DO STODIECK - JARDIM MORUMBI - 592m2. Cr$ 450 mil.

LOCAÇ.�'(i)
TRINDADE - 830m2. Arb.orizado. 30m fte. OK p/construção .

." !" STA MÓNICA - 3 lotes contíguos. 360m2 cada. Cr$ 300 mil.
AL�031- CASA COQUEIROS - Ótima casa, c/3 quartos, r TRINDADE - TERCASA - 3 bons lotes. OK p/construção cf PMF.
suíte, 2 salas, 1 gabinete, dep. de empregada, copa, C07 CÓRREGO GDE. - 1.120m2 - 30m fte. Aclive suave. Cr$ 700 mil.
zinha, 2 garagens, etc. área 234m2. Preço'; Cr$ 15.QOO,00. • TRINDADE - R. Dep. Ant.> Edu Vieira. 1.300m2. Cr$ 1 milhão.
AL-029- CASA SACO LlMOES -C/2 quartos, 2salas, copa, LAGOA - 2." curva descida Morro. 4 mil m2. Bela vista.
cozinha, BWC social, dep. deempreqada, garagem, armo LAGOA - Penúltima curva descida. 12 mil m2. Cr$ 1.100 mil.
embutidos. Cr$ 7.500,00.'

.

. • LAGOA - 932m2. Fte. Lag'oa e estrada. 1 ano p/pagar.
AL-027- CASA COQUEIROS- Ótima casa, com vista pano- '.: LAGOA - 2 lotes contíguos. 100m da Lagoa. Cr$ 250 mil cada.
râmica, c/2 quartos, 1 suíte, 2 salas, copa, cozinha, dep. de. i I BARRA DA LAGOA - 11 lotes fte. estrada e Canal da Barra.
empregada, 2 garagens, área 168 m2. crs 8.000,00. ! • BARRA DA LAGOA - 23.400m2. Fte. Lagoa e Mar Grosso. Cr$ 800
AL - 026 - AP - CENTRAL - 1 quarto, cozinha, BWC, todo

'1'
ITACORUBI - 35x80 - OK p/comércio. Fte SC-404 com 35m.

acarpetado, Cr$ 5.000,.00. . ITACORUBI - 240m2. Fte antiga estr. Lagoa. Cr$ 200 mil
AL - 012 - AP - CENTRAL - C/3 quartos, living, BWC social, I

• ITACORUBI - 47 mil m2. Fte. antiga estr. Lagoa. Cr$ 1.600 mil

copa, cozinha, dep. de empregada. garagem, Ed. C/salão. .• ITACORUBI - 756 m2. Fte SC-404. 28m fte. Cr$ 350 mil.
de festas e churrasqueira. .

• SACO GDE. - 5.500m2. Bela vista Baia Sul. Cr$ 1 milhão.
VENDA CACUPÉ - 4.500mi A 300 m SC-401. Cr$ 425 mil a combinar.
093-CS-cAsA C/VISTA P/O MAR - Ótima casa c/2 dormitó- CACUPÉ - 53m fte. mar. 1.400m2. OK p/construçãO cf PMF.
rios, 1 suíte, living, p/3 ambientes, copa, cozinha, BWC RATONES - Chácara 36 mil m2. PRONTA. C/Casa de alvenaria.
social, dep. de empregada, garagem. terraço, quintal, [ar- RATONES - 36.800m2. P/Chácara. Plano. Cr$ 300 c/50% ato.
di m, área construída 220m2. poupo Cr$1.120.000,00 - pres- PRAIA DANIELA,- 4 lotes. A partir de Cr$ 135 mil. 360m2.
tações Cr$ 6.000,00. .

,

JURERÊ - 450m2. Alameda I. Cr$ 85 mil a combinar.
094 - CS - LINDA CASA NOVA - C/3 quartos, 1 suíte, living, CANASVIEIRAS - Rua do Rui. 375m2 (12.5 x 30) - c-s 250 mil.
lavabo, BWC social, copa, cozinha, dep. de empregada, 2 '. CANASVIEiRAS - Rua Oito. 490m2 (14 x 35) - Cr$ 300 mil.

garagens, telefone, jardim aquec. central, área construída CANASVIEIRAS - 420m2 (15 x 28) - Cr$ 200 mil a combinar.
180m2. Cr$ 1.600.000,00 apenas. INGLESES - 868m2 (14 x 62). Fte. mar e estrada. Cr$ 920 mil.
016- T - BARBADA TERRE;NO NA TRINDADE- Rua calçada • INGLESES: 7 áreas de 420m2 a 8.700m2. Vários preços.
e/ótima localização, c/área de 360m2, Apenas Cr$ SANTINHO - 85 mil m2. Escr. Publ. Reg. Fte. mar e acesso.

250.000,00. ESTREITO - R. Gustavo Barroso. 480m2. Cr$ 250 mil.
BARBADA CASA TRINDADE- C/2 quartps,living, cozinha,' • ESTREITO -A 50m da R. Max Schramm. 483m2 €ada. Cr$ 375 mil.
área de serviço, BWC social, terreno c/360m2. Apenas Cr$ • ITAGUAÇÚ - 633m2. Bela vista. 23m. dei fte. Cr$ 650 mil.

450.000,00,
.

.

• BR-101 - Palhoça. Fte. BR e R. Municipal. 5:500m2:
BARBADA CASA AGRONÓMICA - C/4 quartos, living, PRAIA DE FORA - Fte. Estr. geral e mar. 6.700m2. Cr$ 550 mil.

copa, cozinha, BWC social, armários embutidos, área
. •• •

construlda 120m2. Apenas Cr$ 600.000,00.

TERRENO CENTRAL

A Construtora Schaffer está interessada na

compra de terreno central p/construção de

Edifício residencial com gabarito mínimo p/12
andares. Condições de pagamento: Parte à

vista e parte em área construída. Negócio rá­

pido,

OFERTAS: Para C.A.S. - IMÓVEIS - CRECI 180

Rua Deodoro, 22 - sala 11 - 10 andar.
I

Fones: 22.8588 - 22.1179 - 22.9514 e 22.8026.

PERITO
BONS IMÓVEIS

VENDE E ALUGA

SANTA CLARA VENDE

CS 107 - CASA ALVENARIA - 03 quartos, sendo 01 suíte,
27m2., sala, cozinha.. jardim, 1 bwc, dep. empregada, gara­
gem. área constr. 150m2.,ainda em fase de acabamento,
c/churrasq. lavand. acarpetada, azulejos decoro acaba­
mento primoroso.
Localização: Rua Santo Antônio - Barreiros - Preço: Cr$
880.000,00 .

/

Condições: 366.000,00 poupança - aceita tem; parte
p��.

-

514.000,00 financiado.
CS .105 - CASA ALVENARIA - 03 quartos, sala, cozinha,
jardim, BWC social, dep. empreg., garagem, área serviço,
área constr. 98m2. idade: 1 ano.

Localização: Forquilhinha - São José. Preço: Cr$
100.000,00 poupança. Aceita ter. ou carro mais 5.700,00
mensais CEF.

CS 103 -SAC- CASAALVENARIA-1 quarto, sala, oozinha,
BWC social, a. serviço. Perto de colégio, praça, mercearia,
farmácia e igreja. a. constr, 54,28m2. Preço: Cr$ 570.000-
condições a combinar.
Localização: Travessa Panorâmica - Saco dos Limões.

.
.

CS 102/COS - CASA MISTA - 03 quartos, sala, cozinha,
BWC social; área constr. 73m2. Preço: Cr$ 250.000,00 -

condições à vista.

CS 101/BVI - CASA ALVENARIA - 03 quartos, sala, co-

zinha, jardim, BWC social, -,

Localização: Rua Guaramirim 75- Bela Vista 1- imed. trevo

BR.101 -

Preço: Cr$ 530.000,00 - condições a combinar.

TR 108/PLÇ - TERRENO -Área: 728m2. lotes 05 e 06 -

s/íotes paredes p/galpão alv. Preço: Cr$ 150.000,00 - con­

dições a combinar. Em Palhoça.

APARTAMENTOS À VENDA
1 - CENTRO: Apto. Ed. D. MARTA, c/3 qtos, armá­
rios, garagem, ao lado do Colégio Cat. Ensolarado,
barbada, poupo Cr$ 200 mil. Presto Cr$ 11.800. Total
Cr$ 1.050.000,00.

'

2- CENTRO: AÇ1to. c/3 qtos, armários, vista para o

mar. Poupo Cr$ ssomn. Prest. Cr$ 1.900,QO.
3- BOM ABRIGO - AmPlO apto. com armários e gara-

'

gemo I4- TRINDADE: Apto. c/3 qtos, poupo Cr$ 120 mil.
. Prest e

, Cr$ 4.500.
5- COQUEIROS: Apto. c/suíte, 2 qtos, BWC social,
sala em L, cozinha, dep. emp., comp. garagem,
ótimo local. Poupo Cr$ 150 mil e 'prest. Cr$ 11 mil.

CASAS À VENDA
1- ESTREITO: Ótimo ponto comercial, frente do

.

Bradesco, c/300m2. Terreno com 600m2. Galpão
para 20 carros. Cr$ 3.300.000,00.
2- CASA DE PRAIA: A 20 minutos do centro, asfalto
até o local, lugar calrrio, Bom para pesca, não falta

água, 160m2. Apenas Cr$ 280 mil. ,":.

LOTES À VENDA
1- COQUEIROS: Lote de 12x40, duas frentes, vista

par o mar, apenas Cr$ 900,00 o m2.
2- SACO GRANDE: Barbada de 25x15, vista para o

mar. Apenas Cr$ 55.000,00.
.

3- LOTE: Após a PONTE COLOMBO SALLES, com

vista para o mar; 18x30 .. Cr$ 500 mil.
4-INGLÊSES: 2-lotes, perto do mar, escriturado. Cr$
300 mil.
5- CANASVIEIRAS: Rua das Flores, 12x24, Cr$ 300
mil.
6- PRAIA DO SANTINHO:: C/água, luz, perto da

p.raia, bem localizado. 1.250m2. Cr$ 320 mil.

AI,.UGUEIS
1- CENTRO: Apto. c/frente para o Colégio, c/suíte, 2

qtos, armários, dep. emp. comp. sacada, garagem
fechada. Cr$ 13 mil.
2- CENTRO: CASA ótimo ponto comercial, clínica,
etc. Cr$ 30 mil-=--Cr$ 20 mil.
3- TRINDADE: Apto. c/3 qtos, 'de·mais dep. Perto do.

.

Supermercado Comper, com garagem. Cr$
6.000,00.

OBS.: TEMOS OUTROS IMÓVEIS PARA ALUGAR'
TRATAR COM PERITO _. CRECI

.
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016CC - CONJUNTO COMERCIAL - Rua Tenente Silveira,
ampla sala com carpet, banheiro social. Prestações Cr$
3.414 mil - poupança facilitada. .

.

017CC- CONJUNTO COMERCIAL - Avenida Hercílio Luz,
71,42m2, ótima sala com banheiro e carpet. Entrada Cr$
130 mil - saldo CEF.

.

038T - PRAIA pANTANO DO SUL - PRÓXIMOS AO MAR,
ÓTIMOS LOTES COM CALÇAMENTO, ÁGUA E LUZ, Preço
Cr$ 80 mil - ou em suaves presteçôe de Cr$ 2.550,00.
031T - PRAIA DE SAMBAQUI- Ótimos lotes de frente para o

mar, localização privilegiada, faciJitados em até 180 dias­
Cr$ 170 rnll.
026T - TERRENO EM COQUEIROS - 800m2, ótima localiza-

ção, aceita-se troca - Cr$ 650 mil. ,

040T - TERRENO BARREIROS _. 360m2, viabilidade

p/construção - Cr$ 120 mil.
041T - TERRENO COQUEIROS - 468m2, linda vista, arbori­
zado - Cr$ 420 mil.
042T - ÁREA ESTREITO - Aproveitamento comercial ou

residencial, Rua Luiz D'Acâmpora, 2.500 m2, 64 metros de
frente - Cr$ 3.000 mil.
043T - TERRENO COQUEIROS - 750m2, PRÓPRIO PARA

CONSTRUçAO DE PRÉDIO COM QUATRO PAVIMENTOS
(viabilidade), 'frente para a Rua Eng.o Max Souza - Cr$
1.100 mil.

.
.

029C - RESIDêNCIA ESTREITO - Rua Heitor Blurnrn, ótimo
terreno, Irving, sala de jantar, escritório, três dormitórios,
armários embutidos, duas cozinhas, área de serviço, chur­
rasqueira, garagem - Entrada Cr$ 650 mil - saldo finjin­
ciado, aceita-se troca.030C - RESIDêNCIA EM BARREI-'
ROS,- Rua Santo Antonio, excelente terreno, amplo living
em L, três quartos, suíte, banheiro social, copa-cozinha,
dep. empregada, icarpet, área de serviço, garagem - En­
trada Cr$ 95 mil - Prestações Cr$ 14 mil.
012C - CASA BARRA DA LAGOA - Terreno com 550m2,
casa de madei·ra em bom estado, dois quartos, sala, copa­
cozinha, banheiro, garagem. Preço: Cr$ 180·mil- facilita-
se.

, \
020AP - APARTAMENTO CENTRAL BOCAIUVA - Amplo
living em L, com varanda, suíte completa COq,l armários
embutidos, dois. dormitórios com armários embutidos,
carpet, banheiro social, ar condicionado, àmpla copa­
cozinha com armários, área de servjço, depfcompleta de

empregada, gás central, garagem. Entrad� Cr$ 850 mil -

__a· ADMINISTRAÇÃO DE
IMOVEIS E CONDOMíNIO

CRECI304-J

Contabilidade
Imposto de Renda. - Projetos

�R. Vidal Ramos. 3'!1' Edif. Eduardo Dias, 5/1006, Fone (0482)
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Um apart. c/3 quartos, dependência completá de.empre­
gada, sala, cozinha, garagem, localizado à rua Lauro Li­
nhares - Trindade - Florianópolis - sendo a poupança a

combinar e o saldo em prestações de Cr $ 7.200,00 men­

sais.ijá financiado pela APESÇ.
Uma are? de terra de 44.000 metros2 - localizada na Trin­

da-de - Florianópolis - próximo à Universidade Federal.

Uma área de terra de 64.000m2 - localizada nos Ingleses-
própria para um loteamento.

.

Uma área de terra de 48.000m2 -Iocallzada em São João do
Rio Vermelho - ótimo para plantio de café.
Uma casa na praia dos Ingleses. com terreno de 1.628m2.

Uma casa na praia dos Ingleses, com terreno de 630m2 a 50
metros da praia.
Lotes na praia da Cambirela - Praia de Fora - Palhoça.
Um lote - localizado no centro de Florianópolis
Uma sala de 50m2. - localizada à rua Vidal Ramos - Edif.
Eduardo Dias.

.

ALUGA
Uma 'sala de 50m2 -localizada ria Rua ConselheiroMatra­
Edifício Antero de Assis.
Uma sala de 48m2.-localizada no Edif. Tiradentes - por Cr$
2.500,00.
Um galpão de alvenaria com 500m2 de área construída -

centro - próprio para depósito com amplo pátio de esta-
, cionamento: '

...
. ." , ..

'. '.
.

Uma sala' de 50m2 '-IDcalizé1d.à à 'rua· Vidal Ramos - Edif.

Eduardo Dias - acarpetada - ótima para escritório.
Um apart? c/3 q-uartos, dependência completa de empre­
gada, área, sinteco, c/garagem - Edif. Christiane Village -

rua Lauro Linhares - Trindade.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A-94 - APTO - COQUEIROS
ED. LUIZA MARIA- Des. Pedro Silva- dois quartos (1 suite),
sala, demais dep. armário embutido.

A-95 - APTO - TRINDADE
CONJ. ITAMBÉ - Rua Humberto Campos - Três quartos,
sala, coz., bwc, área serv., est. coletivo, armo emb., carpet,
cortinas.

A-78 _ APTO _ CENTRO
ED. CRISTINA - Av. Hercílio Luz - dois quartos, sala, coz.,

bwc, área serv., carpet. Transf. Financimento.
A-91 - APTO - TRINDADE

ED. CARLOS CAMINHA - Rua Dep. Edu Vieira - quarto, sala.:
cozinha, bwc, completo.

A-96 - APTO -. BEIRA' 'MAR
ED. MONTEL:íBANO - Av. Beira Mar Norte. - três quartos (1
suite), sala, 2 amb., demais dep., garagem.

A-98 - APTO - CENTRO
ED. CEZANNE - Rua Felipe Schmidt, dois quartos, sala,
coz., bwc, garagem.

.

A-99 - APTO - CENTRO
ED. PRESIDENTE - Av. Othon G. D'Eça - quarto, sala, coz.,

dep. ernpr., inteiramente mobiliado.
A-100 - APTO - CENTRO

ED. A. COELHO - Rua Felipe Schmidt - Três quartos, living,
demais dep., garagem,

.

A-101 - APTO - TRINDADE
ED. SOLAR DAS PALMEIRAS - Rua Dep. Edu Vieira -

quarto, sala, coz., bwc, áreas serv., garagem.
A-103 - APTO - CENTRO

ED. DONA MARTHA - Rua Esteves Júnior - 3 quartos, living,
sala jantar, coz., copa completa, área serv., dep. empr.
completa, armo embutido, garagem.

-105 - APTO - COQUEIROS
ED. GERANIO - Rua Paulo Ramos-1 quarto, sala, coz., bwc
social, área serv., garagem. Transf. financiamento.

A-106 - APTO - CENTRO
ED. DANIELA - Rua Anita Garibaldi - 3 quartos, todos
c/armários emb., bwc social completo, dep. emp. com­

pleta, área serv., cozo com armários, garagem, Transf. fi­
nanciamento

C-52 - CASA - COQUEIROS
Rua Ivo Montenegro - Magnífica resido c/3 quartos, bwc ,

sala, coz., área serv., dep. empr., garagem.
C-74 - CASA - CANASVIEIRAS

.

Excel. resid .. , c/3 quartos, duas salas, jardim inverno, coz.,
2 bwcs, garagem p12 carros, churrasqueira coberta, dep.
empr. Aceita terreno' Ou casa no centro.

C-72.- CASA - CENTRO
Rua Luiz Delfina _. Em ótima zona resid., ampla casa
c/500m2, dois pav., 3 quartos, 2 salas, demais dep., gara­
gem, adega. Terreno 800 m2.

C-73 - CASA - TRINDADE
.

Rua Madre Benvenuta - 4 quartos, 2 salas, demais dep.,
garagem p/3 carros, churrasqueira mais apto externo
c/sala, coz.; bwc, dois quartos.

.

C-68 - CASA - CENTRO
Rua Crispim Mira - Confortável resid., c/5 quartos, 4 salas,
varanda,3 bwcs, lavabo, copa, cOZ., área serv., dep. emp.,
churrasqueira, garagem, quintal c/arv. frt. Aceita apto cen­

trai parte pagamento.

C-29 - CASA - TRINDADE
Rua Percy Borba - Três quartos (1 suite), living, sala jantar,sala TV , cOZ., bwc, dep. emp., quintal. Transf. financia­
mento.

C-60 � CASA - CENTRO
Rua Trajano - Três quartos, sala, copa, coz., bwc, área
serv., dep. emp., Aceita apto central, parte pagamento.

C-76 - CASA - BARREIROS
.

Rua André Maykot - Casa madeira, c/dois quartos, sala,
bwc, coz., área serv., garagem.

C-13 - CASA - LAGOA
.

RIJa Rita C. Silveira - Linda casa c/3 quartos, 2 salas, cOZ., 2
bwcs, área serv., dep. empr., casa p/barco, garagem, etc.

C-61 - CASA - ESTREITO
Trav. da rua Clementina Brito, dois quartos, sala, coz.,
bwc, área serv., lavanderia.

é-56 - CASA - JOSÉ MENDES
Rua São Judas Tadeu - R�sid. c/3 quartos (1 suite), sala,
demais dep., garagem. Transt. Financiamento.

C:-88 - CASA - CENTRO
Rua Emesto Stodieck, linda Casa c/3 quartos (1 suíte),
armo emb., bwc social, coz., c/arrn. emb., 'cortinas, acaba­
mento em gesso; carpet, área serv., garagem p/2 carros

fechada, com quintal, gás central. Transf. financiamento.
C-89 - CASA - ESTREITO

Rua Tupy Nambá � 2 pavimentos, 4 quartos, 2 bwcs social,
sala de jantar, coz., copa completa, armo emb., garagem,
com cortinas e telefone.

T-01 - TERRENO - BEIRA-MAF;!
Rua Bocaiúva - Junto à Beira Mar, lindo terreno c/1.045
m2, frente 39 m2, gabarito p112 andares.

T-47 - TERRENO - CENTRO
Av. Rio Branco - Ótimo terreno c/1.000 m2.

T-47 - TERRENO - CACHOEIRA BOM JESUS
Excelente terreno com 680 mi""

. ,

T-50 - TERRENO -BIGUAÇU
No centro, ótimo terreno, 44 m2, localização privilegiada.

T-36 - TERRENO - CENTRO
Chácara Stpdieck, belíssimo terreno c/480m2, sendo 12
m de frente. Ótimo local:'

T-52 - TERRENO -CÓRREGO GRANDE.
Rua Acad. Reinaldo Consoni - Esq. Rua Geral. Linda ter-
reno ci480 m2, frente 160 m.

. .

T-51 - TERRENO - CANASVIEIRAS
No loteamento Martinha Xavier de Brito, 300 m da praia,'
área 360 m2, frente 12m,

T-15 - TERRENO -CAPOEIRAS
Rua Waldemar Ouriques - Excelente terreno c/área 310
m2, frente 10m, ótima localização.

T-45 - TERRENO - CANASVIEIRAS
Eni local privilegiado, rnaqnífico terreno c/375 m2, frente
15m.

T-58 - TERRENO - CÓRREGO GRANDE
Belíssimo terreno c/5.500 m2, rua calçada, com 37x125 .

.Bonita vista local.
T-59 - TERRENO COQUEIROS

Em local privilegiado; magnífico terreno .com 850m2,
fundos para o mar. Local residencial.

TEMOS OUTROS IMÓVEIS EM CARTEIRA PARA VENDA
CONFIE SEUS IMÓVEIS À PREDISUL

25 ANOS DE TRADiÇÃO .

ASSISTENCIA JURíDICA PERMANENTE
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VENDE1:ryAI�OGA' EM'QUALQUER PONTO DA CIDADE
Estreito - Rua José Cândido da Silva', 721

Fones - 44-2677 - 44-2424 e 44-1467

Centro: Rua Nunes Machado, 12 sala 3 e 5
Fones - 22-1655 e 22-8692

Barreiros: Rua Leoberto Leal, 133
.

Fone - 44-4568

Campinas: Av. Josué Di Bernard.i,,73

ALUGABARREIROS
187 - Conj. Hab. Itaguaçú � 03 qtos, sala, cozinha. ba­
nheiro, área de serviço ... Cr$ 4.000,00,
166 - Rua Max Schram - 01 suite, .04 qtos, sala visita, sala

jantar, banheiro social, dependência completa de empre­

gada, garagem, Cr$ 8.000,00.
107 - Rua Santo Antônio - 1.0 pavi menta - 2 qtos, sala,

copa, cozinha, banheiro, dependência completa de em­

pregada, área de serviço, garàgem p/ 4 carros, telefone 2.0

pavimento - 4 qtos, banheiro social. Cr$ 10,000,00.
042 - Rua Francisco Nappi - 3 qtos, sala, cozinha, ba­

nheiro, garagem. Cr$ 3,000,00.
124 --:- Rua São Ludgero - 2 qtos, sala, cozinha, banheiro.

Cr$ 2.500,00,
' .

.

050 - Lot. Santa Inês - 2 qtos, sala,cozinha, banheiro - Cr$
2,300,00.
148 - Rua Virgílio Ferreira de Souza - 2 qtos, sala, copz,

. cozinha, banheiro, Cr$ 2.200,00,
CAMPINAS
064 - Serv. Pedro Cunha - 2 qtos, sala, copa, cozinha,
banheiro, ent. carro. Cr$ 2,500,00
061 -'- Parque Residencial Flor de Nápolis - 3 qtos, sala,
cozinha, banheiro. Cr$ 2.500,00,
063 - Rua Assis Brasil- Ponta de Baixo - 3 qtos, sala, copa,
cozinha, 2 banheiros, g'aragem, dep. empregada, churras­

queira, amplo quintal, próximo de praia. Cr$ 5.000,00.
046 - Rua Josué Di Bernardi - 2 qtos, 1 suíte, sala, copa,
cozinha, banheiro social, dependência completa de em­

pregada, churrasqueira coberta, aquecedor, garagem,
Cr$ 9.000,00.
ESTREITO
ssa - Rua Aracy Vaz Cal lado - 3 qtos, sala, sala visita,
banheiro social, anexo com 2 qtos, sala, cozinha, ba­

nheiro, área de serviço, garagem, telefone. Cr$ 15,000,00.
401 -. Rua Felipe Neves - 3 qtos, 1 suite, dependência
completa empregada, churrasqueira, garagem p/2 carros,

telefone com extensão, ar condicionado, sinteko, corti­

nas, cozinha com armários embutidos, ampla sala, casa.

com amplo jardim. Cr$ 13,000,00,
266 - Av. Santa Catarina - 3 qtos, sala, copa, cozinha, 2

banheiros, área de serviço interna - anexo área de serviço,
2 qtos, churrasqueira; quintal. Cr$ 9.000,00.
416- Rua Humaitá - 3 qtos, sala, escritório, copa, cozinha,

banheiro, dependência completa de empregada, armários

embutidos, anexo lavanderia, wc, garagem, Cr$1 0,000,00.
704':_ Rua José de Anchieta - 2 qtos, sala, copa, cozinha, 2

banheiros, área de serviço, garagem, amplo quintal, ar

condicionado, Cr$ 6.500,00.
180- Rua CeI. Pedro Demoro - 2 qtos, sala, copa, cozinha,
banheiro, área serviço. Cr$ 6,500,00.
062 - Rua Santos Saraiva - 3 qtos, sala, copa, cozinha,
banheiro, área serviço . Cr$ 6.000,00,
636 - Rua Transv. João Meirelles - 2 qtos, sala, cozinha,
banheiro, garagem. Cr$ 3,800,00.
010- Rua da Concórdia - 3 qtos, sala, cozinha, banheiro,
garagem, quintal. Cr$ 4.500,00.
477 - Rua Liberato Biltencourt - 2 qtos, sala, cozinha,
banheiro, área serviço Cr$ 5.500,00.
571 _. Rua Cel. Pedro Demoro - 2 qtos, sala, cozinha,
banheiro, área de serviço. Cr$ 5.500,00.

.

CENTRO
237 - Rua Anita Garibaldi - ótima kitinete , Cr$ 4.000,00
065 -.Rua Humberto Campos - 3 qtos, sala, cozinha, ba­

nheiro, área ser iço,'vaga p/garagem, telefone. Cr$ Cr$
6.000,00,
419 - Av, Otton Gama D'Eça - apto c/2 qtos, 1 suite, sala,
cozinha, banheiro, dep. empregada, área de serviço, 2

sacadas com vista para o mar, acarpetado. Cr$ 15.000,00,

VENDE VENDE
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939 - R. Elesbão P. da Luz - J. Atlântico - 3 qtos, 2 salas,
banho, copa-coz., varandão, garagem. armários ·embuti­
dos. Cr$ 580,000,00,
956 - R, Eng. Max Souza - Coqueiros - 2 casas mistas em

terrenos com área de 1.455,00m2. Cr$ 2.000.000,00 aceita

proposta..

944 - R. N,S,Rosário - Estreito - 3 qtos, sala, coz., banho,
anexo. Cr$ 550,000,00,
868 - Transv. R. Egídio F .. Souza - Barreiros - 3 qtos, sala,
cozinha, Banheiro c-s 240.000,00.

'

967 - R. ÀgLjas Mornas - B. Vista-v 3 qtos, sala, cozinha,
banho, anexo com 1 qto, sala, garagem, Cr$ 315.000,00.
964 - 'R. Eleotério S. Furtado - J. Atlântico - 3 qtos, sala,

cozinha, banho, varandão, garagem, Cr$ 380.000,00.
Aceita porposta com apartamento,
929 - Cont. R, Roberto Borba - Barreiros - 2qtos, sala, coz.,

banho, garagem, Cr$ 440:000,00 c/100,000,00 no ato.

Transt, financiamento.
943 - R. Sto. Antônio - Barreiros - 3 qtos, sala, coz., banho,

dep. empregada, área serv, garagem, Cr$ 600.000,00.
,

958 - R. Dom Daniel Hostin - Estreito - 2 qtos, ban .10, sala,

coz., Cr$ 380,000,00.
949 - R. Pe. Reus - Bom Abrigo - 1 suíte, 2 qtos, banho, 2

salas, coz., área serv. garagem, telefone. Lustres. Chur­

rasqueira. Aquário. Viveiro Cr$ 2,000,000,00 - Estuda pro­

posta.
954 - R. Irmã Bonavita - Estreito - 3qtos, sala, copa, coz. 2

banhos, área serv., varanda, dep, empregada, garagem,
churrasqueira. Cr$ 700.000,00.
947 - R. Tobias Barreto - Estreito - 4 qtos, 2 salas, 2 banhos,

dependência de empregada, escritório, varandão, gara­

gem p/2 carros. Telefone, Cr$ 1.000.000,00 - Aceita pro­

posta,
930 - R. Ivo R. Montenegro - Itaguaçu - 3 qtos, sala, banho,
coz, dep. empregada, garagem, varanda, anexo c/1 'ba­
nheiro. Telefone. Armários embutidos. Cr$ 1.100.000,00 -

Aceita proposta.
927 - R, Abelardo Luz - Estreito - 2 qtos, ampla sala, banho,
copa, coz. anexo 1 ato. C/3 qtos, sala, banho, área serv.

dep. empregada, Armários embutidos. Cr$ 1,200.000,00 -

Estuda proposta c/apartamento.
APARTAMENTOS
968 - Av. Sta.Catarina - Estreito - 2 qtos, sala c/sacada, hall,
coz., área serv. banho, garagem. Cr$ 270.QOO,00,no ato.

Transt, financiamento, Aceita proposta c/casa, terreno.
945 � R. José S. Cabral - Estreito - 2 qtos, sala, coz., banho,
área serviço, play-ground, estacionamento, Cr$ 80.000,00
no ato. Transf. financ.

.

939 - R. Esteves Júnior - Centro - 3 qtos, sala, copa-coz.,
banho, área serviço, garagem Cr$ 1.200,000,00. Estuda

proposta.
962 - Av, Central - Parqujs Kobrasol - Campinas - 2 qtos, 2

banhos, sala, copa, cozinha, área serv., garagem. Cr$
100.600,00 - Estuda proposta,
PONTO COMERCIAL
964 - Com ótima freguesia, bar, e churrascaria e uma casa

residencial c/2 qtos, sala, coz. 2 banhos, garagem, sito à
R. Oito J. Malina - Barreiros, Cr$ 1.050,000,00,
TERRENOS
511 - Paralela à Otto J. Malina - Barreiros - Cr$ 150.000,00.
Aceita proposta.
417 - R. Abel Capela - Coqueiros - Ótima localização. c/1
casa de madeira. Cr$ 350.000,00 a combinar,

ALUGO
APARTAMENTO: Q2 quartos, cozinha, sala
visitas, dep. empr., banheiro, telefone. a.

serviço, c/armário emb. na cozinha, ba­
nheiro e 01 quarto. Rua Visconde de Ouro
Preto NO CENTRO. Preço: Cr$ 5.500,00,
Tratar fones 44.4269 ou 44.1825.

ALUGA-SE
Centro - Apto. comZ quartos, sala com sacada,
BWC. cozinha, área de serviço, quarto e .BWC de
empregada, telefone, carpetado, em edifício
novo. Cr$ 8.000,00.
Centro - Apto. comê quartos, sendo uma suíte,
e demais dependências, garagem e .telefone.
Cr$ 8.500,00.

PREDIBENS
Incorporadora - Construtora - Imobiliária

Av. Rio Branco, 104
Fones 22-6099 22-6756 e 22-4769

CRECI131

ED. GERÂNIO - Cr$ 20.000,00
Com Cr$ 20,000,00 de entrada por um apto novo de quarto,
sala BWC, cozinha, área de serviço, garagem e slnteko, Em
Coqueiros.

PREDIBENS
Incorporadora - Construtora - Imobiliária

Av. Rio Branco, 104
Fones 22-6099 22-6756 e 22-4769

CRECI131 ;

EM MATÉRIA DE REFRIGERAÇÃO

PROCURE TOMAZ
QUE GARANTE O QUE FAZ

RUA SÃO JOÃO BATISTA, 60
FONE 33-1768

'

COQUEIROS - 1 E 2 QUARTOS
Temos apartamentos de 1 e 2 quartos, demais dependên­
cias e garagem. Edifício Gardenla, muito bonito, e com

bom acabamento interno e externo. Venha ver. Negócio
direto e financiamento CEESA,

� PREDIBENS

��
,

Incorporadora - Construtora - Imobiliária
• Av. Rio Branco, 104

fones 22-6099 22-6756 e 22-4769
CRECI131

ED. GIRASSOL - Cr$ n.900,00

•.
ANTONIO IMÓVEIS

.

Compra. Venda e

Administração de Imóveis
Rua Santos Saraiva, 752 Fone 4�4668
Estreito .

CRECI 1105

Casas à Venda Fone: 44-4668
Kqbrasol- cad0961 casa de alvenaria com 177,52m2: suíte,
2 quartos, sala de estar, sala jantar, cozinha, área, dis­
pensa, 2 banheiros, área de serviço, dep. emp., 2 garagens,
Por Cr$ 1,100.000,00 pode ser financiada.
B. Ipiranga - cad0966 casa com 132,50m2: living, sala jan­
tar, copa, cozinha, suíte, 2 quartos, BWC, área de serviço,
garager;n terreno com 1.155m2. Por Cr$ 1.050.000,00 pode
ser financiada.

'

Estreito - cad0955 casa com 106m2: 3..quartos, sala, 2
BWC., cozinha, área de serviço, dep. ernp., churrasqueira,
garagem. Por Cr$ 950.000,00 pode ser financiada.

,

Barreiros- cad0933 casa com 170m2: 2 quartos, suíte, sala,
copa, living,.cozinha, BWC, área de serviço, churrasquelra.;
dep. emp., garagem para 2 carros. Por Cr$ 900.000,00 pode
ser financiada.

.

Trindade - cad0958 casa com 127m2: 3 quartos, sala, copa,
cozinha, BWC, área de serviço, garagem, dep. emp., por
Cr$ 800.000,00 pode ser financiada.
Capoeiras - cad0962 casa com 140m2: suíte, 2 quartos,
sala, copa, cozinha, BWC, área de serviço, garagem, chur­
rasqueira, dep. emp., por Cr$ 750.000,00 pode ser finan­
ciada.
Campinas - casa com 1.14,95m2: 3 quartós, sala visita, sala
de jantar, cozinha, dep. emp., área de 'serviço, garagem,
Por Cr$ 650.000,00 - Poupança de Cr$ 150,000,00 pou­
pança e saldo financiado.

Terrenos à Venda
Cacupé - cad0967 terreno em Cacupé com 12.000m2 por
Cr$ 650.000,00. .

Capoeiras - cad0953 terreno com 339,25m2 por Cr$
250.000,00

.

Agronômica - cad0963 terreno com 360m2 por Cr$
200.000,00

.

Terrenos no Abraão a partir de Cr$"700,00 o m2
Terrenos em Bom Abrigo a partir de Cr$ 1.000,00 o m2

Loteamentos em Barreiros
Lotes no Loteamento Santa Maria a partir de Cr$ 59.000,00

. Lotes no. Loteamento SAnto Estevão a partir de Cr$
90.000,00
Lotes no Loteamento 9 de Julho com água, luz, calça­
menta, a partir de Cr$ 150.000,00

Casas para Alugar Fone: 44-5670
.

.Barreiros - casa mista com 2.quartos; por Cr$ 3.500,00
Barreiros - casa de madeira com 3 quartos por Cr$ 3.000,00
Barreiros - casa de alvenàrla com suíte, 2 quartos, por Cr$
6.600,00 .

Agron&mica -. casa de aivenarla com 3 quartos, por Cr$
5.000,00 . .

Apenas Cr$ 77.900,00 de entrada, no melhor apt= de 2
quartos que você já viu. No bairro de Coqueiros, defronte a

Praia do Meio .. Negócio direto. Çhaves com o zelador.

..
� PREDIBENS

�� Incorporadora - Construtora - Imobiliária
• Av. Rio Branco: 104

Fones 22-6099 22-6756 e 22-4769
CRECI131

ADMlllSlRADORI DE IMOVEIS SãO FRaNCISCO UDI.
CRfCI 19 COÇ/MF 82.899.261/0001-50
TraT. Adelalde. 51 à 55 - Fones: 22-3795 e 22-5514 - Florianópoliá-SC

i·

!

IMÓVEIS PARA ALUGAR,
TRATAR PELO FONE: 22-3795

APARTAMENTOS:
Ed. Eduardo Dias - Kitinete c/garagem e toda acarpetada.
(CENTRO) .

Rua Anaç_leto Datniani - Com 1 quarto e demais depen­
dências. ( CENTRO)
Rua Anacleto Damiani' ....:... Com 3 quartos, estacíonamento,
e demais dependências. (CENTRO)
Ed. Trabalhador Catarinense - Com 2 quartos e demais
dependências. (CENTRO) . ,

E;d. Praia da Saudade ::- Com 2 quartos e demais depen-
dências, (COQUEIROS)

.

Ed. Continente - Com 3 quartos e demais dependências.
(ESTREITO)

.

Ed. Solar Da. Martha - Com 3 quartos, gás central, armá­
rios e demais dependências (CENTRO)
Ed, Jaime Linhares -Com 2 quartos, dep. de empregada e

demais dependências. (CENTRO)
Ed. Solar oa. Eugênia - Com 3 quartos, garagem, armá­
rios, e demais deperidências. (CENTRO)
Ed. Itamaracá - Com 3 quartos, estacionamento, dep. de

empregada, e demais dependências. (CENTRO)
.

Ed. Arthur - Temos 2 kitlnethes. (CENTRO)
Ed. Anita Garibaldi - Com 1 quarto e demais dependên­
cias. (CENTRO)
Ed. Bamércio - Com 2 quartos e demais dependências.
(CENTRO) .

Av. Rio Branco, Apto térreo - Com 3 quartos, dep. de.

empregada, armários, e demais dependências (CENTRO)
Ed. Carlos Taulois - Com 1 quarto, armários, carpet, e

demais dependências. (CENTRO)
.

Ed. Solar Fayal - Com 2 quartos, garagem, dep. de em­

pregada e demais dependências. (CENTRO)
Rua Alvaro de Carvalho - Com 3 quartos, dep. de empre­
gada e demais dependências (CENTRO) .

Ed. Solar Da. Marinez- Com 1 quarto, dep. de empregada,
garagem, telefone, e armários, (CENTRO)
Ed. Itaguaçu - Com 2 quartos, e demais dependências
(JARDIM ATLÂNTICO)
Ed. Itaguaçu - Com 3 quartos e demais dependências
(JARDIM ATLÂNTICO)

,

Ed. Carina -ÓTIMO APTO. Com 1 suite, 2 quartos, dep, de

empregada, garagem, telefone, gás central, todo acarpe-
.

tado, com cortinas, sendo que a suite, 1 quarto e cozinha
com armários.

APARTAMENTOS Ã VENDA
TRATAR PELO FONE 22-3600

AP-01- Ed. ANGELA atp 203 BARREIROS - Cf 2' qtos e

demais dep.
AP-02 Ed. APTO NA RUA CAPITÃO ROMUALDO DE BAR­

ROS TRINDADE (PERTO DA ELETROSUL) - C/1 suite, 3

qtos e demais dep. Preço Cr$ 2.000,000,00.
AP-03 ED. SÃO FRANCISCO - TRINDADE - C/2 qtos e

demais dep. Preço' c-s 150.000,00 de Poupança e assumir
financ, de Cr$ 560.000,00.
AP-J)4 ED. CARLOS TAULOIS - CENTRO - C/1 qto, gara­
gem e demais dep. Preço Cr$ 230.000,00 de poupança

(parcela )e assumir financ. de 380.000,00.
AP-05 - ED. ELOS CORREGO GRANDE - C/3 qtos, carpet,
telefone e demais dep. Preço Cr$ 200,000,00 de poupança
e asumir financ. de Cr$ 350.000,00 prestação mensal Cr$
4.700,00�
AP-07 - ED. CEZANE CENTRO - C/2 qtos, sala, cozinha,
ewc social, garagem, Preço Cr$ 450.000,OQ de poupança e

ãsumir financ. de Cr$ 370.000,00 prestação de Cr$
4.500,00. .

.

AP-10 ED. BRiGADEIRO FAGUNDES CENTRO - C/3 qtos,
armários em um dos qtos, e demais dep. Preço Cr$
400.000,00 de poupança e assumir financ. de Cr$
210.000,00 (banestado).
AP-12 - ED. BONART - CENTRO - C/1 suite, carpet, inter­

fone e demais dep. Preço Cr$ 210.000,00 de poupança e

asumir financ. de Cr$ 350.000,00.
AP-15 - ED. CRISTINA - CENTRO - C/2 qtos e demais dep.
Preço Cr$ 220,000,00 de poupança e assumir financ. de

Cr$ 780.000,00 prestação de Cr$ 10.000,00.
AP-20 - ED.ITAMBÉ - TRINDADE; - C/3 qtos e demais dep.
Preço Cr$ 100.000,00 de poupança e assumir financ. de

Cr$ 390.000,00 prestação de Cr$ 4.500,00.
AP-21 - ED. GABRIELA - APTO 904 - CENTRO - C/ 3 qtos, e

demais dep.Preço Cr$ 720.000,00 de poupança e assumir
finac. de 'c-s 300.000,00.

.

AP-22 - ED. SUR LA ROCHE - BOM ABRIGO - C/3 qtos,
sendo 1 suite, acarpetado, c/garagem e demais dep. Preço
Cr$ 350.000,00 de poupança e assumir tlnanc.

CASAS Ã VENDA TRATAR PELO FONE 22.3600

CA- RUA JOSÉ DE ALENCAR COQUEIROS - c/2 qtos e 1
suíte, qto. com carpet, sinteco e demais dep.
Preço: Cr$ 775,000,00 de poupança e assumir financ. de
Cr$ 890.000,00 prestação mensal Cr$ 13,653,00.
CA-02_RUA TENENTE SAPUCAIA N° 04 - CENTRO - C/1
suíte, 3 qtos e demais dep. Cr$ 5.000.000,00.

.

CA- RUA FELICIANO NUNES PIRES N° 25 - CENTRO - C/2
qtos e demais dep. Preço Cr$ 3,500,000,00.
CA-04- LOTEAMENTOKOBRASOLCAMPINAS-C/1 suíte,
2 qtos e demaisdep. Cr$ 800.000,00.

.

CA-05 - PRAIA DE JURERÊ x/3 qtos, sala em L. CASA

t_v10BILlADA, com armários e demais dep. Preço Cr$
1.100.000,00,
CA-07 - RUA MARECHAL ROLDÃO N° 4 - BARREIROS C/3
qtos e demais dep. Preço Cr$ 200,000,00 de poupança e

assumir financ. de Cr$ 230,000,00 poupança 60% de en­

trada, saldo à combinar. Casa mista.
CA-08-RUA SILVA JARDIM CENTRO N° 35 - C/3 qtos, 1
qto, de hóspedes e demais dep. Preço Cr$ 1.700,000,00:
CA-09 - RUA CRICIÚMA N° 173 - BARREIROS C/4 qtos,
garagem p/2 carros e demais dep. Preço Cr$ 350.000,00.
CA-11-RUA MARIA DO PATROcíNIO CÓRREGO GRANDE'
C/4 qto e demais dep .. Preço Cr$ 180.000,00.
CA-16 RUA ANITA GARIBALDI N° 45 - CENTRO C/3 qtos e
demais dep, Preço Cr$ 2,000,000,00.
CA.-17 - BALNEARIO DANIELA - C/3 qtos e demais dep.
Abrigo p/2 carros. Preço Cr$ 650,000,00 à vista.
CA-20 RUA URBANO SALLES N° 34 A CENTRO C/3 qtos,
casa com 2 pavimentos, escritório edemais dep. Preço Cr$
750,000,00. '

CA-21 E 22 R UA JOSÉ BOITEX N: 65 CENTRO C/34 qtos e

demais dep, Preçõ Cr$ 90,000,00 à combinar.
CA- JARDIM �NCHIETA -C/2 qtos e 1 suíte, sala, cozinha,
bwc social.
CA - RUA JOÃO CARVALHO N° 51 AGRONÓMICA C/4 qtos
e demais dep, Preço Cr$ 350.000,00.

I
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CASAS

"r t

Rua Fernando Caldeira - Com 3 quartos, garagem, dep.
de empregada e demais dependências (BOM ABRIGO)
Rua João Motta Espezim - Com 1 quarto, e demais de-

pendências (SACO DOS LIMÕES) . /
.

Rua Raimundo Correia - Com 3 quartos, e demais depen­
dências, (ESTREITO)
Rua Videira - Com 3 quartos, e demais dependências
(ABRÃO)
Rua Heriberto Hulse - Com 4 quartos, sala, e demais

dependências (BARREIROS)
Rua Manoel Loureiro - Com 3 quartos, e demais depen-
dências. (BARREIROS)

.

Rua Alvaro Ramos - Com 3 quartos, garagem, telefone e

demais dependências, (TRINDADE)
Rua Silva Jardim - Com 2 quartos, e demais dependên­
cias. (PRAINHA)
Rua Celso Bayma - Com 3 quarto.s, garagem, e demais

dependências, (JARDIM ATLÂNTICO)
Rua José Franci$co Dias Areias ":_Com 3 quartos, telefone

e demais dependências (TRINDADE).
CASAS e SAL.ÃS para COMÉRCIO

Rua São Pedro - Com 80m2, 2 banheiros. (LOTEAMENTO
SÃO GERALDO)

.

Rua Tiradentes - Com 1 sala nos fundos e outra no 20.

·andar. (CENTRO)
, Rua Anita Garibaldi - Com 12 peças (CENTRO)

Rua Souza Dutra - Loja Comercial com banheiro (ES­
TREITO)
Rua Santos Saraiva - Com 3 quartos, sala e demais de­

pendências. (ESTREITO)
Ed. Ceisa Center - Sala com garagem e sem garagem.
(CENTRO)
Ed, Antero de Assis - Com 46,35m2 e banheiro.

(CENTRO)
Ed. Governador - Com 70m e banheiro (CENTRO)

I'
I
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ILHA - COMÉRCIO
AJARDINAMENTOS DE

SERViÇOS LTOA.

Vasos Ornamentados - paisagismo
Ajardinamentos - Gramagens - Orça­
mentos - Decoração em Verde - Rua
Antonio Eleutério Vieira, 19 - Fone
22.6624 - Agronômica - Fpolis.

SERViÇOS DE
TOPOGRAFIA E
PLANEJAMENTO

Levantamentos, medições, loteamentos e

nivelamentos. Controle de terraplanagem,
.

pavimentação e obras. Estudos e projetos.
Av. Santa Catarina na 1441 - Estreito - Fone
44-3837.

.

•
IMOBILIÁRIA CHALET LTDA

CRECI - 1295

Av. Ivo Silveira - 2340 - CAPOEIRAS - FONE r- 44.1989 - 44-0425

r "UM.NOVO RUMO EM
SEUS NEGÓCIOS"-

Casas pré-fabricadas de 26m2 até 177m2. paredes duplas de imbuia maciça e isolante termo - acústico.
vencemos com' financiamento em até 10 anos. Construimos sua casa em qualquer cidade do Estado.
Venha conversar conosco, ou nos escreva, temos um técnico em financiamento a sua disposição diariamente.
Realize o seu sonho com a Chaíet,

IMOBILIÁRIA CHALET LTOA
Av. Ivo Silveira n.o 2340 - CAPOEIRAS

FONES -44-1989 -44-0425
.

"UM NOVO RUMO EM
SEUS NEGÓCIOS"

liBARBADÃO DA SEMANA"

COMÉRCIO E ADMINISTRAÇÃO DE IMÓVEIS L TDA/CRECI 9/DEPTO. DE IMÓVEIS DE TERCEIROS/CEISA CENTER LOJA 20 FONE PABX 22-1099 / FLORIAN6pOLl�

CRECI - 1295

CASAS
C - 320 - BAIRRO SÃO JOÃO - 1 sala, 3 dormitórios, hall, 1

suite, bwc social, copa cozinha, área de serviço, sala de tv,
2 garagens.

. �

PREÇO - POUPANÇA - CR$ 600.000;00 PRESTAÇÕES DE
Cr$ 6.900,00

,

C- 302 � COQUEIROS- 2 salas,living, hall,lavabo, 2dormi­
tórios,1 suite, BWC Social, escritório, copa, cozinha, área
de serviço, dep. empregada, lavanderia, garagem, 2 pavi­
mentos. PREÇO CR$ 1.SiOO.000,OO
C - 309 - KOBRASOL - 1 sala, hall, living, lavabo, 3 dormi1-
tórios,1 suite, BWC social, copa, cozinha, área de serviço,
dep. empregada; lavanderia, 2 garagem. PREÇO Cr$
1.360.000,00

.

C - 319 - KOBRASOL - 2 dormitórios, 1 suite, living, hall,
banheiro, copa, cozinha, área de serviço, dep. empregada,
lavanderia, garagem, sala de tv. PREÇO Cr$1.155.000,00

C - 316 - CAPOEIRAS - 2 salas, living,lavabo,.3 dormitórios,
banheiro social, copa, cozinha, área de serviço. Dep. em­

pregada, lavanderia, garagem, PREÇO 850.000,00
C - 318 - CAPOEIRAS - sala, 1 suite, banheiro, copa, co­

zinha, área de serviço, garagem 2 dormitórios ..

PREÇO - 850.000,00

EDIFíCIO .ALGARVE: Avenida Othon
Gama D'Eça e Rua Esteves Júnior, com

Terraço, Salão de Festas, Garagem, Play­
Ground e demais dependências, Agora
você adquire seu apartamento de 1 dormi­
tório no EDIFICIO ALGARVE, pelo PLANO
CEISA ESPECIAL (APARTAMENTOS FI­
NANCIADOS COM JUROS MAIS BAIXOS E
PRAZOS MAIS LONGOS), com prestações

,

menores do que um aluguel, e ainda usa

seu FGTS (fundo de garantia por tempo de

serviço), para pagamento das prestações
mensais.

LANÇAMENTO - Avenida Rubens de Ar­
ruda Ramos (Beira Mar Norte) e Rua Frei
Caneca.

EDIFíCIO FRANZ _LlSZT: .Projetado com
classe e bom senso, no ponto mais nobre e

com a vista mais linda da cidade, o Edifício
Franz Liszt tem a segurança, a qarantiae o

acabamento da CEISA. Somente 2 (dois)
Apartamentos por andar com 238,�3 m2 e

216,90 m2, 4 Dormitóri.os (uma suite), Sala
de Estar com Sacada. Sala de Jantar, La­
vabo, BWC, Cozinha, Área de Serviço, De­

pendência completa para Empregada, Ga­

ragem, Hall Social Decorado, Play Ground
com Sala e Pátio, 2 elevadores, Central de

Gás, Interfone com a Portaria, Instalação
para Ar Condicionado, Carpet Nylon 6 mm,
Paredes com massa corrida e pintura em
P.V.A., Azulejos Decorados, Janelas de
Alumínio Anodizado, Metais Facetados e

.

Cromados.

C - 323 - ESTREITO - 2 salas, living, hall, lavabo, 2 dormitó­
rios, 1 suite, banheiro social, copa, cozinha, área de ser­

viço, dep. empregada, 2 garagem, 1 quarto de despejo.
PREÇO 1.600.000,00
C -,322 - BARREIROS - 1 sala, 3 dormitórios, BWC, copa,
cozinha, área de serviço. PREÇO - CR$ 330.000,00
C - 321 - BARREIROS - hall, living, 1 sala, 3 dormitórios,
BWC Social, copa, cozinha, área de serviço, lavanderia,
garagem. PREÇO Cr$ 458.000,00.

_ TERRENOS
T - 205 - COQUEIROS - terreno com área de 448m2 -

PREÇO 360.000,00
T - 213 - CORREGO GRANDE - terreno com área de
21.000m2 - PREÇO 1.200.000,00
T - 218 - SERRARIA - terreno com 360m2 - PREÇO
75.000,00
T - 217 - CACUPÉ - terreno com 2.400m2 - PREÇO
500.000,00 .

'

T - 220 - BAIRRO DE FATIMA - terreno com 276m2 - PREÇO
230.000,00 _

T - 216 - BARREIROS - terreno com 600m2 - PREÇO
200.000,00
T - 222 - BARREIROS - terreno com 1.827ni2 - PREÇO
650.000,00

.1
O ESTADO ,�� Fpolis, 30/setembro/1.97

VENDE-SE
'ÁREA NOBRE EM BLUMENAU

APARTAMENTOS NO CENTRO
.

EDIFíCIO CRISTINA: Com 2 Dormitórios,
Garagem, demais .dependências com

. Salão de Festas e Play-Ground.

APARTAMENTO DE' COBERTURA N°
1201: Edifício Cristina: cornt Quarto, Sala,
I?WC, Cozinha, Área de Serviço 'e Terraço.
Area Total: 102,42 m2.

EDIFíCIO GABRIELA: Com 3 Dormitórios,
demais dependências, Sala de Hecreaçáo
e Play-Ground.

EDIFíCIO ANA PAULA: Com Sacada,
Salão de Festas, Play-Ground, 2 Dormitó-
rios e demais dependências,

'

EDIFíCIO CAROLINA: Somente 2 aparta-
.

mentos por andar, com 3 dormitórios, li­

ving, copa-cozinha, BWC, área de serviço,
dependência para empregada, garagem,
Terraço com Play-Grourid e Salão de Fes­
tas.

EDIFíCIO MOZART: Com 2 ou 3 dormitó­
rios, sacada,' lavabo, dependência para
empregada, garagem, salão de festas,
churrasqueira e Play-Ground.

EDIFíCIO KASTELLORIZON: Contendo 3
dormitórios (sendo 2 com armários embu­
tidos), Living .em "L" com Estante (escri-

'

. vaninha e Bar}, Cozinha Kitchen, BWC so­

cial, área de serviço, dependência para
empregada, gás central, salão de festas e

Play-Ground. Condições a combinar.

CASA - ALUGO
Casa para residência, escritório ou clínica. Na � �

Rua Crispim Mira, perto da Rodoviária. Com
garagem e telefone. Aluguel12 mil. Tratarpelo
fone 22.7388 ou 22.2236.

.

40.000m2 de terrenos situados no melhor ponto re­

sidencial da cidade. Informações pelo fone 44 .4799
em Florianópolis.

.

APARTA,.,ENTOS
ED. FLAMBOYANT - Três quartos, living, sala de jantar,
BWC, área serviço, dep. empregada, garagem.
ED. FLORÊNCIO COSTA - Ouarto, sala, cozinha, BWC.
ED. DANIELA - Rua Anita Garibaldi, com 3 quartos, sala,
cozinha, BWC, área serviço, dep, ernpreqada, garagem.
CONJ,; ITAGUAÇU - JARD. ATLÂNTICO - 3 quartos, sala
cozinha, BWC, área serviço. .

ÉD. ITAMBÉ � TRINDADE - Temos aptos. com 3 quartos,
sala, BWC, área serviço, est. coletivo, cortinas, lustres,
carpet, TELEFONE. . h).
ED. CHILE - Coqueiros, 3 quartos, sala, �ozinha, 'BWC,
área serviço, ". ,

ED. EUNICE - ESTREITO- Rua Fulvio Aduéci - KITINETE.

ED. GERÃNIO:_Rua Paula Ramos, Coqueiros-em ótimo
local, apto. com 1 quarto, cozinha, BWC, área serviço ..

ED. C;AMARUS - 3 quartos, sala cozinha, área serviço,
dep. empregada, garagem'- armários embutidos, TELE-

FONE.
.

ED.' FLORÊNCIO COSTA - Rua Felipe Schmidt - KITI­
NETE.
ED. ROBERtO - Rua Tenente Silveira - 2 quartos, sala,
cozinha, 2 BWCs.

iAL. ADOLFO KONDER - Quarto, sala, cozinha, BWC, área

serviço. ,

ED. PRESIDENTE - Quarto, sala, cozinha, BWC, dep. em­

pregada, área serviço.
ED. GOV.IVO SILVEIRA - Rua Tenente Silveira - quarto,
sala, cozinha, BWC, área serviço, armário embutido, acar­

petado, gás central.
CASAS - FINS RESIDENCIAIS

E COMERCIAIS
JARD. ATLÂNTICO - Rua Elesbão Pinto da Luz-3 quartos
(1 suite), living, copa, cozinha, BWC, dep. empregada,
abrigo 'para carro, churrasqueira, quintal.

.

BARREIROS - Rua Antônio Schroeder - 3 quartos, living,
cozinha, BWC, dep. empregada, área de serviço, quintal,
churrasqueira, garagem.
RUA ALVARO DE CARVALHO - 4 quartos, living, copa,
dep. empregada, varandão, abrigo para carro, garagem,
armo embutido, aquecedor.
R. D. JAIME CÂMARA - 2 quartos, 2 salas, cozinha, BWC,
dep, empregada, área serviço, quintal.
R. TENENTE SILVEIRA - Doze dependências, 2 BWCs,
área serviço, garagem.
JD. CIDADE UNIVERSITÁRIA - 3 quartos (1 suite), living,

, copa, cozinha, BWC, sala de jantar, dep. 'empregada, área
serviço; varanda, sacada, garagem.

.

R. TENENTE SILVEIRA-Ampla casa central com diversas
dependências excelente-p/ empresas, repartições, consul­
tório médico ou dentário.
JD. PANORAMA - 3 quartos, sala, cozinha, BWC, área

serviço.
R. CEL: LOPES VIEIRA - 3 quartos, sala, living, cozinha,
BWC, dep. empregada, área serviço, churrasqueira, gara­
gem.

APARTAMENTOS AVENIDA BEIRA MAR
NORTE
EDIFíCIO SAN SEBASTIAN: Frente a praça
Celso Ramos; apartamentos com 2 e 3
dormit6rios, garagem, suíte, e demais de­
pendências com Piscina, entrega em abril
de 1980.

APARTAMENTO DUPLEX NO EDIFíCIO
SAN MARTIN:

Com área de 240,75 m2, com 3 dormitó­
rios, living, sacada, terraço, churras­

queira, garagem, Play-Ground e demais

dependências com Piscina. Entrega em

Abril de 1980.

EDIFíCIO ILHABELA: Avenida Rubens de
Arruda Ramos (Beira Mar Norte).
Apartamento com 3 dormitórios (sendo 1

suite), living, lavabo, BWC social; sacada,
Copa-cozinha, armários embutidos, de­
pendência para empregada, garagem,
área de serviço, banheiros com piso de
mármore e box de acrílico.
Área: 232 m2. Estuda-se condições de pa-·

;gamento com possibilidade de financia­
mento.

SALAS A VENDA
EDIFíCIO ALPHA CENTAURI: Av. Hercílio
LUZ COM A Rua Fernando Machado Con­

junto com: 50,50 m2, '105,42 m2, 71 ,47m2 e

54,43m2, (Podendo conjugar os dois pri­
meiros).

EDIFíCIO HÉRCULES: Rua Tenente Sil­
veira esquina coma rua .Jeronirno Coelho,
Conjunto com: 68,15m2, 47,30m2,
106,81 m2 e 63,71 m2.

R. PASCOAL SIMONE -'3 quartos, 2 salas, cozinha, BWC, i
dep. empregada, lavanderia, quintal, garagem .

R. Ma. JÚLIA FRANCO - 2 quartos, sala, cozinha, BWC,
porão e quintal.
R. FERNANDO MACHAdo - No centro, fins com., amplas
peças, dois pav., terraço.
AV. OSMAR CUNHA - Ex·cel. casa pi clínica ou empresa
em geral, e amplo salão térreo, demais dep.
R. ALLAN KARDEC - Excelente casa com 20 comparti­
(!1_elJtQ_� .:-N�él d� 5)..?,§7.... (>ti�0 para�!Jr�i9ê_ou repartição.

LOJAS E CONJUNTOS _.

ED. UNI BANCOS - Rua Trajano, temos diversos conjun­
tos, inst. sanit., em pleno centro.
ED. FLORÊNCIO COSTA - Conj. c/5?m2, mais insto
ED. ANTERO DE ASSIS _1a. locação - Temos salas com

40 e 42m2, inst. sanit.
..

.

,
,

ED. N. SRa. APARECIDA - Rua Sete de Setembro - Loja
com 55m2, insto sanit.
ED. VISC. DE OURO PRETO - Salas com 20 e 16m2, inst.
sanit.
R. TENENTE SILVEIRA - com dois pavimentos área de
750m2, subsolo, garagem, para 10 carro.s, próprio para
grande empresa ou repartição.
GALPÃO - Rua Joaquim Carneiro - Capoeiras, excel.

r

galpão, com área 130m2, incluídos salão com 90m2, mais
escrit., geladeira, inst. sanit.
GALpÃO - Rua Francisco Tolentino - Com 850m2, pró­
prio para escrito ou depósito, TELEFONE.
ED. JOÃO MORITZ - Temos conj. com 70 e 60m2, inst.
sanit., balcão e divisória co-m armários embutidos.
ED. APOLO _:_ Ampla sala com 65m2, inst. sanitária.
CEISACENTER - Av. Osmar Cunha - Temos salas diver­

sas, lojas térreas, no belíssimo Ceisa·Center.

EO. ALIANÇA - Rua Felipe Schmidt, salões com 25m2,
próprio para grandes empresas.
RUA DEODORO - Calçadão - Prédio com 5 pavimentos,
finas inst., grande oportunidade.
AV. RIO BRANCO - Loja com 288m2, inst. sanit.
CANASVIEIRAS - Rua Madre Ma vllac, loja com 80m2,
inst. sanit.
ED. JORGE DAUX - Rua dos Ilhéus sobreloja com 17m2,
inst. sanit.
RUA WALDEMAR OURIQUES - Capoeiras - Loja com

40m2, ótimo para farmácia. /'

ED. MARAN - Rua Tenente Silveira - Conjuntos com

23m2.
ED. APLUB - Rua dos Ilhéus - Conjunto com 38m2; inst.

sanit. carpetado.
RUA ANITA GARIBALDI - Conj. Com 100m2, insto sanit.
GALERIA Da. TEREZA - Prédio com área 400m2, 6 salões
e 12 sanitários, calçadão.
ED. DAUX BOABAID - Rua Mal. Guilherme - Conj. com

63m2, inst. sanit.
RUA FELIPE SCHMIDT - Esq. Praça XV - Con]. com 15

salas p/ inst: de clínica ou escritório. •

RUA SETE DE SETEMBRO _:_ Ótimo terreno central para
estacionamento com área de 180m2.

·1
,

_. '!

EDIFíCIO CEISA CENTER: Av. Osmar
Cunha, Rua Leoberto Leal e Rua 'Vidal
Ramos, Bloco "A"

Conjuntos com 41 ,37m2 e 79,65m2
Bloco "B" - Conjuntos com 52,59m2
ALUGUEL DE SALAS E LOJAS

.

EDIFíCIO ANA PAULA: Loja na 2, com

89,94m2, com Sobre-loja, frente para a Av.
Hercílio Luz.
Loja na 4, com 39,00m2, frente para a Rua
José .Jacques
EDIFICIO CEISA CENTER: Alugamos salas
e lojas com estacionamento próprio.

.

EDIFíCIO ATLAS: Loja com 116,35m2 .

EDIFíCIO CAROLINA:. Loja na 1, com sobre

loja, frente para a Av. Hercílio Luz, com

36,73m2
Loja na 2, frente para Rua José Jacques,
com 36,73m2.
CASAS A VENDA

. SÃO JOSÉ - Linda vista para o mar com 3
dormitórios (uma suite). living, sala de jan­
tar, copa-cozinha, dependência para em­

pregada, garagem, carpet nos dormitórios
e salas.
BAIRRO SACO DOS LIMÕES: Rua Beliza­
rio Berto da Silveira - Casa mista com 3-Ó,

dormitórios, sala, cozinha, BWC, des­

pensa, cobertura para autornóvele total-
mente acarretada.

.

TERRENO A VENDA:
Loteamento Frederico Véras
Lote com 437 m2
Bairro Pedra Grande ,(Agronôl'!lica) Rua
João de Carvalho
Lote com 387,60m2
Lote em Biguaçú (centro)
com 646m2
CANASVIEIRAS
Av. na 2 com 420m2 (14x30)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




